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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.1.71—DE 1 DE NOVEMBRO DE 19 11

Pu ttlicaa r? oteeto i1. C:Ingrata). NAcionai que
prorna nnvanvmse a aduai ,e ..,an fejt latira
ate ao ;V.a J (1) dezemb o da comute anuo

O Presidente da Republica dos Estados
Ul idt .s do Ilrazil:

Faço saltar que o Congrasso Nacional, em
conformidade do dispoato no § 1° do art. 17
la Coilstituição FeJlerat, residveti prorazar

novamante a actual sassão legislativa até o
dia 3 de dezembro do correia° anuo.

Mo de Janeiro, 1 do novembro de 1911,
001 da Independencia e 23 1 da Republica.

liames Ii. DA FONSECA.

• Rh:miada da Cunha Corréa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

• .	 Por portaria de 23 do mez findo foi exone-
rado, a pedido, o bacilar& José Ma xim,arto

. &intuas de Paiva do logar de 1° supplente do
substituto do juiz federal da 2° vara da seeçao

Itistriek) Faderal o nomeado pitr3 aquelle
logar o bacharel Sylvio Lni12.4 '12

O Exulo: Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, acompanhado dos
membros da sua casa militar,assistiu, hontem,

ás cerimonias da trasladação do corpo do ge-
neral Fonseca Ramos para o sarcophago
matutado erigir no cemiterio de Maruhy pela
muiticipalidade de Nitheroy.

Procuraram hontem O Exmo. Sr. Marechal
Mareies da Fonseca, Presidente da Republica,
•s Srs. soltadores Ta vaies de Lyra, Ferreira

Chaves, Lauro Lodré e Urbano dos Santos,
deputados Lyra Castro, José Dazerra, Araujo
Pinheiro e Simões Da VIJOSit, generaes Anto-
nio Geraldo 'de Souza Aguiar, Jacques Ouri-

que e Luiz de Medeiros, Dr. Mario Freire

o Castão Madeira.

Estiveram Imitem • no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. deputados Ranch&
Oto de Magalhães, Nabuco da Gottvéa De-
minam Masca refluas, Drs. Eugenio de atana-
zes. Olegarin Pinto, Azevedo Sudré, Ildefonso
da Fontoura e maestro Albarto Nepomuceno.

O Sr. ministro da Justiça tra»smittiu ao
coon»andanto da Brigada Policial o requeri-
mento eia que o tenente reformado Josá Fer-
reira Novo pede uma certidão.

••n•n••••

Pelo Sr. ministro da Justiça foi o comman-
danie da Driptla autorizado a dar
baixa ao soldado da mesma corporação Der-
nardino Esteres Moreira.

O Sr. ministro da Justiça ., em resposta a
um (avio do presidente da COMMiSSãO (10
alistamento eleitoral em Niririca, Estado de
S. Paulo, declarou que a divisão feita do
municipio em secif5u.s e a designação dos M-
etias para males fonecionarem as mesas ciai-
Lanes, não se realizaram na época legal,
visto que, ao tempo em que ahd se elle-
doaram taes trabalhos, vigorava o disposto
no art. 42 da lei it. 1.209, rsde 15 de novem-
bro de 1001, e, assim, somente depois de
finda a actual legislatura, isto é, em 1912,
por occasião da revisão do alistamento, ter-
se-hia do proceder áquelles trabalhos.

E. porque só em 11 de julho do proxime
findo foi promulgado o decreto leg.slaiivo

. 2.419. • determinando que as alludidas
divisão e dasignaçao se ellectuent no ultimo
anuo de legislatura, caba a essa cominissão
cumprir opport mia:mente o decreto

• .at•
.	 .	 *

1•1.11n111~,~•n•..11
•

O capitão-tenente, eommissario. Mauricio
Ilelitollt teve ordem para desembarcar do cou-
raçado S. Paulo.

dr....amam.* mu.»

Deve reaEzar-se amanhã, ao meio-dia, na
Inspectora de Sande Naval, a inspecção de
sande para o; candidatos ao concurso do
alimmos pensionistas do Hospital de Marinha
desta Capital.

O capitão de corveta Dr. José Cerqueira
Miro foi nomeado para servir na Directoria
de Armamento da Marinha.

• Foram nomeados o tenente-coronel José
Carlos Lanntignére Teixeira, do 20 0 grupo do
artilharia, capitão sAugusto Ignacio do Espi-
rito Santo Cardoso, e 20 tenente Pevides Gd-
tencourt Ferraz, para constituirem a com-
missão que tem de examinar diversos artigos
a cargo da fortaleza de S. João.

Para examinar diversos artigos a cargo do
2° batalhão de artilharia de itosic,ão do -If.Cr-
eito, foi nomeada unta coininissão composta
do tatuado-coronel Joaquim Palacio Daptista.
Cardoso, continattdatite do 13° regimento de
cavallarta, capitão Osorio da Ctmlia Telles, do
1° regimento de infantaria, c2° tei len te Alfredo
Felix da Silva.

/

Pelo quart •1 general da 0° região fui deter.;
minado ás brigadas estrategicas e mixta e'
2° batalhão de artilharia t i ne providenciem no
sentido de ser recolhido á inte.ndencia ;Ia
região os kepis ultimamente distribuídos, afim
de serem sobstittlitlos, comfornie ordem do
Sr. ministro da Guerra.

Reune-se no dia 4 do corrente, ás 11 horas
da manhã, uta sala do serviço da justiça da
0° região de inspecção o conselho de guerra a.
que responde o soldado do 3° regitnettto tLt
infantaria Daniel Theodosio Gomes, • do qual
é presidente o capitão Francisco de Barros
Pitnentel Casalcatiti.

•ffilarffiLIMmee•meneMi.nmffi..

Na semana finda alistaram-se na Ga região
mimar •25 volootarios, sendo IS em Alagoas
e 7 em Sergipe, e na I" região 7 voltintariw.

Foram nomeados o capitão Annibal Soetonin
do ;Menezes e 2° tenente Francisco Lemos
para, em eommissão. arrolarem o armamento
o mais artigos existentes no Gymna Pio'
Americano.

n•n•nnn•n••nn•.•
•

Deverá comparecer ao quartel general da.
94 região, amanhã, afim de ser.iuswecionad6
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limitem, ás 4 e 30 da tarde, por se terem

queimado alguns tios conductores de electri-
cidade da Light, na estaaão inicial da Estrada
de Ferro Central do !trazia na praça da Itapu-
blica, foi avisado o Corpo de Bombeiros pelo
ajudante -do agente, capitão Souza Spinola,
que estava do serviço e que tomou essa tiro-

• videncia em consequencia do grosso fumo qua
notado por arios funccionarios e pessoas

do povo.
-Quando . ° Corpo de Bombeiros nhli chegou,

já . ° electricista joaé- 3lathias havia desligado
os -Cabos de alta tedSãOa na chada neeesSaria.

sahida'do transformador,•de modo que não
• Íoi Precisa á-áta hatçueoção.	 •

1
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• A renda arrecadada limitem pela Alfan-
dega desta Capital foi da 3:704$053, ouro, e
18:40586-47, papel.

'?assoil a denominar-se Batalha a agencia
• postal de Campos Saltes, no Estado de Piauhy.

Estiveram no local os Sra. coronel Sauza
Aguiar, teneuttarcoronel Cunha Pires respe-

• ctiva mente .coannandante e inspector cio Corpo
de Bombeiros, Dr. Edgar Pahl, delegad a do
II° distrieto, e o commissario Ernesto Ma,-
citado.

.1 A __Light logo que . recebeu aviso designou
; para o local alguns electricistas, 'entre os

(putas o Sr. Francisco Dias, que tam a seu
cargo o serviço da seação de Einergeacias
Subterra neas daquella companhia.

j Fol esse empregado que isolou toda a cor-
rente eleetrica.

O Sr. Dr. Paulo de Fronlin, lendo salema
' do caso, compareceu mais tarde ao local, exa-

it 1 mando-o minuclosaMente, tendo louvado
as providencias tomadas pelo ajudanta do
agente daquella •estação, o Se. capitão Souza
Spinola, que estava da serviço áque'da hora.

A Inspectoria de Obras contra as Secam
vae abrir coneurrencia publica para a • coo-
strucção do açude “Riaelió da Onça», em
Santa Luzia, na Balda, orçada' em 58:000$, o
qual cubará cerca de :2.600.000 metros de
agua.

O respectivo edital já foi rainettido para a
Balda.

A Inspacloria, de Obras contra . as &lacas
abriu concurraneia publica para construcção
do grande açude Gargalheira, no mon:aipi()
de -acary, Estado do Rio Grande do Norte.
Essa rasarratorio, (meado em 1.183:7298453,
armazenará cerca de '73 milhões de metros
cuhiços (Unita.

Passageiros

Chagaram, holden), os edagnintes, no pa-
quete inglez Aragon, da Buenos-Aires e es-
calas :

Antouio Bayunga, rlosita Wilnor, Maria
Lopez, Maria Fernandes, Frida Noier, Ama-
deo Almeida Santos, Regina Traiamer, Char-
le,s Ferrar Lightmer, Gertrudes Guiiiey, Mar a
Pereira, Laurance Andrew, Iletny Ernest
Harvey Nana Louice °Mack, Maria Auge-
1 ca Fordandez, José Grosso; L'edeman, Manca
Parallada, Mozart Grasse, Francisco Grossa,
Viceate Coiro, Raul de Andrade, Augusto de
Andrade, Raul Cunha Bacilo, Hanry Saxon
Fellaurea Luiz de Alemide, Otto Weill,
Octavio da Carvalho, Ilaul Cintra, João Carlos
de Mello, lienry Bomiet, • Locne An-
tona) AZUCLIO e anedia-, Sidney Anecolay

llichard Lox. Biechaas e familia, Gastou
Morcau, Charles James, Thomas• Ilenry Aiwo-
°tatuai e Ernest Lisboa.

Seguiram os segundas, no paquete nacional
Ilajabá, para Porto Alegre e escalas:

!tern NoeHmann li -senhora, Moysés de
Araujo Pinto, O. M. Luz, João Campos, Ma-
thiltic Moreira, Carlos Fraab, Carlos Prelim.,
F. \V. Wiesner, Paetem . Laurent e um com-
panheiro, Alvaro da Costa Madeira e familia,,
Alcides Gonzaga, 11. Sampaio, Mario B. Azam-
buja, Reid Serg,JI, Fernando Lopes da Costa
O uni irmã), Manoel Sylleus de Araujo Lopes
e senhora, A. Saldanha.

No paquete inglez Aragon, para Southam-
pt m e escalas

Heldoro da Nova Mont&PO, A. 'IR. Tei-
xeira, Csol.le 1lammia, Allaarto Alves Pe-
reira, Silvino • Augusto Corrêa da Cunha,
Dr. Pereira da Cunha, Dr. Magalhães Castro,
J. M. YaCaistor, Eugenio Gudin, Francisco
J. Fernandes Costa e familia, A. J. ['mia,
Jayme Henrique dos Santos Duque, •René.Ilis-
son, Aristides Candido de Mello e Souza, José
Granado Judio'. e familia, Eduardo Bonorio
Granada, r •Aluiso Pinto, A. • Gonçalves Fer--
Tetra-Junior, -Leopoldo -Droes,.11.'41..Bowem,
A. T. Condor, 11. Tattam, John F. Wahns-
10,y, João Rimos Napier, Dr. Franclico

charo, J. Alves, Alfred Calmo, Roi Baptista,
A. T. Rousseau, Daniel Durma, André Bodhl,
Alcoforado, Antonio o Armando Teixeira, E.
J. Briseos, Joaquim Teixára, Guedes,-Merce-
des Berenguer, Vital Soares, Raul Charles, 5, •
S. Buxton, Tiburcio Carvalho e senhora, A.
Pauline, M. Be,rnheiil, F. Silloway e Suzanno-
Sinieres.

Serviço para hoje na Brigada Polia:d
Superior de dia, major Zafeaino.	 -
Oficial de dia á brigada, capitão escriptd-

rario Coutinho.
Medicas: de dia, tenente Dr.• Mirabeau

de .promptidão, tenente Dr. Gerson.
Interto de dia, alferes honorario Cassia.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Musica de parada e promptidão, a do -1' ba-

talhão
Rondam com o superior de dia,- alf ras.

Faustino, tenente Odorico e aos theatros a2f i-
res Jayme.

Rondam as ruas do Nuncio, flop:ente e S
Jorge, alferes Reis e um inferior de c;.v d--
lana.

llon(lantes á disposição do suparior ci ("i
sete inferiores de cavallaria, sendo dons a a
as patrulhas dos 1°, 30 e 50 distriews e in
Ires do, cada um dos 1° e 4" batalhões, sendo
Cm .is para as patrulhas .das ruas Guallaba,aa
l'avsandé.

Guardas: da Caixa de Conversão, alferes
Quirim), do Thesouro, alteres Souza, ambos do
1° batalha) ; da Caixa de Amortização, te-
nente graduado lIoracio, do 5' liatard o ;
Casa da Moeda, alferes Milite', de cavai-
lana.

Estado - maior : no 1° batalhão, dtpitão
Jesus ; no 2", capitão Corraa ; no :I", :titilas
Alexandre ; no 4°, alferes •Coutadia ; no 5°,
capitão Telles ; no do Andarahy, capitã) Pinto
Ribeiro ; no de Frei Canada, capite) Cardei e
no carpo auxiliar, teimemo Manar.

paamptidam 11)5° batalhão, ah' res
e no de cavallaria, alferes Santa Baraara.

Auxiliares da orneai da dia,: um iafarlor
e um corneteiro da 5 . batalhão.

Ordens -á assistenc:a do pessoal; um cabo ect
1° batalhão e um corneteiro (b) 5" oatalhão.

O regimento de cavallaria dará o já
determinado ; um °Meai c1.0 promptulão C0111
30 praças, as guardas da Casa da Moada,,_12"-
e 14° estações e o mais que se pedir.
' O '1° batalhão dará a guarnição e demais.
srviços já determinados.

O 2° batalhão dará o policiamento dos G°,
70 e 21 0 disdrictos polida 5, o serviço já datei.-
minado -e o mais que se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento dos 18",
19° e 20° distrietos policiaes, o serviço já.de-
terminado e o mais que se, padir.

O 4° batalha() dará o policiamento, inclu-
sive toda a guarda do quartel,o extraordinario
já determinado C O mais quase pedir.

O .5^ batalhão dará as promptideal de in-
cendi°, permanente, sendo esta com-'5.eu su-
balterno ; O policiamento, outros serviços já.
determinados e o' mais que se pedir.
'0 corpo auxiliar dará nm hainbairo, uma

ambulaueia, um eleetriciala, uno , auto para.
incendio, dimante 24 horas': os 'serviços jt:
determinados e o mais que se pedir.

Uniforme 3°.

S Tviao do Exercito para hoj):
Superior da dia, capitão Jose 'fobias Coalho..
O 13° regimento de cavallaria dá o Oleia"

para ronda.
O 1° regimento de artilharia clã o Oleial

para auxiliar o superior do dia á guarnição.
O 3') regimento de infantaria dá o

para dia ao quartel g.euèral da 91 região:
• Auxiliar do Oleia] de dia, amandense.Thoo

‘Dia  ao quartel general da l a brigada, ama-.nuenSe- Baptista Eyer,

de nada pela junta medica daquella rapar-
tiçZto, 9 2° tenente Pauta/cão Telles Ferreira.

• .

• O expediente no Ministerio da 'Viação, hon-
tem, foi encerrado. á uma e meia hora da
tarde.

IMMÉM •n•n=0.•••n•~

Com o Sr. Dr. J. J. Seabra. conferenciaram,
. . 'Juntem, os Srs. Dr. Otto, da Alencar e Ale-

xandre Mackenzie, sobre a illuminaaão da ci-
dade no dia 15 do corrente.

PM indeferido o requerimento cio servente
de 1° classe da Directoria Geral dos Correios
.Justino Cassiano de Oliveira pedindo addicio-
naes,

Mandou-sa passdr a certidão pedida por
Marcadas Dominguos Lima da Andrade.

Para servirem como jurados no 20 Tribunal
do Jury, sob a presidencia do Dr. Angra de
Oliveira,' foram sorteados o sub-director do
Expediente da Repartição Geral dos Correios
Dr.. Eugenio Augusto Wandeck e o abafa de
seeaão José Peixoto Gitimarães Guarany.,	 •	 4$

Acha -se  em estudos Sua itã-Directoria do
Expediente o concurso de 'carteiros da Sub-

, administração dos Correios de Pdbeirão Preto,
Araetuado a IS de junho ultimo.

Ao carteiro de, 2° classe da Directoria Geral
. • dos Correids Procopio 'Gonçalves Pinto foi (.0n-

...cedida a gratificação addieional de 20 °/ sobre
seus vencimentos por contar mais da 20 :untos
de atractivo serviço postal.

Por conveniencia do serviço foi exonerado
Joaquim Ilité do togar de estafeta da linha de
Pombal a Brejo do Cruz, no Estado da Para-
hyba. Em substituição foi nomeado Pedro

.•	 1".na.cio do Araujo.

dZaliciton aposentadoria o carteiro de ia
classe da Directoria Geral dos Correios Vir-

- gilio Gonçalves de Azeredo Coutinho.

.Permmtarain de logard praticante 'de 2 a.	 •	 .
classe da Administração do Ceará Pedro Pinto
de Mendonça é o praticatite da I' da Admi-
nistração do Acre José da Albuquerque Mon-

•teiro..	 .

411,
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O na regimento do infantat-ia JÁ ta_gttar-
nicão-.	 .

tia ao posto medico da divisão de sande, o
adjunto Dr. Jnão
-o•Uniforine, 3°.

Serviço do Exercito para amanhã,
Superior de dia, capitão João Baptista cie

'Souza Carvalho.	 -
O In' regimento da eavallaria dá, o official

para a nxiliar o superior il dia.
A brigada mixta (lá o official para ronda.
O 2a rogimeoto do infantaria dá, o °Tildai

para dia ao quartel general da 9' região. 	 .
• ' À uxtiliar do (Arejai de dia, amanuense Wal-

dom elo.
Dia ao quartel general da l a brigada, ama-

nuense Carlos Torres..
A brigata 1111X1.a dá as guardas dos Palacios

do Cattete, Guaitabara é Arsenal da Marinha.'
0 30 regimento a a infantaria dá a guar-

- ulço.•
Dia ao posto 1113dico da divisão do sande;

• 4 0 tenente Dr. Ilermagoneo (le Queiroz.
Unifarrata, 4°•	 •

ACTAILV G' SESSÃO , onoINARIA no INSTI-
TUTO lis-Fome{ 1 E GEOUA MICO IillAZI-
LEIRO, EM 23 DE SETEMBRO DE 1911

PlIESIDENCIA DO SR. CONDE DE 'AFFOYSO EELSO

15 deste mez, perdeu a associação preciosos
originaeS . qué faziam 'parte do tomo da Ré-
vista -alli cnfadsatmtada donipesiç3o.-Atten--
dendo á conveniencia de não prejudicar a
sabida da nossa utilíssima publicação, o orador
diz que se entendeu Com S. Ex. o Sr. Barão
do Ilio-Branco, nosso inelyto Presidente, fi-
cando resolvidas providencias que asseguram
a rapida impressão da parte II do tomo
LNXHI, 'que será distribuido no proxitno mez,
podendo apparecter em Dezembro a parte I
do tomo seguinte.	 •

O Si',. CONDE az AFFON.30 CELSO (servindo de
•Presidentel diz que o Instituto lamenta a perda
sotrrida e confia no exito das providencias to-
madas.
• O SR. MARQUES PEIXOTO (servindo de 2° Se-
cretario) lê depois os pareceres da Cominissão
de Admissão do Sonos relativos ao Dr. Ber,
nardo Teixeira de Moraes Leite Velho, ele-
vado do'5 Wit9 etrectivo a 80310 i10110raDiO, e
Dr. José Salgado,' para socio correspondente.

Taes pareceras, que ficaram sobro a 1110S1
para serem votados na proxima sessão, estão
Livra-dos da seguinte firma

«A' Commissão de Admisão de SOC1OS foi pre-
sente a proposta pala qual é elevado a socio
honorario cio nosso Instituto o venerando Sr.

Bernardo Teixeira de Mora-as Leite Ve-
lho, admittido " ern 2I de Abril de 1903:

«Considei.ando que o Sr. Dr. Leite Velho,
além de merecimentos proprios; tem prestado
ndtaveis S`OrdCO3 á nossa associação; cullabo-
rant') na Revista ;

«Considerando que durante muitos annos
tern elle desempenhado com zelo e protielencia
diversos cargos nas Commissks Permanentes;

«Considerando que, areai de O in'OS 110t11X013
de suma lavra, tem o Sr. Dr. Leite Velho offe-
r 'chio ao Instituto outras de sumam rari-
dade ;

( Co isiderando, °intim, que o Instituto deve
ros...rvar titulas honorificas a green CIDU2.3 co.a
razão se "mostrar marecador:

«E' -a Ceinnissão de Admissão da SJC103 de
parecer qu a seja a mesma proposta approvada.

«Sala das Counnissfie,s, 19 de Setembro de
1911. — ltuão de Atenrar, relator. — Xavier
da Silveira Junior . —De. .111ánoct Gicero .»

«A Commissão de Admissão de Sacias esposa
OS jostissimos conceitos expendidos . pela Com-
in:ssão de Historia, rolativarnent e aos morim
d.) De, Josá Salgado, lente catiredratico da
Universidade do Montevideo.

«Trata-se de urna figura. einin4 • Ïte, digna
por varios tilados.

«Quanto ás exige:meias dos Estatutos, prema-
cite-as vantajosamente o nastro, proposto,
sendo, pois, do inteira justiça que se lho con-
fira o diploma de socio correspondante do In-
stituto.

«Sala das Commissões, 22 de setembro de
1011.= Dr. Manoel Cicero, relator.— Xavier
da Silveira Junior.— Dr. Antonio Martins c/c
Azevedo Pinicntel.»

Em seguida (e corrido o escrurinio para jul-
gamento do parecer da COMM1SSr10 de Admis-
são de Sonos lido na ultima sessã e relativo
ao Sr. Dr. Afronso de EscragnolleTaunay.

11) parecer é approvalo unanimemente O O
S1'..CornicUle Alrmso Celso, ao fazer a procla-
mação, recorda a brilhante figura que no In-
stituto desempenhou o pae do novo sacio, que
tanto se notabilizou Lambam nas lettras pa-
trias.	 • .

O Si'.. FLuuss (10 Secretario Perpetuo) com-
nulifica achar-se na secretaria o nove socio
erectivo Sr. Coou mandante Francisco Radler
de .quino, (pia é recebido nos termas (hes Es-

,

Dilutos.
O Sn. CONDE DE AFFONSO Cr:r.so (servindo de

Presidente) nomea uma connfissaa, coavoSta
dos Secretario; é do Sr. Dr . SI Vianna, para,
introduzil-ono recinto.

DÁ entrada no recinto e toma assento o
-S r.Cornin andaina Francisco Pia- Rer de Avim),
que prondncia O sejttinte'd.seursa:

• ; Ex.mo. Sr. : •PreSidente l-Minhas senhOrtas-
Maus senhores—E' , com intima satisfação 'que
venho agradecer aos illuStre; " niehibre4 do
Instituto Ilisterice - e GeOgraphido" ' Brazileiro a
alta prova de distincçãe que mAlispettsaram,
proclamando-me unanimemente, nna sita ulti-
ma Sessão, socio-effectivo deste' Instituto.

«Cumpro ta nh?an um grato dever Manifes-
tando mais particularmente o meu sincero
reconhe,e i mento ás CommisSões - ‘de"' Geogra-
phia e de Admissão de Sbeids Pelos seus bene-
rolos parecertes • Sobre os; meus ' modestos tra-
balhos, bem como sobre o seu humilde autor.

eGuardarei esta demonstração corno a
mais preciosa cia S rtcomp-msas que tenho re-
cebido pelos pequenos e:forçOs empregados no
sentido de divulgar metro 'nós Os asslunplos do
que tratei naco-telhes trabalhos.

.Dentro da limitada esphera dos meus par-
cós conhecimentos, procurarei; conaedicação,
corrosponder á, preVa de- confiança e dis-
tincção que o Instituto acabou t de dar-me, o
si conseguir ser de alguma utilidade, darei
por bem empregado o tempo despandido.

«Segundo fui informado, é de praxe aos as-
sociados, por °ocasião da suta posse, disser-
tarem sobre deteria-filado "aSstiMpto, do in-
teresse historic.o e gaeographico .

«Tive grande embaraço na escolha desta as-
sumnto.	 " -	 .

«Tendo tratado ultimamente, per dever do
meu encargo, da questão do estabelecimento
de horasdegaes no Brazil, pensei que não Seria
destilu i da de interesse aos 'associados deste
Instituto uma pequena palestra sobre esta.
palpitante questão, que merece ser resolvida.
quanto antes pelos poderes competentes.
- «Pensei igualmente que, manifestando o

instituto a sua opinião sobre ó as;unipto, o
wso da sul, antoritlade concorreria para a.
iturnedia ta resolução do problerna entro nós.

«A necessidade de um system, hora.ric na-
cional e internacional, simplas e harmonico
no sul conjunto, tornou-se cada vos ina'or.
do armo para amo, -á . medida que se estao-
cliam'rapirlablente as estradas do ferro, os te-
leg, raphos terrestres e m.tritimás e os tele-
phones, e que ganhavam incre,mento, 03 DO-
pcins conmarciaes e as relações internacio-
naes—scientificas, diplornaticas e soeiaes con-
duzidas por Sn intermadio.	 .......--

(Utte exemplo : Quando una telegrama-ta é
expedido de um certo- legar', t'e naturalmente
importante saber qual a: data O a lyira. cor- -
respo»dentes no seu ponto • de 'de-tino, ali, —
de evitar a sua chegada durante a noite, o
consequente demora . na sua entrega. Certa
confusão, e os consequentes CIT03, podent ser
evitados, si a difilarença é unicamente unta
Auestão de hora z , em vez de determinado nu-
mero de horas, minutos e segundos.

« • Aintla mais, a que:g rão da' hora é simples-
manta uma -parte da qitestão proveniente da
necessidade de um` primeiro meridiano ba-
3lCO, de onde sejam contadas as longitudes.
Até o presante, 90 0/0 das cartas e malvas do .
mundo são baseados no mim arodiano da Gre,en-
wich, e é da maxim:t impailancia, na nave-
gação e na pographia, que as cartas, mappas,
roteiros e avisos aos navegantes coutem lon-
gitudes deste mai:Miamo, exactamente como
se faz com as latitudes, que são coutadas do
Equador.	 ..	 .

« Até ha pouco tempo, quasi todos Os Paizes
civilizados empregavam a hora média do me.-
rilliauo das suas cpitaec, .tal qual S2 pra-
tica ainda entre nos, que nem signer pos-
suimos hora . legal no sentido • stricto da pa-
lavra..	 ,.	 ,.	 . .	 •	 ..

« Conjuntamente com a hora do Rio de Ja-
neiro, finmecida 121(1 balão diariamente (salvo
domingos e dias feriados) e empregada na;
estaíses telegrapleicas• do Governo Fetleeal,.
encontramos paha nosso vasto t-wrltari ,1 as •
horas mais variadas e disput t Lidas, lo estando,
para citar; o que se viatitt _cidade (le S. Paula,
onde a Estrada de Ferro 'Central do • Brazd.,

Ás R horas da noite; presentes os Ses.Conde
de Atronso Caso, Max Fl eiuss, Eduardo Mar-
ques Peixoto, Drs. Manoel Alvaro cio Souza Sá
Viatma, Alfredo 'tocha, Antonio Augusto de
Lima, Orvilhe A. Dorby, Josá Amorico dos
Santos, Capitão de Mar e Cuerra,Atitonio Con-
tinha Gome; Pereira, Dr. Anton:o Marti»st de
Azevedo Piinett:21, Cotas elheiro João de Olivei-
ra Sá Camelo Lampreia, Dr. Sebastião de
Vaseoneellos Galvão, Coronel Honorio Lima o
e Dr. Narival Soares de. .Freitas, abro-se a
sessão.	 .	 •

Assume a prosidencia o S. 11.CONDE DE AFPONSi.

CELSO nos termns do artigo 29 dos Esta
lutos, por ser o 111a13 antigo dos socios presen-
tes e haverem faltado com causa justificada os
Srs. Presidente e Vica-Presidentes.

O Se. CONi2 DE AFFONSU CELSO (servindo de
Pre.s:dente) convida o Sr. Eduardo Marques
Peixoto a Servir de 2' Secretario, na ausencia
do ler. Castão Roei], que, Por enfermo, não
comparecatt á sessão.

o Se. MARQUES PEIXOTO (servindo de 20 Se-
cretario) procede á leitura da acta. da S3S530
anterior, It qual(.1 S1111 (1.3baLe approvada.

O Sn. Fuoriss (P •...crelavio Perpetuo) Com-
munira que o Instituto roCeben as seguintes
obras : Annaes da Sociedade Rural Argen-
tina, offerocida pelo Sr. Carlos Lix Klett . ; polo
~sacio D. Bei-man:o Teixeira de 'Moram: Leite
Yell te: Pit;eds pJ1neipa1es	 la Correspondam°

nitro Is minstres cia Chili et dos Etats-
Unis dAmdrique — 'Boletim da Sociedade de
Gelog • a pítia de Lisboa, mis. 4 a 7 de1901— Voyagc
OU Pnys 'das	 pa.r Victor Tissot
royarps aux Pals Annexa, par Victor Tissot.
Estas duas ultilnaS obras trazem muitas anno-
tacões do •aTeetante: Plano do Combate e Pas-
sagem da Fortaleza. de flum ,-tytii em 19 de Fe-
vereiro de 1StiS, (resenho encontrado em uma
carta intima escripla . pelo então Vice-Almi-"
rude Pavão dellthanma ao •pne do 1° Sacro-
ario Perpetuo, que fez 'esse offerecimento ao

Instituto.	 •
O Si'.. CONDE DE ' AFFONW) CE1Áf . (servindo de

Presidente) agradeee 'essas . °trenas e salienta
a ultima delias, recordando os serviços pres-
-Lactes pato pau do ofrertante, Henrique Fleinss",
quer COMO' ' director e desenhista, da Semana

ustrada, quer como director e .proprietar
do Imperial lnstitut a Anistie°,

•nu soguida o Se. Fixtuss (1" Secreta rio Per-
p.,t ao) participa ao lustituto_que no.ineendio
da 1.apitoi.sa, NJ.:11O113.1 1 ocearrido na noite dc
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Unidos'o á hora legale a d í
hora média do meridiano dá 15+" NA T  de Green°,
wich ou 5 h. a W. Ass i m, .qualido sã° 5 111-da:
tarde em Green wich, é meio dia em New 'York.
Ao chegar o trem expresso a Chicago, os re-
logios são atrasados exactamente de 1 h.,
pois esta cidade está sitaada no fuso de 93°
W de ti icei 	 ou O li. W. Chegando o trem
• Dainer, os relagios .ato novamente atrasados
de I h avisto estarmos no fuso 105° AV d e Graen-
svieb , ei 7 h. W, e, finalmente', ao chegar a
São Eram:isco, atrasamos outra vez o relogio
1 li, par nos adiarmes no fusa 120° AV de
Greenwich, ou g h. W.

«As. Me entrá Nov York e S. Francisco, ha
tuna difi'crenca de 4 horas. •Quando é maio
dia em S. Francisco, são 4 h. da tarda em
Neiv York.

«Na ri:u:nni ibm r agrose a Nau' York, os ra-
logios forant adetutados progressivamante
111.1 - 1. ma !leira .

Esta. e horas te mo denominações especiaas,
afim de serem distitiguidas tinias (las outras.

«A de	 h. W de Gecanwi(-h chama-se
Ts'asleen a do G h. 11' Central
Standard Tim, a do 7 leW Momf ain Standard
Tiine e a de g h. W Pacific Slamlaffl T;me

«Em 1 de Janeira de 1888, o Japão adoptou
para a sua hora legal a do ineri bano de
13a° E de Greanwich ,0 h. E) e para Farmasa,
Pescadores e as e os erahipelagus de Yaeyatua
e Nyiaco o In:mil : ano da 120 0 E do Greonwich
(8 h. E), a partir de I. de lameiro de ts'.03.

«Em 12 do álareo de 1803. a Allemanha
adaptou para a sela 'hora legal a hora média
do meridiano de 1:1° E de Greanwich (I h. Ej
e a 1 de maio 110 masmo anuo, a Belgica, que
está campreli mlida inteiramente no primeii.o
fusa hora rio, que se tstetide	 34f a leste e a
oeste de ni:Tidiano de Cr ?..niev;v1i, adoptou
hora deste meridiano para -a sua- hora legal.

«Esta hora é chamada, na Europa, a hora
occidenlal, e é actualmente usada pela In-
glaterra, Escossia, França, Belgica e Ilespa-
nha .

«Até recentemente, era a legal tambern • na
Holland:e que a abandonou por achar-ese
muito no limite extremo do 1° fuso horario.

«• gim corresponde aa 20 fuso
situado 1 h. a leste do precedente, chama-se a
hoeo c? ideal, usada pela Allemanhe Austria,
Dinamarca, Grão Ducado de Luxemburgo,
Rabie ilha de Malta, Noruega, Suecia, Servia
e Suissa.

«A bora do 5° fuso a leste, corresponde a
3 h. E. de Greenwide chama-se a 'hora- ()ri--
C/dal e é usada unicamente pela Turquia.

«Vima da Europa, encontramos, no Oriente,
a Ari-Sr....Vietnã, com 1 h. E. de Greenwich;
Egypto e A frica -Maleza, com O h. E. de Gre-
enwich; parte da China ; a A uslralia °aciden-
tal e as vont g 11. E. de Green-
inch ; a Coréa, como O IL E. de Greentvich
• Australia ineridienat e Guan, com 9 li.
30 In. E. de Greanwich ; a Nova CalleS do
Sul, Queensland, Tasmania e Victoria, com
10 h. E. da Greenwich.

«No Occidente, além ths Esead s Unidos,
encontramos o Canadá com 4 h, 511, o li, 7 lae
8 h. NV do Greenwich;Porto fico e un 4 loW de
Greenwich; Panamá com 5 h. W de Green-
wich; Honduras, com G h. W da Ga e INViell;
Alaska, com O h. NY de Greenwich,llawal, com
10 h. 30 in W do Greenwich e Samôa, com
11 h. 30 mn W de Greenwich.

eA recente adheslo da Fralica, adoptando
para a sua hora legal a hora do primeiro fuso
horário (que o amor preprio francez não per-
mitte declarar implicitamente ser a de Green-
wich) veie agitar nos poucos paizes rebeldes
ou inditferelites a ni ,cessidade de estabelece-
rem a sua hora legal de acet inai° com o sys-
tema do fusos horarws ou zonas legaes.

»Esta adhesão da França vent igualmente
mostrar. ao Brazil o atraso em que se achava,
e começaram a apparecer na imprensa ar-

.	 ..	 .

lagos . tendentes a Chamar. a ,atterfoão cio Go-
• v ela»; sobro este , asstampto
•••-i-1,0,Glub de Engenharia ,`depOIS ule .frUctifera
discussão, • adoptem unanimemente, em 30 de
maio do corrente armo, parecer do illtjetre
director do Observaterio Nacional e enviou-ta
ao Ministerio da Agricultura, solicitando a
sua cooperação no sentido de serem as con-
clusões desse parecei' convertidas em lei.

Ein 23 de Agosto prox:mn passado, e Exuue
Sr. Ministro da Agricultura a.prasentou. ao
Exmo. Sr. Presideato da llepubliat- uniec
exposição patlindo a S. Ex. se dignasse soli-
citar do Coegresso Nacional uma lei para o
estabalacimante da hora 1 gal, baseada •imas
cottchisOas acima referidas.

«Lego que foram inic,arias e s tas discussões.
na Imprersa e no Club de Engenharia., recebi
onlem-do Exmo. Sr. Vice-Mot i vam e Superin-
tendente de Navegacão de prestar -inferiria.-

Nolem o estadeleciraento da . hora Legal
em Franc,a, e apraveeei esta, importunidade
para apreseatar, em 15 de Maio do corrente,
anilo, mina e..posicão sobre o estabelecimeee n
da liara legal no Brazil, acompanhada de unt
'injecto de lei.

«Esta eXposicão foi publicada no Jornal do
CoMmimereW do iUo da janeiro da 18 de Mai),
na Ilerisla Atai lama Brazil,,, :r(«le Junho, e na
Ita v :sia da Liga Maellima Dra:ileiea de Junho,
tudo da corrente amimei).

Nesta expesicão diziamoa « Qate.. devido
a extensão teráiorial do Brazd não era possi-
vel estabalecer nina sé hora legal no paiz.
Coem tam-sa 39 0 de differença de longituda entro
o extremo este do Estado da Parahyba a.
35" W de Greentv311 e as naseentes do Javary
a 7t° W da Greentrich.

As ilhas da Trindade. Fernando ;le
ilha, as Rocas e pane dia Estados de Sergipe,
Almas, Pernambuco, Parahyba e Itie tirando
do Norte acham-sa comprdwndidas no
fuso horario a oaste de Greansvich, corres-
pondente ás loagitudes de 22° 30 We-37°
39' W. O resto do Brasil, exceptuantle-act
parte elo Amazonas e o Acre, está comprehen-
dido nos 3' e 4° fusas hora rios a oeste de
Greenwich, comi e mandente respectivamente
ás longitudes 37° 30'	 52°. 30' e 52° 30'—
67' 30'.

« As referidas parles do Amazonas e o :Acre
estão comprehendidas no 5 0 fuso ligaria a
teste de Greenwiela correspoudente ás lon-
gitudes 67° 30' — 82° 30'.

a Sendo de toda conveniencia pratica ripe a
hora 1 ,gal na costa do Brazil e em cada uni
das seus Estados seja a mesma, e .eatando
Costa comprehendida entre 51° AV (Caba ()ran-
ge) ee35° NV (extremo E do Estado da ('ara-
barna) e 5:3° VI (foz do Chuy), a hora legal nas
parte; Sergipe, Alagóas, Pernambuco, Para
hyba e Itio Grande do Norte, comprehendidas
no 2° inso !taranta seria de 3 horas ern vez de
2 horas.

« Como vimos, é necessaria uma hora.
legal para as ilhas do Oceano Atlantico fúra,
da costa e ires outras horaalegaes para a
costa e certos Estados e porções de Estados.
na costa e no interior do Drazil.

« Assim, pensamos que deve ser pedida •ao
Congresso Nacional uma lei determinando
que:

e 1°. A.: longitudes sejam contadas do 1112-
ridiano de Greenwidi desde O' a 180'.

2°. A hora legal, conhecida, por hoea
oriental nas ilhas da Trindade, Fernando de
Noronha e bocas, será a hora média do me-
ridiano de 300 oeste de Greenwich (2 lia 	 (•)

3.° A hora legal, conhecida por hort centeal
no District° Federal, nos Estados de Minas
Geraes e tioyaz e nos Estados banlia.dos pelo
Oceano Atlantico, exceptuando-se a parte do
---- •

(.) Alternativa luva os nomis- dar botam
2 h, hom . da>
:3 h, orie.ital
4 h, e .nt,ai
5 ti, o-ssidanal.

• tiliza iióssu horartaas a : hora média 'do
• to de Janeiro, eas Ustap,dx,,,, - de, ,i‘çrj,,o.

istas a hora."inèdla loc1 cuja differetiça é de
terca de liOniiiititoS.

inconveniente.da existencia de duas horas
dom horarios numa . masma estação são

evidentes, como se dá na estacão da Luz, em
S. Paido.

aCtinsta-me que em Santos a confusão é
ainda maior, por ser utilizada, além dessas
duas horas, a hora média local.

«Dissemos acima que o grande desenvolvi-
mento das relações internacionaes tornou
ind i spensavO a creaeão de um systema imano
uniforme, racional e sibilas no san fancciana-
mento, e na impossibilidada de adoptar-se
uma hora universal unica, ene kia dos seus
inconvenientes pra ticos, foi imaginado o sy±.
tema de fusos horatd,s, laja adoptado par
mais de vinte nações civilizadas.

«Antes de pros eguirmos, sejamos permittido
abrir aqui n ou parenthes's. aiim definir ó
que sola aduma- legal erijo estabelecimento
entre itiis deve ser falte qu •  ato antas.
• «A hora legal em determinada zona pétle sor
definida coma hora solar média, baseada cio
um certo meridiano designado pela lei. Apre-

•senta a vantagem de tornar a hora a mesma
em toda a zona, em vez de fazei-a dilrmir de
alguns segundos, ou mesmo de alguns minutos,
em cotiSeqeència da eliffarenaa ene longitude
entre ris seus varios pontos.

aA hora legal, por conseguinte. facilita o
estabelecimento segura ftlo trarago • munto nas
estradas de ferro, a Coneparaçao das datas
dos despachos telegraphicos e que esq lier Trans-
acções cor merciaes cujos rolar:tetos envol-
vam uma questão qualquer de tempo.

«Na • escola dos ineridianos lega es , é para
desejar que o afastanknto um do outro não
dê lugar a uma diferença muito grande, en-
tre a hora legal e a hora verdadeira local, e
o systema de fusos horarioa cons i t te em fazer
as horas legaes (Meterem exatamente de
lima hora, correspondentes a cada 15 0 de
differença de longitude.

«A superficie da Terra ficará assim dividida
em 24 fusos hora rios e todos os relogios regu-
lados sobre a respectiva hora legal, marcarão
O mesmo numere .de minutos e segundos, dif-
ferindo apenas as hora, de ata:tinto com o
fuso borario, ou zona legal, em que se acha-
rem.

«Assim, a clifrerenea entre a hora legal e a
hora media local é de meia hora no ma-

mio.	 .
«Em vista faulhei» das razões já expostas,

• para desejar igualmente; por cone eniencia
int ernacional u para maior hannottia no con-
junto, que a hora lagal Seja baseada no Ine-
xidiano de Green:with, cujo uso é hoje uni-
versal.

«Além disso, a se. a a dopeã o tem a N an ta-
gene de fazer cahir • linha internacional da
Inudança da data no Oceano Pacifico.

titulo de curiosidade, !emitir:11'0111os que
dos 27 estatutos representados no Congresso
de Washington de.1884, sUmente a França, o

„ Brazil e S. Loiningos se oppuzeram á adopção
do meridiano 'de Greenwich vamo basico..

•• «Na vanguarda das nações que adoptaram
a hora legal baseada no systema de fusos lio-
rarios estão os Estados Unidos da América
do Norte, que, em 1883, de accerdo com a ini-
ciativa da American Itailway Association,
adoptaram 4 horas legaea no seu vasto terri-
-tono, correspondentes aos quatro fusos hora-

' 'rios em que fica dividido. Além disso, as
-suas • possessões Alaska, Ilacvaï, 	 Sanun,

• Porto Rica), as Philfildaas e Quarn tecias todas
ás Nuas horas lagaes.

«Numa interessante viagem que fiz, em es-
Irada de ferro, de New York a São Francisco,

" e vice-veie:sa i,- tive oceasião de apreciar a mu-
dança.da hora cada vez que chegavanws a

• entrar nos limites de uni novo fuso horario.
alio, New York e na costa leste dos Estados



Sepultaram-se no dia 30 do corrente 35 pesl.
sbas,-sérido
	 .	 —

Nacionaes 	 	 29 -
Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	 •
Do sexo. feminino	 13	 •

• Maiores de 12 annoà.....
Menores do^ 12 annos.....'..•.	 ......	 .

Indigentes

O movimento do hospital 'da Santa Casa da
Misericordia, dos llospieios 'de' Senhora
da Sande., do S. João Baptista; da Nossa Se-
nhora do Succocro • e de 'Nossa • Senhora das
Dores . ein Cascadura, foi no 'dia '30 de ou-
tubro o seguinte :	 •	 . .....	 .	 .
• •

Existiam 	
Entraram •	 	 • 42 •	 • 21 • 	63
Sahiram 	 	 . 53	 2'k	 '77
Ealleceram 	 	 • 5	 7
Existem 	  • • 1.032 ..	 755	 1.787

•
O movimento da sala, do banco e dos con-

stiltorios publicas foi, 110 OtOSMO dia,. de -1.4-10
consultantes, para os ,quaes se aviaram . 1.561
receitas.	 .

Fizeram-se 40 extracções de . dentes e 171„..
pe,quettas operações. • • 	 .....

•
A Repartição Geral dos • Corrzt:os expedirá.

malas pelos seguintes' paquetes

Nacionaes ^Estrangs. Total •

• 1;946 ..	 762	 1.803
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-Est:tdo do Pará a oeste dos rios Xingit e Jary
• (a par'); serv a hora • média • do meridiano' de•

• ocste'de Greenivich. • (3 h. W.)
. 4.° A hora legal, conhecida por hera occi-

'• dental nos - Estados de Matto Grosso,- Ama-j
• zonas e a parto do Estado do Pará comprehen-

dida ina .excepçãe do artigo precedente,- será
a • hora média do meridiano de 60° oeste de
Greenivich. (4 h. W.)-()	 - •

5. t? A. hora legal conhecida Por hora , inter-
nacional, no ei utoi io do Acre ser a 'hora
média do meridianei ild75° W de Gréenwich.

h. 'W •:) •"	 •	 • •
Este, projecte' foi formulado depois . do HW

estudo completo da; questão, e de Atm exame
consciencioso dos fusos horarios em que o
Brazil se acha collocado, e das vantagens e
inconvenientes cita: poderiani resultar da ^sua
adopção, tendo em vista sempre a necessidade
de approximar tanto quanto possivel a hora
legal da hora média local, as exigencias ac!-
mmistrativas e as relações commerciaes e
sociaes dos'Estades mais proximos. • „

No dia em que for promulgada a nossa lei
e os nossos re,logio: foram regulados sobre o
meridiano de 45° W. de th ;eenivieh, será nc-
cessado adeantal-os de 7"' e 19' e os cariocas,
ipso-facto, terão envelhecido outros tantos
minutos e segundos.
: Concluindo, desejo i'éiterar aos illuStres

• membros do lustitutá as expressões do meu
reconhecimento, e a todos os presentes agra-
deço a benevoleneia com que • me ouviram.
(Palmas prolonga(1as.)

Ilespoi ide	 re.cipiendario o Sr. Conde de A t-
• 101150 Celso.

O Sn: Coxim de AFFONSO CELSO diz que, 110
duplo caracter de Presidente ad-hoc da
Sessão e de orador do Instituto, cumpre-lhe
apresentar as saudações ' deste ao' recem-•
'Nítido.

Fid-o-ha em 1313VCS, mis cer ilialissisiO s ter-
mos.

A brindo • as suas portas a • uni joven c. auspi-
cioso representante da nova marinha b.razi-
leira,--marinha da qual, COMO 1:111 .0 .50. CO1
Itiachuelo, a Patria espera que cila cumpra
plenamente o 'seu dever (e esse dever é , tão
:usino, tão cheio de saerifieiosna hora actual
como naquella memoravel oecaSião)—dando
-ingresso em seu grémio a um olheis! da Ar-
mada, o qual se vau juntar a outros que já
constituem um dos nossos padrões de desvalie-
ciniento, pratica-o o Instituto com sincero re-
gosijo e conflanea. •

Muitas 'razões suscitam estes sentimen-
• tos.

O novo consocio traz um aureolado nome
de famdia, o xrAquino, a que gerações (3 gera-
,Ws de compatricios LIO.SOS (Cem tributado' a
homenagem do mais reverente reconheci-

- mento.
Nome por enes ligado a saudosas recorda-

C,WS . da adolescencia, á.sua instrucção e edu-
acão.	 • •

o orador ao illustre tio do recipienda-
rio, Dr. João Pedro de, A quino, benemerito en-
tre os beneind it is maslres nacionaes.

Pelle herdou; • poeventura, o novo -consocio
o seu amor á Sciencia, e o seu ardor ,em^

Muito Joveh, exerceu sa tisfactoriamen te Sua
•Exc.' delicadas e altas comniissões, qual a de
sers ir conto addido naval do Brazil nos Esta-
dos Unidos dá America do Norte.

Os Setis trabalhos protizsionaes e scientifieos,
varies redigidos ent itiglez e mie mereceram
elevados conceitos ci.? ofliciaes superiores, es-
1 camiseiros (o orador ciia um deites, constante

• do Parecer dá admissão), o tornam . nma das
lignras dá destaque:uni des Cominfj-Men, uma:

_das- solidas.espe ranças de iiossa.Arinada,qmre,
• ••	 •	 •	 ,t•	 !ff ve,

F2iti'vi ta da gratule exteri -fio do E siado do Ama
zona, • talvez ,,e,ja »lobar attribuir a cria part

, og,to tudo, a ha.or Je no..Terititorio do.Acre.
(5 h. a W.

votadas como estão sendo medidas raconstru-
éteras; breve se tornará' aquillo.t•fuellie-coni-.
pele ser: tuna das primeiras	 c 	 na-

- ciona es,' um dos ma gnificos expoentes do nosso
progresso, da nossa cultura e da nossa' força.

A Monographia com enjadeitura O Sr. com-:
Mandante Radler de Aquitio acaba de apra-
zivelmente instruir á assemblózt, abona assim
a sua capacidade intelleetua/ -como os seus
sent intentes..
-;' • Mostróti;	 ':E	 e‘O
horas, não rekula bem, OU em urna expressão
popular; nrM sabe a quantas anda, 'e que, em
certos pontos dessa mataria, só tem como
companheiro, a ,respeitavel, porém pouco
exemplar Republica de S. Domingos.

Infelizme'oe, não é.este o infle° terreno em
que conviria estabelecer entrenós unia regra
legal e •tornal-a eecutoria.

Applica-se ao Brazil o famoso projecto de
uni 0110501)110 SC2ptiC0 : • • 	 ? •

Art.. 1'. Serão cumpridas todas as leis
em vigor..

Art. 2°. Revogam-se as disposições em con-
trario.

Esforçando-se para que, na esphera horaria,
ce zsem as anomalits e irregularidades, pro-
pugnando a decretação da um svstema
a. um tempo nacional c internacional, obvia-
mente vantajoso - ao commercio, á indus-
tria, á navegação e • outro: , ramos • da
actividade social, bem como cooperador
na fraternização e solidariedade dos povos, na
coinniiinhão de interesses universaes, na for-
inação dessa sociedade humana, regida
por una só direito, c:un a qual sonhava
Kant, trabalhando desinteressadamente. por
tudo isso, demonstra o Commandante lIadler
de Agonio o seu patriotismo, a elevação de
seus intuitos , a nobreza de seus ideaes.

Teve elle a gentileza e a lealdade de nos
prevenir que da adopção do seu projecto ad-
virá o adeantamento dos nos sos relogios e o
cowequente envelhecimento de cada 1.1111 da
nós em 7 minutos e, 19 segundos.

Si 119 Instituto houve lse scmhoras (e os Es-.
tatutos a isso não se oppem; formulando o
orador votos para que ellas passam ser aqui
candidatas, como recentemente á Academia
da Sciencias da FrAIK:it O foi filete. db
Instituto fizessem parte sen:toras, poderia tal-
vez 'apresentar certa gravidade e;se annun-
cio de • tim envelhecimento, embma 'pe-
queno.

Ilsniens experimentado, afeitos a contra-
riedades, como os 'actua es sachos

'
 recebem a

noticia risonha e sym	 hpatica mente.
• lis Ema e sympathicamenta tambem, pres-
tando-lhe as devidas continencias, acolhem
elles o Commandante liadlcw de Aquino, a
quem exclamam

Mil prosperidades e glorias depare a traves-
sia para o futuro,. ao bello 'marinheiro que.
hoje ancóra uni nosso.. peito tranqu; bano
marinheiro que, entre, outros meritos, possue
o de não só bens conhecer o valor das horas
como o.de.sabor dignamente aproveital-as !
(Palmas prolqnvitas.)

O Sn. FLEICSS (-I° Secretario Perpetuo) diz
que, como uni dos membros da Grande Com=
missão Executiva da- manifestação da apreço
que será brevemente, feita ao Sr. liarão do
Ilio-Branco,nosso benesnerito Presidente, acha
natural que o Inst:teto se associe a essa ho-
menagem ao grande brazileiro, • o que pro-
põe.	 •	 ^	 •

O SR. CONDE DE. AFFONS3 CELSO (s2rvindo de
Presidente) diz que a'proposca é tão justa que

'a dá por approvada por acelamacão e içou-teia'
para representar °Instituto uma commissão
compostit'dos'Srs. Drs. Si. Vianna, Augusto
de Lima,	 Derby,,•••Antonio' Phnetbitel e-
Cdnim a nd á te ' Radlei:de .4q ui ri o.	 •

Levanta-se a sessão ás 9 e meta da noite.—
.Edttardo Marques Peixoto .servindo de 2°• Se-
cretarío,

hoje

Pelo Umbria, para Dakar,- Las' Palmas, Ah-
meda e Genova, recsbendo-impressOs até ás
9 hora da Manhã, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje, cartas para o exterior
até ás 10 da manhã.	 •

Pelo Frisia, para Europa, via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da' manhã,
objectos para registrar.até ás 6. da . tard.-. de
hoje, cartas para o exterior até ás 10 da ma-
nhã.

Pelo Saturno, para Santos, Paranaguá, An-
tonina,' S. Francisco; ltajaby;. Elorianopolis,
Rio Grande, Pelotas; Porto Alegre, Non tevidéo
e Pnenos Aires; recebendo inn'iressos até ás' 10
horas da Manhã, objectos para' rejistrar

9,. cartas 'para - o interior até' as 10 .1/2,
ditas comporte duplo, anis; • ^

NOTA — Recebimento de' eneommendas pára.	 .	 •	 •
Portugal, Açores e Madeira 1103 [IMOTOS dias,

das ' 8 horas da' Manhã ás 6 da tarde; até a.	 ,
vesperá da partida dos paquetes que , se. desti

'tiarein'á Lisi-Jbá. exceptuando -Se 03 . da C'13111pa--

' ghie AbSsagerieS;Marit im es e entrega tambam

nos M2S11105 dias, das 10 da inanka 4s g d.a_	 .	 ,•	 •
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OCCURRENCIAS

Em MonteVidé.o choveu esta manhã. Em Fernando Noronha e Caelité, chuviscou esta ma nhã . Em Natal, Nazareth, Ondina, Ilhéos
Goyaz, Theophilo Ottoni, Ribeirão Preto, Muzambinho, S. Carlos do Pinhal, Rezende, Pinháro e Passa Quatro, choveu hontem. Em Ja.boatao
rranca, S. Paulo dos 4udos e Tanhaté, chuviscou hontem.

As temperaturas minimas 	 %espera verificaram-se : Em Santa Maria com 6 0,5 e em Passa Quatro com 13°,2. -
serávençO'es : 'Estado do ceo etn .'dechnos d -çéo encoaerto: 0, •totalmente- limpo; 10,--totalineute: ..:ettcobertu.- Os.utuneros-indirativ-ao

-7 04 força do vento,- referern-se . á escala ..Beauford, de 0, calma, a .12, tufão.	 •	 -------.

1	 II i 1 I 111	 il 11111 'MI 11 III 1 I 111111111	 111 11 11 oll9oH,8,

; 141S Quinta-feira 2 DIA.1210 OFFICIAL Novembro ‘de igtir

Directoria de Meteorologia: e Astronomia- Secção de Meteorologia, e Physica do Globo - Estado do tempo ao mulo-dia de 	 _
Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1911. 	 _

ESTAÇÕES

COORDENADAS

CEOGRAPHICAS

Eo

TEMPERATURA

o

C>
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•

.	 ESTADO DO
ESTADO DO Cá) TEMPO E PHESOMENOS

DIVERSOS

700+ o o o mim m/ni

Belém 	 1°,28' 148°,27' 18 62.8 27.4 33.8 21.5 19.3 ENE 4 4 Bom.
Forialeza 	 30 ,43'	 38°;30' 30 62.8 29.9	 31.2 21.6 18.2 SE 4 1 Bom.
Fernando Noronlr,
Quixeramobiin 	

3°,50'
5°,16'

30°,20' 93
207

62.1
61.3

26.01	 27.5
27.5	 33.0

23.6
23.3

18.3
13.0

0.6 SE
SE 4

9
7 Inc2rio.

•	 Natal 	 	 	 5°,16' 35°,12' 28 64.1 29.0	 29.6 21.5 18.7 ESE 5
Igua,tú 	
Parahyba 	

60,85,
7°,06'

39°,40'
43°,10'

212
48

61.8
64.6

29.1
28.1

:35.1
99.')

20.0
19.1

12.1
17.7

ES,E
NW

4
2

0 Bom.

Campina Grande 	 7°,10' 36° 02' 535 62.5 20.0 32.0 18.6 16.5 SE 5 Bom.
1103 ana 	
Nazareth 	
	 	 7°,31'

°,49'
35°,00'
350,17'

11
82

64.7
63.6

.30.6 32.2
31.0

16.8
')4.4

15.1
13,5 2.0

E
E .3

6
Bom.

Jalloatão 	 8°,03' 310,52' 50 66.1 27.8	 48.0 19.0 '16.1 0.1 E 6
Recife 	 80,05' 34° 5•1' 30 61.8 28.2 24.8 18.8 E 2 Ince:rto
A racajú 	  100 ,55 37°,01' 5 65.0 23 . 43	 27.5 21.7 17.1 E 9 Incerto.
Oad na 	 13°,00' 38°,30' 4.6 01.9 27.:3	 49.2 23.5 20.0 1.3 SE :3 '7 Ice -rio.
Cietité 	 140 ,02' 12°,37' 900 02.4 49.31	 44.0 16.7 45.4 0.2 SE .3 19 Incerto.
llhéos
;(oyaz 	

',1'7'
1:30,54,'

39',03' 3
500

64.6
50.9

25.7
22.11	 10.9

.20.9
21.1

15.8
16.8

10.44
9.4

SW
E

(3
19

Licerto.

Montes Claros 	
Theophilo Ottoni 	 •
Ouro Preto 	
Franca 	
Ribeirã.o Preto. . ....

16°,13'
180 ,10'
209 ,23'
20%32'
21°,10

43%59'
110,20'
13°,30'
47°,21'
17°,10'

617
305

1.130
1.002

315

06.6
04.8
60.2
64.2
61.3

24.3
22.4,	 45.8
17.2,	 40.7
2!.2,	 41.1
22,71	 45.0

10.7
00.2
11.0
13.8
15.2

13.1
17.0
11.0
13.1
13.1.

8.1

0,2
13.0

NE
NNE

NE
NE
NE

o

.;

I;

7
5
8

Incerto,
Bom.
Bom; nev. temia.
Incerto. •
Incerto; orvalhou.

BarbaCena 	 21°,13'	 4:3°,17' 1.150 05.4 18.41	 18.8 15.1 12.1 NE 3 10
MuzambinhO 	 4 1°,18'	 46°.35' 1.016 05.1 18.71	 44.3 15j 11.3 6.1 9
Lavras 	
.Palmyra 	  

21%20'	 410,55'
21 0 , 4 9'	 12°,10'

808
832

64.7
C4.1

24.01	 20.0
18.8	 41.0

17.4,
15.0

7.0
11.8

E
E

10
5

Mão; orvalhou,	 1

Campos 9 67.7 c) • 1	 I 46.0 21.6 16.7 NW 8 Bom.

Juiide Feira 	
S. Carlos do Pinhal 	

:.1°,15' '430,29'
22°,02'	 17°,50'

682
842

06.3
64.7

21.2,	 42.7
21.0	 24.4

16.2
13.G

14.1
13.2 1,0

3 8
6

Bom.
LIC(O.

Caxambá 	 UP,01' 891 65.6 20.0.	 44.2 16.6 14.1 '1 10 Incerto.
S. Paulo dos . Agildós 	.	 .
/lio Claro 	  

22°,18'	 19%05'
4 2°,20'	 17°,35'

002
611 63.8

23.0:	 23.0
21.2	 20.4

15.0
16.0

15.6
45.0

0.2 .NE 1 O
o

Bom.
Bom ors anon.	 1

Vassoura s •	 •	 •
liezendo

440,25'
."°,28'

13°,12'
/1°,5:3'

436
.	 431

06.0
61.3

21.6
".8

,)6.0

26.5
18.0
17.0

14.8
16.0 1.0

NE
WNW

9 1,)
9

Mão.	 I
I

Pinheiro 	 44°,30' 4:3%41' 403 65.9 ,v3.8 '46.0 16.6 E 7
Passa Quatro 	 44 %30' 15°,91' 036 65.2 20.6 22.1 13.2 16.0 1.7 9 Incerto.
Mendes 	 4 2°,32'	 12°,28' 434 63.9 42.0 26.0 18.5 13.3 6
Piracicaba 	  42°,15'	 17°,10' 530 64.0 23.0 20.8 15.0 11.0 E Bo:n nev. teime.
Campinas 	 49°,51'	 17°,01' 663 04.0 22,6 25.3 15.1 11.6 0.2 o
Caphal,(Bio) 	 220 ,51'	 4:4°,10' 62 63.9 21.1 28.1 21.4 /7.7 N O
Tautate 	 49",05'	 15%25' 583 63.0 21.0 25.4 16.0 11.6 NE

O
4

Tatully 	 23°,25' 4.7%50' 595 61.6 21.0 26.5 10.0 15.4 o 7 Bom.
S. Paulo 	 23 0 .31' 100,30' 761 63.4 43.0 44.5 14.8 11.5 1
Santos 	 18°,39' 10 61.3 21..6 48.2 19.0 17.4; NE
Iguape 	 21°,12'	 .17°,30' 10 61.5 20.0 20.0 18.1 19.8 NW 5 o Bom; orvalhou.
Guarapuava 	
Cairityba 	  

4 5°,23'	 51°,25'
9 5 0,2';'	 19°. 15'

1.116
008

61.7
63.7

21.5
31.2,

28.3
27.0

15.0
12.8

11.0
15.2 NE

8 (3
9

13om.
Bom; nivo2jr.).

Paranagiá, 	 9 59 ,31'	 480,30' 04.5 23.5' 25.0 18.0 20.6 O o Navo:iiro te.nue,
131umena u 	 25°,55'1i9°,03' c") 61.9 24.1 27.9 17.2 18.4 1 (4 I3orn.
Carnborá 	 27°,01'	 18°,38' 5 19.9 25.0 15.2 10.1 SSW 4) Bom.
Florianopolis 	 4 7°,35'	 18,33' 4 62.5 23.2 25.0 19.8 17.1 Bani.
S. Luiz de Missõe'	 28%25'1510,56' 200 28.6 33.8 21.0 17.2 NE incerto.
Guapuiré 	  550 66.1 17.6	 31.; 15.5 11.6 SW 8 Bom.
Santa Maria 	 29",11'	 53°,13' 116 64.0 33.0 0.5 15.9 O o o Bom.
Ermr.uayana . . 	   49%15' n 57°,05' 150 -- 21.0	 33.5 20.5 15.3 2 Incerto.
Porto Alegre 	 30°,01' '51%10' 46 61.5 25.0 34.8 16.9 18.5 NE Incerto.
Cachoeira 	 30%29' 32°,50' 60.0 21.8 33.0 28.0 18.3 O O 8 Incerto.
hagé 	 31°,20'	 51°,12' 209 21.6 29.6 20.2 14.9 O Incerto. -
Pelotas 	  31°,46'	 52,21' 20.0 28.4 19.0 4.4 O o 10 Incerto.
11.o Grande 	 32°,01'	 52%07' 3 62.9 17.8 23.4 17.1 14.5 1 40 Mão; IleY0e,IVO.
Jaguar:10 	 32°,33' 53°,20' 62.2 10.0 34.2 19.2 6.8 O o 10 Mão.
Montevidéo 	 31°,51'156°,12' 63.4 18.0 23.8 14.5 12.3 ESE 4 10 Mão.

•
•
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27.2 31.1 02.4 21.8 ENE 0 '2 Dom:
28.2 31.4 23.1 •	 18.5 SE 3 4 nota.
26.6	 •27.6 2:3.1 21.8 SE 2 Doas.
28.0	 n."
28.3	 30.0

20.6
n.o

13.0
16.5

'NE
NW

4
2

3
O

19.9	 29.6 4 8 . 3 15.3 SE 4 • 9 Dom.
31.0	 32.6 16.4 17.7 SE (1 O
28.0	 31.2 21.8 16.0 SE 3 0 Dom.•
27.0	 28.2 18.9 17.3 SE 3 7

27.6	 20.0 *	 21.6 18.1 SE 5 Incerto.
26.5	 26.1 21.3 18,0 E 6 '7 Incerto.
23.9	 30.5 ".0 19.4 9 ãlão.
"0.3 1
26.1

06.4
2:3.3

17.1)
20.7

13.3
18.8

SE
o

3
o

9
8 Incerto.

28.1 :12.8 25.8 *00.5 o Bom.
22.9 23.9 19.4 18.2 37.5 o 10
22.8	 27.0 11.8 [3.7 NE e) • .4 nrvalbott.
21.2	 20.6 "0.4 14.7 O 0 11oat.
18.1	 19.0 11.2 11.8 E li Nevoeiro ti.ittite.
21.1	 23.3 11.7 14.1 NE 41 Som; orvalhou •	 •
21.3	 26.8 16.8 3.0	 'E hum.
19.8	 21.1 46 . 2 11.8 NE 4. o ;oiti.
20.1	 21.0 13.3 13•9 7,0	 NE 4 10111.

' 21.1	 26.0 13.4 13.6 10.8 NE 1 ;oro.
20.2	 21.8 16.0 15.3 o O o 'Som.
21.0	 "7.
21.6	 27.3

21.4
47,í

17.1
12.5

NNE
a

O 'Som.

22.6	 21.0 o 18.6 N ;out.
21.0,	 23.0
21.0'

3:t.8
13.9

13.2
14.9 0.2

E
NE 1

•	 O
;0111.

21.41	 27.2 16.2 16.1 1.0 4 o 'Will; orvalhou,	 .
23.8,	 30.0
25.8" 27.8

18.2
10.1

11.1
13.0

()
NNE

O 5
o

3otn.
Som; orvalia:u.

26.2 '	28.6 )1.0 14.3 NE o bota; (irvalttott.
20.0	 26.0 13.4 11.1 1 8 !urutu.
21.&	 '29.0 18.2 11.3 NI: O 33oitt.
23.6,	 27.0 16.0 15.5 2.0	 NE 1 o llom; neV• Mune; orl'.
23.51	 27.0 •	 13.1 15.2 NE 2 1
28.4' ' 27.2 21.7 18.5 1 o

24.1,	 27.8 .17.2 15.0 NE 2 o Bom.
23.0'	 26.0 18.0 11.2 1.3 1 O Bom.
28.0	 29.0
21.4	 28.5
26.8	 31.8

19.8
15.0
18.8

19.7
16.5
90./

1.4
4.0

NE
0

NW

1
o
4

o
o
o

Bom.

fimn; orvalhou.
23.51	 :30.3
23.0	 25.2

15.0
12.7

7.5
13.3 NW

5
a 3

Bom.	 •
Bom.

25.0,	 30.0 20.0 21.6 SE 2 11010; nev. tenue.
23.1:	 32.5
19.0;	 23.0
21.8 i	27.7
13.8 '	32.7
23.0	 13.0

18.6
11.'2
20.1
16.5
6.0

19.0
15.0
16.2
10.7
15.6

o
SSW

O
0

0
1
3
(1
0

•0
o
o
O
O

Bom; nev. tenue.
Bom.
Bom.
Dom.
Bom.

27.4 1	34.0
23.8*	 33.6
21.61	 J1.0
25.11	 31.5
20.0	 23.0

22.5
22.0
20.0
23.3
18.1

17.8
17.3
17.1
16.2
5.0

NE
-O

o
o
o

2
O
O
o
O

9
o

10

Iticer10:
Dom. •
Incerto.
Bom.

17.8 .	19.7
12.2	 32.2

17.2
10.2

11.2
4.8

SE
0 o

40
10

Aláo; nevoeiro.;
Mão.

17.0 1 19.0 17.0 13.8 ESE 10 Alio.
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Directoria dl INI.Uftorologia; e Astronomia- Senão de 11teoró1ogia e Physica do . Globo - Estado do tempo-ao • meio-dia de Greeinvich.,;
-Itio 'de Janeiro, 30 de outubro de 1911.
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Et.;TAr:1

COORDENADAS g
o<
o	 ••<,

E4

o •
o c..
:e o

a r-

In s. :00+

11i . létu 	 14,28' 48°,27' 18 58.4
Fortaleza 	 30,1:3' 30 62.8
Ferna ;alo Norellila 	 1", r,(1' ,	 9:3	 01.0
Iguat ú 	̂ •	 o'..)",2:)'	 390,40' 212	 59.9
Paraltylia 	 7°,00' 434,10'. 48	 63.0
Campina Grande 	 1...lo'	 36°,02' 533	 62.1
Coyaita 	  7",31' :15%00' 14	 6:3.1
Nazaret h 	 7",19'	 3", ti'. 82	 62.0
-1,thuatão 	 8..,63' .3•,-,:;:e fio	 03.2
I icei fe . .. , 	
Aracaju 	  

8",08'	 :3'14;81'
104,3,'	 374,01.'

30. 03.8
61.1

Onditta 	 1:3",0o' 384,30' 46 63.9
• Cactité 	 11.''',0::.'	 42°,37' 900 61.3

Illtéir 	 1 1-",4	 ' 3 61.1
. (81al •i 	 134.38' 36%00' 233 61.9

130yaz 	 18%31' sou 58..7
• 11101.11es Claros 	 10",1:3' 43%80' 017 65.1

TiLiophilo ()non; 	 184.10' 4 14,201 30:3 63.8
IMPO 1 're10 	 200,23' 43°,30' 1.130 67.2
Franca 	  20".:32' 170,2V 1.002 63.8

• Ribeirão Preb• .. 	 ,1.',16' 47%19' t' 13 63.3
• 11arbacenit 	 414. i 3' 1 . 3°, 11 ' 1.150 63.1

Altizambiblto 	 41°,18' 164,:35' 1.010 64.3
Livras 	 410,20' 41°,55' 668 61.2
l'allera 	 21%29' 12",1t,' 832 62.9
Campos 	 .)1°,1.ti 11°,30' 9 68:1

*. Juiz tle FUI'a 	   :214,1:3' 43°,20' (;82 64.6
• S. Earloíz do Pinhal. ... 22°,02' 170,54i 62.1

• Caxambu 	 4.,..,   154,01' 891 61.0
S.	 l'aul. • 4k s Agi tilos ... -10,0:.' 602 62.6

. I lio Claro 	  
' •,2, ..2.3) : :12,8:

4.7°,3; 014 62.4
•: Vassouras . 	  	 	 .. -	 2.2:' 13%14' 430 63.6

• 11ezentle 	 .... 	 44%28' 114,3,' 431 62.0
• Pinheiro 	 22°,30' 434,41' 403 62.7

ç Passa Quatro.... ...... 22• 30 •3°,01' 936 62.7
. '1,.uttle .: :2 4%3 2' 42^,2;.; 431 61.8
, Piracicaba__ 	

Eitiiipitia ., 	
Capital (Ilio) 	

..	 ',4:1'
40,34'
29°,81.'

174,4('
47°,01:-
134,10'

550
605

02

62.1
62.8
61.5

' Tattbaté	 .2:r,05' 43°,23' 583 62.1
S. Pauto 	 2V,3 V le,^,:v.,' 701 61.1
Santo:, 	
Faxina 	

2:3°,30'
444 ,03'

1.8",31)'
1.9",03,' 693

60.7
63.3

Igitape	 • 410.4-.' 11°,30' 10 62.5
:4 I i naa ra puas a .... ....... ;25%23' 31°,28' 1.116 67.1

... Curhyba 	 .27 ')8' 190,18' 908 62.0
-.. Paranagua 	 !n°,31.1 48°,3'. 3 62.5
.. 111tunenatt 	  	  ... : 204,3:; 1.9",0:..,' 23 60.3
' Cainhoriú 	 474,01' 184,38' --
.,

..'.
Floriattopol 	
littaporé 	

•	 971,33'
294,00'

18%33'
81°,51'

4
n50

61.6
08.2

Maria 	  204,11' .33°,13' 146 61.9.
.• Fructiasana 	 •	 . 204,4:,' 17°,05' 130 68.3

1'orrO Alegre 	 304,01' :11°,10' 46 62.0
Cachoeira 	 130°,29'- --

•
1)a :Ó 	 ... ...
Pelotas 	 ... 	

, '31°.20'.
1314,16'

32°,050'
3'2'
32%21'

2")9
•	 7

59.8
66.0.

flio Cirande. 	 '32",01' :32°,07' 3 61.6
Jitsmark) 	 ':32',33' :;3°,90' cliew 62.2
ISIOn1eVillé0 	 131°,51' 36°,12' ••nn• 59.3

i	 •

Á.	 . .... . 	 	
-occumwciÀ

• .1	
_

,	 CM Mina choVeu esta manhã. Em Boyana,, Jaboatão e ROCire *chuviscou esta manhã'. Ema Goyaz; Ribeirão Preto, S. Carlos do Pinha?,
.. ti'? Ata rp, _Piracicaba, S.' Paulo, Santos e Faxina choveu limitem. Em Franca e Tauha á) chuviscoti !tonteio. 	 •	 .

As tmiwrattirm mipimis.da vespera verificaram-se :. -Em-Santa M4ri .,t c-1 t,1 t: cat . .lagnarão cota 10°,2. • - - 	 -	 . . •

Convesafi:!s. : Estado tio cóo tun decimós de cb eneobuto: O, Mtal . 11 mit 1. 	 10, totaUnmte encoberto. • Os num3ros ialkativoS da
forca do vento reterem-se ik escala de Deauford ; de 0, calma, a 12, tufão.. ..



VENDAS ANTERIORES

Mercado .;	 Sacca;

!Livre, feriado.
Hamburgo, alta de 1/4 de pfennign, co-

tando para dezembro a 69 1/5 pfennigs por
1/2 ki!o.

Londres, alta de 3 d., cotando para dezem-
bro a 61 slis. e 3 Cl por 112 libras.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRA DAS DO DIA 1

.	 .
De Cardiff, pelo v.apor_inglez.Sidmouth, car-

vão a Wilson Sons dz.Comp...
De Hamburgo e escalas, pelo. va.per .allemão

'Navarra, carga a • Theodor Wilte & Comp.
De Cabo Frio, pelo hiate nacional

cal á ordem.

SABIDAS NO DIA 1
Porto Alegre e escalas,, paquete nacional

Rajubá.
Sonthampton C escalas, . paquete allemão

A)".1Wei.slte e escalas, panuete hungaro Ba-
tatal.	 •	 •	 •

Cabo Frio, biates, nacionaes Julio Macedo,
Amalia e Clara, S. Sebastião, Clothilde e Es-
perança.

Rio Grande do Sul, vapores ingle,zes Drae-
mont e Efrorslie.

Trindade, vapor inglez Rynland.
Galveston, vapor inglez huastea.

•

•

remi-em-Se á I" hora da tarde, em assemblèa
geral extraordinária, pára , reforma dos seus
estatutos	 eleições,

"A partir . de " - amanhã, - estarão abertos os
pagamentos dos juros da Compnbia ' `de Teci-
dos Carioca; - S.' Ved ro de A Ica a ra , Trairspor-
tes e CarruagetiS e S. Bernardo Fabril.

"CAFÉ
CENTROS C CiSEMIDORES

• • Evoluções dos • fechamentos das bolsas
Dia 31.

Nova-York, alta de 23 a 43 .pontos nas
opções, cotando para dezembro a 11,29 emi-
timos por libra.

!lavro, alta do 2 a 2 1/1 francos, co-
tando para dezembro a 85 3/1 francos por 50

•„

	

	 Ila.mburgo, alta de 11/1 a 1 1/2 pfennigs, co-
, latido para dezembro a 69 pfeimigs por meio

,	 Londres, alta de 1 shlling e 6 d. a 1 slil-
lings e 9 d., cotando para dezembro a 04

. slillin os.e. 3 d. por 112 libras.

PARTE COMERCIAL
Nova-York 00.000

Rio, 2 de novembro de 1911 / l avre 	 60.000
INFOTIMA .013 DIVERSAS Ilambiirgo

Lonures 	
110.000

5.000
O Banco Mercantil do Rio de Janeiro convi-

- dou • Cis seus accionistas a fazer em 2 de janeiro
:proinio futuro, a oitava	 entrada de capital,
a , razãO de 10	 ou 205 . por acra o.

'Os accionistas da'Companbia Morro da Mina

Total 	 ,
ABERTURA.

DIA 1

295.000

De Buenos Aires e escalas, pelo paquete in-
glez Aragon, y arios generos a Mala Real Ir-

VAPORES ESPERADOS

Novembro:
gleza Rio da Prata, Umbria 	 2De Trieste e escalas, pelo paquete austriaco Antuerpia, CrOM1Vell 	 2
Laltrd, varios generos a Hombauer Se Comp,„

De Parai): e escalas, pelo paquete nacional--
Rio	 da Prata, Frisia 	
Santos, Hobenstaufer	

	 • 2
2Garcia, varios gencros a - Dantas . dr Comp. Portos do norte, íris 	

Do Rio Grande do Sul, 	 pelo vapor inglez Rio da Prata, Orion 	 2Roselea, carga a Brazilian Coal. Portos	 do	 norte, Minas Geracs... . 	 • 3De 'Faltai, pelo vapor inglez Harpelice, car-
ga a Brazilian Coal.

De CarditY, pelo	 vapor	 inglez ESSCa: Abbiy,
carvão a Amaral Soulherland de-Comp.

Do Pará, ó escalas, pelo paquete nacional

Santos, Byron 	
Portos do sul, Ruiluba 	
Bordéos e esc., Cambodfle 	 •
Portos -db norte, Pará 	
Hay re e escs. Amirai Ponly 	

•
.

. .
,

3

4
•

4
Cabalão, varios generos ao Lloyd Brazueire. Bremen e escalas,	 ll'urzburg 	 4
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ov.embro de 1911

- ObseYv.a orio Nauonal'- Boktnïi Aleteorologico -'Dia 2,9 de outubrd de 1911;
1/4t

C4

O
0.,
..c

GQ

icl 'VENTOS •-•;

ITOL
o Ez:

>-

Oot
••=1	 ;.-

.	 02	 t":1.., PIIENOMENOS DIVERSOS.

e>
W
c.

W

0
+<
zn
K

, w
= ;•-•

=

Veloci-
dade 'Direcção Quanti-

dade Nuvens
r.a
E-

1 á. m 	 757:4 27.0 • 16.8 81 3.5 WN 4 C. nevoeiro
a.	 iii 	 757.1 27.8 16.5 80 1.5 NW

' 3a. m 	 756.9 27.4 16.8 83 2.0 - MV
4 a. lu  - 757.1 27.7 16.9 83 0.0 Calma 2 C
5 a. m 	 757.6	 . 27.2 17.1 86 0.0 Calma
O a. tu 758.0 27.1 17.0 84 0.0 Calina

-	 -7 a.	 in 	 758.2	 . 27.7 16.9 8a 1.8 NNV 4 C
a:	 Ir. .' '' 	 758.3 23:9 1'7.6 80 2.2

9 a. ui .	 758.6 21.7 17.3 45 2.6 N 6 C. CK. S
40 a. m 	 758,8 21.8 17.6 76 1.9 N 9 CK. CS
11	 a. - in 	 758.8 23.2 17.7 74 0.0 Calma

1/2 dia 	 758.5 26.1 16.9 65 0.0 Calma 9 C. CK. S
1 p. in 	 758.1 27.0 15.5 58 0.0 Calina 8 Cl.	 CS•
2 .p•	 In 	 757.5 25.8 173 70 5.5 SE

H 3 p. tu 	 756,8 25.6 16.8 (19 7.4 SE 4 C. CK
4 p: . tu 	 756.7 26.1 16.5 65 9.1 SSE 1 CS. K. CK.

-	 5 p.	 tu 	 756.6 26.1 16.3 64 6.5 SSE
O P . m 	
7 p. m 	

756.8
750.8

90.2
20.00

16.6
10.9

65
67

6.5
2.5

SSE
SW 3 C. CS

' 8 p. m 	 757.1 26.0 16.9 67 1.7 SSE
.	 9 P. m 	
1.0 p. m 	

757.7
757.5

25.9
25.2

17.3-
17.4

70
73

0.0
2.0

Calma
ESE O •	 Limpo

11 p.. m 	 757.5 21.5 17.6 77 3.1
1!2 noite 	 756.9 24.0 17.0 77 2,6 •	 NYNNV

'757.55 24.06 10.96 73.8 2.0

••	 Temperatura : maxima, 27.2 á 0.50 h.p. m.: minima, 21.7 ás 5.55 tu hs.a m. Evapora0o em 24 horas 2.7. Ozona: 7 I) m.0, 711. n. 1
chova cabida: 7 lis. m., 0.00; 7-11. n., 7.00. Total em 24 horas: 0.00. Horas de insolação: 7 11: . 54 - 7 h. 32 m. Observou-se nevoeiro na
madrugada e durante a manhã. 	 •
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-' AEO . , da Prata; 'Içonig:.. F. August 	 	 4
:..Portos do sul,..Baliba  - 	 • -	 . .	 	 	 4..:

' . Amsterdam e. e.s,cala-Zeelcintlia
'- Santos,: Alla. nta 	 .

.; !friesta a escalas, Segai. 	
Nova York, Verdi 	

• 11ordéos e escalas, Mag21lan 	 	 6
Portos cio sul, Itapuca  -	 6
Santos, Tenngson 	 	 7
Liverpool e escalas, Oropesa 	 	 7
-Rio da Prata, Atlantique. 	 	 7
Portos do sul, Florianopolis 	 	 7

8Rio da Prata; Francescci 	
7Portos do sul, Borborena 	

Rio da Prata, Mie 	 	 8
Rio da Prata, Italia  '	 8
Liverpool- e escalas, Qiieen-Maud 	 	 8
Santos, Crefeld 	 	 9
Calláo e escalas, Oreoma 	 O
Pernambuco e escalas,' Gap Blanco 	  9
Genova e escalas, Taormina 	  10
Liverpool e ases.

' 
Terence 	  10

Portosrdo norte, C/Um/a 	  11
Portos do norte, Mandos 	  1 t
(nora e escalas, Sardegna 	  12

. Southampton e escalas, Amazon 	  13
Nova York, Craigrar 	  14
Genova e escalas, Cordoca 	  14
Rio da Prata, Argentino 	  IS
Rio da Prata, Araguaga 	  15
Santos, Cap Ruelle 	  15
Rio da Prata, Eug mia .	 .......	  15
Genova, e escalas, Savoia 	 	 16
G'-enova e escalas, Regina Elena 	  16
Rio da, Prata, Cap..Ortegal 	  19

VAPORES . A SAIIIR
. . _ •	 ,
-, (nova e escalas, [Inebria 	 	 2

Amsterdam e escalas. Frisia (2 horas)..,	 2
Ilamburgo e escalas, Hohenstaufen 	 	 2
-11io da Prata, Saturno 	 -	  •	 2
S. Matheus O escalas, Carangola 	 	 9
Paraty e escalas, 'Garcia 	 	 3

'Portos cio norte, Racolomy 	 	 3
Santos, Partis 	 	 3
Portes do sul, Cubatão 	 	 3

.Nova York
'
 • Byron 	 -	  .	 3

Rio da Prata,, Camboilge 	 	 4
Ilarnburn e . escalas Klinig F. August 	 	 4
Porto Agre e eseafas, Itapenia  • .	 4

• Triestre e escalas Atlanta 	 	 5
Ria da Prata, Zeelandia  ,	 5
Pernambuco a escalas, Piralininga 	 	 5

.. NOVA, York, Vasso via 	 	 6
Pertos do norte, Maranhão 	  G

. Pertos do sul, Marolin 	 •	 6
Portos do inorte, Piram 	  o
Rio da Prata, Magellan 	 	 7

•Calláo o escalas„ Oropesa 	 	 7
CAravellas e escalas, Arassuaby...., 	 	 8

. Nova York,' Tennyson 	  8
Rio da Prata e escalas, Amazonas. 	 	 8
Borcléos e escala

'
s. Allantique 	 	 8

• Triaste e escalas, Feancesca 	 	 8
Southampton e escalas, Mie 	  8

- Genova e escalas, Italia 	 	 8
Santos, Izeged 	 .	 9
Rio da Prata,' ,Cap Blanco 	 	 O
LiverOole escalas, OPCOM 	  O
Rio da Prata, ',/apiter 	 	 o
Portos do norte, Gano; 	  	  10
Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	  40

• Bremen e escalas, Crefeld 	  10
' Rio da Prata, Taormina'	  40
- Hamburgo á escalas, Macedonia 	 ••• 10
" Santos, Aracaly;  "  	 6

• ' Victoria' e escalas, Gloria  • '	 7
• ` 'PLUS da Trata,. Amiral .Ponty 	 	 7
• "Portoá do norte, Borborema 	  12

'Nova York, Eastern Prince  :	   12
' Portos do norte, Puni' •	 ...•	  12
' nio .da Prata;.Sardegna. . 	 . 	  12
"Rio da Prata, A2nazon 	  13

• ' Rio da Prata, Córdoca 	  
'..Rio da Prata, Bragança  "	  15
' Recife e escalas, ll'iS (10 lis.) 	  	  13
Laguna :e escalas, gaUrIlik 	  4 	  1s5

Ortegal 	

SECRETARIAS DE ESTADO

Dia 27 •	 •

Concederam-se a Eduardo Vida), sub-biblio-
thecario da Bibliotheca-Naciónal , tres meses

iieeni:a, com o vencimento que lhe com-
petir, na fórma da-lei, para tratar de -sua
saudif::

—Weclarou-se aos membros da.- comeaisst
inspée.Ma dos estabelecimentos de alienados,
publlto4 particulares, no Disfrieta- Federa],
nrea^feencia ao olhem de 18 do corrente•

mez7,-00	 mLeste ministerio- resolvido fixar e
a'contar daquella data. o uraio tiara

N,ovemjiró..ilé

. que o. director da asa de sande Dr. 'EWa.S•
colha aó . .TlieSouro • Nacional a. quota de (isca-
lização a que está obrigado por lei.

' • Requeriméntd desijachado

• Raul Eloy dos Santos, engenheiro civil e
.:.sub-bibliothecario da Escola Pota:teehnica

Rio de Janeiro, pedindo que se averbe, para
-os devidos:,eireitoè

'
 o tempo de serviço na

Ana/idade db engdulieirtá praticante diarista
..da Estrada de Ferro Central do Brazil.
Dirija-se ao director da escola.

Bacharel Alfredo Olintbo Darballw,.. pe-
dindo se certifique si, de ha 20 amos até a
data de 12 de agosto ultimo, foi exonerado
qualquer funccionario desta secretaria sem
processo administrativo ou mesmo sem decla-
ração de motiva.—Indeferido.
• Carlos Severiano Cavalier Darbilly, pedindo

ser contemplado no quadro dos novos profes-
sores do Instipto Nacional dá Musica., —.Não
ha que deferir, 'visto estarem preenchidos,os
legares. . •

,Dia 28•
Foi naturalizado brazilciro Alfredo Xavier

_da Silva;natural de Portugal,. residente no
Estado da Minas Gentes. — Ilennitteu-se

-portaria ao presidente do dito Estado.

,
Expediente do dia 30 cio outubro do 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças: •
De une aeno, com dons terços dos venci-

mentos, para tratar de sua saude onde lhe
convier, e a: contar de 3 do corrente, ao
desembargador do Tribunal de .Appeilação do
Territorio -do Acre, Dr. :- Elisiario FOEttaIRIOS
da Silva Tavora, na conformidade do decreto
legislativo ii, 2.383, de. 4--de janeiro ul-
timo ;	 rIX

De um anuo, para o mesmo fim, nos f.er-
mos do art. 28, ultima parte, do decreto nu-
mero 1.354, de G de abril de 183fk, ao coro-
nel commandante da 40° brigada de infanta-
ria da .Guarda . Nacional da., capital do Estado
do Mal'anhãO JOU) Fernandeá Marques;

De 00 dias, ao professor da Escola Premu-
nitoria 15 de novembro, Leonidas Nelson Per-
digão ;"e a de 60 (lias ao guarda civil .de
2° classe Antenor Gregorio de-Carvalho Brito,.
ambos com o venchnento a, que rtiverem di-
reito, na forma da lei,. é em prorogação
da. que lhes féra anteriormente concedida.

— Declarou-se . - que . o 1° • e 3°' suPplentes
do substituto do juizo- federal no II) unicipio
de Bailo Monte, na, secção das 'Alagoas, se
chamam Luiz:de Freitas Melro á iNlarcellino
liez.nva Llberalquino e não.. . como está
exripto 1.103 decretos dl 30, de , agosto til-

-Foi p.utorizado o .coroliel comMandante
da,11rigada Policial a dar baixa, na fórma do
art. 488 do regulamento em vigor, ao soldado
do I° regimanto de infantaria llarnardino
de Sauna Estavas Moreira,

—Rametteram-se :. • -
- Ao Ministerio. da C4 uerra, , a cópia do aviso

que o da Justiça dirigiu ao juiz federal na
secção de Sergipe com relação á requisição
de. força federal para cumprimento de or-
dens expedidas pelo mesmo jnizo e,de cujo
assumpto tratott aque/le ministerio em aviso
n. 96, de 21 deste. moz ;	 -

Ao juiz federal na: secção do Pará 14 de-
eretos de 18 do corrento mez, nomeando-sup.
plantes do seu substituto o ajudantes do:pro-
curador da Republica nos munipicios de Sou re,
Souza], Vigia e 'izQu ;

Ao coronel doMmandante da.
cal,. para lotear na con 1 -.	.1.:1 que mero-
teiediaz.o.oqueriknento que. o	 ! .e+ite: rpfurmado
José Ferreira, Novo da Sii n 	 i3OC.15.) tuna cor:.

-
• 5
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Trieste:e'escalas, Columbia 	
.Southamptoire . escalas; Araguaya 	 .. . 45 -!
•Genova. e:escala g,. Argentino 	 	 13
Ilamburgo e escalas, Cap Verde.... ......

16
16..!
16
16

	 	 18 '
19

- Rio da- Prata, Savoia 	 Ih 	

'	

'.'
Rio da Prata Eugenia 	

lNova York, oltaire 	
Rio da Prata Regina. Elcna
Portos do norte, Alagoas.
Hamburgo e escalas, Cap

Ministerio da Justiça e Neg9eios

Interiores

Expediente de 26 de outubro de 1911

D:RECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Francisco • José
Coalho, natural de Portugal, residente no Es-
tacto do Pará.— Remetteu-Se a portaria ao
governador do dito Estado.

•
1nn•••

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
secção,---Rio de Janeiro, 26 de outubro de.

1011.
Respondendo- aa vosso officio de 8 do cor-

rente mez, declaro-vos que a divisão feita, do
município em secções e a designação dos lo-
caos para nellesf funccionarem as mesas eli .
toraes não se realizaram na época legal, viste
que, ao tempo em que se effectuaram taes
trabalhos, vigorava o disposto no art. 42 da
lei n. 1.2a, de 15 de outubro de 1904, e, asa
sim,.sómenta -depeis de finda a actual legist
latura, isto é, em 1012, por occasião da revi-
são do alistamento, ter-se-ia de proceder
avalies trabalhos.

E, porque só em 11 de julho proximo findo
foi promulgado o decreto legislativo n. 2.410,
determinando que as. alludidas divis5es e desi-
gnação se elfectuem no ultimo anuo de le-
gislatura, caba a essa commissão cumprir,
opportunamante -o decreto n. 8.022. da 23 de
agosto do COEECIILC anuo, no qual se dispõe
que esses trabalhos se realizem a 16 de no-
vembro proximosindouro.

Sadde e fraternidade,—Ricada ria da Cunha
Corrda.

Sr. presidente da commissão da alistamento
eleitoral em Xiririca, Estado de S. Paulo.

Requerimento despachado

Bacharel Alfredo Olintho Barbalho, pedindo
certidão das informações das directorias da
Secretaria de Estado, prestadas no requeri-
mento de 18 de novembro-de 1002 ern-que so,
licitou sua reintegração no earga de 3^ Õfficiai
da alludida secretaria.'—Indeferido„ visto não
se tratar de certidão de doctuneetos dos (limes
o requerente necessite para, fazer provar em
defeza, de seus direitos e sim de trabalhos
paculiares á. Secretaria de Estado.
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PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 31 de outubro, findo, foram
transferidos os delegados Drs. Francisco Fer-
reira de Almeida, do 7° para o 6° districto
Dr. Antonio Souto Castagnino,1 do 60 para o
9° districto ; Dr. Edgard Jordão, do 90 para
o 7° districto ; os 1" supplentes, Dr. Dorval
Ferreira da Cunha, do 6 0 para o 0° e Dr. José
Silveira do Pillar Filho,- do 9° para o 6° dis-
tricto.

SECUNDA SECÇÃO•
Expediente de de norxmbrO de 1911

Ao juiz da 2" pretoria, fazendo apresentar
Antonio Manoel da Silva, João Francisco dos
Santos e Anua Rosa Djanira • de Castro, afim
de assignarem termo -de tomar °ocupação,
visto terem torminadó,ná Colonia l Correccional
de •Dous Rios, as penas de reclusão que lhes
foram - impostas por aquelle juizo. , • 	 .

Ao general prefeito inunkipal, fazendo apro-
em-liar a octogenaria Maria • Candida Pereira,
afim de, ser internada_ no Asylo 'de S. Fran-
cisco de Assis.	 .
I Ao ju'z da 8" pretoria, fazendo apresentar

Oyidia Maria da Conceição, que se achava na
GOlonia Correccional de Dons-Rios. •

• •

: Ao-delgado districto policial, fazendo
apúasenttár:a- menor Ablua-Monteiro, afim de
'ser...enoaulitiliada a- residencia. de .sua tu-
tora..  '

Ao .caron.el. ~mandante. da , Brigada Poli- -
ciai, para.providenciar no sentido do ser apre-
sentada..ao inspector da Policia Marítima a
escolta que deve conduzir - os individuos oue
se destinam á Colouia Correceional de Dons
Bios.

-Ao director da Assistencia. a Alienados-do
Hospital Nacional, fazendo' apresentar dous
indigentes, afim de serem internados naquelle
estabelecimento.
• A diversas autoridades foram enviados cinco
oficies reservados.-

Miuisterio da Guerra
Supremo Tribunal Militar

ACTA DA sccçÃo DE JUSTIÇA DO SUPREMO TRIBUNAL
. MILITAR, EM 18 DE OUTUBRO DE 1911

Presidencia do Sr. ministro Marechal Argollo

Aos 18 dias do moa de outubro do anuo da
1911, achando-se present es os Srs. mm sinos:
ma Nol ia es Teixeira Camara e Sal! as,
alin • rante Proença, generaea do divisão Carlos
Etigao io e Medeiros, Ihis. Souza Carvalho,
Aryndino de Magalhães e Arrochellar. Gaivão,
o Sr. pre,idante abria a sessão.

Lida e approvada a mita da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi bocado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Machias Henrique de Carvalho, soldado do

31° batalhão do 13" regimento de. infantwit.,
accusado de deserção.--Foi reformadLi a sen-
tença do conselho do guerra que condomnon
o réo a seis annos de prisão com trabalho,
para absolvei-o da accusty:ão intentada.

Lnéas Francisco Gomes, soldado da 51° ba-
talhão de caçadores, acenado de deserção.—
Foi reformada a senteoça do conselho de
guerra que condeumou o réo a tres annos e
tres mazes de prisão com trabalho, para colo
demnal-a a Seis inozes de igual prisão, como
incurso no grão miuitno do art. 117 do Co-
digo Penal Minar.

—Ptlo Sr. ministro Dr. Acyndino Magalhães:
José Manoel Francisco, soldado da 10' com-

panhia de caçadores, accusado de deserção.—
cooMonada, quanto ã. pena, a ssnteno do

conselho de guerra que condonmou o réo a
seis meus de prisão com trabalho, como in-
curso no grão minium do art. 117 do • Codigo
Ponal Militar. O Tribunal observou, como
instrucção, que tendo o conselho de guerra
reconhecido ao lado cio attenuantes, uma
cumstancia aggravante, a condemnação não
podia ser no grão minimo, mas sim no sub-
médio por preponderar aquella circumstancia.

Vitiginio Osorio Silva, 2° sargento do 41° ba-
talhão de caçadores, adeusado de insubordi-
nação. — Foi reformada a sentença do COit-
solho de guerra que absolveu o rim, para
condenmal-o a sete e meio mezes de prisão
com trabalho, como incurso no grão médio
do art. 97. do Codigo Penal Militar. Contra os
voos vencidos dos Srs. ministros Souza Car-
valho que votou „pela confirmação de sen-
tença do conselho de guerra e relator que
Votou polo condemnação do ré() no grão mi-
ulmo do supradito art. 97 do referido co-
digo.	 •

—Pelo Si. ministro Dr. Arrochellas . Gaivão
Sabino RodrigueS Lopes, marinheiro nacio-

nal de 2° classe, , accusado de ferimento em
camarada.--Foi confirmada a sentença abso-
tutoria do conselho de guerra.	 a

Hilario Alves de Oliveira, 2° sargento in-
tendente do 10a' regimento de cavallaria,

•

ace~1o. dé deSerção.Fõi reformada a sen.;
-tença..do . conselho de guerra que condennaou
:o rma. a. 22.e meio mexes de' prisão" com ':tra-
balho,. para . condemnal-o • á' seis mezes = de •

•igual. prisão . COMO•iDeurS0 no : grão.ininituo,
do art...117 do Codigo Penal Militar:

Jose.Antonio dos Santos e Arlindo Cardoso,
ambos.soldados,.este do 1° grupo provisorio de
obuseiros e aquelle do 3° regimento de infan-
taria, adeusados de deserção.—Forain contir-
madas.assentenças dós • conselhos de guerra

'que. condeounaram os réos a sais Meles de
•prisão com -trabalho, como incursos no grão
:minimo.do art. 117 do Codigo Penal Milltai•

ACTDA SESSX0 DE JUSTIÇA EM 20 DE OUTUBRO,
'	 DE 1911'

Presidencia do Sr. ministro marechal Argolla

Aos' 20 dia-s - do mez de outubro do anuo de
1911, hando-se presentes o; Srs. ministros:.
mareahaeá Teixeira Junior, Camara e Salles,
ah»: raiite • Proeuça. e graduado Juro do Noro-
nha, ger:enes de divisão Carlos Eugenio, Me-
deiros e • Bovina nn, Drs. Souza. Carvalho, Acyn-
dinb"de -Magalhães e Arrochallas Gaivão, o
Sr.'preSidenteabritt a sessão.

Lhia0 •approvada • a acta da sessão antece-
den'te, • o sacrotario deu - conta do expediente
qud rói lanCado no livro competente.

Foram • rela.tados os seguintes processos:
Pelo Si'. ministro Dr. Souza Carvalho:-
Franciaco Matamos de Lemos Bastos,- 1° te-

nente reformado, commissaria da • Armada.
accusado de fal s idade administratik a. — Foi
re;ormada a sentença do conselho de guerra'
otte- absolveu o réo, para condemnal-o a
d)ITS anoos e 11 mons de prisão si m-
ples Co:110 incurso no art. 178 11.1, ultima:par--
te, combinado com o art. 43, ambos do Codigo
l'eual -M War, na ausencia de circumstancias
aggravantes•e•attenuantes.

Joaquim./ Ladeira; marinheiro nacional, gru-
mete, accusado de desorção.—Foi confirmada
a sentenaa- do conselho do ,guerra que con-
deumou o réo a seis mezes de prisão com tra-
balho, como incurso no grão lundu() do art. 117
do Codigo Penal Militar.

— Pelo Sr. min istro Dr. Acyndino de Maga-
lhaes: •	 •	 ,

Victor Alargues • dos Santos, soldado do 5°
regimento de infantaria, accusado de &ser-

coufirmada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o rim a seis mezes .
de prisão com trabalho,grão miuimo do art. 117
do Colfigo Penal Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
Julio da Silva Gakão e OsMar Correa, am-

bos-soldados, este do 0° regimento de cavalla.-
ria e aquelle do 3° batalhão de engenharia,
accusados de deserção.---Foram confirmadas a4
sentenças • dos -conselhos de guerra que con-
domaram os réos a seis nteZ3S de prisão coa
trabalho,- como incursos no grão minimo do
art: 417 do Codigo Penal Militar.

.	 .......

MARIO DOS TRIBUNAIS
IS'i.iPriSin Io Tribunal Federai.,• • • •	 -	 -
65 • S• ésel'6, eúi ide noVeMbro de . 1911: •

,
Pre'sideacia'clo • Sr. : ministro Berrando do Es-.,
• pimitó Santo' ; Procurador. geral da 'Beim-.

blica, .o . Sr: Ministro Muni: Barreto.

' A'sít 1/2 horas da manhã abriu-sesa'sessã,o,
achando-se . presentes "os Srs. Ministroá-Ri- •
beiro de Almeida,' André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro,.	 Natal; 'Amaro Cavalcanti, Catiuto
.Saraiva, tiodofredo Cunha e LeOui Ramos." "

DIRECTORIA GERAL -os SA.UDE IsUfILLUA •

Regtferl'ine2;;O'l

• Dia . 31- de outubro de 1911--
- Francisen Henrique Henley. (2 2 districto):—

Queira comparecer á &vario de engonharia.
Santa Casa da • Misericordia (3° dislaicto).—

Queira comparecor ã-sedção de en genharia .
• Marechal Firmino Pires Ferreira '(3° distri-

cto).—Approvado, nos termos da informação.
• -J. M. • Cenceicão,'Junior (4° distrieto)24'•
. Queira aoinparecer á secção (ie.:engenharia..

GonçalVea' • (4°" districtb).-j(Joeira -
- comparecer á 'secçãci • de 61041:x14a;

Antoniii •José Dias de Castro (4° districto).—
Nos terinosi da informação.	 •

Mar-chio Guimarães (5° distrieto).—Defe-
• - rido;	 '	 •

. oJoa.qttith Fdaneisco Lopes (5° districto). De-
ferido.	 -•	 •

José Porreiro da Silva (G° dis ! riato).—Ouei-
ra comparecer á secção de engenharia.
o Francisco Lopes Perraz Sobrinho (6° distri-

- cto).—Nos termos da informação.	 •
• - Zacarias Basilio Gomos (6° districto).—Não
póde ser attendido.	 • •	 • - -

Eulina de Souza Pragana (6° districto).—,	 .
São conce lido -15 dias.

C. II. Alaia de Lacerda (G° districto).—
Nos termos da informara-to.

• -José Amoldo Fernandes Guimarães (6* dis;
• Vido). -•-Não Ode - ser atendido.

Ileoriquota • Maria Bodrigues (G° districto).
—Approvado; nos termos da informaoão.

Zeferino Ilibeitio (9° district.)).—Sãci conce-
didos 33 dias.

Coronel Aloxandoe Antonio da Cunha (O°
districto).—Nos termos da informação.

Major Salustiano José Monteiro do Barros
districto).—Nos termos da informação.

Adilo' . D. Nunes de Souza (9° districto) são
concedidos. GO dias.

Francisco de Souza Costa (9° districto).—
São concedidos 30 dias.

Antonio Augusto Alves da Brito (9 0 dist ricto).
--São concediiloa 30 dias. 	 I

Thomaz Vorroira Cardoso (9° districto).--
São concedidos GO dias.
• Joaquim Cerquoira Lima. A questão

está affecta •ao Juizo dos Feitos da Sande Po-
blica.

Luiz Campos.—Daforido.
Zenha liamos & Comp.—Indeferido.
Acylino da Rocha .—Indeferido.

•n•••••
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.	 •••

vuinta-feira a

'1/fixara:ia ,de • comparecer o: Sr.. ministro_
PitticroTt-Pessoa ., que se acha em gozo de'

réefiça,e. ós'Srs . . ministros Manotli
Matinal- Espinolit e 'Pedro . Less, ëdih tátisa
iarticipada. •

• '`Fa.i. lida e a Ppravada a , ' acta ala- ses-,ão ao-
.	 é despachado . lado 'o expedleate -sabl'a á

. -
nál seguida o Sr. presidentee'den -Coeheel-

;Manto ao Egregio Tribunal dtts -segalintes
officios é telégrammas : • 	 •	 • •
• Do Sr. -desembargador Enéas Gaivão, cam-

a muicando que a I a Camara dá Corte de
.appe' lliação, que preside, deliberou: 'em sessão
ee 30 de outubro proximo passado, por' ima-

• 11U-eido:de de votos,' consignar na acta - Min
.io-to de profundo peza.r pelo fallecirnènto do

• mallog,rado Sr. ministro Dr. Antonio Augusto
- Cardoso de Castro ;
• Dos Srs. desembargadoras Braulio Xavier,

prasidente do Tribunal de Appellaeão e Re-
vista do Estado da Ba/cia, e Carlos Gonçalves,
preeidente cio Tribunal . de Justiça do Estado
do Espirito Santo; do Dr. Eduardo Studart,

federal do Estado do C eará, e do Dr. Julio
•"mia, procurador da Repuolica no Estada do
A maionas, apresentando pezaines por- aquelle
itictuesa•acouteciumuto. •
• Depois dos julgamentos, o Sr. prosidente

deu conhecimento ao Tribunal de um
cimento do advogado Dr. Pedro Taxares Ju-• •mor, em nome do Sr . Alberto -de Assunneão

. e outros, pedindo preferancia para o j
mento iminediato da appelação eivai n. 0.0e2,
tri que são os mesmos appellados, e disse que

t filó indeferido 0:::,33 paquerai-2.110 1)01 imito
cogitar o regimento deste tribunal da prof.:-
remcia •allegada pelos supplicantes, raiei:cearam
os inesMos, por seu advogado, solicitando q-ie

. fosse a mataria submettida á apraciação data
Lgregi Tribunal. Nessas condieões, S.
redia a respeito o pronunciamento dos Srs.
•Ministros,

.''Aberta a discussão sobre o assumpto, usa-
•am:da palavra as•Stis. ministeos Olivefra•Ri-
beiro, Muniz Barram, pracuraclie•• geral da
Republica, Amaro:Cavale:uni , e •Gadefredo
Cunha.	 •

i.Depois de longas considerações aerespeito
dO caso cio debate, o • Sr. minislro Godoiiodo
Cunha apresentou -as seguintes propostas: • •

ja que ficassem adiadas a diseussão e . a vo-
ta. Ito do racinerimeato•da • advogado;

2, (ice as causas em que fosse interassada
A. Fazenda Nacional listassem prafermicia so-
bra o julgamento da causa em questão.

Subinottida a votação a l a propos ta, foi
amesma approvada, 'inaniram:te:11e, ficando,
por isso, adiada a votação da segunda. •

,
JULGAMENTOS

frabeas-corpus • 	 •
N. 3.102—Parahyba—Paelator, o -Sr. mi-

aistro Guimarães-Natal ; pacient e, Luiz . Gon-
zaga . dá Maria Brandão, par seu adkieg
Dr. Virgilio 13rigiclo.—Converteu-se •o j ALI:a--

mento em diligencia, para pedir-ee, ao ministim
da Justiça informação acera-da data em que

. ' enirdu em exereicio o juiz suppiente de que
se trata,ITilamimeinente';

Appellações
N. 1.9 .17 .-- Capital Federal •=- Ralator, o

Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Leoni_ Ramos e Ribeiro de Al-
meida ;" appellante,' João Ilanulpho Nasci-
nianto.Menezas ; appellada, a União Federal.
---Negou-se provimento a appellação,
mando-se a sentença appellada, contra os
ot,os dos Srs. ministros Leoni Ramos, Ribeiro

de . Armeida e Andrá Cavalcanti. 	 •-
N . 1 . 804— Pa ra	 tor, o- Si. mu is:tro

André Cavalcanti ; revisaraseos ministros
Oliveira Ribeiro e• Amaro .CaValcanti.; appele.

e. tantas . -MoYsés Ilibeiro•deAndraelae outros
4,44acrelfecklek•04;kie-
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,

mentn á appellação, confirmando-se a. sen-
tença.appeilada, contra os votos dos Srs. mi-
nitroS Atidré-Cavalcanti;
e Le, ,mi Ramos.

Impedido o Sr. ministro Guimarães 'Natal.,	 ,
R mis ges crisaimus.. • • •

N. 1,397—Capital Federal— Rélatare o Sr.
-1111111S1P0 C3111110 Saraiva ; revisores, caS'Srs.
imiaistros (iodar3:10 Cunha-e Ribeiro' de AI-
incida; peticionario, ' Ilamirio Joaquim da Silva.
—Negou-se a revise° pedida, unanimemente.

impedido o Sr. ministro' Guimarães Natal.
N. 1. t1—Rio Grande dó Suf—Pleiator, o

Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisore s, os
Srs. ministros Godofrodo Cunha •e Ribeiro de
Almeida; peticionarias, Pedro Modesto da
Rosa e Curt Pachály.—Não sa conheceu da
revi,são nas temias da lei, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 1 A07—Itio Grande -do Sal—Belator, o

Sr. ministro Canutn Saraiva ; ravisores, 03
Srs. ministros Godorrado Cunha e Ribeira de
Almeida ; peticionarias, José Maria cie Oli-
veira Franco e Juseneio Itiecio.—Dau-se pro-
vimento ao recurso d.e revisão, para applicar
aos recorrentes a pana do Codigo actual.

impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
et:ursos elátoraes

N. 2:;l—Relator, o Sr: ministro ,Godofredo
'Cunha; recorrehtes, ' Leoneio de Souza Mc-acha-
do Filho e All itnso Chagas; recorrida, a Junta
da Ile!enrs)s,—Converten-se o julgamento
(1liganeia, para see ouvido o juiz de direito
d Caxias, presidente, da Commissão da Alis-
tainanto, unanimemente.

N 233---Sabre embargos) Santa Catha.rina,
—Relatar, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, Os Si ministros Guimarães Natal e
Amaro Cavaleand; recorrente em bargante,
João Bailar; racorricht embargada, 'a Junta de
Recursos.—Foram alespresados os embargos,
e nora os votos dos Sas. ministros Guimarães
Net d e Leoni R.12113,3 e Godoniedo Cunha. •

'Encerrou-se a sessão ás horas da tarde.
O sub-secretario, E/imitado ela •Veija.
Autos que baixaram á secretaria com vista

ás partes.	 •
.1ppellacão civel

N. 1.700—Capital Federal,• appellante
juizo da 0' Vara ;	 a ppellados, Bautista
NVelehes e Rafael Garera Slopes.

AUDIENCIA EM 1 DE NOVENIERO DE 1011

Jtsiz seniaaaci .), o Exmo. S. miniAra ..laidrá Ca-
vai ;anti da .11)aqua:qu3

Alanlet c ti ale:a foram publicados . os se-'
guint. as feito.:

..tDravo de-petição
N. 1.129—Estado do Rio—A ggravante, The.

!lio de iate-ira Trainway LigiTit anil Power
(_i) opa ny Lionted ;	 Francieco fiou-

tu Moraes. — Naeem-se provimento ao
aggravo.

Coo/lido da jurisdieão
N. 2.50 — Capital Federal — Suscitante, ,o

procontior crinfieal da flepnblica; sussitados,
o juiz seccional da 2' Vara desta Capital é • o
Sumi uno fribonal Militar. — Julgou-se oro.-
ced vi t a o eondicto e competentes os tribo daes
mil taras'.

Iterierimicato
Compareceu o • advogada Dr. João Pinheiro

de Miranda França e, por parte de D. Maria
'saltai Pereira dá Ve iga e outros, viuva e 'fi-
lhos do finado Martinho José Corráa • da
ga, accueou a citação feita ao representante
da Fazenda Nacional inntoa este Tribunal,
para ver renovar-se 'a histalicia. 	 da."ausa.
proseguir-se nellae requerenh (int- fosse o
mesmo :apregoado. t	 D:.3feiMp a pragoado; -
não-compareceu.
• U -sulo-seeretario,'Etirwoloi da

Novembro de toir,
, 4

C.TRISPRUDENCIA.

RuCi111-j0 .	 .	 .	 .

no constitue crime de desobediencid, deixar
o escrivão de cumivir ordens do ajudante

.do procurador da Republica que.iialevida-
mente se' . arroga faneOp da pre.s'ideMle'de
commissão de revisão de alistamento -eleito-
ral quando esta Já está fancàionando 'sob a
presjdMeia da aatõrid4de competente. 	 .
N. 215.— Vistos, expostos e discutidos estes -

autos de, recurso .criminal em . que é recor-
rente Lucas Feeraz de Camargo e recorrido o
Jiiizo Federa/ da ..secção .do-. Estado detflO
Paulo.:

Delias consta que o recorrente, que é o es-;
crivão do 2° officio do municipio de .Faxina e
servia como secretario da, commissão de, re•
visão do alistamento. eleitoral dumesino mu-
nicipio, foi denunciadii pelo procuradorda
lepublica e, proinillciado pelo juiz, federal do)

Estado dá S. Paulo, como incurso nas panaâ
do art. 135 do Codigo Penal 5 por ter •desobe4
decido á ordem que, lhe deu o ajudante .do
procurador da" Ilepublica.•de entregar os li-
vros e mais papeis relativos, aos trabalhos da.
I\Jvis110 de alistamento eleitoral • ao escrivão
do I' officio por elle designado para servir de,
seerctario.

• Aliega O recorrente em :sua defesa.que não
satisfez , a ordem cio ajudante , do procurador
da Republica,. porque este não exercia na
occasião as fueeões de p. lecesidelate da , colunais-
são de revisão tio alistamento cleitoral, que..
estava SendOpresidida pelo 1° juiz de .paz,
qualidade de substituto legal do juiz de di-
reito, que estava em goso de licença quando- a.
referida comei issão lã havia in,tallada,e cele-
brado algumas sessões.

Que lhe l'afiecendo competencia para. .dirie
ruir o conilicto . que se deu entre o juiz que,
substituindo a jiiiz de direito da comarca,
presidia a commissão'• da.alistaman to e o aju-
dante cio procul'Ador . t a Ilepublica (pie, en-
tendia que a prasidencia lhm cabia, ae110u
preferivel cumprir as ordens di	 por.i

•que além.de ser seu superior, no municipia
de .Faxina, desde, 19ili, até hoje nunca, o aju-
dante cio proeurador da Republica presidiu ai

-commissão de alistamento.
, Isto posto :

Considerando que :só incorre na sanação
,penal do art. 135 do Codigo Penal quem dês-
„obedece á autoridade.. publica em acto ou
•exercicio de suas funcções deixando de cum-
prir snas ordens legaes

Considerandi .cpie o ajudante do procurador
da Republica sé Ode ser consid e rado autori-
dade e superior do escrivão estadual, quando

-em exercicio das funceões de presidente da
-comuns- são de revisão de alistamemto elei-
toral, o que só se dá . nos- munieipios cio que •
-não Inc autoridade judiciaria estadual. (Art.8°.
-s3 ala Lei n. 1.009,, de 13 de novembro clQ •

1°Lias;ideranclo que no Minfi 	
. .

ciplo cle•Faxina,
:sede . da Comarca do ineemo nome, .compele
a presidem ia da commissão cie, alistamento
ab Juiz de Direito c, na sua falta, ao seu
'substituto legal;

Considerando que o substituto legal do
Juiz de. Direito, no. Estado de S. Pau to, ex-vi
-da sua organização judiciaria, é o juiz de
paz -(lei n. 80, de 28 de agosto de 18921. Não
se argumenta com o disposto no art.' ís.° § 1° ”
do . decreto ii. 3.301, • de -12 de 'dezembro
de • -190I, que 'exclue - da -presidenéia da ~-
Missão de alistamento os ji0zes de paz;;'
porque, no 'caso sujeito, o' cidadão que ase .
sumiu a presidencia da commisSão, o fez;
não por- ser juiz de paz, mas per se achar
no exercicio das funcções de Juiz de Direito,•como seu substituto legal. e

. Considerando que,. ainda miesaio quando
,pudesse á : lei eleitorial.offereeer duvidas•Sobro

.c.bpip.bièr.lma; .
••••• • . •	 •
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de Faxina . para presidir a: commissão de
alistamento, • nem f assim *podéria ser Med--

, minado o t'ectorrè'ote, prqoe, como está
provado dos autos j Municiou' de Faxina,

'Consoante as instrucçõe-s dadas pelo Ministro
da "Justiça' em aviSo' de 0. de abril "de 1903,
as Commissões de 'alistamento sempre têm
sido presididas pele juiz de paz quando o

'Juiz • de Direito está fóra ,do exercicio do
set.' cargo e nunca ajuclaute'4o proçurador
-da '‘Iteptibliea exerceu tal 'presidencia. .

ConsideraudO que, „Surgindo agora um con-
flito ' entre o 1° juiz 'f cle paz, substituto legal.
do Juiz de Direito, que já estava investido

'• das funcções de presidente da commissão,
por lbe haver. aquelle passado a jurisdicção,
e o ajudante do procurador da Republica-,
que'. pretendia assumir aquellas funcções, é

•• natural ,que, deante dos : precedentes, o
• recorrente prestasse ebediencia ao seu su-
• perlo'', • cuja competencia nunca fora até

então contestada.	 'f
Accordarn dar provimento ao recurso para,

reformando o 'despacho de pronuncia, julgar
improcedente a denuneia de fl. 2. Custas
ex-causa...

Supremo Tribunal Federal, 12 de agasto de
1911.—Itibe iro 	 de Almeida P. 1.—Leoni !íamos,
relator.—M. Espinola.-tCanuto Sentira
Godofeedo Cunha.--Amaro C walcanti—Pedro
Lessa.—Mattoel Al•rtinho;—Oliveira
Muniz Barreto.—Antird Cavalcatzti.. Sala!,
com restricções quanto aos fundamentos.

ADPELTAÇÃO CDENIINÁL

Conyrnta-se a sentença que, per crime de len-
- • latira de introdacção dolosa do Moeda falsa

na circulação, condemnon o vôo 4 pena de
grito maximo do art. 13 '?'eferente • ao 10 do
Dec. n. 2.110; de 30 de setembro de 1009,
combinado'cont os arts. 13 e 63 do Cad. Pe-
nal, visto estar provado á, Meto -criminoso
e ser legal a pena imposta
N 492. — Vistos, expostos e discuti los estes

autos de appellação crimina} interposta por
Antonio Ferreira da Silva Porto , da' sentença
do juiz federal do Estado de, S. Paulo, que o
condemnou a quatro annos, cinco mezes e 10

. dias de prisãocelltdar, gráo Maxim° das penas
do art. 13, dc referencia ao art.. 10 do Der.
n. 2.110, de 30 de setembro de 1909, combi-
nados com os arts. 13 e 63 co,  , Cod. Penal,
por ter o mesmo- tentado introduzir dolosa-
mente na circularão tuna nota de 205000,
que, pelo competente exame, foi. reconhecida
falsa: Accordam negar prof . ment0 á a ppella-
ção, para confirmar a sentença appellada,
por seus fundamentos, pagas as custas pelo
stppellante. 	-

Supremo Tribunal Federal, 2 .de setembro
de 4911.—.11anoel
ni Ramos, relator.—.11. Espinola.—André Ca-
valcanti.—Amaro Cavalcanti..—pedro•
—Godofeedo Cunha. — Canuto Saraiva.—Oli-
veira Itibeiro.—:flibeiro de Altnóida.—G. Na-
tal.— Matiz Barreto.	 •

• —
Sentença proferida pelo juiz seceional de São

Paulo, a que se refere o accordão anterior.
Vistos e examinados estes autos; entre-par-

tes autora • a Justiça Federal o ré.o Anto-
nio Ferreira ' cia Silva Porto

Considerando que o réo Antonio Fer-
reira da Silva Porto, a 15 de julho do anuo
proximo • passado, C2ECa. de 8 1/2 ',hora: da
noite, tentou passar na Padaria Chineza, de
propriedade • de João Ferreira patricio, á,
Avenida Rangel Pestana, • n: 88, nesta capi-
tal,fuma nota , falsa. de , 205, de á. 062.821,
•a qual se acha junta a eestes autOs 'ttl. 42),
acompa trilada • do respectivo exame , proeedidn.
pela pitiegtici a Fiscal do .ThesourO:-: Ourai, de,
S. Pauli); (1 ,jsie' Modo,' -"' •	 • . 1 :- • .)

_Considerando que o réo, comquanto Dão
consegutisse qué.a nota falsa-cm-emestile-foSse
recebida por-ter sido • reconhecida sua fal,S1-

-\

CO:NFLICTO DE unisoic;:xo
Julgou-se procedente o conflicto positivo de ju-

risdieçã o entre o juiz de direito da Vara
eiva da capital da Bahia e o juizes federal
na secção desse Estado para declarar com-
petente o primeiro dos indicados juizes, por-
que, compondo á Compagnié d'E'clairage
parte no letigio que motivou a contenda, seja
uma companhia estrangeira, tem, todavia,

• succursal na referida capital, e á frente
delia uni agente revestido de todos os pode-
705 para repeesental-a aiim:nistraliva ou Ja.-
dictalinente, pelo que não ha como subtrak".;.
suas causas á jitt•isdieção commum, que é
a estwlital,para afora-as na justiça federa.,
sendo inadmissivel,para firmar a competencia
desta, invocar, quer a letra d do art. 60 da
Constituição Federal, porque os Estados,.
a que alli se faz referencia, são os membros
componentes da federação bratileira, quer a
letra h do mesmo artigo, porque, calando a
laeae20a0 da companhia sujeita és leisbrazi-

•leiras, não pôde haver con: i to entre a lei
. nacional e a estrangeira, cuja solução se
deu« pedir ao direito civil internacional.
N. 211. —Vistos, expostos e discutidos estes

autos de confficto positivo de jurisdicção,
que é suscitante o municipio da capital da
Bailia e são suscitados o juiz de direito da
Vara Girei da mesma capital e o juiz federal
na secção do dito Estado: Pelica consta que,
havendo Virgilio Francisco Coelho requerido
ao primeiro dos indicados juizes um mandado
prohibitorio contra o referido suscitante,
afim deste não violentai-o na posse do ma-
terial destinado ao serviço de illuminação
publica no arrabalde da mencionada capital,
denominado fio Vermelho, explorado pelo
peticionado em exectição cio seu contracto
celebrado a 30 de dezembro de 1903, foi ex-
pedido, em deferimento, o competente man-
dado em 1907, e, correndo a acção os respe-
ctivos termos, foi julgada em primeira ias-
itancia 'a 23 de março do dito anno;confirman-
do-se o Mandado prohibitorio, e dessadecisão,
com a dual 'se' conformotro autor, appellou a
Compagnie dTelairage,no, caracter de,tereeiro•
prejedicado, para o , Tribunal deu Appellação,
tuim° lambe m o : fez o a tt ter' afP'pellãtle tie, '
pendencia do julgamento .desse rccer :.n, fal-
icem' ootetor; pelo que teve cie 1. • -tr-se,•
'com° o fez, sua viuva, com qinni cuu“iitiow

	

_	 .

serviço cla alludida 'iluminação de aceórdo
„ como o governo municipal, e nesseeinterin-rea"-•

relairage requereu ao Juiz, Secciatial do Es-'
' tad° um mandado 'de manutenção que lho -
' garantisse, em sua plenitude, o contracto par

ella celebrado Will o mencionado minei/no
em 1901, o qual comprehendia a illuminação
do arrabalde do fio VerniAlia, o que .foi de-
foUtio em 7 de março do corrente anuo, veri-
ficando-se, assim, uma dualidade de acções

• pessessorias, • ambas'prepostas contra a mesma.
entidade e • N -Istituto .9 mesmo serviço de illu-
minação publica no fia Vcrinelbo ; que, em
tal situaão, o municipio da 'Capital da Balda,
vendo-se entre dois interdietos possessorlos,
expedido una • pela justiça estadual e outro
pela federal, stisc'ten o presente conflicto
de jurisdicção, manifestando-se pela com-
[Meneia da justiça do Estado; que ou-
vidas sobre o conflicto as duas justiças con-
tendoras , prestou primeiro informação o juiz
do civel, alteza r de se achar a causa em
gra° de a imanarão, mas ainda Seul ter
sido julgada na instancia superior, preten-
dendo cite ser o competente já pela prevenzão
de jurisefi ção, visto ter conhecido do assumpto
em 1007, ao passo que a justiça federal só-
mente interveio em abril do corrente anuo, ju.
porque não concorria nenhum revisito capaz
de aforar o * litigio na mesma justist; desde
que a gclairage, embora companhia estran-
geira, tem, todavia, em virtude do decreto
que autorizou-a a funccionar no Brasil, uma
suecursal tia falda e á frente um tteento lia-
1, i:Rad° a represental-a, quer administrativa,
quem' judicialmente, pelo que as questões fo-
renses com eitos suscitadas devem correr pe-
rante a justiça estadeai de accordo com a
jurisprodencia do Supremo Tribunal Federal
que o jul: seccional prestou 'brilhem ilitor-
mação defendendo sua competencia baseada
cm accordãos de Lu Tri futnal que sempre, a.

reconhecera 11 cal questões judidues da E-c/a:-
ragf n , ligadas á execução do privilegio que
lhe assi :te para o servico da illuniinação Da
t-to ital da falda ; que sendo, atinal,•ouvido
'r. Mftistro Prucerador Geral da liepublica
•ittio 'ele DM',	 opinando pela procedenCia

do mi 'lel°	 ;do e pela competencia
jusrça erdaditt-:. 	 -

Isto posto, c considera ndo que, embora
não pi': valera ;.... a se firmar a competencia
do juiz estadt- • .. o invocado mincipio de pre-
venção de jtc ift_licção, pois esta somente podo.
verificar-sc eflti .e dois juizes igualmente'corn-
petentes, sendo preferido o que primeiro tiver
conhecido do lili ,çio, todavia no caso concreto
não"concorre tirem-est-alui u alguma cipaz de
desiforal-o da justic, a local para sujeital-o á.
esphera da jusfi ,:a federal

Considerando ( lu.", se o juiz seccional da
faina invoca a pestes deste Tribunal nas ques- •
tõss perante, o mesmo juiz agitadas sobre a
exutução do privilegio de illumi meão da gela-
irage, é de observar que o primeiro deites, o
accordão n. 814, de 27 de outubro de 1906,
resolveu pela competencia da justiça federal, •
principalmente por fundar-se a respectiva
acção em disposição da Constituição Federal,
caso previsto no art. 60, lettra a, da citada,
Constituição, e secundariamente, por occorrer
Lambem a hypothese . da lettra (1 do citado
art. GO, sendo que os accordãos 'posteriores
ainda mantiveram a mesma competencia
outros litigios da Kelaieage, mas por figurar
nelles a União como litisconsorte;
e Considerando que, em contraposição 'a
esses' arestos, Mem ser invocados outros
receites, do mesmo Tribunal, .decidindo,-
1110S1110 mia questões judiciaes da Eclairage,
ser á 'conmetente; por via de regra, a justiça.
estachoti, parecetido .ser essa a doutrina que.
tende a firinarlie
•-• Conisiclerando'que• a E'clairage,-se bem que -

,companhia estrangeira, etemia succursal na •
Bahia •-suii. agente 'revestitIO -
de. poderes ;-para.-represtntal-a

•

• dade, teve comtuflo intençãà de a introduzir
, Jia circulação, ex cotando para isso :tetos ex-

teriores - que, pe:a sua relação directa . com
acinelle,faCto, constituem começo de execução
e esta não teve logar por eircumstancias In-
'dependentes' de sua vontade; pois.

Considerando gim o réo agin dolosamente,
1-isto que tinha pimu conhecimento da -falsi-
dade da nota que tentou introduzir tia c:r-
stilação; demais,	 .- -	 •	 ,
•.- . Considerando que o réo procurou k"rioite
para mais lacilmente commetter o crime e que,
sobretudo, não é a primeira vez que com-
mette crime de tal natureza, pois em 2i de
maio de 1907 foi condenmado a tres atines de
prisão ceilular, gráo médio do art. 211 do
C.odigo Penal, por passagem de notas • falsas
nesta capital, pena essa que cumpriu (cer-
tidão d II. 3); ennim,

Considerando o mais que dos autos constai
coo:len-mo o ré° Antonio Ferreira da Silva
Porto a quatro 'umes, cinco mezes e 10 dias
de prisão celular, grão maximo do art. 13
cambinado c-.11 o art. 10 do decreto n. 2.110,
de 30 se Vil de 1909, combinado com os
arts. 13 e 63 do Codigo Penal, por terem comi-
corrido as circumsfincias aggravantes dos
§,§ 1° e 19 do art. 39, do mesmo codig,o, pena
essa que será cumprida na Penitenciaria
desta Capital. Custas na fórma da lei. Publi-
que-se e intime-se.	 -

S. Paulo, 3 de fevereiro de 1911.— Wen-
ceslán José de Oliveira Queiroz.	 . •
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-	 OFFIGIAW	 Novembro de- mi:•
•

•tivã etjialiciãlménte; ..p2.10, que- nãofdiao'como:
sub'tra h ir :seus; tIitigii á; • jurisdÍcão cQln-
i)l tlm; ... quw-• é; a ' estadual; -,não
sivel, para firmar-se- -a• competencia, federal;.
--invocar; quer a lettra d do art. 60 , da Consti
tuiça,,, , porque-os EstadoS, a que tini. se faz
-referencia, são os membros componentes da
.União, quer a. lettra te do mesmo-artigo; por-
que estando a: companhia sujeita ás leis- bra-
zileiras, não póde haver conflicto entra a lei
'nacional- e a •estrangeira, cuja- solueão- se
deve pedir ao direito civil internacional:	 -

Por todo o . exposto: • ACéordam -julgar pro-
cedente o coullietg• positivo cie . jorisdio,,,ão
parit . declarar °onipotente ()juiz de-direito da
Vaia Uivei da Capital da Bahia.---= Custa.s e,c-

SupNmo Tribunal Fe,leral, • 2 do setembro
de .1 )11.--,..1L'do ; Esp). ito • Santo P.-ALIndel

relator. Espinota.-Leoni Ra-
mqs , vencido...-ofizseira Ribeiro: . opinei pela
competancia . do- juiz federal conforme já re-
solv -1 • e s ta Tribunal e.,e ‘caso ide n titio .
Burrelo.-t -Lauto Surcara, vencido.-P ro
Lessa.-André Cavalcunti.---God ;fre,lo Gunáu,,
vencido,	 Netal,,r	 . -Ribeiro de Al-
meida. •	 •

.	 .
• "

ImProcette " ó, conllictó	 ,f;irisdicção
aluando-o juiz- suscitado , prora pertencer ' á.
sua jurisdicção O. logar onde exercita , .a sua
fricção de juiz	 • • -
N. 214.-Vistos, relatados e discutidos estes

autos . - de conflicto positivo de jurisdiecão
que é suscitante, o juiz d.o direito-da comarca
dá Caconde, e suscitado, o juiz modicipal do
termo da Cabo Verde, este de Estado de Minas.
Geraes e aluelle do Estado de S: Paulo

Accérdam julTar improcedente o "canflictd
pelas razées do juiz municipal de Cabo Verde
a lis, 29, que demonstram a sua competen da
para proceder a. inventaria dos bens' deixados
pelo finado José Antonio Ilibairo do Prado, do-
miciliado na fazenda de Se na Earbara, até
aqui reconhecida coma encravad no territo-
rio mineiro e munLipio (I?, Cabo .Verde.

Rio, 6 de setembro de 1911.-Ribeiro de
tu cicio, V. l'.- oliveira Ribeiro, relator.-
,Initia
Lessa. -C mulo smeasva. -Le" 11
mel Alar n'to. - 11. Espinota..- GoIorredo
Cunha.--G. pr ,,,seow.-Muiéz Bar-
reto.

CIXFLICO D ourasoicçÃo

E' consblera to sem objecto o con,elicto. quando
a sua In tter'e, já foi apreciada c dafi titica-
mente int .yede por accordio anterior do
8!Ita,:!1"lco • Tribunal.
N. 2 'F5: - Vistos, • expostos, rIatádos.

di - e e kt,Js estes atilo; de coni.icto p itivo (h)
j	 v, suscitado por Antonio liai:L .5' de
li UNS entre o juiz de Lireito da Comarca de
s. 'Antonio de Padua, no Estado • do Rio d:-;
,fau , iro, e o Juiz da 2' vara federal desta . Ca-
pi ?.;a1, e,

Lonsid vran.10 i1112 'a mataria (lesto condido
foi devidamen'e apr.'tdarta no. do n.

tendo•julgado o Trib mal competenia o Juiz
Ca 2" vara foderal para C01111,C21' da especie,
da eme tr .tam os autos:	 •

Accordarn julpir sem- objecto o canflicto.
• Custas na Wrina da lei.-Sopredna Tribarra
Federal, 13 de . Setembro da 1 11.. - H. do
Es irito Santo.	 Natal; relator.-.1adré
CeValcanti.-Ansaro Cavalcanti 	 Lesse.
-ffloeira 11 71)eiro:-.11.	 da.-tiihero

mcida.---Canuto Saraiva
- Fui preSente-.-Muni: Barreio.

" CARTA TESTE:URUTAU!.

Sendo meramente interlocutoria a decisão do
juiz de direito da -2" Vara Citei do District°
Federal que, - em gra° de agaravo, confirmou
o despacho do t'ecebismeto da a; ?citação em
um só • "feito, aio se inclue cila na cia. ;e d..s
sentenças a que se repr‘s o art. :19, § -1°, da
Constituiço	 p, io que mio commmta
o I' diMPS4
Por es-ie funtlammto jalgá-se improcedente
a carta testemunharei., requerida para f cor
effectiva a interposicUo de lit.:81à0 recurso,
denegado pele.justiça local.
N. 1.414.-- Vistos e expostos estes autos de

carta teste, •nunhavel; em que são supplicantes
Costa Ganias Comp„ e á • supplicade José
Ayres Vieira, instrumento extrahida para
fazer atractiva a , interposição do reettrso ex-
traordinario denegado . petia.ji suça local

Dedos consta que, tendo o testemunhado
intentado contra Ou testenumhantes, r -ante
o juiz da :ia Protoria do District° Federal, nina
acção da despejo s casa, a qual foi' julgada
procedente; decretando-se o respectivo despejo,
os-testemundantes app. liaram da,Jsza SJOterie,a,
e, corno fossa a appalLção • recebida sóin:aste,,
no dreno demi ativo, -ittrgrava p om di tal dos-

para , o jdiz da 2 .'" Vara JIM do r4,rido
‘,.;.1.irszt tsroicito, o. qual nogau pavimentoag-

Que; pretendendo' -a11e -S .`• 11-iterpOé dessa
eisito,- .recurso extraor(Imatud.'parx -este--;Tri-;
blinalí'eont'. assou tatio.- art . 59,, §:it»da, Cols.;
stituitão Federal, foi o mesmo deneg,ado. pelo-
referido . juizale direito, .o que motivou a- ex-
tracção da presente carta tesfeniiinhayel, ra'-•
tificada , no competente: juiio seccional; como-
se verifica dos autos appensos. Isto posto, e-:••

Consideraildá que a' decisão de- que se: pre-
tendeu interpor o recurso extritorditiario
meramente interlocutoria e, como tal, não se'
inclue na cla..se das sentenças a que-se réfevç?.
o cit. art. 59,§ 1°, dii,'ConstitniçãO7aderal

Considerando que, assim, bem procedeu II:
local, denegando a ioterposição mimesmo

recurso que nenhum apoio encontra no
cacto texto constitucional : Accordam
improcedente a carta' testenninhavel e con-
de:ninar nas custas 03 t(LtUlt) (Moia 11 t!2S:

Supremo Tribunal Federal, 20 dá• zignsa o 'd.,
1911.	 Il. do • Espirito Sento, .P.
Murlintio, relittOr. - 11 •. Espinvtat.•
Ramos.- Canuto Saraiva.- Oliveira Ribeiro,
- André Cuswirauti. - Pedro Lesse. G.'
Natal. L- Muni; Barreto.

	

ARPEI:LAÇA° WEL.	 •
NuiÓ sendo • os •bilhetes dc -tinia loteria Cstaduat

mercadoria nacional com ci,- o. á livre e
culaçãO C 1..'C j id t nos outroi EstacloS, ' 'não
lhes pude 'estender a protecção do interdicío,
possessorio instila:do pela lei a. -J
de -11 do junho de. 1904. Por esse i,°i7
(lamento, em farão de appellação, annuitou-
se o processo, inclusive a santess;:a qac com:
iirrcou o mandado de meiniclenção,.atlentu . a
i p 0111' iedade da acÇãO	 •	 •

-
N. .1.211. - Vistos a expostos estes autos

mie appellação ciiel entre partes, emoli appel-
lauta, o Estado de S. Paulo, e appellada
Companhia Na ional Loterias, dos Estados.
Dos mesmos CODSta; que requerera esta contra.
avalie no jUiZO seccionadde S. Paulo, inaitt-f.
d _do de manutenção, nos terious do art.
da Li u. 1.,1M3, de 11 de ju 'to da . 1904, parai
garantir a livre circulação e VJI1LIZI, no . dito
Estado, de lalinetes de L ter a, do Estado cio-
Riu do J miro, de sua exclusiva exploração,..
cujo cominercia e -a. tolhido p_la acção da,
policia local (pie app..1 euclera alguns•

dulles, quando, sendo esses liltIu tos merca-
doria nacional, devem ser ot ;9 ;to de fie

•co:ainercia HOS -Estados-da FeAeração e Dis-
tricto Federal ; -me, concedido • o mandado
rAilerido; veio o réo, ora al-sit tante,- com seus
embargos ., OS quites foram . rej_iltalos por-ser-
tença do-juiz da causa que conclu : n . confir-
mando o alludida mandado, semi° dessa de-
cisão interposta a praseate aopeliação,. atui,
macia pelas p orles, i o.tendo , fadado o Sr. Mi-
nistro curador Geral da Relaibl ca por-não
ser caso de sua audieocia. Isto-posto, e coosi,
dormido (pie nenhuma appli -ação pôde ter á es-
ti •iti dos autos tubi vocada. lei ii. 1.183, de 1901.,
par »ão concorrer-11 os requisitos Hada esta-.
beleeLlos para ter legar a protecção alli
tuida ;	 •

Considerando ,que o bilhetede loteria da
mn.Estado não e mercadoria nacional com
direito á livre circulação nos territorios
outros Estados ; é aponas o instrumento dix
uni jogo que só deixa. de ser aritnii quando.
autorizai to por lei (art.' 367 do Cod.
e a. lei.fluminense, que areou a loteria expio-:
cada pela autora, ora •appallada., .sólnen ,e teia
vigor no estado - do Rio, onde, portanto, tem:-
exiencia licita a mesma loteria ;
•CUnsidera do que as loterias dos Estados para:

serem vendidas no District° Federal precisavam:
de autorização de' lei federal, que a coucrde,,--•
cbservadas certas e determinadas condirües(tei •
n. 428, de 10 'de dezembro de 1896, aa. 21- ;.
lei. n. 953, de.29 de dezembro de 1902 e •
dcc. ii.	 .107, de 9 - de janeiro de 1004)'.-,--
•Ca isidera ii lo que mc propri a lei federa

cogita do caso da una Estado prohibir

doratc•ro DE iclusiiacAu.
O facto . de dois juizes •Se -cleciarareni incona,

,petentc visto ser-compete:de uni. terceiro,
não- constitue confliv:o nsgativo de juris-

• dicção - ••.	 „	 .
N. 217.-,Vistos- e relatados estes , autos de

co acto dei .jtirisdiet;ão, em qua á Suscitai t
cush. ' lio. Alvã Martids .e suscita,d•vs oiiz de
dir,Ato da . 3". Vara Uivei(I is:a . CaAal, e ó.
Juiz seceiouLl. da - .2" Vara, da Cari: .1:
. Nito'emkhecein do ctaillicto ¡Mv não ser . eaSo

deste: uma vez que anilais os juizes se recosi:,
(2,0 ' incomoetentes, o jiliz . do dit.' à fl. 15

ajitiz federal á fls. 21 - : e assim - juiram dO
accortdO 'Co d, parai	 LIO" Proa'
da ReptibliCa á 1h 27. Pagne osu-itante•
custas.

Supremo Tribunal Federal, 2 de . setanibi o
.de:1011.--1/..do Espirito Sen'o,
,nola,	 Cavalcanti. - Amuro

, valcanti,Pedró Leoni- RaMos.-
lfaiujcl Abedinhis.-Olieeira:Ribeiro.-11d-èiro
de . Almeicla:- Gunta.o . Saraiva.-- Godofredo
Cunha

• ,
Parecere do Procurador Geral. da R epublica a

• que se refere o accordão anterior
Não se verifica na hypothese dos autos um

caso, propriammta, de con11,cto positivo ou
negativo de juristficção. E' certo que, .4
(lo do( Medito da fls. 17, ficou f, macia a &nu-

., petencia da jt Iça fadaral ; mas, cari:',rin e,
bem.,desp •ac:lou o juiz da 2a Vara Seccional
deste,Listcicto na pelica() do fls. 2-0, a compe-

, tendia questionada cm Ás. aif juiz federal da
.s..-ce.:JO (12 Estado de Minas.G2r.le..

A peocation eiadásse despacho liãO pode sei:
objeC1O de duvida; . pois que da sua ob.
da resulta serem attudidas as proprias.alle-
gaç6as. do - suscitante. Dadó,.. porém, que
Egregio Tribunal conheça dó . confileto, -me
parece que deve fazer-alio sentido de firmar

cOmpetencia fio juiz federal da secção do
Estado de Minas Geracs. 	 •

•• Rio,: 20 julho de1011'.-A. Á. Cardoso de
Castro..

;.bespacho cio juiz federd da 2°- Vira do'
• Dzstricto Federall

• Requeira o simplicante ao juiz- federal': dó •
Êstado-de Minas, onde se aéha situada á p-
ira9a-i,e1,0. Ferro' '	 C.:11j as	 bOras pré- '

"-	 • -	 •••••-•.,	 '	 .	 •	 .
de ,IneirJdo 101.1'..--1.4. Pires

41buquer2ite.
•
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venda de bilhetes tle. loterias ou abolir esta
(art. 24, § 3" da Oada • lei	 -428,•0' 1896)
, Considerando que, se :um Eseado-péde,

proliili:r OU . aboih -eto Sou lerritorio o curso de
loterias, é bem de ver que loterias de outros
Estados sómente ald circularão mediante seu
consentimento ;'

Coosiderando que a circumstancia de estar
o coimue.reio de loterias sujeito a imposto
não dá aos respectivos bilhetes caracter de
mercadoria' nacional; pois tal iniposto será
apenas cobravel onde for autorizada a venda
dos mesmos bilhetes:
. Considerando que,' não constituindo estes,

assim, a mercadoria nacional, cujo livre in-
tercin•eo propõe-se á proteger a cit. lei Il. 1,18N
de 1004, falta o primeiro e principal requisito
para o remedio . ppissessorio instituido pelo
dispositivo leal (art. 5")

Considerajdo que 'lambem falta o segundo
s que é sm a . turbação. da posse, que se•
pretende. manute»iri , effeito de lei estadual
ou municipal que estabeleça imposto féra das
condições taxativamente indicadas na supra-
citada lei federal, porquanto a ameaça da

•turbação da posse Os bilhetes da loteria 11«-
minense provinha da,. apprehensão feita pela
policia. local . dos primeiros delles expostos á
venda ;.

Considerando que ó proprio juiz a quo re-
conhece e proclama . que não se verifica li-
teralmente na especie esse segundo requisito
do mandado de manutenção, pretendendo,
entretanto, a eplicar-llie, por analogia, a res-

. pectiva lei como Se lo ni um dos consideran-
dos da sentenea, appellada, «... anpli-
ca-se a lei a casos novo, não previstos por cila,

:14cs cp a. ‘s se, clão os mesmos motivos gentes e
.fundatnentaes», como Se isto fosse admissivel
na applicacão de uma lei excepcional, como a
de que se 'trata, que deve ser entendida no
sentido estricto. Por todo o exposto

Accorda in dar provimen to á it ppellação
_para annullar o processo pela impropriedade
da acção proposta.

Custas pela appellada.
Supremo Tribunal Federal, 30 de agosto de

3911.— Ribeiro de Almeida, vice-presidente.
Manoel Mio-Leão, relator.— 31. Espawla.—
Leoni Ramos.— Oliveira 'Ribeiro.— André Ca-
valcanti.— Pedro Lessa.--- G-. Natal.— Godo-

, fredo Cunha.— Matiz Barreto.

APPELLAÇÃO MEL

- A accumettação, vedada pelo art. 73 da Con-
stituição Federal, refc, Oe a dota ou mais
cargos .federaes excrealás 'por um só nen-

.' vidao e pagos pelo Thesourb Nacional, e não
de outro modo
N. 1.314.--Vistos os autos e nestes os em-

bargos de fls. .117, apreseotados pelo embar-
game Dr. Bernardino Augusto de Lima coe-
trao accórdão deste Tribunal a fls. 111 dos

, autos, que, dando provimento á appellação
da Fazenda Nacional, julgara improcedente a

'acção proposta pelo dito einbargante contra
esta para os fins e nos termos da sua petição
inicial a fls. 2 :.

Accordam depois de apreciada a meteria
dos embargos, em recebei-os; para o fim de
julgar procedente a referida acção, e pelos
seguintes fundamentos : — A sentença, que
ora se confirma, pelo presente accOrdão, con-
denotara a Fazenda Nacional ;ora apellante em
bargeida,a pagar ao embargante os seus ven-
cimentos e a gratificação addicional de lente

, da Escola de Minas, no Estado de Minas Ge-
• ' raies, durante o tempo de 4891 a 1894, em que,
• exercera o mandato de deputado . estadual no
• mesmo Estado, e de que Rira privado pela

embargada em vista •cio dispostó no art. 73
da Constituição Federal.

Considerando, porém, que lir dispositivo con-
stitucional invocado, por isto-mesmo que con-

_ etém uma restricção posta á Capacidade pro-
iiss ; o le I do individuo, só deve' , ser-- entendido
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e applicado de maneira tambem restricta, e
não, pela -forma e coreprehensão -ampla que
lhe dera o. accérdão ora embargado ;

Considerando que, assim sende;' aá palavras
vedadas as accumulações remuneradas do
art. 73 da Constituição devem apeiras ser
entendidas,— como prohibitivas da acc . umu-
/ação de dons ou mais cargos federaes,—cujos
vencimentos sejam pagos pelo Thesouro da
União, e não de outro modo

Considerando, além disto, que se não tem
entendido que o subsidio do mandato legisla-
tivo se ache por fórma alguma h-Miúdo na
restricção imposta pelo citado artigo consti-
tucional : sendo, ao contrario, sabido, que
são ninnerosos os deputados e senadores do
Congresso Nacional, que, cumulativamente
com os seus subsidios, recebem os seus venci-
mentos de professor ou magistrado aposenta-
dos, e isto de arcou-do coto decisões deste pro-
prio Tribunal. Por tudo isto, po's, accordam,
como acima se disse, condemnando igual-
mente a embargada a pagar ao embargante
os juros da mora e, custas.

Supremo Tribunal Federal, O de setembro
de 1911.— Ribeiro de Almeida, V. P.—
Amaro Cavalem:ti, relator ad-hac .--7André Ca-
valcanti, encido.—Pedro Lesse, vencido, de
accordo com os meus votos em cansas iden-
ticas.— Manoel -Martinão, vencido.— Leoni
Ramos.— M. Comuto Saraiva.—
Godotredu Ganha.— G . Natal, vencido. —Fui
presente, Muni.; Bari-el

APPELLAÇ.ÃO MEL

Não se pale considerar arbitraria e illegal a
apprehensão fiscal de joias reputadas con-
trabando Ç- modo a ser moinado pela
acção espiA.al do art. -13 da lei n. 221 de
1894, desde que esse acto fundou-se em gra-
ves C rehMeltICS indiCiOS de culpa da parte
dos autores na mesma acção,que,si tenciona-
vam, como allegam, depositar as (aludidas
joias na alfandega desta capital, durante seu
transito por aqui, na viagem para Buenos
Agres, não as teriam escondido, mas antes as
manikstariam, desde logo, ao agente adua-.
noivo, de modo a evitar a apprehensão. Não
constitue caso julgado, com influencia deci-
siva no eivel (cit . acção do art. 13), a Mi-
pronuncia dos donos das referidas joias no
suininario de culpa a que responderam pelo
contrabando, desde que seus effeitos
ser ?mitificados por outro processo de forma-
ção de culpa, admissivel empalio não
prescrever o Crin1C (arts. 189 0190, parte 2a,

do decr. n. 3.084 de 1898), sendo que a
decisão, á que se refere o art. 68 da lei de
3 de dezembro de 1841, é a resultante da
sentença proferida no plenario e que se
tenha tornado irrevogavel por esgotados os
recursos legaes. Por esse fundamento deu-
seq»-ovimento á appellação vex-officio» pai-a
julgar improcedente a acção proposta
N. 1.700. — Vistos, expostos e discutidos

estes autos de appellação civel, em que é
appellante es-officio o Juiz Seccional da 2'
Vara do Districto Federal, e são appellados
Bautietzt Welches e Rafael Garcia Llopis.

Deites consta que, perante . o referido juiz,
propuzeram os appellados contra a União
Federal a acção especial do art. 13 da lei

. 221, de 1.891. , afim de se annular o despa-
cho .do inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, que julgára procedente a apprehensão
de joias em poder dos A. A., ora appellados;
considerados como objecto de contrabando
federal, quando tal apprehensão não passa,'
como se allega na inicial, de um acto arbi-
lt •ario e Niolento desde que ficou provado, no
inquerilo administrativo, por depoimento de
testemunhas de vista, que os appellados diri.
giram-se á dita Alfandega coai o intuito de
alli depositar ,os valores apprehendidos por
terem resolvido, mesmo a bordo do vapor
hespanbol « Barcelona », do qual eram ?as-

.

1\rovembrõ "de rorr

sageiros, não fazer desta- capital,' corno temi..
Miavam, o.pento terminal -de . sua Niagem
Europa á Ameriea„ do Std, mas proseguir
fletia, em outro paquete, até a cidade • de Bue-
nos! Ayres '• cumulando-se com -o pedido da
nullidade do acto administrativo fiscal • o da
restituição das joias pertencentes aos A. A.,
ou seu equivalente, , e consequente • in-
indemnização das perdas e damnos por elles
soffridos ; guie a acção foi contestada, e depois
de ultimada a instrucção e discussão da causa
julgada procedente, sendo o principal funda-
mento da sentença o facto de terem sido lin-
pronunciados os mesmos A. A:, appellados-,
por falta de prova, no summario de culpa a.
que responderam pelo crime de contrabando,
cousequente á apprehensão fiscal, e haver sido
essa impromincia confirmada unanimements
por este Tribunal, não-podendo tal decisão
criminal, que constitue um caso jifigado,
deixar de influir sobre a causa civel, desde qii3
exclue a responsabilidade dos A. A., pelo in-
titulado coutTabando ; que dessa sentença
appellou cie-officio o juiz para este Tribunal, o
sobre a appellação faltou nesta instancia o
Sr. Ministro Procurador Geral da llepubiica,
que opinou no sentido de se lhe dar provi-
mento para, reformada a sentença appellada,
julgar-se improcedente a acção.

Isto posto, e : Considerando que a impro-
lamela em summario de culpa é incapaz de
constituir caso julgado, como pareceu ao juis
a quo, desde que seus effeitos podem ser oul-
lificados por outro processo de formação de
çelpa, admissivel contra o mesmo indiciado, •
emquanto não prescrever o delicto (arts.. 18'3
e 100, Krt. 2a. do dec. n. 3.084, de 5 de
novembro de 4808) '• sendo que a decisão, a
que se refere o art. 68 da lei de 3 de dezem-
bro de 1841, é a resultante da sentença deli-
nitiva proferida no plenario, e que se tenha
tornado irrevoga y el por esgotados todos os.•
recursos legues ; Considerando que o acto admi-
nistrativo da apprehensão das pias pertencen-
tes aos A.A., não foi a rbitrario e illegal, como
se pretende, desde que fundou-se em ,graves
e vehementes indicios de culpa pol. parte dos
mesmos A. A., que se tencionassem depositar
na alfandega taes joias, não as teriam escon-
dido, trazendo-as na pai-te interna da roupa.
que vestião, mas sim as manifestariam desda
logo ao agente fiscal, de modo a evitar a ap-
prehensão, revelando esse seu procedimento o
anhno de subtrahir taes Objectos ao pagamento
dos direitos de importação,-o que constitue o
contrabando; Considerando que fallece; assitn,
motivo para se annullar o acto admioistrativo,
arguido de violento, e consequentemente base
para a acção do art. 13 da lei n. 221 do
4894,.

Accordam dar provimento á appellação
officio para, reformando a sentença da 1" in-
stancia, julgar os A. A. earecedores de acção
e condemnal-os nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 9 de setembro
de 1011. — H. do Espirito- Santo, P. — Ma-
noel Murtinho, relator ad-IU oc. — Ribeiro da
Almeida, vencido. — G. Natal. — Amaro Ca-
valcanti. —Canudo Saraiva. — At. Espinola.
Leoni Ramos. — André Cavalcanti. — Pedro
Lesse. — Godofredo Cunha,' vencido. —
presente, Muniz Barreto.
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• • APPELLAÇÃO CIVEL

A competencia conferida aos juizes seccio-
• naes, relativainente a marcas de . fabrica

e privilegias' de invenção, refere-se somente
aos actos de carater internacional.—Intelli-
gencia do art. 12 da lei n. 221, de 1894.

As dispemições interpretaticas de lei.applicam"
• se aos casos pendentes.
 •	 .

N.190.—Vistos, expostos e discutidos estes
autos de appellação civel, entre partes, appel-
lante, ora embargante, o Dr. Felippe Saboia.
Bandeira de Mello e appellados, ora - embar-e
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gados. upos & Irmão, Antonio Leivas,Leite
-.), so!aa,iluitioiEederali: desprezam : os embargos

dc Os. 88, para confirmar; por seus.funda--
.. .metitos i craccordão)embargado de.fis. 78, que,
• , conforme .0 direito ,o aprova dos, autos..—.

Pagu o embarganto, as-: _custas.— Supremo•
Tnibunalf Federal, 9, do!setembro,de,1011,--
Ri/icica:de.; Cavalcanti,
relator.—.Amaro,Caraleanti,Pedro: Lessa,7--
CanutoiSaraitm.—Leoni_Ramos.—Manoel.Mar-
tinho.--M: .Espinolai --,-Godofredo . Cunha.--•

ui presente,Moniz Barreto.
• Accordão-,confirmado-- pelo anterior
- ,	 1490.-•— Vistos, relatados, e discutidos

, estes autos de , appellaçãaa °irei, entre partes,
appellanto O: Dr.. Felippe Saboia) Bandeira. de
Aleito ,e• appellados Ntnies:.& Irmão,,Antonio

. Leivas,Leito o a)Unilio Federal.:
. Accordam, pr'elianinarmente, em. declarar

! mdlo o processo, visto ter sido Intentado pe-•
• rante , jusfica, incompetente, . em virtude- do .

art r;?, do,decreto n 1-.039, de 28 de agosto de
• 1008, cuja..disposição,.sendo interpretativa; se•
• applica aos casos pendentes. Custas ex-causa,.

Supremo Tribunal Federal, 2 de, junho
de 1010.—Pindalwba de , Muitos. . P.—André
Cavalcanti, retatur.-- Pedro LCSS(1. — A. A.
Cardoso de Castro.—Godofredo Canha.-11ibei-
ro de Almeida.—Canuto.Saradva.--Airtaro Ca-.

Espinola...Fui presente, G. -Natal.
Foi voto ' vencedor o do s. ministro Manoel

José Murtinho.

. .APPFILAÇÃO CIVEL

A leinão.veda a accumulação da duas pensjes
—de . monte-pio-eivil um e militar outro,desde
que não excedun alias o mawinto de3:6008000
annuaCS. Intelligencia dos ares. 17 do de-
creto n. 695, de 1800 e 37 do decreto
n: 912 A do mesmo anuo, c 4° da lei de

• --17 de fevereiro de 1827 e 2a do decreto
n. 3.607. da 1866.

,.. N. 1:772.—.Vistos, relatados e discutidos
• estes autos de appellação.civel, interposta

officio pelo Juiz •Federal da: 1° vara deste
„ districto, da• •sentença de Os. 32, que julgou

procedente a acção orditaaria intentada por
D. Maria Julia Bransford e Hilda Motta,

atila de ser. condemnatla a Fazenda Nacional
. a lhes pagar, sem prejuizo da pensão do nion-

tepionnilitar que começaram a receber por
• fallecimento do medico do.exereito Dr. A.rthur

Simeão da. Alotta, irmão, das autoras, a do
. montepio.civil i que-recebitun como irmãs do
. falteeido . Francisco S i 111 GO da. Moita, telegra-

` ... -plaista da. Repartição Geral dos Tele,graphos,
desde.a.data do indevido cancellamento 7
de outubro de 1000

Accordam, não vencidas as preliminares
...de•incompetencia da aceão•e de prescripção

• do.direito e.acção das autoras, alegar provi-
mento .a. a.ppollação e confirmar, como confia.-

.inam; a sentença appellada ; porquanto, as
disposições; legaes que regem os montepio:),

• quer civil e quer militar, não vedam a ac-
eumulação.de .pensões, antes expressamente
as permittem como vã-se no. art. 1:; .do de-
creto n.,0n.de 1890 quanto ao milhar, e no
art. 37 (lo. decreto-ia. 012.A. do mesmo atino

• quanto ao civil,. com a restricção era relação
a, este do maximo de 3:000$ para as pensões
accumuladas.

As disposições legaes- invocadas contra a
accumulação, art. 4°, da lei de O do fevereiro
d'1827 e art: 2° do , decreto- n. 3.007, de 10.
de fevereiro de 1800, são inapplicaveis ao.caso;

•pois,que; regulam o meio soldo ás viuvas e
menores•de officiaes militares,e declaram

que só é elle concedido aos que uão.meceberem..
'..! dos.- cofres naciOnaes ., • alguma ,pensão

• cia montepio, ou :remuneração de serviços, ou •
• ;.e-.não.tiverem.a.propriedadevitaliela detalgurnt
• ..,J.-,emprego.wholficio cujo yendimento-ignate..em
•..-;.;„),,exceda.ao:oneio ...:..soldoj .QUanto:,ap_onsões.deo.

Jeá-al.veda

cumulação, sejam de qualidade civil ou mi-,
comtanto.que não eXeeda,:o-onaximo. de-

! terminado-3:6014: aluiu aes; , ma.xime a. que
; não, attingem as dtias- pensões que cabem ás
appelladas.

Confirmando, pelos, expostos- mo( i vos-, a , seu-
s', tencoaappollada, condemmam a ré nas custas,
f á premo Teibunal' • Federal; Ode' setembro
•de 1911.—Manoel Martinho, P. ad hoc.— cet-
•.nuto Saraiva, relator.—.11: Espinola.—Andró
Cavalcanti.—Amaro Cavalcant14:--Pedro

'LCOlti	 ftibeiro:—Ribeiro de
' Almeida:—Fui presente, Jltmiz Barreto.
„

APPELLAÇXO MEL'

E' reformado o accórdão embargado, pari.
confirmar se por seus fundamentos a seu-

• tença appellada, por não ter ficado provado•
dos autos o delicio -01r ibuidu aos ~bargan-
tes.

As dividas activas . da Fazenda Nacionadeobra-
veie por via executiva devem ser certas e

N. 1.011. . Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appellação civel, entre partes,
appellante, ora embargada a Fazenda Nacio-
nal e appellados, ora embargantes, Araujo
Freitas & Comp.

Recebem os embargos para, reformando o
accórdão embargado, confirmar por seus fun-
damentos a sentença appellada (In fis. v.,.
que aumallou o executivo fiscal promoVido
contra os embargantes, por não ter ficado
provado dos autos o della° que lhes foi attri-
amido.

• - Custas, pela embargada.
Supremo Tribnual Fedoral, 10 de setembro

de 1911.-11. do Espirito Santo, P.—André Ca-
valeanti, relator para o accórdão.— M. Espi-
nota .—A moro Cavalcanti.—Pedro. Lessa.—Ca-
nulo Saraiva.— Leoni Ramos'. —Manoel Mar-
linho, vencido. —Ribeiro de Almeidv.-11uut

presente, Muni: Barreto.

SENTENÇA CONFIRMADA PELO •ccórmXo supra.	 .

A di ' ida cujo pagamento se exige no pre-
sente executivo provém de impostos e multas
calculadas sobre mercadorias desapparecidas.
dos armazens ala Atra ndega desta Capital.

Nenhuma prova existe nos autos, nenhum
facto positivo Se aloirada que autorize a coo-
clusão de que foram subtrahidas pelos exe-
cutados. Apenas a propala reparticão adua-
neira, que as recebeu ê • que 'é' rsproasavel
pela. cuarda o entrega, deltas, presume cpie
sabiram clandestinamente para o poder dos
cons'guatariog mediante o concurso de em-
pregados subalternos.

Antes do apreciar o valor desta premi-tf-Não
que substitua a responsabilidade do deposi-
ta rio pelo do propri .ti.ario de c:ousa sulitrallida
cumpre observar:

que o desvio ou a subtração de eff.eitos con-
fiados ás re.partirim:Ao Estada constitua de-
lido cuja autoria: sá judicialmente Ode ser
decretada

que a facto arguido nos autos [tido revestir
a figura do furto, a do peculato ou a do coo--
trabando,,conlbrine so ioniva a apoiar que fol•
praticado por extranhos, por funecionarios da-
reparti00 011 pelos donos das mercadorias.

Desta verificação fica'. necessariamente de-
pendendo o. executivo fiscal.; porque cila é-
que ha de indicar oxesponsavel e 'determinar
a natureza e a extensão da responsabilidade
civil. Assim

Julgo procedente a defeza, para-- annular a
processo,..ficando ,salvo oppor-
tunamente-Contra- qctena' de dia'cito.- Ciastas•
.pela:mesma• A. •	 •	 •

•;,Naformada rei,:áp iiélló;desta decisão :para.
-o Sn premo;Tri bu nal Federa te z ;	 ;
1;..irE ,:ttietá4?Aderal;...i4,de'novembroi de:, 4908
• --- Antonio J.-- Pires , de C. e -Albuquerritte.

1	 •	 •
Interrompe_ mprescripçiip.dcndireito, e acção a.

reclamação: adniiizisi,citivaecont,a o, acto.le-
sitio, .e-começa, a °orle'', de novo da..data,do
indeforimento da, vedam-cofia. Ai irkeduotibili-

signacla no art. 5	 §:1, da. Cons,tituição
4dade de vencimentos os. jt	 uizessfederaes, con-

Federal, estende-se, aos jilizes ..estalloaes e.
• locae" de funeções-pernianentes,• por , ser

uma das condições de independencia do Po-.
der Judiciário, atilada • á vitaliciedade' c in-
amovibilidade
N. 4.800. — Vistos, relatados' e discutidos

estes autos de appellação civel, interposta ex-'
officio pelo juiz federal. da 2''-' • Vara deste. Dis-
trict°, de sua sentença (le lis. 152, que julgou
procedente a acção (militaria intentada pelo-

. Dr. José Novaes de Souza Carvalho •e outros,
juizes togados d9 'Pripranio Tribunal Militar,
e condenmou a Fazenda Federal a lhes resti-
tuir as quantias que, a titulo de imposto, So-
vam descontadas em seus vencimentos nos pa-
i-iodos cjue mencionam: Accordain negar pro-
vimento á, appella.ção e confirmar, como con-
firmam, a sentença appellada perquanto, bem
decidiu ella quer a preliminar levantada de
prescripção da acção, desprezando-a,' por
isso que, de facto, só poderia correr à pre-
scripção da data do indeferimento da' recla-
mação que o.s 'autores • appellados aProsen-
taram contra o acto do ministro- da Fazen-
da — denegando a 'restituição deterniinada em
Re.solução do Presidente da Ilepublica,.e ilása.
data não decorreiro prazo Para á preScri-
pção ; e quer o monto, porque; o acto im-
pugnado, além de arbitra rio e alegai, ()trend::
o preceito constitucional de irreductibilidado
de vencimentos cl a juizes victalicios • e Manto-
viveis — sejani federaes, ,stadutieá, Ou locaés
privilegios que não são poSsoaes, , mas, condi-
ções da indopendencia do cargo é aSsilit são
assegura•los a todos os orgãos do Poder Judi-
cario, que exercem funeVes .pc)rmanentes.
Custas pela rã appelhada, •	 • -	 • •, .'•

Supremo Tribunal Federal, 27 de soteinbro-
de 1911. — 11. do Espirito Santo,.P. -:- Ca-
milo Saraiva, reiator.— llibairo de Almeida,
vencido. — André, Cavalcauti.. z-- Oliveira 111--
beiro. — Lcoái. Ramos. -.-Pedro LeSsit.— Ma-
uoel 31arlinho, relleid g . Ais vro Givalcandi,—
(toá q'redo Cantil.— Fui presente, Mitniz Dir.
reto.

APrruAçÃo

RECURSO ELE1r011,1L —

Deu-se provimento ao recurso eleitoral paNt
restabelecer a revisão de alistamento de elei-
tores a que se procedeu este «uno no•mani-
eipio de Guaratinjuata, Estado de S. Paulo,
porquanto da informac,io do juiz da direito,
prewdente d./ mmimissão rçvisora, se depre-
hende que, Cie:frt0 (10S' membros da mesma.
commiss.lo, repremintante.s do governo mnpi-
cipal, observou-se a rota') lo uninmWmtt,
accordo dont o . urt .4/do decr.reg.n. 5.301,
(13 12 de dezembro de ipa.1,..não J)awindo-
de mero equivoco a coatrailicção que se nota
na inftirmação, pelo ,que não, QCC01,-.
rema Ma organização da dita cominissão 'utili-
(bade alguma substancial	 „

N. 230.— Vistos, expastos e discutidos estes
autos de. recurso eleitoral entro' partes, como-
recorrente Antonio Gairjão Leite Cotrim is re-

•corridam junta 'eleitoral de recursos da,sècção,
•federat i ci S: Paulo Deites consta que o Cicia- •
dão José -de Almeida Muniz, eleitor do muni-
cipio,de'lluaratinguetá, uaquelle listado,reque-
rera á.referida. junta warmullação,da revisão
doalistamento . eleitoral a que MU. se•procédera
.nocorrente allogando,. coma:principal
)filndaniente,,' não 11;dr :a: actal. d,d,-„ , etekaci . 4103.
lineulbros da . comtifiSsão revisera?,:representan-

n icipa I declarado e x presloa-: •
!manta:- de- que'anodo SO-iliertt. tal' 'eleição; d'el- •
xando • entrever de seu contexto que a yotaçrtce
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tão fUra, uninominal, corno prescreve termi-
nantemente o art. 41 da lei n. 1.269, de 15
de novembro de 1904, que é o applicavel nas
revisões ; que, informando sobre esse recurso
local o juiz de direito da comarca, presidente
da commissão revisora, e sob cuja presidencia,
tambtim se effectuara a eleição dos alludidos
membros da mesma commissão, allirmou que
os vereadores e seus immediatos, que concors
ruam áquelle acto, observaram a votação
uninominal, votando cada um delles em dons
nomes, nos precisos termos do art. 41 do
deer. reg. n. 5.301, de 12 de dezembro de

• 4901 ; que á vista de tal informação a junta
recorrida, attendo-se unicamente á asserção
de que cada membro do governo municipal
votara em dons nomes, conclui° que na orga-
nização da commissão revisora se observou,
não o citado art. 41, que reproànz o dispo-
sitivo de igual artigo da lei eleitoral, e é o re-
gulador nas revisões dos alistamentos, mas
sim o art. 9°, § I°, da mesma lei, que só-
mente dispoz para o primeiro de Laos alista-
mentos, pelo que de,cretot: a annullação reque-
rida por não se ter organizado a commissão
revisora de aceordo com os preceitos legaes
que a regem, sendo dessa decisão interposto
O presente recurso, sobre o qual emittio pare-
cer o Sr. Ministro Procurador Geral da Repu-
blica, opinando pelo respectivo provimento, em
face da informação do presidente da commis
são revisora, nos termos em que deve cita ser_
entendida. Isto posto, c:

Considerando que a junta recorrida baseou
sua decisão em um manhesto equivoco do juiz
presidente da conunissão revisora ao prestar
a informação qiie deu, pois tendo elle afilie
nado que a eleição dos representantes do
governo municipal se fizera por votação uni-
norninal, nos precisos termos do art. 41 do ci-
tado dec. reg., semente por engano podia
ter accreseentado que cada um votara em
dons nomes, pelo que sendo mais plausivel,
mesmo á vista do resultado da votação, con-
stante da respectiva acta, a	 c
sentido de teiese operado tal votarão de ac-

, cordo com o referido art. 41,. deve-se concluir
ene na organização da commissão revisora
não occorreu a nullidade arguida:

Accordarn dar provimento ao recurso para,
reformando a cecisã'o recorrida, restabelecer
a revisão do alistamento eleitoral culminado.
Sem custas, oitenta a natureza da causa,•Su-
premo Tribunal Federal, 12 de julho de 1 911. —
H. do Espirito Sento, P.—Manoel Murlinho,
relator.— M. Espinola.— Olicercc ilióeiro-
illnniz Derreto.— Camilo Saraiva.— Pedro
Lessa, vencido.— Godofredo Cunha, vencido.
G. Natal.— Amaro Carale«nti.— Ribeiro de
d'ibneida.

Jen!

RECUP30 ELEITORAL

Deu-se provimento ao recurso e‘teiloral para
annidlar a revisão do alistamento de elei-
tores a que se procedeu, este atino, em Ita-
riry, Éstado de S. Paulo, porquanto, ha-
vendo no ninuicipio,- em numero superior a
15, contribuintes do imposto que ali recahe
sobre o cafeeiro, c se comprehende na classe
dc imposto rural, nos. termos do art. 5",
§ 1°, do deer. reg n. 5.391, de -12 de de-
z-embro de-190-1, dentre tezes colectados ê que
se deveria ter sorteado os dons membros da
com missão revisora, e não conto se fez, re-
cahindo tal sorteio em contribuintes do im-
posto de industrias e profissões, que é sueca-
dance daquele; oc .:orrendo assim a mil-
da-de a que se refere o art. 36 da Lei Elei-
toral.

N. 232.— Vistos e relatados estes autos de
. recurso eleitoral, interposto da . decisão da

Junta de Recursos Ele.toraes de S. Paulo que
:negou provimento ao recurso intentado pelo

•

eleitor Godofredo da Silveira Martins, ora
tombem recorrente, para a annullação da
revisão do alistamento eleitoral effectuada,
este armo, no municipio de Bariry, daquelle
Estado: Considerando que, como bem pareceu
á Junta recorrida, não peacedem os dons pri-
meiros motivos de nullidade invocados, quaes
o de ter servido como escrivão da coo-imissão
revisora uni menor indo:Nimiamente nomeado
escris ao do judicial, e haverem-se feito elimi-
nações em massa de nomes de eleitores sem
razão justificativa, porquanto essas irregula-
ridades não influem para a annullação pre-
tendida, como se sê do cri. 30 da Lei Elei-
toral, extensivo ás revisões, ar-vi da lei
n. 4, -733, de 26 de setembro de 100 -7; Conside-
rando, porém, que o mesmo não succede com
o 3" fundamento, consistente em terem sido
sorteados para, membros da commissão revi-
sora deus contribuintes do imposto de in-
dustrias e profissees quando no municipio de
Bariry havia, como ficon provado, contri-
buintes, em 1)1111101') 511 pC1r101' a 45, do • im-
posto sobre cafeeiro, que é considerado como
rural, na generalidade do art. 5° § 1° do
reg. n. 5.391, de 12 de dezembro de 1904,
conforme dee:sões anteriores 'deste Tribunal,
desde que sómente, na falta deste imposto, é
que são sorteados os contribuintes do de in-
dustrias e profissees, corno é e,xpresso no cit.
art. V; Considerando que iolaram-se, assim,
preceitos legaes concernentes á organização
da commissào re,visora, o que autoriza a an-
noiteça° requerida (cit. art. 30):

Accordam dar provimento ao recurso para
annullar a revisão do alistamento eleitosal
effectuado em Itariry no corrente anuo. Sem
custas oitenta a natureza da causa.

Supremo Tribunal Federal, 20 de agosto de
4911. — 11. do Espirito Santo, 1'. — Manoel
Murtinlio, reinem .. — Jl. Espinola. — Leoni
fi«mos. —Caindo Saraiva—Oliveira Ribeiro.
—André Caralcanti.—Pedi o Lessa.G. Natal.
— 31aniz Darrelo.

nrcenso cio:tronam,

E' mantida a revisão do milistairien(o eleitoral,
visto ter s:do a re.Qpectiva cominissão orga-
nizada de conformidade com a lei
N. 212 —Vistos, expostos e discutidos estes

autos de recurso eleitoral em que é recorrente,
Custodio de Araujo Paddlia, e recorrida, a
Junta de Recursos do Estado do Rio de ja-
neiro

Aceordam negar prosa-minto ao recurso,
para confirmar a decisão recorrida por seus
fundamentos que são conformes ao direito e ás
provas dos autos.

Supremo Tribunal Federal, 26 de agosto de
1911.— H. do Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos, relator.—M. Espinola.—Canido Sa-
raiva—Oliveira Itibeiro.—André Cavalcanti.
—Pedro Lessa.—Manoel Murtinho.—G. Natal.
—Muni: Barreto.

•

Decisão da Junta de Decursos do Estado (10
li 10 de Janeiro, confirmada pelo acedi-dão
anterior

Vistos estes autos de recurso eleitoral entre
partes : recorrente, Custodio de Araujo Pasti-
lha e recorrida a comrnissão de revisão do
alistamento de Santo Antonio de Padua.

O recorrente para pedir a annulliss,ião dos
trabalhos da revisão do alistamento, funda-se
na arguição de vicies:, que, a seu ver, conduzem
a se ter éomo illegitinia, irregular e constiruida
contra expressa disposição da lei, a comtnissão
respectiva, resumindo-se as allegações em ires
questões principaes

a) coacção pela força publica ; b) ter to-
mado parte na decisão um immediato em
votos, ineompativel segundo a lei eleitoral do

Estado; e) nao se ter realizado á, hora desi-
gnada.

'E, considerando não estar provada a exis-
teticia do constrangimento, cjne o recorrente
diz se ter dado, por occasiã,o da eleição dos
membros do Poder Municipal, no dia 5 de
janeiro, -porquanto, a acta cuja certidão se vô
a fls. 12, e na qual se acastella o recorrente,
não pôde merecer fé, visto emanar de uma.
evidente duplicata, organ izada sem as forma-
lidades legetes, como se conclue da circulo-
sta nela de ter sido a respectiva presidencia ex-
ercida por um dos vereadores, em tocai outr-
que não o designado pela lei ; não podendo
srupprir a deficiencia dessa prova a acta por
certidão a Os. 13, lavrada em 14 de ja-
neieo, e pela qual apenas são rememorados os
factos anteriormente oceorridos, entre os
quaes, releva notar, a propria constituição da
dualidade;

Considerando que, pelo simples confronto e.
salvo qualquer outro motivo, devem preva-
lecer, não os actos de organização, que o re-
corrente pretende ter como regulares, mas os
que se.operaram sob a presidencia de autori-
dade legitima, qual era o supplente do Dr.
juiz de direito, em exercicio da vara e se ori-
ginaram da eleição feita no paço municipal
facto que, por sua vez, não é contestado polo
mesmo recorrente

Considerando,. quanto ao segundo funda-
mento : — improcede a razão invocado em
face da Constituição e leis do Estado, e reves-
te-se da feição de extravagante, exaMinada
ante a lei eleitoral, que rege a especie. A
competeucia que a Constituição do Bio de Ja-
neiro, em seu art.• 88 n. 12, (mantida pela
Reforma Const. art. 33 n. 13, confere ás
Cantaras Municipaes, de reconhecer õs p )(leres
de seus membros, proclamar-lhes a inelegibi-
lidade e apurar os ViClOS oceorridas nas res-
pectivas eleições, não pôde ir • ao ponto de
comprehender a siltrYção dos immediatos em
votos, cujos poderes independem de apre-
ciação do orgam verificador e resultam de
tuna simples questão de facto, qual seja a da
collocação em ordem decrescentN na esc; la
disosse .votos, a partir do ultimo veiseulor exclu-

Considerando, que, tanto assim entendeu a
lei fluminense 11. 781, de 14 de novembro
de 1900 (art. 102e que, ao facultar aos
vereadores lidos como illelegivels o recurso á
revisão dos poderes pelo Tribunal da Relação
do Estado, deixou de incluir os immediatos
em votos, qualidade que lhes não pôde ser
negada, pela razão, claramente logica- de
que o seu reconhecimento não alfecta o
exercicio do mandato, em cuja garantia
foram instituidos os casos de inelegibilidade
e, nem siquer, é possivel concluir que, pela
mesma razão; seja privado de exercer outras
funcções, que não dependem daquella c,on-
dieão (não SM' devedor ao municipio) e de-
correm do preceito da lei fialeral, de 15 de
novembro de 1904, texto, que, aliás, encerra
o svstema, que se concretiza' em cercear o
preSlonenio absoluto dos partidos dominantes,
com sacrificio incontestavel das minorias,
pois, de outro modo, não se comprehenderia
a collaboração estabelecido, quanto á regra.
a seguir-se • na formação das commissões
qualificadoras, e que estabelece a interferen-
cio dos immediatos em votos, sob o mesmo pé
de igualdade, que os vereadores (art. 41
ia-fine);	 •

Considerando, finalmente, que a publicação
de fls. 26 nem uma authenticidade revela;
exhibida como' foi em retalho impresso do
ignorado orgam de publicidade, luas, ainda.
que. revelaSse, ante o edital questionado se
acha a expressa disposição do art. 80 da lei
11.1.209, de 1001 cit., que, previne a hy-
pothese e estabelece, de modo taxativo, que
a organização da commissão•effeetuar-se-hia
ás onze horas, tal como orocedera a cima-.,

- _
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onimissão recorrida e se apura da acta por-

tertidãe a .fls. 18 ! e
Considerando, em Conclusão não. existirem

1110IIYOS pelos quaes. se tenha comcesubsis-
tente a organização impugnada pelo recor-
rente, é escapando á propreadado do recurso.
geral a apreciação de factos subsequentes,
ator constiLuireen fundamentos stimante atten-
diveis nos recursos individmies (art. 36 da
lei cit.), consoante á jurisprudencia do Su-
remo Tribunal Federal, em grande numero
'e V. V. decisões

Por taes fundamentos accordam os incin-
eras da Junta de recursos em negar provi-
alento ao maus) racursa e mandar, que pre-
sdeça a revisão procedida no corrante armo.
em custas pela natureza do procasso.
Publiqua-se. Sala das sesseas em Nietheroy,
de junho de 1011. Octauio Kelly„ P. —

iinlins Rodrigue.:—Barros Pimentel.
• REVLSÃO CRIMINAL	 •

" julgado improcedente 'o pedido de revisão e
l'Onfirmada a sentença recorrida, vorquanto
dos autoi não se colhe o mais. lese :indicio de
lerem sido commeltidos em legitima defesa

• ws crimes pelos Times foi á réo condeninado.
. N. I.388.—Vistos e. relatados estes autos em

4,1te Joaquim Ferraisa Baraena, pede resisão
proceso a que respondeu e Do qual foi, por

decisão do Jury do District° Federal ; condem-
vede a 2-1 annos da prisão celular, gráo ma-
xiino das penas do art. 294 e 2° do Codigo
l'enal : Accordam negar provimmtto ao recurso
para confirmar a sentença recorrida, dt.: con-
formidada com o parecer do Sr.-Ministro
Procurader Geral da Re•publice, pagas as
.castas pelo recorrente.

S.LIIMVIII0 Tribunal Federal, 13 de setembro
de 1911. — ii. do Espi; . ito Santo, 1'. Leoni
hamos, relator.—Andre Cava/cante— Amaro
4Paro1canti. — Pedro Lesse. — Grodotredo
•Conhu .—Canúto Satvica.—Oliceira Iiibcit o.—
.11: 1,eiro ;de Almeida.— FOI presente, Muni:
Parreto

J'arecer do Sr. Ministro Procurador Geral da
Mcpublica, a que se refere o accárdão . atue-

at pedido de revisão fundasse no voto ven-
,eide, (atestante de fls . . 109 dos autos erigi:mas
ais:mete, cota que o desembargador Tavares
Bastes subscreveu o aceórdão, que. em ciai°
de appaletção, confirmou a sentença condem-
Ilatesia proferida pelo Jury desta Capital
.coalea o requer:eia t.

Esse selo annullava o julgamento,- por não
teretil -ido formulados em relaçãa a cada um

(lis erses crimes praticados pelo requerente
, tos sobre as ejectes-Hl:tecias attenuantes
e. sabre a, legitima defesa.

"Nies ina parece procedente eSS:1, razão de
intillidade do julgamento.

Trata-se, na especie, da hypathese, do § 30,
do art. 66 do Codig,o Penal—mais de um crime
saammei tido por ein 1110,311Li facto e com . uma
só intenção. -Na prova dos autos não se en-
contra o I vais lese: indicio que possa autorizar
eesuppesirão da que, o assasinie de Jose, AI-
"bade da É"Iva facto principal — tivesse sido
praticado em legit ima defesa, oti com atte-

..nuatites e os Meros ecimes cenunettett-as o
requerente yara, .552 dasambaraçar dos que se
dpjawha et a sua fuga, o teta exclue a possi-
bilidade de logilima defesa o de atellmaetes.

Portanto, se irregularidade houve nas que-
• eitose ella ern nada prejudicou a defesa do re-

sinares:1e.	 •

Juizo Primeira Vara
.Commereial	 -

JUIZ SUBSTITUTO, .DR. JOÃO BUAII(jUE DE LIMA —ES-
CRIVÃO INTERINO, SOUZA COELHO.

Fallencias
Arthur Silva.— Declarada a fallencia de

Adilar Silva -  datar de 14. do corrente Mez
ás 3 leras d tarde.

TheodOro Silva, S.: Comp.—Cumpra-se o des-
pacho de fls. ! 2611; sendo depois os autos con-
clusos. ;	 1`

pLiquis'la çã o
Mathias Macl & Comp. — Julgado por

lo por. termo a fia. 87 para
; aniles less;aes, pagas as
casados.

E cecução
iço Plural e Ilypothecado
"cdro Dias de Carvalho.—In-
são pessoa para substituir OS
Se se refere a petição de

Aggraro
;é dos Santos Moura ; aggra-
Aos & Comp. — Vistos e'c.•
'sante preparado o ag.gravo
8 v. dentro do prazo legal,-

o mesmo aggravo. Custas

Excel, tiro hypolhecario
Exemiente„Tre da Costa Carneiro ; exe-

cutado, o espólio de D. Carlota Maria Bar-
bosa..—Ctmpral

:Ippon ções commerciaes
, Anelante, J Se Ileyttaldo de Faria ; ap-

peitado, Viviane :ateias. — Vista ás varies e
tio De promotor. I

Appellantes, A fraro Barroso & Comp.: ap-
pelado, tidos Di s da Costa Marques.—Vista
as partes.

Reli nação de credito
Scpplica ntes, ;a ti je, Corrêa & Come ; sup-

plicad a , a massa slida de Pereira da Silva &
Comp.— 1 lavei mdj divergeneta nos laudos a
11s. 32 e 3e, tiomaio Bernardo Ililarião perito
desempatados. , 1.

jraiz41 de UI reit° da, -'er,2,-undi.ca
.	 a, (tuiiarciat

JCIZ, DR. ELV1110, 'F‘ONSECA — ESCRIVÃO, CORONEL
	esmo	 •

Ftt afio
Autora, a Jusliea : réo, Antonio Rodrignes

Gaspar.—Respondido o recurso.
Jate/fica/ruo dc credito

Justfficantes, Daltrend Schmidt & Comp.
justificada, a infe1sa faliida de The, Anglo Dra-
silian eloan; ,Transport Comp. Eld.—Publi-
quem-se editaes.

.	 Appellação	 -
Anelante, Serei ino de Sá ; appellada,

?andante', Comes do Amaral.—Sellados e
preparados, á conclusão.

Fallencia
Jtreetim .1(asé, Dias.—Deferida a petição de

fls. 1 .2 .2 e arbiS dela em 3 ae„ a conimissão do
syedico.

!	 Liquidação
Marques Lisboa "&! Innãos.—Proeeda-se á

verificação do balanço, sort indo " 03 peritos
propostos. - !

• Embargos de terceiro 	 •
•• • Embala-enates; Casario' Pereira ala Artfujo e.
sua mulher ; embargado,' José - Alves Ribeiro
de Carvalhe.e-se—alladoseé preparados, á con-
clusão,	 •	 .	 .	 .

! Acção execulica
...Autores, J. Yelloso & Comp. ;; réo,
xandre; José .fernantlea. — ilevoudido o
agravo..

Aggravo da Quinta Veeloria .
Aggrava tite, Iluntiu liolf Brocais ; aggrava-1

do, Millod Jorge.—Negado provimento as,
aggravo.

Iteicindicaço
Supplic,ante, William Whiteley Limited

sispplicada, a massa fallida de The Anglo Bra.s.
zilian Motor Transport Comp. Ltd:—Julgadti
improcedente o pedido de fis. 2. !

Acção ordinaria
Autor, Leéres Fás ; ráos, II. de Mayrink

& Comp.—Paga a taxa judiciaria, selados e
preparados, á conclusão.	 .

Juizo da, Decima Quinta.
Preteria • '

Faço saber que pretendem casar-se Se-
bastião de Oliveira Nascimento e Izabel Car-
doso do Nascimento. .Se algemai soai= que
ha algum impedimento, accuse-o.

Eli, 31 de outubro de 1911. — O escrivão;
Jorge Gonçalces de . Pinho.

RENDAS PUBLICAS
esfandega do Rio de Jaeielro

DEZ DE NOVEMBRO DE 1911
Renda arrecadada no dia 1:

Em ouro 
Em papel 	

• Total 	
	

22:170330e
Uni igual parlado de 1010 	

	
1;3:1317S:33S

Ditfetenea a maior em -1010 	
111.11.12•11n	 111.1.~.	

EDITAES E AVISOS

11,-s:si,41:eneia a Alienados.
HOSPITAL NACIONAL,

Concurso
Do ordem do • Sr. Dr. director geral da.

Assistencia• a Alienados; davidainente autori-
za(io pelo Este]. Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocies Interiores, faço publico que, a, .coutar
desta data até 14 de novembro vindouro,
estão abertas na secretaria deste hospital, das
10 horas dá manhã ás 2 da tarde, as inseri-
pções ao concurso que se terá de !proceder
para o prehenchimanto de seis ioga vos de assis-
tentes do Hospital Nacional de Alienados.

Os Srs. candidatos, na couturnedade das dis-
posições CDI Vigor, deverão, apresentar no acta
da inscrlprão :

a) folha corrida, provando que se acham na
goso da seus direitos civis e politicos;

b) attestado de idoneidade moral,
c) attestado de vaceittação e .re,vaccinação,
As provas do , concurso serão : ires pratico-

oraes e uma eseripta, as quaes versarão so-
bre assumplos de clinica psychiatrica e do
doenças nervosas, podendo haver arguição-
pelos membros do jury a respeito de qualqüer
das quatro provas.	 .	 .

A pritneira prova pratico-oral consistire em.
preparaçõos histologjeas normaes ou pata ool
gicas, com. referencia ás" doenças mantaee-s
nervosas ma em analyses chimicas de liquideis
esganices que interessem àquallas doenças; a
segunda versará sobre paciente de doença
nervosa. e a terceira sobre um paciente da
molestia mental.•	 --•-	 " •

Ne impedimante do candidato, kinSeripçães
"teclará ser feita ! por procurador., 	 ••

! Sr-ataria do hospital Nacional de Ancila- -
dos, 16 de agosto de 1011. — O" cherm
cretaria 1 João	 nVQ3,	 „	 _ 	 	 ••••	 •

Os ette si tes estão reincides " com clareza, dis-
ct • inerando cada tuna das eircumstancias do
eacte principal e _dos dentais. " coestitutiVes
acceo criminosa'. 	 ;

A centlensuação -e justa, per perfeitamente_
• , ceriikdrile .prova, O a, pana. é a legal.-	 .

_ Sou,. pois,- de parecer que se devo ;negar
proViteente abasedido. 	 ;	 _

I 
• " Rio, "; de janeiro de 1910. — O. Natais

sentença o acco
que produza se
custas pelos inte

Exequente,
executado, Dr.
dique o Si . . esc'
depositados a
fls. 40.

Agravante, J
vade s , Sá Cuim,
Não tendo o agg
por -termo a fis.
julgo renunciad
pelo ag.gravaute.

.3: 76 'kSeel•
. 18:4nasas1

_
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• lfrinisterio da Justiça e Nego
• cios Interiores

,
CONCERRENCIA TARA A CONSTRUCÇÃO DE UMA

iGARAGE "NO PALACIO PRESIDENCIAL no CATTETE

De ordem do 'Sr: engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso n. 4.424, de 25 do corrente mez,
Exmo Sr. ministro da Justiça e .Negocies In-
teriores, faço publico que no dia 6 de novem-

• bra," ás 2 horas da tarde, neste escriptorio,
• serão recebidas propostas para os trabalhos

de'construcção de uma garage no Palacio Pre-
sidencial do Cattete, de accordo com as re-
spectivas especificações contidas neste edital e

'planta que se acha a disposição dos concur-
rentes para Ser examinada, no escriptorio das

• • obras do ministerio, á Avenida Gomes Freire
.31. 137, mediante as seguintes condicções:

- la, á , questão de idoneidade dos proponen-
.tes sera julgada antes da abertura das pro-
postas ;

2°, as propostas cujos autores não tive-
- rem sido considerados idoneos não serão

abrias
3, a concurrencia versará somente sobre o

preco da totalidade da obra ;
, 4"., os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
"xeloppes fechados, • devidamente datadas e•
: assignadas com indicação de suas residencias
,e, em-enveloppes..separados, todos os docu-
mentes que possam comprovar a sua idonei-
dade ;

5, as propostas . serão .feitas com tinta
•• rpreta, sendo sómente uma das vias esiampi-

Aliada, e nellas declarado, sem emenda, en-
trelinhas ou rasuras, eni algarismo e por
extenso, o preço da totalidade da obra.

• , Cada proposta assim organizada e devida-
: mente sellada, será fechada em envolucro

.• • '.lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta. de F.... (nome do proponente);
I 6", cada proponente depositara previamente

. ' 310 1:besouro • Nacional, mediante guia expe-
dida pela dita directoria e que se dará só-
mente até á vespera do dia marcado para o

;recebimento e abertura das propostas, a quan-
i tia de 600$, em moeda corrente, para ga-
rantir a assignatura do contracto, caução

; essa que reverterá ao Thesouro Nacional si o
proponente preferido se recusar assignal-o

• ', o proponente preferido pelo Sr. minis-
-, tro será, em seguida, convidado por aviso

. inserto no Diario Official a vir, dentro do
'prazo de cinco dias, assiomar o respectivo con-
tracto, que ficará sem efeito, revertendo ao
Thesouro Nacional a caução a que se refere a
clausula. 6 3 si, dentro do prazo alludido, não
vier cumprir essa formalidade

8a;o deposito constante da clausula 6a
será-elevado a 1:2008, para garantia e fiel
observancia do contracto que for lavrado com

. 'o proponente preferido, o qual não poderá
ser assignado sem apresentação do respectivo
certificado
• 9, as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerecer. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens não

• previstas no edital de concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas offerecimen-

• tos de uma reducção sobre a proposta mais
'• barata

• • 10, as propostas serão recebidas e abertas
.deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde,

..• :do dia 10 de outubro; e a inscripção encer-z. _ rar-se-lia.ás 3 - horas da tarde do dia ante-
- asior-; • ,	 • •	 - •	 • •	 ,

• - 11, • a - preferencia caberá • de • direito ao
da proposta mais barata„ por. minima

.....":•que ^seja: a diffet'ença. 'entre elja e qualculet
!Ultra ;	 :	 .	 •

12, apreço maximo, acima do qual não
será acceita nenhuma proposta, é de réis
12:148$413

13, o contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do es-
paço de 48 horas depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão,,com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

14, o contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios si exceder ao prazo de 60 dias
estipulado para a conclusão da obra

15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado 'trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração

16, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado cio local da obra dentro do prazo
de 2i horas, sob pena de multa de 100S000

17, do material que este escriptorio puder
fornecer, será a respectiva importancia, dedu-
zida do valor da obra

18, o contratante receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a imporlancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio

19, as alvenarias dos alicerces serão de
podia e argamassa, a juizo do escriptorio de
obras

20, as de tijollos serão feitas com arga-
massa de um de cal e dons de areia

21, o emboco e reboco externo serão de um
de cimento e de um de areia e o interno de
um de cal e doais de areia

22, o la.drilliamento será feito sobro con-
creto, cuja camada terá a espessura minium
de 0°1,13, sendo o assentamento do ladrilho
com argamassa de cimento, cal e areia em
partes iguacs

23, o concreto será de um de cimento, dons
de areia e quatro de pedra britada, cujos pe-
daços deverão passar em um atinei de Orn,Oli
de diametro

2-5,, os rodapés de ladrilho serão assentes
com argamassa de cimento e areia cru partes
iguaes

23, a cobertura com eternite será em lo-
sango sobre ripamento de lei;

26, a vedação será de tela de arame grosso
e pintada a oleo

27, o madeiramento do telhado terá as es-
quadrias suficientes, a juizo do escriptorio de
obras

28, o edificio será todo caiado, interna e
externamente, e pintado onde for necessario

29, as calhas serão de cobre de 14 por pé
quadrado;

30, os encanamentos subterrancos para
aguas pluviaes serão de barro vidrado e li-
gados ás galerias existentes

31, os encanamentos para aguas potaveis
serão de chumbo de 2" e 1" e ligados á rede
geral

32, as pinturas serão a oleo e tres de mão.
Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negocios Interiores, 29 de outubro de
1911.-0 escripturario, Loureiro illeyor.

Faculdade de medicina do
Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director, se faz publico
que a inscripção para os exames da la época
do armo lectivo de 1911, de • accdrdo com o
regulamento de 1901, estará aberta nesta Se-
cretaria de 31 de outubro ao dia 10 de no-
'Vembro, -para alunmos de 2° ao ; 6° amuo
medico,. 2.0 de. pliarmacia, odontologia .e ob-
stetricia.	 -

Os alumnos deverão instruir os re.--:peetivos
requerimentos com a caderneta de frequen-
cia, o recibo da taxa de 50$, paga na thesou.
urja da Faculdade.

•
Os alumnos de 5° e 6° amos deverão de-

clarar nos seus requerimentos. aí clinica es-
pecial da qual desejam prestar exame, apre-
sentando as respectivas observações.	 •

Secretaria da Faculdade de Medicina
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1911. do
Dr. José Pires Filho,. sitb-secretario interino..

13iig-ada Policial do L/istricta. 5

Federal

Caixa Beneficente

Relação nominal dos contribuintes que, de
accárdo com o art. 423 do regulamento
vigente, perderão o direito ás matriculas e'
contribuições feitas si não satisfizerem, ou
seus herdeiros, Os mensalidades atrazadas
ate o dia 30 de novembro proximo ,
douro

Grallarex3es e nomes

Ex-tenente Dr. Claudio de Souza Leite.
Ex-2° sargento AlltA311!0 Vieira Sampaio:
Ex-cabos de esquadra:
Presalino Januario da Silva.
Rodrigues Augusto Pereira de Amorim,
Manoel de Paula Pereira.
Pedro Affonso Ferreira.
Samuel de Albuquerque de Hollanda CaVal- •

cante.
Sa,bastião Alves Ra.bello.
Bartholomeu de Figueiredo Maciel,
Demetrio it..1fortso de Castro.
Emilio de Laicas.
Reginaldo Fernandes de Moraes,
José Felippe de Sant'Anna.
Christorão Lopes da Silva.

Ex-anspeçadas
Manoel Francisca da Silva (2°).
Salvino dos Santos.
Athanagildo Amancio da Silva.
Pedro Avelino Alves.
Elysio Pedro Coutinho.
Olympic) Fertiandes de Amorial;
João Luiz do Nascimento.

Ex-soldados
Oscar Constantino do Almeida.
João Bainabé da Silva Caldas.
Alfredo Mauricio de Sant'Anna„:
Castro de Senna.
João Ale,vandre, Comes.
Manoel Antonio.
João José da Silva (1°).
José Praxedes dos Santos..
Angelo Gomes do Nascimento,
João de Abreu Guerra.
Henrique José dos Santos.
João Bpdrigues.
Santilho Christino de Souza:
João Bernardo da Silva.
Angelo Gomes dos Santos.
Pedro Vianna dos Santos.
João Paulo Alves.
Manoel Ferreira de Lima.,
Julio do Rego Lima.
Manoel Ignacio da Silva..

Ex-musicos:
Alecar Baptista Machado.
Germano Octaviano-da Rosa.
Rx-yorneteiro FranciscoFelix do Monte.5
'Cohtadorla da Brigada ',Policial,..3t

outubro de 1911.-.,0 alferes' Antonio Bernar-
dino da Silvaltinior,,	 -	 .
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.. ,Direc t,ori.a, -do- Vat
•• ; -- • • .--;±:Nacknial'

cà.lem,"' do Dr . director,. faço. PUblico, t;tR,
• tendo Antonio . Augusto " de Azevedo C outros
' requerido por aforamento 44 metros 'de ter-

reno da Fazenda Nacional de Santa Cruz, des-
.. , inundara& do lote n. 2 á rua Marechal

dinoe onde tosem beinfeitorias, são convidados
os que tenham porventura, quaresquer . veda-

• 'Mações Ou opposieõe,s afazer á concessão do
dito atoramento ou ao dominio das referidas

-' . "btonfeitorias a apresentai-as dentro do prazo
-cle 30 dias

'
 contados da data do presente edi-

• al. devidame.nte documentadas, porquanto,
Á ndn o mesmo, a'nenhuma se attenderá.

Sul-directoria technica •do Patrimonio Na-
cional, Ti de outubro de 1911.— Christzno do

sub-director.
1IN•n•••

..• 0_;.ordem do Dr. director, faço publico gins,
Laurcutino Carloa de Moraes requerido

-por aforamento o terreno alagadiço, desmem-
brado do lote n. 3 á rua Maria, na ,Fazenda
1Xacional de Santa Cruz, com 22 me,tros de
'frente, onde tem benfeitorias, são . convidados
•os que tenham porventura quaesquer rede-
Inações ou opposições a fazer á concessão do
dito aforamento ou ao dominio das referidas.
-beinfeltorias a apresentai-as dentro do prazo.
de 30 dias e contados da data do presente edi-
la], devidamente documentadas, porquanto,
lindo o aneStno, a nenhuma se attenderá.

Sob-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 25 de outubro de 1911.— Christião do

sub-director.
.•	 •	 .

Recebedoria, do Districto
1.7'e •

•In p osto dc consumo de agua ror hydronictro
Da ordem do Sr. director faço . publico, para

onlier.:mento dos interessados, que , do dia 1
de novembro att 30 do mesmo mez se proce-
derá nesta repartição á cobrança do imposto
cie hydrometro relativo ao primeiro semestre

	

do c a rente exercido.	 .
Incorrerão na multa de 10 °/0 os contribuin-

tes que deixarem de , ell'ectuar o pagamento
dentro do prazo marcado. ••
• Recebedoria do District° Federal, 1 de no-
combro de 1911.-0 sub,divector interino,
Emitia° Eugenio Tavares.

_A_Itanclega, , do riorianopOlis„
£DITÁL, DE INTIMAÇXO, CO31 O PlIASO DE 30 1/1.k5

* Por esta repartição se notifica o Sr. Lucio
Duarte Valente, commandante do vapor na-
cional Catalão, naufragado a 15 de março do
.ccrrente armo, na praia do Camacho, em
Santa Martha Grande, neste Estado, para, no
Mis° de trinta (30) dias sob . as penas da lei,
apresentar as allegações que forem á bem dos
seus direitos afim de serem tdmadas . em con-
.sichração no" julgamento do processo de
con rabando de mercadorias .apprehendidas
ema luzidas pe" lo referido vapor.

A fandega de Florianopolis, 29 de setembro

\

de 1011.-0 inspector, José M.Yossio Brigido..	 .

A." 1 tan.d.. ega do Rio. de Jítaliciii-o
Edital com o prazo de 30 dias	 . •

. Pela inspectoria desta . Alfandega se faz pu-
Ilico que, achando-se as mercadorias emitidas

, ilo volumes, abaixo mencionados, .no • caso de
s.erem arrematadas . para . . consumo, oS. seus
,lorios ou consignatitrios deverão despachei-as .
e retirei-as no prazo de 30 dias ., selo pena de, .

- • lindo esle,-serem vendidas por sua conta, nos
-' termos do titulo ln ', capitulo 6:), da Consolida-_	 .

	

`	 -	 -

cão-das •Leis . das • Allandegas e • e •.‘ qae lhes•
direi(ci.cle:allegar- contra os-effeitos desta •

senda.	 •	 •

CÃES DO ronTO

linna:C721 mi. 1

Manifesto o. 122—Figueredo À:aflui-1'6s: 12
barris sem numero, de llarn i-,o-a:o, 110
vapor allemão Bc/grano, descarregados em 2
de fevereiro de 1911, consignados a Figueredo
Ant unes & Comp.

Mesmo manifesto—MJ C: 5 barris sem nu-
mercyla mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarre gados na mesma data, consignados a
Macedo 'Junior.

Manifesto ia. 149—C T C: 39 barris sem
numero, do !lavre, no vapor francez
A Teonde,desearregados cru 10 de fevereiro do
mesmo ano, consignados á Carlos 'faveira
& Comp.

Mesmo manifesto—C M C: 2 barr:s sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data, consi-
gnados a C. Monteiro & Comp.

M251110 manifesto-11 G: 2 barris sem nu-
mero, da mesma proce,de,ncia, no mesmo va-
por, descarregados na mesma data, consigna-
dos a flebello Guimarães.

Manifesto n. 187—Quadrante C B: ti caixas
ris. 6/10, de Liverpool, no vapor inerlez
dcs.:arregadas em 14 de fevereiro do mesmo
armo, consignadas a Carlos Blanek.

Mesmo Ma OnStO—Mesma marca:10 caixas
ns. 13 a 15, 19, 20, 21 a 23, 28 e 29,
da mesma proéedencia ., 'no mesmo vapor,
descarregadas na mesma data, mesma com:-
signação.

Manifesto n. 201 — CTC : 2 barris sem nu-
mero, de Liverpool, no vapor inglez Cavou?,
descarregados em 20 do mesmo mez e atina,
consignados . a Carlos . Taveira & Comp. . 	 .

Mesmo manifesto -- Ferre'ra Cabral: 3 bar-
ris sem numero, da mesma proccd encha, no
mesmo vapor, descarregados na mesma data,
consi gnados a Ferreira Cabral & Com.

Mesmo manifesto— Quadrante JO : 4 caiem
ris. 40 a 22 da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarre,gadas na mesma data, consi-
gnadas a Edward J. Smart.

Mesmo manifesto — 113: 69 rolos, sem nu-
mero, da mesma procedencia, Ha mesmo va-
por, descarregados na mesma data, cons.p.,a,a--
dos á Sociedade Anonyma Lloyd Beazileiro.

Mesmo manifesto—Marques Velloso & Comp.:
um barril sem numero, da mesma procee
delicia, no mesmo vapor, descarregado .na
mesma data, consignado a Marques Velloso"
& Comp.

Mesmo manifesto — Quadrante 517: 1 cal:
xa n. 2 da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data, consi-
gnada á ordem.

Mesmo manifesto Quadrante 4, contra-
marca Une : 2 caixas sem numero, •da
mesma prcacedencia, no mesmo vapor, descai'-
regadas na mesma data, cons:gnada,s a C. F.
Ha rgreaves & Comp .

Mesmo manifesto--Thome, & Comp.: 11 bar-.
ris sem numero, da mesma procedencia, nó
mesmo vapor, descarregados pa mesma data,.
consignados a Thoine & Comp.

Mesma manifesto — 2 triangado CPC:' 5
caixas mis. 161 "a 165, da mesma procedencia,'
no mesmo vapor, •descarregadas na mesma'
data, consignadas á, ordem..	 •

,	 Àrmazent O. 9
Manifesto n. 38— X: 8 rolos sem rmero,•

de Autuerpia, no vaporingle,z •Laurrl-tle, des-
carregados Cm 11 de janeiro de 101E, Sena-
consienaeão. ( Não constam do anallifesto.).
• Mesmo manifesto Quadrado 1.131: 1 en-
gradado n. 5.981, da mesma procidencia,.• no'
mesmo vapor,' .descarregado na mesma data,
consignado a Dèlliogrot Si Moyor..

- • Mesmo manifesto —II- B:1 caixa n. 1,,
m4ina'procede,ncia; no' mesmo - vapor, dosear-
r4o.cla.. na Mesma:data, consignada' á 'ordem.'

Mesmo manifesto. -="0 SC 1 copitramárci361,,
1 - caixa' n. 21.977; da Mesma • pio :Meneia:
no mesmo' vapor, deséarrogada, na indsma
data, consignada a Orlando Gomes Freire.

• • 111251110 manifesto — mesma marca :4 caixas
mis. 21.872/21.935, da ria.sina procedencia, no
mesmo, vapor, descarregadas,na mesma data,
mestria consignação.

Mesmo manifesto — S T M : • 2 caixas, , ns.
25/26 da mesma procedencia, no Mesmo va-
por, desearre áetdas na mesma data, consigna-
das á Sociedade Tubos Maunesmann. -•

Manifesto n. 55 — A M C contramarca
3: 1 caixa mi. 122 50 de Hamburgo, no vapor
allernão Cap Roca .descarregada em 11 do
janeiro, do , mesmo armo, sem consignação.
(Con . este numero não consta do 'manifesto.)

Mesmo manifesto .—'A C A': 1 deixa n. ' 165
da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregada na 111351113, data, consignada á
ordem.
• Mesmo manifesto — C P. C 1 caixa n. 9
da mesma procedencia,.no mesmo manifesto,
descarregado »a tu rsmna data, consignada a
Cardozo Pinto & Comp.
• Mesmo manifesto — mesma marca com a

contramarca . N : 1 caixa n. 4 da mesma pra-
cadencia, no mesmo .vapor, descarregada na
mesma data, mesma consignação.

Mesmo manifesto — C Il:'19 caixas, no.
1/0 e 10/19 da wenn proced encia, no mesmo
vapor, descarregadas no MesIll'a data, con-
signadas a Carlos Rau.

Mesmo manifesto — C I: 1 caixa, ri. 3.150
da . ffiesma proccdencia, no In isino vapor,
descarregada na mesma • data, •• consignada
á ordem.

Mesmo manifesto — E C: 1 caixa, n. 3.151
da mesma procedencia, no mesmo • vapor
descarregada na na .:•:111.3. data, consignada
á ordem.

Mesmo manifesto — C W,. contramarca.
•V 13 C : 1 caixa, n. •10 da mesma procedeu-
eia, no mesmo vapor,-descarregada na mes-
ma data,.. consignada a Hugo lleydtanaliti.
(O manifesto dá a marca G W.cont a coa-
tramarea V 13 R C.) .	 . . • ,

Mesmo manifesto — Quadrante . L,' contra-
mar..a C11 :2 caixas 1-H. 701 e 1.056, da mes-
ma procedem-ia, no museu . vapor, desciam lç,--
gadas na mesma-data, consignadas . a Carlos
Raynsford.	 .	 •	 •	 .

	

Mesmo manifesto —	 1 caixa n.
da mesma procedencia, .no mesmo N apor, des-
carregada na mesma data e consignada á
ordem.

Mesmo manifesto — Triangulo 100, contra-
marca CC : 1 caixa n. 1, da mesma . proce-
dencia, • no mesmo vapor, descarregada na
mesma data e consignada á Camargo & Comp.

Mesmo manifesto — Quadrante 9.409, con-
tramarca PH : 2 caixas mis. -1/2, .da • mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data e :consignadas a Alfred.
Hansen.

Mesmo manifesto — Quadrante 9.19t 2
caixas ns. 6/7, . da 'mesma. procecLeicia, nc
mesmo vapor, descarregadas na mesma data
o mesma consignação. •
. Mesmo manifesto — ['MC, contramarca TPM:

1 caixa n. 1.862, da mesma procedencia, ru.
mesmo vapor,. descarregada na mesma data
e consignada á ordem.

:Mesmo manifesto — Triangulo RQ, contra,
marca AC : 1 caixa n. 202, da -mestria- pra.
cadencia no mesmo vapor, descarregada na
mesma data, mesma consignação. (O manifesto
dá, anarca triangulo 1:10 e contramarca KC.)

Mesmo . manifesto —, Garantia Antazonia.
1 caixa n. 202, da mesma procedencia,
mesmo vapor,- descarregada na mesma data o
111O5 na consignação.. (Não consta do mani.,!
festo.)

	 MailiÉeStfi j-	 11,. g' 71 da



kl II	 111111111111 	 11 II	 I o,III	 11, iiPiiilIlIllll 11111111111111
	

111•111111111 •1110	 11 1 11i

a 	 .	 ••	 •	 •
• • mesma prooeden mai • noimesmosvaporo descais

-. ao regada- na ~sana data, e consignada . a • Ilugo
•• Heydttnann:	 !'• "• • - •	 : • •

•• • Mesmo manifesto — NIF : 1. pacote n. 1.000
-da mesma procedencia, no mesmo.vapor, des-
carregado sna • mesma data, consignado á 1

.orderzi.
• Masmo manifesto— GAC : 4 barris sem nu-

mero, da mesma procedendo, no mesmo va-
por, descarregados na mesma data e consi-
gnaClos a G. Affonso & Comp., (vasios).

Mesmo manifesto — JC&C : 50 barris saiu
mamona da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma (lata e coa

b	

-
si omados a Joaquim Cardoso & Comp.

Mesmo manifesto — LC : 1 barril sem nu-
' mero, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregado na mesma data e consignado a

'Luiz Cananyrano.
nasalo manifesto — CR, contramarca IIP

1 caixa n. 519, da mesma procedencia,
mesmo vapor, descarregada na mesma data,
sem consignsaão.

Mesmo manifesto — CTC : 2 barris sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na Mesma data e coo-
si a

b
nadoa a Carlos Taveira & Comp., (vasios).

Mesmo manifesto — CR : 5 barris mis. 2.0f2a,
da mesma procad e ncia, no mutismo vapom eles-
cararig.acios na mesma data e consignados a
Curtos nana
. Mesmo manifesto —Ferreira Cabral : 1 bar-
ril sem numero, da mesma procedencia, no
anasaio vapor, descarregado na mesma data e
consignado a Ferreira Cabral, (vasio).
'Mesmo innlif‘aste —Quadrante GAC : 1 bar-

ril sem numero, da mesma procedencia, no
mamata vapor, descarregado na mesma data e
consignado a Gonçalves Amaranto & Comp.,
(a asio).

Mesmo manifesto — INIPM : 1 barril sem nu-
mero, da mesma 1)re:cadencia, no mesmo vapor,
descarregado na mesma data e consignado a

'Manoel Pereira 'Magalhães.
Mesmo manifeato — MRPC : 1 barril sem

numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data e con-
signado a . Manoel Pinto da Silva & Corroa.,
(vasto).	 .

Mas • ao manifesto — 01IF 1 rolo sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregado ma mesma data e consignado á
ordem..

Manifesto n. 155—Marques Valioso: 1 barri
sem 'minero, de Bremen, no vapor alie-ião
Wurzburg, descarregado em 7 de fevereiro do
mamo . anuo e consignado a Marques Val-
ioso & Comp., (vasio).

Mesmo manifesto — Nobrega Santos: 1 bar-
ril sem numero, da mesma procedencia, no

• mesmo vapor, descair 'gado na mesma data,
consignado a .Nobrega-& Santos.
" Mesmo manifesto —	 contramarca IIW:
2 caixas os. 3o0 e40, da mesma procede,ncia,
no mesmo vapor; 'descarregadas na mesma
data, consignadas a Ronchon & Comp. (O
manifesto dá a marca 11W.)
• Mamo manifesto — Bazar Francez: 1 caixa
n. 543, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data, coo-
aignada a S. Gozo & Comp.

M ;sino manifesto — HA: 1 caixa n. 330, •
da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarrega& na mesma data, consignada a
Herm Stoltz Comp.

:Mesmo manifesto — CPC: 2 caixas n. 251/2,
da mesma procedencia,, mo mesmo vapor,
descarregadas na • mesma data, mesma con-
aiana :ão.

-Manifesto n. 180—RG: 61 barris sem numero,
de 1. • iaaas, no vapor auatriaco Zaaland, des-

• carregados em 16 do mesmo mez e anuo,
consigoadàs 4 oram, (vaaios).

sa • Manifesto na-a51--"--2 telangulos CPC: 3 caixas.
res.•	 d168, de Livirpool, no vapor it
qdderon, desdaaregad Mi . 1 de março do

• mesmo atino, consignadas á ordem.

-MeSino manifesto,— LC:4Caixas ns.72/75,
-da , mesma- procedencia,no mesmo vapor„ ddsa
carregadas na mesma data, ••consignadas a •
Lcuzinger & Comp.

Mesmo manifesto—CPC: 1 caixa n. 5.514,
da mesma procedencia, ina mesmo vapor, eles-
carregada na mesma data, consignada a
Costa Pereira & Comp.

Mesmo manifesto—Ti •langulo DLA: 1 barrica
n. 2, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregada na mesma data, consignada a
Dias Garcia & Comp.

Mesmo manifesto— SBC: 1 sacco sem nu-
mero, ela mesma procedancia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data, con-
signado a Soaras Bastos & Comp. (O mani-
festo (JÁ faria).)

Manifesto mi 228 — Circulo Alvaro : 2 bar-
ris sem numaro, de Hamburgo, no vapor alie-
n5° Ilabsburg, descarregadns em 2 de março
do masmo mino, consignados a Alvaro de Bar-
ros & Comp., (vasios).

Masm manifesto — ACC: 2 barris saiu nu-
mero, da mesma procadencia, Ii naisnia va-
por, descarregados na mesma data, consigna-
dos a Alhadas & Maced 3. (0 manieto dá
ACCC.)

Mesma manifesto — ABC: 1 barril sana nu-
mero, da mesma pia:cadencia, no mesmo va-
por, dasearrogado na, mesma data, consigna-
do a Alvaro Bras:il.

• M :sino manifssto Bsrnardo dos Santas
1 barril saiu num•aro, da mesma procadancia,
no mesmo vapor, descarregado na mesma

, data, consignado a Bernardo dos Santos &
Comp., (vasi)).

Mesmo manifasto -- Mamão & Comp. : I
barril sem numero, da mesma, procedtancia,
no mesmo vapor, da icarrag,ado na inesma

I data, consignado a Mourao & Comp., (vaso).
"Mesmo manifesto — Thome & Comp. : 2

barris sem numero, da mesma procadencia,
no mesmo vapor, descarregados na wksant
data, consignados a T.:amé (5/: Comp., (VaSi 38).

Manifesto n, 3 iS - 'frangido A : ;.1 caixas
ns• . 1/3, de New Vork, no vapor inglaz Bároo,
descarregadas om 21 do março do mesmo
animo, consignadas á ordena.

Mesmo manifesto — AE : 1 caixa n. -10, da
mesma praced n mao ia, no mesmo vapor, descar-
regada na In asnua daizt, consignada a Alfredo
Dast.

Mesmo manifesto — Dr.WMC : 2 caixas
mas. 60/61, da mesana procedencia, no "mesmo
vapor, (lascam-regadas na. mesma data, con-
signadas a Wilbams Madacine Company.

Mesmo manifesto triangulos NY; coo-
tramarei, SEC : 2 caixas ns. 1 e 9, da mesma
procedendo., aia mesma vapor, descarregadas
na mesma data, consignadas á Santa Casa da
Misericordia. (O manilesto dá. a 2 quadrantes
NU, contramarca • 33.120, mis. 1; Te 1012,
Bello horizonte e 13).

Mesmo manifesto — ,Milwakaadouter, con-
tramarca Bruck : 23 volumes us. 2.875/07,
da mesma, procedem ia, no mesmo vapor, des-
carregados' na mesma data, sem consignação.
(Piá constam do manifesto.)

Manifesto n. 367 — AMC: 4 caixas os.
2.553/2.554, 2.577/2.578, e de Liverpool, no
vapor inglez Loselli, descarregadas em 27

" do mesma mez e mino, consignad as á ordem.
Mesmo manifesto — Azevedo Alves dattos

1 volume sem numero, da mesma procedeu-
cia,no mesmo vapor, descarregado na mesma
data, consignado a Norton Megaw & Comp.
( O manifesto dá Azevedo Alves.)

Mesmo nualif sto — Azevedo Torres : 1 bar-
ril sem numero, da me. ima procedenaia, no
mesmo vapor, descair gado na mesma data,
consignado a Azevedo Torres as Comp., (taasio).

Mesmo manifesto-- DTC: 1 caixa mm. 5.115,
da mesma procedencia, no mesmo va-
por, dasaarregada na mesma data, consigna-
da a Coam pmaiira aa Comp. ( O manifesto
dá p- •a o vitima •o il. 5.10a.)

Mesmo manifesto — CP C 21 caixas mas.

• ,••?
-	 •	 ;
	 . ,
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5 S08/1 0, 1.493„ -L046:;1 1010,	 . 5/i .106,
1.047, 1.494,	 7.000, .1.048, o. 1.501;02,
4.050,- 425/7, 5:953, " 5 . 090,. - 5.902, 5 . 998,
5.760, da mesma procedencia no mastim
vapor, descarregadas na mesma data, consia
gnadas a Costa Pereira "& Comp.

Masmá manifesto — 9 triatigulos CPC,' : 5
caixas ris. 169/173, da mesma proceden-
cia, no mesmo vapor, descai-regadas na mes-
ma data, consignadas á ordem.

Mesmo manifesto CRER : 7 peças -ãein
numero,da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregadas na mesma dana, consigna-
das á Companhia Brasilàra de Energia Ela-

:cIals;no manifesto — Mesma marca : 1 en-
gradado n. 5, da mastim procedencia, , no
mesmo vapor, descarregado na mosnia
me na consig acSx.3.

Mesmo manifest,..)— Mesma marca : O cai-
xas sem numero, da mesata procedencia, no
mesmo Va; yar, de-carregadas na M2S1111 data,'
mesma consignaaão.

Mesma manifesto — Fero:natas atolarão :
3 barris san amero, da inC:Mla procedancia",no
mesmo va 1 desicarragadosala massa-m.(4'0,
consigna los a Ferf11.111.12i M	 l':10 (S.: Comp.,

(v;i51 1-ei :;)a. -i manifesto — Figuarado Antunes
3 barrts sam mimara, da :ma:ma procedeneia,
no mesmo rapar, dassarraga as na mesma.
data, CO:IS: :lindos. a Figueredo Intimes x.SZ
Gonap., (VasibJ.

Mastim nataia“to — E. Salatlió : 1 pa-
cote sem namoro; da masma, prceadencia, no
mesmo vao a, .ia• a c regado na mesma data,
com gil m	 a	 tS7 -(tanmp.

Mesmo mau: l'e'n tu : JUG : 4 barris sem nu-
mero, da ma mia pimaeJetreia, no mesmo va-
por, de -carrega los na me sma data, consi-
gnados a LAO FOIT,M'A	 Comp., (vasios). .

Masmo mairf io;to — MlIPS : 4 barris sara
mmmi Mero, da In 'sina pt gaadeavaia, no mesmo
vapor, dasell'I';' 	 IOS mm a meznia data ,
miados; a Manaal Go striguas PiallairOSobrinho.

Mesmo manifaato -oL Quadrante Schill
1 caixa n. 8.a00, da mesma proce.dencia, • no
mesmo vapor, descarregada na mesma data,
consianada á Repartição de Agitas, Esgotos e
Obras Publicas.

Mesmo manifesto — Werneck 20 tambos,
tas sem numero, da mesma procedencia, no
11 113S1110 V por, descarregados mia nassma data,,
coasi • iatios a V. Werneck & Comp. (mana.'
festo (lá «Werneek», coutra.aarea, Pharmacia.

flionia-aain ai. 4
Manifesto 11.2o. 1—E1)T: 5 caixas sena numero,

de New York, no vapor inglez Te nnyson , des-
carregadas em 21 de , fevereiro do mesmo
atino, consignadas a I. Thelephone & Comp..
ot Brasil ou ordem.'

Mesmo manifesto — Cruzeta SCRJ : 5 caixas
mis. 151/155, da mesma procedencia, no mes-
mo va cor, daacarregadas na mesma data,
consignadas á Repartição da Aguas, Esgotos e
Oboas Publicas.

1112SMO manifesto —Mesma marca : 25 far-
dos sem M1111.310, da masni t procedenciaS
mesmo vapor, descarregados na mesma data,
consignados ao Ministerio da Guerra.

Mesmo manifesto — T. II. Stcvenson : 2 Vo-
lumes" sem numero, da meSma, procedencia,
no mesmo vapor, descarregados na mesma
data, consignados a J. K. Stevenson, e/s de
Frias & Comp.

Mesmo manifesto — Quadrante 11, contra-
marca 5.080 : 1 caixa n. 6.212, da mesma
procedencia, no me mio vapor, descarregada
na mestria data, consignada á The Rio de,Ja-
neiro Tramway, Light and Power Comp.

Manifesto n. 207 — GZzaC barril sena
numero,' de Hamburgo, no vapor allemão
Nmernentimm, descarregado em 27 de fevereiro do
mesmo ando, cansignadó a Gon)alves . ronha-
& Co up ," (vasa)).

Ma 'festo 11 . 239	 liDAG: -1 caixa n. 5.816;
de 'fritaste, no vaiam' aus.aiaca Latira, dosear-
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'egadA em 3 (Ie.-IP:art.:o', do' mesmo anuo, consi,
..,.'„a'unda á ordem. -	 . ,	 ;	 • ,• • -

• •	 -Armlzent 'n.	 1".
' Manifesto n. — A' d& C, contramarca •

11C11 : 1 barrica 0.• 311, de,Livet :pool, no va-
, íaor.inglez Thcipis,•descarregada em 21 de ja-

neiro do mesmo anuo, consignada a Hopkins,
Ca usei : l lojikiit.

Mesintinutnifeste---2 fr'.angailoS'ePe:
• Sais-11S: •(.1 ê11,	 proCedeneia,-no
• lnesm,S , vamor, desearregiidaSno. nieSMa data;
..Sein 'consignação; (Não custam do Mani-
festo.)

• - '1\lesnio• Manifesto .-J1 Qt1adrali FS&C: 1 blirl
rica 11. 2, da nieSina proendencia, no mesmo
¡Vapor, clecarregada mi inesnia data, consi-
gnada á ordem. ".

MesnuinianifestO • -"--- Quadrante He.: 1 barril -
sem numero,' da me mna prei•adeliCiii;nbrnies.:
3no" vapor, •. de sca r regado . mesma data
mesma consignação. . (O manifesto . dá barrica

• 11;1.)	 •
Mesmo manifesto' — Quadrada 5'0: 1ca.i-

..•

-Naif. •0, da ni asma proledencia, .no mesmo
vapor, descarregada ia mesma data; mesma
consignação.	 • • "
" Mesma manifesto Quadrante «SchilI:

4 caixa n.•7.347, 'da inesma .,procedenéia, no
1110571 -10 N • a:Htt*, desearragada na. nesuia data,
consignada á Repartição "de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas. 	 , .

Manifesto á.' — Alvaro : 3 barris sem
numero, de Hamburgo, no vapor allemão Ho-
henstanka,- descarregados em . 11 de fere-

•oiro do me:snio anuo, .consignados a ,Alvaro
de Barros, ( vasios )..

Mesmo ". manifesto — BS : 2 barris Sem
nuinei-o, da mesma proe.eileneià, no mesmo

apor, desearregadeina. 11121:111 data, consi-
gnados a Ilerniudo Santos, ( vasios ).•

Mesmo - manifesto r- l• barril sem
numero, da mesina, procedencia, no mesmo
vapor, desetn : regado na , mesma data, coibi-

" onallo a 1'1 .am-1st:O Ferreira Coutinho.
'	 -Mesmo manifesto — FMC ou Fernandes Mon-
Vão &Comp.: 4 . barris s'em numero, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregados
na Mesma data, consignados a Fernandês
INIonrão & Comp., ( vias:os.

• Mesmo manifesto '— • Éigueredo : Aiitunes
& Comp.: 23 barris 5 31)1 iiumnet'n di Msnia
airocedencia, no mesmo vapor, descarregados
na instila data,. dans gnados a Figueredo
dit Ines	 ( vasios).

• Mesmo manifesto Guimarães Amaro &
Comp.: 2 barris sem innuero, da mesma proce
denc•ia, lio mesmo vapor,. descarregados . na
21-10SIlladata, consignados a Guimarães Amaro

VaSiá ).	 -

Mesmo manifesto — GZ& Comp.: 2 barris
sm mimei-o, da Mesma.procedencia, no mes"ino
vapor, descarregados na 'Mesma data, con-
signados á emiralveS Zenha &COtIlp; (vas"los).

Mesmo manifesto — JFC — 25 barris sem
_numero, da Mes'ina _PrOcjadePcia, nomesmo
vapor, desearregittlos na mesma data. ,
gnados a J. Ferreira: . & Comp.

Mesmo Manifesto JJS : 1 barril sem . no-
niero, da mesma práccdencia,no mesmo vapor,
desearrz g ido na mesma data e consignado a
José Joaquim de Souza
• • Mesmo manifesto •• MIPS , : 24 barris sem
numero; da mesma . preeadencia, tio . mesmo
vapor; descat'regados na Mesma: data 'e "consi-'
gnados a Manoel lloth .igues Pinheiro Sobrinho,
a(vasios).	 --•	 •

Mesmo manifesto •	 Pereira Carvalho &
_Comp.	 barris 'sem numero,' da -mesma-pro-•
,Odencia,noinesmo vapor, descarregados. na ,

• mesma data e- consignados a Pereira Carvalhbi

• Mesmo manife gto Cbgai.Compi
2 , barrisSeai numero, da' mesMa.procedencia,
m5. mesmo vapor, descarregados na mesma

..dàla e eunsi,51444• . a Tei.x-ia Cega & Comp.,
(vasios)..	 ••••

MÊS ri3 O inãnifesto . ----Dias Alineida.& Comp.
sem, inimero„ da • mesma -procedeueia

,no„, inesmo ,Vapor,- descarregados - na mesma
:data„,,e consignados a Dias Almeida &,.Comp.,

(va-sl l°Manifesto •n. 291 Quadrante De : 4 saccos
seni numero; de Londres, no vapor inglez
Deconshire, descarregados em 11 de março do
mesmo animo e consignados a J. Bauer,

'	 .Mésiná l inanifeSto	 P contra"-
•inatca . ,a0 volumes .sem numero, tia mes-,

,nia proCedeneia, • no • mesmo vapor, de,Scarre:-
gzidoseia . ine.snia data e consignados á ordem.,
• • alanifesto .ii, 339 — Circulo Alvaro :1 barril,

do Hamburgo, no vapor"allemão
.1 1dropotia,desearregado em 23 do 'mesmo IDCz.
e animo e Consignado a Alvarro de Barros &

"(vasio).
Mesmo manifesto — AFC :• 30 barrissem

nuMero, da. mesma Procedencia n., o me. sino
vapor, descai-regados na mesma data e cons.:-
gnados a Antonio Ferreira Carvalho.

Mesmo manifesto — AJFS: 1 caixa sem nu-
mero, ' da mesma' procedencia, no mesmo

• vapor, descarregada na • mesma -data e 5.3111
consignação. (Não "consta do manifesto.)

Mesmo manifesto — fiN :1 caixa n. 16, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descai.-
regada na tuesina data e consignada, á Biblio-
theca Nacional do Rio cio Janeiro...

.Mesnio manifesto —2 triangulos P, contra-
marca CG: .3 caixas ns. 5.410, 5.411 e 5.414,
da mesma procedei/eia, no mosini vapor, des-
carregadas na mesma data e consignadas a
eardozo Philo & Comp.

Mesmo manifesto -- eTe: 20 barris sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma, data e con-
signados a Cal-10R TR.VPil'a	 C91-11p., (VaSiDS).

Mesmo manifesto — Fernandes Mourao:
barris sem numero, da mesma procedenc7a,
no mesmo vapor, de,searregados n t mesma
data e consignados a Fernandes Mourão &
Comp., (vasios):

.111esmo manifesto — FALC: 1 . fardo n. 1.15C1,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado na mesma data e consignado a J.
A. Leite & Comp.

Mesmo manifesto — Mesma marca: 1 caixa
n. 2.290, da mesma procedencia.no mesmo
vapor, descarregada na mesma data e mesma
cmisignação.

Mesmo manifesto -- GZC: 8. barris sem nu-
mero, da mesma proe.edencia, no 1T e . ma va pç e,
descarregados na 712Snla data e consignados
a Gonçalves Zenha & Conip.,.(vasios).

INIJsmo inan'resto — tiPe, e n ramarea
Nitheroy: 100 caixas SJIII numero, da mesma
'procedem : ia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data e consignadas a Gonçalves
Paz & Coinp.

Mesmo manifesto — JTF: 1 caixa n. 1.724,
..da mesma . procedencia, no mesmo vapor, dos-

carregada na ItW8711a, data" e consignada á
'Jorge Tamine & Filho. •

Mesmo manifesto •• Pelicano, contra marca
SF: 2 barris sem numero, da mesma p10103-
delicia, no mesmo v(por, -descarregados na
.mesma data e consignados a Souza Fernandez,
-(vasios).

Mesmo manifesto — 1 barril sem nu-
mero, da mesma procedeneia, no mesmo vapor,
descarregado na mesma data e consignado a
1101)0110 Guimarães & Comp., (vasios).
• Mesmo manifesto — Ouadrante. • S, contra-.	 .	 ,	 .	 .
marca PJC: 1 caixa n. 333, da 1.11,38111a práce-
dencia, no mesmo vapor, desearree rada na ,
ai-lesma data e . consignada . á ordem,(vasia)'.
'(() manifesto dl o n. .235.) :	 •	 ••••.•

1%le•sailo manifeste— Thbmé.4::Comp.;.1,bar-;
ril sem num ero mesina procedenCia no,
Mesme'Vapár„de;sCa- xregívlo. Int Mesnia".'data
õiimàilo aIlopó	 ç>i o II,

,.Terceira Secção da .Alfaadega do Rio .de
3Q de,:e'utitb.po•de

Antonnto

	

.	 .

AlAindeg-:iirldi'llio de aanetro
•"- bitu; à érám-A

^ CP c unièg. praça)- • •
Pela Inspectoria. da Alfandega, do fio d

Janeiro, se faz publico • que, á: porta do Tra-
piche da Ordem, no dia 4 de novembro de 1911,
ao meio dia, ,se, Mede vender em hasta int-

•bliea . a quem inelhorjanee-telfereeer,'I'Vrés•de
-direitos- e- -no- estado em -que se • acharem,
em uma só praça, por ter .do fechar-se o Tra-
piche da Ordem, .as mercadorias seguintes

'••• TRAPICIIE Da ORDEM •

	

Lote n. 1	 • -

•
,

CTC: Um barril de (valido; yasio, sem. nu-
mero.

Idem: Uni binai' de dechno,.vasio, sem nu-
mord,' vindo de Hamburgo ,no . Vapor Ilohens-
taukn, descarregado em .1  de julho de 1910 e
consignado a Carlos Taveira & Comp. ,	 •

• Lote n. 2
FD: Duas quartolas vasias sem : numero,

tirldaS do BOrd.00S no. vapor iIllanliqac, des-
carregadas em 3 de julho de -1010 e consigna-
das a ordem.	 •

•
•	 ••

Lote n. 3 •
Fernandes & AIvares: Um quinto vasio, semi

numero, vindo de Amsterdam no vapor itylanct,
descarregado em . 7 de julho de 1010 e consi-
gnado a Fernandes & Alvares.

LoPã ti. 4
CM: Uma bordaleza vasia, sem numero,

vinda de nume no vapor , Baro Ferjday, dos-
carregada em 10 de julho de 1910 e consi-
gnada á ordem.

Lote n. 5•
JCC: 50 , quintos vasios, sem nninerog,

vindos 'de, Hamburgo no vapor Petropolis, des.-
ca-regados em 11 de julho de-1010 e consigna-
dos a João Calheiros t.C: Comp.

Lote n. 6
J. ealheiros & Comp.: 49 quintos vaSiose

sem 111.1111.3103, VilldOS de Dutikerque no vapoe
Odessant, descarregados ein 12 de julho' do
1910 e consignados a 'João Calheirus & Comp.

Lote n. 7

Guimarães Amaro: Dons quintos vasios i sena
numere:, Vindos de Dmikerque no vapor Oues-
sant, descarregados em 12 de julho de 1010 u
consignados' a Guimarães Amaro.

Lote 7t. 8
GZC: Tres quintos vasios, som numeros,

vindos de Duni:ergue, no vapor Odessant, des-
carregados em 12 de julho de 1010 e dinsi-
geados a Gonçalves 'Unha & Comp.. • •

	

' • . Lote n. ti	
.	 .

-Nobrega Santos ; Dons quintos vaSios, sem
numeros, vindos de Dunkerque no vapor 0•Ies-
sant, descarregados em .12 de julho de Pal)
consignados a Nobreget Santos.

Lote n. -10 •
GZ&G : Sete decitnos vasios, sem numeros,

N •111(1,»; de Dunkercpie no vapor Ouessant, des-
carregados em 12 d , • L . , de , 1010 e côn.-
signados a Gonçalves	 COMI).

LOiJ

MIPS ' : Seis decimjs á2,;t1 1. 177010/ .0s, vasjost,
vindos de Dankerque no vapor Ottessant; des-
ca "ri•g•ados'ein 12 de julho . de 1910 e cousi.
f;-miados á ordeni:' 	 •

• •	 Látéàz•12	 •• ,.•
Fei •eandéS Mbiirão.

setirmitmero, Vr aslo,' .vindtP • de Dunluvrque...mo•
.vapor Odessat,. des,carrevido em. 12 de jii-
lho do.:1010 -c...ogigiO41à . a flernalid§s; Mui
ato 6L.	 . .	 .
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Lote n. 13

DAC: Cinco -quintos sem numero, vasios,
gindos. de Dunkerqüe no vapor Ouessant, des-
carregados em 12 de julho de 1910 e consi-
Inados Dias Almeida & Coma

Lote o. 14

CPC: Quarenta e cinco bordalezas sem nu-
mero, vindas de Genovit no vapor Lenha, dos-
carrega.das em 15 de julho. de 1910 e consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 15

CPC: Cento e dezenove bordalezas sem nu-
mero, vasias, vindas de Genova no vapor Le-

-alta, descarregadas em 15 de julho de 1910 e
consignadas á ordem.

Lote a. 16

LS: Uma bordaleza sem numero, 'asia,
vinda de Genova no vapor Lealta, • descarre-
gado, em 15 de julho do 1910 e consignado a
Lui ni Surai.

• Lote n. 11

MC: Vinte e seis barris de quintos, vasios,
sem numero, vindos. do Leixões no vapor
Bellanoch, descarregados em . 26 do junho de
1008 e consignados a Carlos Taveira & Comp.

' Lote a. IS

Marca dons trian,gulos—CMC (dentro): Uma
quartola vasia sem numero, vinda de Bor-
déos, no vapor Amazone, descarregado em 1
de agosto de. 1910 e consignada a Coelho
'Martins & Comp.

Lote it. 19
CBC: Vinte e quatro barris de quinto, vasios,

sem numero, vindos de Marselha no vapor
Espagne, descarregados em 6 de agosto d;
1910 e consignados a ordem.

Lote n.

CTC: Um barril de quinto, vasio, sem, nu-
mero, vindo de Amsterdain no vapor Delpland,
descarregado em 8 de agosto de 1910 e con-
signado a Carlos Taveira (CL Comp.

Lote a. 21
AIS: Quarenta e nove barris de quinto,

vasios, sem numero, vindos de Amsterdam,
vapor Delpland, descarregados uni 8 de agosto
de 1910 e consignados a ordem.

Lote a. 22

DM: Unia quartola vasia sem numero, vinda
de Dunkerque no vapor A. Ponty, descarre-
gado em 12 de agosto de 1010 e consignado á
ordem.

Lote n. 23
GF: Tres bardalezas vasas sem numero,

vindas de Génova no vapor Altivile, descarre-
gadas em 20 de agosto de 1910 e consignado a
Giori Francisco.

• Lote a. 24

Azevedo 'Torres (Sz Comp.: Um barr:1 de
quinto sem numero, vasio, vindo do Dunker-
que no Va por A. Ponty, descarregado em 12
de agosto de 1910 e consignado a Azeocdo
Torres & Comp.

Lote n. 25•
CIC: Cento e cincoenta e oito barris sem nu_

meros, vasios, vind.os de Ilamburgo no vapo
Baleia e descarregados em 28 de março de 1001,

Lote n. 26•
Ge,: Vinte e cinco ,barris sem numeros, va-

rios;• • vindos HaVfee. no vapor Corrien4s• e
descarregados em:31 de maf0 de:1900; - -•

Lote n. 27
INI-L1,1P: Vinte e cinco barris sem oumeros,

vasios, vindos de Hamburgo , no vapor S. Ni_
colas e descarregados em 25 de abril de 1906 -

Lote a. 28
Silva: Dez barris sem numeras, vasios; vin-

dos cie Hamburgo no vapor 7'2:peca e descarre-
gados em 19 de maio de 1906.

Lote a. 29
FA: Trinta barris sem numeros, vasios, vin_

dos de Hamburgo no vapor Santos e descarre
gados em 9 de junho de 1006.

•Lote a. 30
TPF—Veiga Pinto—YB: Quatorze barris va-

sios, vindos de Hamburgo no vapor Rugia e
descarregados em 20 de junho de 1906.

Lote n. 31

ACS: Vinte e dons barris sem numeros, va-
sios, vindos de Ilainbur oe no vapor P. Se-
gissoundo e descarrcgaos em 2 de junho de
1906.

Lote n.
FB: Quatro barris vasios, sem numero, vin-

dos de Hamburgo no vapor Borusia e descai,.
regados em 2 de fevereiro de 1907.

Lote a. 33

JFC: Um barril vasio, soni numero, vindo de
Hamburgo no vapor Tueuman e descarregado
eia 27 de fevereiro de 1907.

Lote n. 34	 •

F. Cancha: Cincoenta barris vasios, sem
numero, vindos de Genova no vapor Conee-
pcion e descarregados em 25 de março de
1907.

Lote n.

FIC: Uni barril desmanchado, sem numero,
pesando .12 kilos indo do Ilambnroe 'no'va-
por Belgrano e descarregado em Ode setem-
bro de 1907.

Lote a. 36
C'fC: Quarenta barris vasios, sem numero,

vindos de Hambur n
°
e no vapor Pernambuco e

descarregados em 30 de junho de 1907.

Lote n. 37

NZC, : Cinco bordalezas asas, sem numero,
vindas de Genova no vapor Quinto e descar-
regadas em 25 de setembro de 1907..

Lote a. 33

JAS : Vinte barris vasios, sem numero, vin-
dos de Hamburgo no vapor lie.sactir e descar-
regados em 5 de outubro de 1907.

Lote n. 39
MJ: Vinte e oito barris vasios, sem numero,

vindos de Hamburgo no vapor Gap Roca e des-
carregados em 30 do outubro de 1907.	 •

Lote a. 40

AB: Sete quartolas vasias sem numero, vin-
das de Genova no vapor Ativitta e ' descarrega-
das em 16 de novembro do 1907. . 	 .

Lote n. 41
SP: Vinte meias quartolas vasias sem nu-

meros, vindas de Gemova no vapor Lealta e
descarregadas em 3 de dezembro de 1909.

Lote ir. 42
ASC: Uni barril vasio sem numero, vindo

de Hamburgo.° . no vapor Worzborg e 'dosear-
regado em 10 de dezembro-U . 1909. • • -

• t
Lote .n. - 43 • e	 k,

AB: Onze meias quartolas vasias sem nu-
meros, vindase de• Genova no vapor Ativa/4 e
descarregadas em 16 de novembro de 1007,--.4.

Lote n. 44•

Nicolas : Um barril vasio sem numero; vin-
do de Hamburgo no vapor Borussia e. descai..
regado em 20 de novembro 'de 1007.

Lote a. 45
SRC: Duas quartolas vasias sem numero;

vindas de Bordéos no vapor Cordillére e des-
carregadas em. 23 de. janeiro de 1908.

Lote n. 46
GP: Dez quartolas vasias sem numeros, vin-

das de Marselha no vapor Algeril e desearre,
gados em 12 de agosto de 1908..

Lote a. 47
DP: Um barril desmanchado sem numero

pesando 14 kilos
'
 vindo de Genova no apor

Re Humberto e descarregado ciai() de ou-
tubro de 1908.

• Lote n. 48

LC: Nove barris vasios sem numeros, vindos
de Leixões no vapor Tintoretto e descarregados
em 5 de novembro de 1908.

Lote n.49

Apollo : Cincoenta hauris 'vasios sem nume-
ros, vindos de Leixões no vapor Tiotoretto e
descarregados em 5 de novembro de 1908.

Lote n. 50

CMC: Trinta e cinco barris vasios sem nu-
meros, vindos do Hamburgo no vapor Ypi-
range e descarregados em 9 de novembro de •
1908.

Lote n. 51
CMC: Quinze barris' desmontados sem nu-,-

meros, pesando 200 kilos, vindos' do
burgo no vapor rpirange e descarregados ein
9 de novembro de 1908.

Lote n.
1

Figueiredo Antunes: Trinta e oito barris
vasios, vindos de Hamburgo no vapor Ypi-
range e descarregados em de novembro de
1908.

Lote a. 53

Figueiredo Antunes: Doze barris desmonta-
dos, pesando 180 kilos, vindos de Hamburgo
no vapor 1 -piranga e descarregados em 9 de
novembro de 1908.

Lote a. 5f	 •
AMC: Trinta barris vasios sem nurneros

vindos de Hamburgo no vapor Pernambuco e
descarregados em 26 de novembro de 1908.

Lote o. 55
AMC: Vinte barris desmontados sem nume-

ras, pesando 300 kilos, vindos de Hamburgo
no vapor Pernambuco e descarregados em 20
de novembro de 1908.

Lote n. 56

ATC: Quarenta e nove barris vasios sem
numeros, vindos de Hamburgo no vapor Rio
Grande e descarregados em 30 de novembr°
de 1908.

Lote ri. 57'	 •

CAC: Uni barril desmontado sem numero,
pesando 13 kilos, vindo de Hamburgo no va-
por Assuncion e descarregado em 20 de
dezembro de 4008.

• Lote a.. 58
AASaldanha: Cento e dez barris vasios,

sem numeros, vindos de Hamburgo no vapor -
iAssuitei:ád e descarregados-em N.)	 dezem- •
bro cJ3 nos .

••
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r	 • ''.	 rLote fl59• •
Chicpént,a,--	 Vásiosi.Sem numero,

(,?vindoS dellainbu .rgõ	 vapor Córcoi:ado e
descarregados dm 23 ele dezembro ele 1008.

Lote a. CO

CAC: Trinta e-cinco barris vasios, sem nu-
meros, vindos de Hamburgo no vapor Corco-
vado e descarregados em 23 de dezembro de

•4908. .	 .

.:•Bote 12 75

Almeida Chaves: • Cinc.o ,barris. vasios.,sent
numero; vindos cie 'breinen no vapor Aleainz'
e descarregados em-6 de setenabrJ de 1909...	 •

. Lote n. 76

• CTC: Um barril vasio sem numero, vindo de
Liverpool no vapor Cainoens e descarregado
em 22 de setembro de 1909.

.	 . lote n.'.77	 •
:	 :	 •

-iMPS: , Seis , barriS'vasicfs seln numero, vindos
de Liverpool no vapor Te-cace -e descarrega-
dos em 16 de novembro de 1008.

Lote ' n 78 •	 .
GZC: Um barril desmontado sem numero,

pesando 15 kilos, vindo'de HaMburgo . no va-
por Ilohenstau fen e descarregado em 2 de
dezembro de 1909.

Lote a. 79

Ferreira Cabral: Um barril vasio, sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor Itollens-
tanhar e descarregado em 2 de dezembro
de 1900.

Lote a. 80

JP: Uma pipa desmontada sem numero,
pesa tido oitenta kilos, vinda- do Marselha no
vapor Les Alpes e descarregada em 16 de
dezembro de 1000. -

Lote a. SI •

SGO: Um barril desmontado sem nrniler0,
pesando vinte kilos, vindo de Nesvport no
vapor Fmnar e descarregado ma 17 de dezem-
bro de 1909.

Lote n. 82
MSC: Quatro barris desmontados sem nu-

mero, pesando sessenta e quatro kilos, vindos
de Newport, no vapor Fanar e descarre-
gados em 17 de de.zembro de 1909.

Lote n. 83

JS: Uni barril desmontado sem numero, pe...
saudo dezeseis kilos, vindo de Hamburgo no
vapor Cap Verde e , descarregado em 27' de
dezembro de 1909. -

• Lote n. 84

MD: Vinte e cinco barris va,sios vindos de
Barcelona no vapor José Gallari e descar-
regado rim 51 de . dezembro de1009.

Lote n. 85

JFC: Um barril desmontado sem numero,
pesando dezeseis kilos vindo de Hamburgo
no vapor Cap Verde e descarregado eia 27 de
dezembro de 1909.

Lote n. 86

BGC: Um barril vasio sem numero, vindo
de Liverpool no vapor Titian e descarregado
em 28 de janeiro de 1910.

Lote 7/. 87

AM:. Tres barris desmontados sem numero,
pesasnlo qUarenta e oito kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor Tifttca e descarregados em 2
de fevereiro cie 1910.

Dite n.

• XPTO : Cinceenta:barris vasios, sem numero,
vindos de : Barcelona. nó . V'apor 'Juan Tergat e
clecarregiolos em . 2 'de fevereiro de 1910. • •

.	 -Lote n.89 ------ - - - 1
HL : Um barril vasio sem numero,- vindo de

Gemam no Vapor Barcelona e descai-regado
. em 13 de dezembro de 1909.

• Ze..L.Q1e n.

C.SC.e..-Qual.e.nt.a.ce nove barris- ..vasios; serd
,numero, vindos de Hainburgo no vapor Etrn-
, riq . e . deseigrpgiálw . em_16.cle. março de 1910.:

_ Lote n. 91„
Moura° : Um 'barril vasio, sem numero, •

vindo dellamburgo no vapor Hohedstaufen e
descarregado em 27deabril da 1910.

- Lote n. 92

" VL	 Trinta' báiTis .'. yaSidS', seni' *hitt-11(3.ra,
vindos dá Hamburgo no vapor .Etrinqu'e
carregados em 2 de*julho de 1010. . 	 •

Lote n. 93
- 11IP : Uma barril desmontado, sem numero,

pesando 16 kilos, vindo de Bambam) no vapor
Macedonio e descarregado em 13 de junho
de 1910.

Lote n. 94
.	 ,

C. Monteiro : Uni barril sem runnerxi, • eles-
montado, pesando 15. kilos, vindo de Ham-
burgo no vapor Hohenstaufen e • descarregado
eia 12 de fevereiro de -1910.

Lote 71. 95 •
Triangulo Indo Um barril vasio, sem nu-

mero, vuido de Nova York no vapor Anelem-
narder e descarregado em .6 de junho
de 1907.

Lote 7t. 96

GAC : Um barril vasio sem numero, 'vindo
do Porto no ,vapor .1.11.Gemailly e descarre-
gado em 3 de junho de 1910.

Lote n 07-•
Qua,drilatero GAC: Dois . barris vasios s , cri •

numero, vindos do Porto no vapor .1,11.
milly e descarregados etn 3 de .junho .1u1u..

Lote a. 98

tubro de 1907.
Lote 77. 101

LB:. Sessenta e ti-es bordalezas vasias sem
numero, vindas de Bordéos no vapor Sinai e'
descarregadas cm 23 de outubro de 1907.

Lote n.102

VTC: Quinze barris vasios sem numero,
vindos do liame no vapor Canarias e desear-
regados em 20 de, dezembro de 1907.

• Lote a; 103

CTC: Dois bardá vasiossem numero, vincicn
do liame no vapor Colónia e descarregadog eni
20 de dezenibro de 1907. -.

. Lote-n.10f

. 'JSM : UM barril ._v:asio sein numero,
do i llavre no vapor Balian• Moamvh,'desear-,
regado em 28 de março de 1908.

Lote it.-105

Thomaz & ComP. •: UM barril vasio _seta
nurnero,vifidodo Havre nõ vapor Stisquehanna,
-descarregado em 23 de abril de 1908. -tit*---À

• Lote a. 61	 • •	 .	 e. •	.
CMC: • Vinte e cilico barris .vasios.,•Sennu.,

11Er0, indoS de liremen no..'vapor • Itonn.e •
descarregados. em 21 de dezembro de 1908.

Lote n. 62
. SCC: UM barril desmontado, sem numero,

pesando IN kilos .vindo de Ilanibun ,o no va-
por S. Boato é des,earregado -em 30 de dezem-
bro de 1008: . . "

Lote a. 63 • .	 •	 .	 .
CAC: ,Qua remita • .e clous banis vasios, sem

numero ludas de "Aleires no vapor Virgel e
descarre,gados em 8 de janeiro de 1008.

• Lote'	 •• .
CAC : Ono • barris -d esmon(ados, sem

grariro, pesando 120 : ki los, vindos 'de Londres no
- • pt): . Viruele•d 2SC a átJgatios ela 8 de janeiro

'd 1008.	 • .	 •	 '
• 'Lote . -22. 65	 -

AASahlanba : Trinta e" sP,te, barris vasios
sem numero,•vindos de Hamburgo no vapor

e civacarregados em 11 de janeiro de
41)0.

Lote n . 66

CMC : Quarenta barris sem numero vasios,
vindos de Londres no vapor Retthill e'desear-
regados em 22 de fevereiro de 1000. • •

•

	

Lote ar.. 67	 •	 .
CMC : Novd barris SJIII numero,. desmon-

telos, pesando :cento e quarenta e 'quatro ki-.
los, viudos de Londres no vapor Redhdl e des-
carregados em 22 de fevereiro de 1009..

Lote -a. 68

VMC : Uni barril sem numero, vasio, vindo
de Bremen no Vapor Sachen e descarregado
dia 17 de Março ,de 1909.

• .Lote a. 69

ABC : Cinco barris sem numero, vasios,
vindos de Hamburgo no vapor MS IMO 0 .11 e das-
'carregados em 20 de março de 1909. *

Lote a. 70

renuncies Nomeio : Um barril será numero
vaio, vindo de: Leiïões lio vapor Terence e
descarregado em 6 de i abril de 1909:

Lote n. 71

CMC: Trinta e oito jlarris siem numerb,vasios
-vindos de 'Barcelona no vapor Aruentina e
-descarregados eM 27 de fevereiro de 1909.

Lote'	 72	 •

CMC : Doze barris sem numere), desmon-
/zult, pe:anclo 180.kilos, vindos de Barcelona
no vapor A;géntina e descarregados em 27 de
fevereiro de 1000. 	 .1/4	 ,

.• • Lote it .. 73

: Um barril 'sem; iminero, vasioi
vindo . de Bremen mo vapor Wurzburg e des-
Carregado em 23 . de junho de 1900: •

•
,	 Lote	 74:	 •

	

.	 .	 .	 .

'

	

	 SA: Seis barris vasiós sem numero, 'vindos
de Liveepool no vapor Teime.; e descarregados'

26 de julho de 1909: 	 •
'	 •

B: NOVe barris v.asios sem, numero, vindos' do .
Hamburgo, no vapor Santos e descarr,egádo3
em 3 de agosto de 1907.

Lote n.
HEAN: Quatorze barris vasios sem

vindos do 'lavro no vapor Colulabia e
regados e•in 7 de outubro de 1907.

Lote n. 100 •

Circulo BS entre duas cruzetas: Vinte bar-
ris vasios sem numero, VilldOS de Bremen no
vapor Er-tangeu, descarregados em 22 de ou-
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• • rLote'a; 106 ••
AR-Quinfa Brazil.: Cinco 'meias ..bordafezas

vasia's sem numere, vindas de Fiunie no va-
- por-Siézed„ . ,desearregadas em 2 de agosto' de

4008.
•

Lote n.107•

ES : Trinta e trez .bordalezas vasias sem
numero, vindas de aenova .no vapor Barce-
lona, descarregadas em 2 de março de 1908.

Lote n.108	 •
AB : Duas bordalezas vasia.s sem numero,

vindas de,Genova no vapor A/acritá,descarrc-
gadas em 9; de setembro de 1908.

Lot'e n.109

.	 • F. Cancha : Quatro meias bordalezas vasias
sem numero, vindas- do Genova no vapor
Alaeritá i descarregadas em O de setembro de
1908. ,•

Lote n..110
úra. a . ifflartola vasia .sem numero,

vinda de Marselha no vapor' Les Alpes, des-
carregada em 18 dç 'setembro de 1008.

•
•Lote n. 1H

JMF: Dons barris vasios sem numero,vitnics
de Barcelona, no vapor Bei Grand, çkesuarrc-
gados em 21 de dezembro de 1908.

. Lote a. 112

PC: Cem barris vasios, sem numero, vindos
dd Havre nó' vap'or . .13élteof Scottand e descar-
regados em 22 do janeiro de 1909. •

Lote n. 113
CPF: Dez berdalezas vasias sem numero,

vindas de Fiurne no Vapor Stephania c descer-
»regadas em 15 de março de 1009. •

Lote n. 114.	 •
JF: CincOlÁrriS Vasios sem numero, Vindos

de Amsterdan -rio vapor' Maasland e des-
carregados em .14 de março de 1909.

. JSB: Dois barris vasios sem numero, vindos
'de Borçléos no vapor Yang Tsé e descarrega-
das em /4-de abril de 1910.

tote n. 423
• MAA: Seis barris vasios Sein numero, vindos

do Havre nó vapor Bisby e descarregados'em
23 de abril de 1910.

'Lote n. .124

PL: Um barril Vasio sem numere, vindo de
Bordéos no "vapor Annan e descarregado
em 7 de junho de 1910.

Lote n. 125

FD : Duas quartolas vasias sem numero,
vindas de Bordéos no vapor Allantique e
descarregadas em 3 de junho de 1910.

Lote n. 126

SC: Cincoenta sacros sem numeros, conten-
do alpiste, pesando 330 kilos, vindos do Rio da
Prata no vapor Santos e descarregados em 8
de junho de 1009.

Lote n. 127
MI: Quinhentas barricas sem numero, con-

tendo cimento Cm pó, pesando liquido 96.250
kilos, vindas de Marselha no vapor Mon Yen-
tanta: e descarregadas em . 7 de dezembro de
1909.

Lote a. -128

ES: Quatorze engradados sem numero, con-
tendo ladrilhos de barro calcivdo, medindo
20 metros quadrados, vindos de Ilamburgo no
vaporAsuncion e descarre;odos em 20 de de-
zembro de 1008.

Lote n. 129

Sem marca: Cinco mil pedras sem numero,
proprias para calçamento de ruas .e seme-
lhantes, vindas de Buli, no vapor Woodfied,
e descarregadas em 1 de dezembro de 1009.

Lote a. -130
Losango 2.050- contrámarca. P: Doze la-

trinas de louça n..2, sem numero, com defifito,
pesando 120 kilos, vindas de Liverpool no va-
por Titia, e descarregadas em 14 de maio
de 1910.

Lote n. 131

NZB: Uma meia quartela asia sem numero,
vinda de Genova no vapor Mimos e descarre-
gada em 27 de setembro de 1907.

Lote n.132

VC: Uma caixa sem numero contendo vi-
dros pra vidraças, q lebrados, ad-valorem,
com a caixa de ma( eira, vinda de Liverpool
no vapor Cavour e descarregada em 7 de
abril de 1910.

AVISO

'• No dia do leilão as mercadorias que tiverem
de ser arrematadas, ou suas amostras, esta-
rão á disposição-dos Srs. pretendentes que as
quizerem examinar, bastando para isso diri-
gir-se, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação; entre-
gará o arrematante • ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de outu-
bro de 1911.- O ajudante do inspector, An-
tonio Dias S. do Lago.

Ministerio da GI-nerra,
NONA REGIÃO PEIIMANENTE-1 DISTIIICTO MUNICIPAL

Relação dos individuos alistados, durante a
semana finda, de 22 a 28 de outubro de 1911:

41. José Pinto de Miranda Montenegro,
42. Aristides Vieira Machado.
43. Octavio Berrini.
44. Oscar de Castro.
45. Sebastião Hugo de Souza.
46. João Rufino Furtado de. Mendonça..
47. Arthur Izetti.

48. -Emmanoel de Carvalho -Cardoso:
49. Porthos Duque Estrada Meyer:- •
50. Antonio Courinto -de- Carvalho Pr6é/ioi
51. 'Frederico- Ramos Mendes.
52. Arthur Alberto Lobo da Cunha.;
53. João de Daus' Pires'.
51. Julio José da Silva.
55. David da Silveira.
56. Abrahão Saliture.
57. Antonio Joaquim Pereirad'
58. Octaviano Silva.
59. Theotonio Vieira Rangel.
60. José de Carvalho.
61. Albertino Rodrigues Chavesw
62. Antonio Nazareth. •
63. Luzia de Souza.
61.	 Ido Dutra de Araujo.

Carneiro.
66. ..),o) Alexandre Rocha.
67. Antonio MendesAntas.
68. olympio Montez Junior.
69. João Sancier.
70. lloracio da Cunha Valente.
71. Vinhedo Conto.
72. Alberto Celestino dos Santos.
73. Ileraldo Pqmpéa de VasconcelfoS:,
74 liahiul Ribeiro Damasio.
75. Lourival Carlos Fonsocas.
76. Alvaro Silva.
77. Aldemar de Magalhães Cavalcana

	

Albuquerque.	 "
78. Ileldebrando Babo.
79. Lindolpho Nunes.
80. Emilio dos Santos:
81. José Pereira de Magalhães:.
82. Paulo de Oliveira.
83. 13artbolomen de Oliveira.
81. Alberto Guimarães.
85. Basilio Pereira.
86. Firmino da Silva .
87. juventino Anacleto..

•88, Cosme Antonio de Oliveira;
89. José Fidelis dos Santos.
90. Serafim Antonio da Cruz.
01.. Carlos José Monteiro.
02. José Francisco Barbosa.; •
93. Franc;sco Laranjeira.
94. Benedicto Onofre.
93. João Freitas.
06. Alvaro de Freitas.
97. Mario Damião.
08. Augusto de Abreu.. •

99. João Felippe Alfonso. .
100. Ezequiel Menezes de OliveircA
401. Guilherme Gonçalves.
102. Gauclmcio Pinto. .
103. Antonio Gabriel.
104. Santiago da Costa.
105. Lauripes Mateus.
106. Luiz Bernardo.
107. Coulatino José Machado.;
408. Adelino Bernardo. .	 •
409. João Paulo de Faria.
110. Jacintlio Costa.
111. Alnizo Silva.	 •
112. João Adriano.
113. Cecilio Coelho.
114. Antonio Ferreira da Silva;
115. Bazileu de Oliveira.
116. Manoel Pinheiro. •
117. João de Almeida.
Estação de bombeiros junto ao canal Cfd

Mangue, 28 de outubro de 1911. 	 Arthur
funccionariom unicipal.

Ministerio da G aerra
Inspecção Permanente da 9° Região militati

40° UNICIPIO

Edital de convocação para õ alistamento
ntilita

O coronel Alfredo Fausto de Sampaio Ri4
beiro, presidente da Junta de Alistamento
Militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham coralppimQ,lin

Lote mi .115	 •

AP: UMa . quartola vasia sem numero,
vinda de' Marselha no vapor Provence e des-

,	 carregada em 6 de abril .de 1909.
•• Lote n. 116

" Thomai, & Comp.: Dous barris vasios sem
munero,.vindos de Hambritgo no vapor Cap

-Verd e 'descarregados em 27 de abril de 1909.
" Lote a: 117• .•

• Costa Pereira &• Tres barris vasios
-sem numero, vindos . de Hamburgo no vapor
Cap. Roca • e descarregados em 20 de no-
vembro de •1009. •

Lote a. 118 •
IIIRPS: Seis barris vasios sem numero, vin

dos de Hamburgo e lIavre nos vapores
Pernambuco e Corse e descarregados em 18
è 23 de dezembro de 1909.-

• Lote n. 119'
MMS: Tres barris vasios sem numero, vindos

do Hav rc,, no vapor Cone e descarregados em
23 de dezembro de 1909.

Lote n. 120•

. MP: Dez barris vasios sem numero, vindos
do Havre no vapor Alm.Bully e descarregados
em 1 de abril de 1909.

Lote a. 121-
FGL: Seis barris vasios sem numero, vin-

dos do llavre no vapor Janre Berry e descar-
regados.em 1 de abril-de 1910.

Lote n. 122
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data, foramaitastallados os • trabalhos-- desta
• Junta,e.1 •portanto, convida a atodos.os jovens

do', 20" annos, Completas' no ando de 1911 e
-domiciliados „neste municipioaa -virem se ins-
-caevar até. ao -.dia. 14 de novembro do cor-
rente anuo e, bem assim, todos.aquelles que
tendo al ;Irmos .ou mais, ..ainclit mão estão. in-

. scriptos nos .registros militares, como de-
termina • o regtilamento para -a execução da
lei do alistamento militar. -

Convoca 'lambem: todos os interessados a
apresetitarem. esclarecimentos.. ou reclama-
cões a bem de seus direitos, afim . de que a

. Junta• possa .bem -orientada ficar da verdade
e dar as informaçõos precisas a -esclarecer
o juizo da Junta de Revisão que ,tem de apu-
rar essa alistamento.	 •

A Junta fiurcionará em • todos os dias úteis.
iio quartel_do 52° batalhão de caçadores.

, E para conhecimento de ,todos, manda la-
vrar o presente edital,-;por, mim feito e as-
signado, rubricado pelo, presidente e que Será.
ailixado junto ao . edificio em que funcciona,
esta Junta.

Capital Federal, '14 de setembro ,de 1911.-
Corai:ar Alfredo Alisto dá Sampaio
presidentea.=:CaPitaci 'Alfredo Aceioly Gostou,
secretario.	 • "

ar.aaiti DOS Ausnijos DURANTE A SEMANA FINDA

1. Olymplo_Caetano-da. Silva.
2. Augusto Mascarenhas, 	 .
3. Salvador Domingos da Costa.
4. Indalino Tranca :Fonseca.
5. Homero Caminha.
6. José Peixoto-Braga.
7. Jorge dos Santos Xavier da Rocha.
8. João Athanasio Baptista.
9. Francisco Gomes..	 • a

1). Carlos Francisco da Costa.
11. Paschoal enzima,-	 lo
12. Praxedes do Nascimento.
13. Oscar -Poreiraalartins:
14. Leandro"Joaquim dos Santos.
15. Francisco-Xavier Lopes.
46. Raul Pacheco: . •	 .
17. Carlos da„Silva. • •	 .
18. Sebastião Dufrayer .de
19. ' Gabriel Cyciaco.,da Andrade.
20. José Lopes Trovão: 	 • .-
21. Pedro Angelo Gonçalves,
22. João Annanias. ;•• -
23a • Lucioala Costa Tavares.
21. Adão Carlos Cadinho.
25. Daniel José do-Patrocínio.
26. Vicente Ferreira Galina.
27. João Casares. •
.28. Ponciano José Corraa.
29. José Laurimlo. .
30. Guilherme Ferreira de Castro.
31. .Antonio Gabriel de Andrade.
32. Albeato • Techer. •
33. Nicanor VillasaBUasa
:11. José Joaquim de Souza.
35. Olindo Gomes dos Santos.
36. Raphael Militão da Silva.
37. Ernesto Giotto.•
38. Enstachio Rodriguesa
:39. Flavio há -Teixeira de Lyra.
40. Amaro da Silva Tararas. . .
41. Oscar Ferreira ,Sodré.
42. Angelo Vicente Ferreira Junior •
43. Jos,é. Cornes. •
.41. Patronal° José das Santos.
45. Raul Braga.
46,. Manoel José Pereira.-
47..Antonio Pinto Janior.
48 '; José .alauriçio cia ,Fonseca.
49, Manando 'Duarte Dias.
50. Thaophilo Jos cia Silva.
51. Victor de Oliveira.	 • .
52. Manoel • Gonaalves Briga.
a3, Lindolpho Macedo. ' .
!il. Saturnino Forreira •Cotrim.,

;.55..Dominsos Antunes da Silva. -

	

Joaa Alvesda Silva.-	 -"'LL''
tara	 .1a-aaaa, -

•

J

57. Eugenio Fernandes de Oliveira.
58 ',"alandel.Pereira, da Silva. • •	 •
59. Aliadtas Augusto Gomes dá Silva.
60. Alfiiedo Pinheiro do.Prado.,
61. Poi-npett Epipbanio Nepomucenoa
62. Henrique Wencesláo da Silva.
63. Manoel de Medeiros.
61. Antonio de Assis Republino.
65. Napoleão Dias Teixeira.
66. Antonio (aludido.
67. Augusto Panot.
68. Ascendam Cabral de Oliveira.
69. Carlos Vieira de Lima.
70. Carlos Paulo de Faria.
71. Carlos José da Silva.
72. Manoel Pinto da Fonseca.
73. Manoel Danedicto de Freitas.

Adhemar Roarigues..
75. Aagenor Coelho de Souza.
76. Alaerto Gomes Moreira.
77. Luiz Narciso Gomes.
78. Antenor Gonçalves.
79. Etpiclio • José Sant'Anna.
80. Aurelio Frederico Pereira de Lima.
81. Armando da Fontoura Lima. •
-82. Henrique Valioso da Silva.
81. Osvaldo Soares.
Si. Carlos Lopes Sayão.
85. A rthurGeremiaa. de Oliveira.
80. Alvaro Machado Pereira Brazil.
87. Jorge Figueira Machado.
88. Alumiando Alvaro de Moraes.'
89. Edmundo' Josade Molha.
90. Edintindo Enéas Gaivão.
91. Alfonso Henrique de Lima.
92. Mariano da Silva.
0:3. Augusto de Albuquerque.
91. TiMmaz Caldeira Mat-ana.
1/a. Alvaro Christovão Zimerman.

" 06. José da Costa Medeiros.
Rio de Janeiro, 21. de outubro de 1911.-

Coronel Alfredo Fausto .de Sampaio Ribeiro,
.presaluata.a- Capitao Alfredo Accioli Cioston,
secretario,.

3.11a1 ,sterien da *G uterra,

Inspecção Permanente da 9° Região
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 1° MUNICIPIO

O coronel Antonio Benedicto de Araujo,
presidente da junta de alistamento militar
do 1° municipio, -faz publicar, para que che-
gue ao conhecimento dos • interessados, que
nesta, seniana foram alistados os cidadãos abai-
xo mem ionaaosa

Si alguma reclamação tenham a fazer con-
tra a sua inclusão, podem reclamar perante
esta junta, que"funcciona no deposito da in-
tendencia da região militar

'
 no antigo Ar-

senal de. Guerra, das 12 ás 3 horas da tarde,
todos os dias uteia que serão attendidos no
que for de justiça.-Tenente Raul Xavier, se-
G•itado.

RELAÇÃO DOS atrsairms
160. Alvaro Teixeira Bastos.
1 il. Oscar Sampaio.
462. Joaquim Cangins.
163. Oscar de Moura Malfiz.
161. Luiz Faulliarber.
165. Arlindo Bernardes Fraga.
160."Jaymeda Silva Maia.
467. .ataualpa de Azevedo. • •
168. .Elpidio Campos.
.169.. Eurico aVallace da Gania Cochrane.
170. João Costa Carvalho.
171. Manoel -Fraucisco.
172. Amarillo de NOrprdia.
173. Milton Pereira Carrilho.
17-1. Laurival Ribeiro.
175. Waldemiro Bastos.
176. José de Souza e Silva.
177, Ramiao Planet Carvalhosa.

178. Amaria° TiodrigueSda.Silva
179. Alaurilio'l;. de •Aracjo.

-180: Alberto-ffussunzer, -•a.	 .•;
4:A. - Manoel Purimeu de Macedib" , -	 •

• 181.. Annibal Martins Pereira:'-',"'
" 183:alayme

184. Eduardo limada Gama Cargueira:
l'a. Eticlydes Cicero .de Carvalho,
186. Luiz de Souza-Loureiro. • •
187. Alfredo Baltar. - 	 • ..	 .•
188. José Amaral de Almeida.
189. Antenor-José Pereira.
190. Alvaro Rocha,
191, José Hyppolito. Pereira:
192. Mario alas-Chagas
103. Carlos Lyra
19-1. Adriano Ferreira. •
195. Alvaro ' dos Santos Garcia.
196. Abelardo Alargues. Baptista, de Leão.
197. Raul da Costa Lamberia -a.

- 498: Ped ra . cla Souza Ca:n-alho.
199. Mario Guaraná da Barros. ,
200. José Caudato da Cosia.
201. Ilildabrando Newton de .Barcellos.
202. Olialof do Vadio Carvalfio: 	 •
203. Balduilio Meirá•.
801. Helvecio Monte Sobrinho.

.205. Gualtiero Bactolini.

Rio -:de Janairo, 28 • de.. outubro:ide 1911.
- Raul Xavier; aenente-secretarioa •

.	 .

MiniÀterio' da . Guerra
Inspecção. Permanente da 9 a Região

Militar •
EDITAL DE CONvOCAÇÃo ' ,MIA O ALISTAMENTO

MILITAR

.	 1,56.12i1111107 Di0

O tenente-coronel João Baptista • Carrilho,
presidente :

.Faasaber.aos que o presente edital lerem
ou chalé tenham "conhecimento, que nesta
data_ foram installados os trabalhos' desta
junta e, portanto, convida todos o.s' jovens da
29 anuas completos no armo de 4910 e domi-
ciliados neste munieipio a virem se inscrever
até.oxlia 14 d3 novembro-do durante mino c,
bem assim todos aqiiellea que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptds ho' s re-
gistros militares, como determina o .regula-
mento para a execução da lei do ..alistamento

iniliotanis;o•C ca. lambem todos os interessados a
apresontaram esclarecimentos ou reclamações
e bem de seus clii-eitos,afim de que. a junta
possa bem orientadá "'dá Verdade e dar
as informações precisaS"c eSclareder o juizo
da imita dellevisão quê .tem de ali:irar este
alistamento.

A junta lamccionará todos os dias no
Callegio Militar, das al. horas da manhã ás
2 da tarde.

E para conhechndidó de todos manda
lavrar o presente edital, por mim . Jaito e assi-
gnado, rubricadó 'fielo presidente e que será
anixado janto ao edificio do mesmo collegio e
publicado nu Niario Q1licial. Eu N. Teixeira,
secretario, o lix e assigno.

Capital Federal, '11 de setembro de -191-1.-
João Baptista Carrilho, presidente. -IV. Tei-
acÁra, secretario.

De acCardo com o art. 87 do decreto
n. 6.017;de-8 da maio do 1008, -foram alista-
dos até o dia 21 docorrente os seguiutes ci-
dadãos:

1. Alvaro Mesquita.	 .
2- Alberto Joaquim Machado.
3. Albertri Vieira. Goulart da Silva.
4. Alberto Ma:idónea.
5. Antonio Ferraira Pontes. ^
6. AntonioiBecedicto da Sillitta

•
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4TO-váSritn àè rorr'

13s ".-Franciscia,Gaya	 _
14. JosS feria de -01iV"eiras

ara Teixeira. • ' • '•
16. G eilherind João de Seixas.
11: Ar.luir Martins.
18. -C-Jovial Costa.
19. .Antonio Soares.
90, 1.siz Coelho de Souza.
21, Antonio Gomes Guimarães.'
21: Guilherme Dorsek...	 •
23. Joaquim Barbosa.
2 issAlfredo Alves.
2:;.• Nicanor dos Santos.
26. Antonio dos Prazeres.
27. Francisco Guilherme de Souza.
28. lia niel Ventura.
29. José de Aguiar.
10. Dr. Plinio Olyntho.
Il. Joaquim Gaya.

Camillo Pereira do Nascimento.
13. A genor .10'.3é. Teixeira.
3/. Joaquim Gonçalves Fernandes Pires

Junior.
35. Antonio Lopes Sucena.
36. Avão Soares.
37. Cineinato do Nascimento.
38. Mario Toledo da Fonseca.
3D , a Merino BA 1.11,13a

40. Joaquim Dias Carrilho.
41: Atalaia Moreira Duarte.
42. 'Alvo Rodrignos.
43, itillonio llocirigues Gonçal VP3.

• 41, Raul do Espirito Santo Paula.
45. Alfredo Malta.

Antonio Rodrigues Guedes.
47. José Maria. •
48. Rodolpho Vilhena de Moraes.
AO. Quintif10 do Valle (bacharel).
5u. Raul Eucl ides de Souza.

Adriano l'itta da Rocha Lima.
51. Antonio Augusto Cunha e Silvas
53. João Luiz de Souza.
11S. Justino Rod Pisnes dó Valle.
55. Jamie de Mello. •
56. Agricola de Souza..
57. Trajano Mussemerssa.
SS. Ismael lgnacio Dias.
No, José Ventura.
60. Antonio Ferreira.
61. Antonio José da Almeida.
62. Carlos da Rocha Leal.
62. Cenho do Carvalho.
6I. Salathiel Duarte.
65. Luiz Gomes.
66. Sergio Sdva.
67. João Martins.
CS. Manoel Constantino Borges:
69. José Gomes de Abreu.
70. Arriar ] . Ressude.
71. Lencinho de Sant'A titia.
72. Antonio Gomes dos Santos.
73. Lourenço GO11125.

7l. José Romeu.
Theobaldo de Souza Valenea.

76. Thomaz Izaias da Costa.
77. Antonio da Silva.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1911.-
n/filie José da Rosa, capitão-secretario.

• Ministerin da Guerra

Inspecção Permanente da 9° Região Militar

JUNTA DE ALISTAIIIEDiTO MILITAR DO 18° Bímano
Convocação para o alistamento militar

O tenente Leopoldo Viriato de Freitas, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar. Faz
saber -aos que o presente edital lerem ou
deite tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta Junta o
portanto convida a todos os jovens de 20
annos completos no anuo de 1908 e domici-
liados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anno
e, bem assim, todos aquedes que, tendo 21
annos ouLmals, ainda no estão inseriptos nos

, regiátros litds, temo determina o isszu • -.
1er-ciente para:a :eXeCtição •cl á lei ai aliStemsu to .
militar: •-•	 •	 • -	 -.•••

Convoea''tambem . todos. Os interessai:1.95.a
apreentarem esclarecimentos ou redlamações
a bera de seus direitos, afijil de que a Junta.
possa •-bem oriefitada ficar da verdade e dar
as informações precisas a 'esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.	 -

• ••• . A .Tunta tunecionará • em todos os dias no
pretiro n..151 da .rua Dr. Dias da Cruz, 'das
11 ás 2 horas da tarde-.	 •	 r'E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim i'Mo e assignado.
rubricado pelo presidente e que será affixa.do
junto ao edificio em que funcciona esta Junta,
e publicado no Diario	 - José Feli-
ciano da Silva Monteiro, secretario.	 ,.

Capitalrederal, 11 'de setembro de 1911.
- Tenente Leopoldo Viri«lo de Freitas, pre-
sidente.

-
O 1° tenente Leopoldo \Te-rato de Freitas,

presidente desta junta, faz publicar, para que
chegue ao conhecimento dos interessados, que,
durante a semana que hoje finda, foram alis-
talos mais 03 seguintes cidadãos:	 • •

87. Ilildebrando Vieira de Barros. (Dr.)
88. José de Mello Camargo.,
80. Ovidio Vieira Valente.
90. Carlos Zenardi Nay Pinto.

Venancio da Silva Rezende.
02. Carlos llilario de Oliveira.
93. Mauricio dos Santos Andrade.
9 .1s Nestor Vieira Brandão.
95. Servido Lima. (Dr.)
96: Agenor Anoso.
97. Emygdio de Carvalho. •
98. Germano de Andrade Pinto.
99. Agrippino Lorizada. •

100. Antonio Marinho do Oliveira.
101. Mario Pereira de Vasconcellos.
102. Aninhai Viriato de Azevedo. • •
103. Iluiz Vaccani.

• Rio de Janeiro, 28 de outubro de 4911.-
Jose Peticiono cl c Situa Monteiro, secretario.

--
Miiiísterio da Guerra

Inspeceão Porsoanenta da 90 Região Militar
• 10 MUNICIPIO	 •

Conrocaeero para o alistamento militar
• O coronel Antonio Benedicto de Araujo,

presidente da Junta de Alistamento Militar;
Faz saber aos que o presente edital lerem ou
dello tenham conhecimento que nesta data

• foram installados os trabalhos desta Junta e,
portanto, ceuvida a todos os jovens de 20 -

• amuos completos no armo de 1910 e domici-
liados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente atino e,
bem assim, todos aquedes que, tendo 21 manos
ou mais ainda não estão inscriptos nos re-
gistros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.	 •

Convoca tambem todos os interessados .a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa hem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que temia de apurar este
alistamento.

A Junta lanccionará em todos os dias no
deposito da lntendoncia. da 9s Região, no an-
tigo Arsanal de Guerra. -das 11 horas da
manhã ás 3 horas da tarde. E pa.ra, conheci- -
mento de todos manda, lavrar o presente
edital, por mim leito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será aAfixado junto ao
edificio em que funceiona esta Junta. sio' an-
tigo Arsenal de. Guerra e -publicado mo'Diario
(Vilela, e por mim; feito e assignado e rubriS
calo pelo presidente.- Capitão Francisco Pe-
reira da Silveira, secretario. •	•- • • ss

Capital-Federal, 14 de setembro de 1911.-
1 Coronel Benedicto de 4ynetioalred4qqw-

. '7. AMeíeto de Moraes..
• 8. Caetano Ciro Ramos::

9. Deocleciano'deAvel/arTegatlo: . .
'• 10. Früléisce- Ra mos da. Rocha.

11. Frederico Halsemann
12 rendou da Costa, Batinga.

Francisco Rodrigues: Ferro.
11. Francisco de Oliveira.
15. ITenrique Guarany da Silva Braga.:
16. Henrique Leal . Terreira.
.17. hinecesicio .C. da Costa- Machados
18. João Piuto de Araujo'.	 .
19. José Gonzaga. • -• . •

José. Sabino.
21. • José _Baptista Fernandes.

Lindolpho Andá s seza;
23. Manoel Francisco da -s.d.
24.- Manoel Leandro d

• 25: Maneei Rodriguez.; Dras.
-• 26. Marcelline Alexandre.

27. Mario Pereira.
28. Mario Xavier.

• 29. Ormindo doi Nascimento.
30. Pedro Louzada.

..11. Raul Ferreira dos St Mos.
1. Ilaul Moura Prosgr.-rve.
3. Arshur José Vidas Boas.

Aribur de Sonsa.
3. Alvaro Rodel;ues..
0. Alvaro da Luz Corra.
7. Alberto Joaquim Machados

18. Alberto Pedro dos .Sacos.
9. Arisneu C. de Oliveira'.

40. Armando Pereira.
, 41. Abel Francisco Pereira.

42. Affonso Menezes da Silva:
• 43. Athece Jos:i .103 Abreu.

44. Amimar Ven'arra
45. Eurico Maggoli dos Reis Slaia:
40. Ettclidcs'José dos Santos.
47. Francisco Claudio Machado.
48. Henrique Fernandes da Cunha:
49. Heitor Pacto Ilynule.	 ^
50. João Guallierto de Vasconcellos.
51. João Caetano dos Santos.
52. João José Fernandes da Cunha Filho.
53. Josué de Medeiros.
.51. Jamie da Costa.
55. Luiz Ferreira Ramos.
50. Manoel Pinto de Miranda Corráa..
57. Manoel Rodrigues.
58. Oscar da S'Ava Vieira.
59. Oronil Christiano de Souza.
60. Paulo Francisco. 	 .
Collegio Militar, 28 de outubro de 1911.-

Pelo presidente, N. Teixeira, secretario.-
Ernesto Zeferino Dtairte NeneS, vogal.

3Iiiiisterio da. Guerra
.3UN. TA 00 ..11.15TIMEYTO MILITAR 00 13^ MUNICÍPIO

EM S. EIIRISTOVÃO•
4senida Pedro leo-Quartel do .-1° regimento

de cirlitharia montada

O major Antoniestug,usto Santiago, pres*-
dente desta junta, publica para conhecimento
dos interessados que na semana finda foram
'alistados •os cidedãoS abaixe mencionados. Si
alguma reclamarão houverem (refazer contra
a Sua inclusão, queirahl reclamar perante a
•t-resina-junta, no edil/cio onde funeciona, das
11 ás 2 horas da tarde.

1. Alberto de Castro Pereira.
2. Serafins Gonçalves Machado.
3. João Baptista. Torres.
4.. Sergio Pereira Cabral.

•5. Israel Barbosa. • 	 .
6. Sebastião Cardoso.
7. Alfredo Luiz dos-Santos.
8. Ernesto- Ferreira de Figueiredoi

• 9. Pedro Marques.
40. Manoel Alves.
11. Antonio. 13,11o.
12. FraUCISco -Torquato.

.....................emememenei lN11111.1111111ffliel I
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Inspecção Perme,nenteda . 9 3 Região •
-•	 .• • • Militar

.S'ETnIdo MUNIGIRIO (GLORIA)
de -cOnviiedção para o alistamento

- • •	 militar	 •
O papila° Ao Exercito, -tenente reformado,

,- padre ,Francisco Batalha Ribeiro, presidente.
•da Junta 'de 'Alistamento Militar

' Faz saber -aoS que- o_ presente edital le-
rem .ou -deite' ,tenhaen- • conhecimènte que,
nesta .data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida a todos
o ,jcvans de 20annoz, completos no amo do

- 1908, e domiciliados aresteannuiciPio, a virem
se inscrever até o.dia 1 .1 de novembro do cor-

• ren'e amo e, bani assim, todos aquelles que,
tendo 21 amos ou' mais, ainda não estão
scriptos nos registros :militares, como deter-:

• "nina o regulamento .pra a execueão da lei•
. 'do : alistamento mlitar.

Convoca tambem todos os. interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus"direitos, afim de que a junta
passa bana ,orientada ficar 'da verdade e dar
as informaeões precisas a esclarecer o , juizo
da Junta 'de PieVisão que tem de ap•urar . este

	

alistamento. . • ••	 .
A junta funccionará em todos os dias úteis

ilcs 12 -libra's •ás da tarde, ciará- affixar
todas .as segundas-fe. i ras a relaeão dós alis-
tados durante a sentana. ' finda.' • E'para co-
nhecimento de todos; manda-lavrar ,0 pre-
sente edital, por. 'mim Lao e assignado,
rubricado pelo' presidente e que • será adi-
:Kati° junto ao .edilició • em que finai:diflua
esta junta,. na. • Sétle, da delegacia' policial Ao
C° (Estilete, á rua .do Cattete, esquina da de
Pedro Americo, e publicado no Diario
- O secretario, 'earIos Balliesler de Albu-
querque' Paes.

Capital Federal, 23 da outubro -de 1011.-
Tenente do . Exercito, padre Francisco' Ba-
talha Ribeiro, presidente.

Relação dos .alistados .alá , a semana finda
11. Francisco Lessa. 	 •
42. ttonorio de Oliveira... . •
13. Manoel Marinho de Almeida.

• 14. COrnelio.Marques.
13. Clemente Nunes de àforaes.
46. Antouio José Carneiro.
17. Aleira° Costa.	 •

• 4 8 .• José da :Cruz.
19. AUredo Dias.	 •
20. ,Toé, Alves de' Almeida.
21-. -Elias FranciSco Santos;
22.-• Lhana° do NaSeimento.
23:- -Sancho' Martins' San ::03.
21. Alberto Joaquim Lourenço.
23. Adriano Simplicio Silva.
20. Pedro Marcos.

Napoleão dos Santos.
28. Au tordo Pereira da Silva.
29. Adindo Antonio Manoe/.
10. João Baptista :Santos:

João Auiar. • •
12. Aapino Moraira da Rocha.
13. Armando Silva.
14. Enrico de Andrade. Pinto.
15. Gastão de ffragan e a Dias.

M-rio • Leitão da Cunha.
Pedro- Nolasco Frazão.
Tértuliano Pinto Fervera .
Thomaz 'Pinto Carneiro,Velloso

40. llaymundo Felippe de Mattos.
41: Manoel Henrique de Lima.

,	 42. Tertuliano dos Santos:
43. Procopio Ribeiro.
44. 1;1.1dt:sten Pires.	 "
43. 'Ominado

• 46. • Wallemiro Diniz.
47. 'Angeb,Alves de Oliveira.
48. .1M-canino' Peaoto Santos. -;
49. Jayme Alves.
00, -José Ferreira.: •

Jesé . Jerpnymo :da Silva-.•••
02. .Tértulihno
53 Alfredo Teixeira' Ha --esta.. • •
ti4.z•Alvaro da SUN:eira Martins..

• •	 •	 •,

.	 .	 .	 .	 ..	 •
55. Eduaao 'José Teixeira.
56.' Ma-rio Fernandes Corrêa. •
57. Edmundo Alves Ribeiro.
58.. Oscar de Paiva -Guedes.
59. Godofredo Ferreira Neves:
60. Manoel Xavier da Silva.
61.- Francised Augusto de Andrade : -
62. Francisco Torres Alvim.
63. Tiburcio' Lima.
.61. ,Ciat'l(),' de Oliveira Pimenta.
63. Antonio Francisco Pereira.
66. Oscar Alvos -dos' Santos. .
67. FirminoMarclli o da Silva:
68. Estevão José Rilyileo,
69. Antonio Barbosa alacedo.
70. Aurelio Francisco da Cruz.
71. Antoun Pinto Cardoso.	 .

72. Niels° Dias Macedo.
73. Etelvino Vieira Vianna.
74. Edgar," âlagioli.
75. Pedro Rodrigues Vieira.
76. Joaquim Pinheiro Barbosa.
77. .Delphian de Oliveira Vinda.
78. João Roberto Jacina. • 	

.

79. Manoel Azevedo Nunes.
-80. -Parval Ferreira Souza,.
81. Antonio de Oliveira Quito.
82. Aletabiades Bemvindo »nade,
83. José-Fernandes da Ctlilill:

-Si. .Ernesto Antonie de 31.m.Linea.
.83. Adindo Iludi' igues Nery. 	 •
80. Victor Magaraia.•
87. Mariano Adolpho Phitigret.
88. Francisco Lopes Sazano.
89. João Alipio Pessoa. •	 '
90. Mt:1931M raada dos Santos.'
91. ArtiturPaido Ka.stratja.-
92. Didinn Nunes dos Santos.
93. Alfredo Ignacio Machado.
91. Theodorica do Nascimento.
93. 'Claudio Coalho., 	 •
90. Eduardo Romaguera ` Junior.
07. Maneei Iluarque dc Almeida,
98. José Antonio Genealves. 	 .
99. Argelt Barbesa-de Almeida..

1 •00. Salvador Pinto Junior,. 	 , .
101. liar-mim Castelo Branco.
102. Maeoel da COSIA Fontes.
193. Arlind o Alves 'NI inteiro:
-101. José da Costa Filho.
103. Illydio de Almeida.
100. Euflansino José Mariano Campos..
-107. Malagrides Varia do Almeida.
108. Dionysio José Christo.
109. Clodomiro Vieira. de•Souza.
410. Henrique. Joaquim Artimee.
111. Lamataine Gontijo de-Carvalho.
112. Carlos AillefiCe Brazil.
413. filiiiir Pinto de Loy-ola:,
.114. Alfredo Marinho Paes Barreto.
-113. John Basil Freelamd. ' •
110. Samuel dos Santos Jacto tio.
.117. 'Nelson Dias.áidacedo..
418. Franklin de Paiva.
119. Eugenio Custodio Sobrinho.
120. Francis Walter Rime.
Teneuto do Exercito, padre Francisco Ba-

rmlha Ribeiro, lerá:dente. - Carlos Dalliester
secretario. -,Capitão Alvaro Antonio Ferreira
Franco, vogal.

-
31inisterio da Guerra,

Inseecçã i Pera,anen te da 9' Rastão Militar
2° nis-rincTo DE SANTA RITA . .

Edital de convocação para o alistamento

	

. mil jtar	 .
O coronel Alfredo -Ramos Chaves, presidente

da Junta de Alistániento Militar: ••-
Faz saber Mis que o presente edital lerem

ou deite tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto,. convida - todos os joiens . de 20 an-
Aios completos no armo da le08 e domiciliados
neste municipio a virem se . inscrever, até o
dia-li dp novembro do corrente atino, e, bem
assim todose-aquelles que, -tendo 21 amos. ou

/- inais •;'ainda mão :estão inscriptos nos. registros-
militares, como' determina o regulai-alentai'
para a execução da lei do alistainento militar.

-	 .	 .

Convoca' . também - todos os 'interessados -
apresentarem --esclarecimentos ou
mações . a bem.de seus . , direitos, afim de .que
a junta possa , bem orientada ficar da `verdade

dar • informações precisas a .'eselarécer o
juizo da junta de revisão citie tem d? apurar
este alistamento.	 •	 '	 •	 -` •

A junta futaccionará, '' eUe,todos'os dias, na
Directoria. de . 'ObraS do 'Arsenal '-'de.Maninha,
das 11 ás 3 horas da . tarde.'

E para conliechnento'dé tochisánaindalavrar
o preseitte edital, por Mini leitei , assignado,
rubricado pelo presidente e que Será fixado
junto ao editicio em que funcciona esta junta,
no Arsenal de Marinha do District° Federal e
publicado no Diario

Junta do AlistanientoMilitar do SegundOlUrt-
nicipio. - O secretario cápitão • Alvaro . de
Souza iforeira'Filho.

Capital Federal, • 43 de seteMbro de 1911.-
A/recita 0-sinos Chaves, presidente. •	 -

Relação dos Cidadãos alistados durante a
semana que hoje finda:

(Centinua ?fio .)
is. Calão da Guinara Ilido.
10. Francisco Pacheco da Costa.
17. Leopoldo Alves dá Silva.

	

18. .1ntonio Mattos. 	 •••
19. Oscar de Manos'.
0. Lauriailo'ale- Jesus,

21. All.narn Silva.
22. Syli io SGuza.
23. Luiz Pereira. .
21. Mit'io„;1 Ferreira. ^
25. João Ferreira'dá Sauza.
20. José Mariatie Pdb aipo..
27. Albino Alves de. Oliveira.
28. Coser Pires Mouteire: •
29. Antonio Sylii,stre.
33. Samuel Simões Duarte:.
31. J2ronymo Arafajo . Vi an na..
32. -Gustavo ' Gama Juiuior.	 '
33. Oscar Ferreira'.
31. Oswalifo' S'eixaS.
35. Octavid Rodrlátici.

A30. p ulando 1104ignas.
37. José Avelino Chaves.	 .
Jantada de Alistamento (.1 n.) 2) municipio

DistriCto Federal, ' com sé Ie. no Arse nal de
Marinha, 23 le outubro di.'1011. :L-Coronel •l-
fredo Ramos Chaves,.preS idente.-;.Capitão Al-
varo de Souza Moreii11±̂ilho, secretario.

(1,a.GUe1ra
Inspecção Permanente da 9" Região Militar

80 MUNIGIPTO (LAGGA)
ConUOCaÇãO rUP(/ O alScamv'nlo militar

O Dr. Herinenegilda- Militio de: Almeida,
presidente da Junta de Alistamento Militar
faz saber aos que o presente edital lavem ou
deite tiverem conhecimento que foram instai-
lados os trabalhos desta Junta e, portanto:
convida a todos os jovens 'de 20 annos comple-
to; no amo passado e, de:Mediados neste mu-
nicipio a viram se inscrever até o dia 14 de •
novembro do corrente animo e, -bem assim,
todos aquelles que, tendo 21 amuos ou mais,-
ainda não estão inseriptos nos registros milita-
res, coma determina o regulamento para ,a
execução da lei do alistaánanto militar.,

Convida Milhem todos os interessados a,
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos', 'afina (lume a - Junta .
poisa bem orientada :ficar•da verdade é dar
as informações precisas ^ à , esclarecer o jnizo
da Junta de Revisão' que tem .de apurar eSte
alistamento.

A Junta funcciona em todos os dias nteis
1 hora ás 3 da: tarde, á Tua dos •.Voluntarios -
da Patria n..20, moderno. E para conheci-
mento de todos mandei lavrar . o presente edi-
tal que somei, aftixado no edificio em que ruim- •
ciona esta Junta, logares publicos e . publicado
no Diario , Official. E eu, tenente José' Vim-jato
11Irtins, secretario da .Junta. o subscreve.

Capital Federal, 1 .5 de.setembro ele -191j.- •
O presidente-da Junta, Dr. IlerMiteditào,Mir
iitito de Alindicla.
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De accórdo com o .; disposto n6 decreta
,.e• h. 0.947, de . 8 daimaio de 1908„-foram alista-

dos, no 8°.municipio, os seguintes cidadãos.•.
1. Mem Rodrigo Schmidi de Vasconcellos.
2. Manoel Ernesto de Doei.
3. Manoel -Ferreira da Silva.

. 4. Joaquim Fernandes Carolla.
5. Damião da Silva Loureiro.

• . Adão Pinto Felix.
7. Alfonso Pinto	 ,

2 8." Affenso 'Vargas' CáMpos. •
Luiz Gonzaga.

10; André Ferreira de Mello.
Mféesano Provensano.
\Vence:Sia:o 'Ferreira 'Vianna.'

13. Vicente Joaquim Alves.
14. 1 Ienriq6e de CarVallie.
13. IlugO Martins Ferreira.
16. Henrique Ignacio Garcia.

• 17. - Ilermógi'eruks Cesario de Brito.
'elite Castorino de Faria:

19; Custodio Soares.
20. Dr. Carlos de Aguiar Moreira.
21. Casetuiro Pereira dos ' Santos.
22. Carlos Trajano da Oliveira.
23. - Carlos Moreira Guimarães.
21. Carlos Calvet Venoso.
23. Mia de Oliveira- Costa.
20. Aatialpa, Alves'de Carvalho.
27. Acylino CostA.
28. MM1plio Ferreit'a da Costa.
29. 'Alvaro Faria.	 •
30. Akrenor Guintarães.
31. Aih3rto da Cunha Azevedo.
32. Alvides Gooms . da Sil,a.
33.. Luiz Auto do tioNalves.
31. Alfred0 Lopes Guinarãe.z.
35. Adindo Lopes Ferreira.

.36. ' Antonio Samuel Dias.
• 37. josé .1Ives Antunes.

• 384 João Pedro lie Carvalho Vieira.
39. Gnstavo Adolphe de liamos Mello";
40. Castão Gonçalves de Moraes.

Codolliedo lgoacio de Loyola.
42. Eduardo José de Almeida.

• 43. Sabino Cardoso do Mendonça.
4.4, sebastião Francisco da Moita.

Sobastião de Moura Albuquerque;
40. Sebastião José Pestana.
4 7. Jorge Antonio de oliveira.
48. :Mãe Cardoso Teixeira.

. , 49. Pedro Ramos de Paiva.
30. Pedro Ferreira do Amaral.
Capital Federal, 28 de outubro de 1011.-

De. Derinenegildo Milita° de Almeida, presi-
dente da - junta.

31ini Lel 1 ,-) da G-uevra
r.nspa não permanente da 9° região militar
• 12° MU.NIEIPW-TREcuEZIA DO ESPIRITO SANTO

Relaç,:ko , dos cidadão -k alistados' durante a.

semana linda •
29. SeVer;ftriO Capuz.
30. Euzebio Brittes Fernandes.
31. Alfredo Figueiredo Domingues.
32. Alfredo Narciso Gomes.
33. Manoel Pacheco Portilha.
31. Adindo da Si Iva, Borges.
33. Olavo Carlos Baptista.
36. Gabriel de Souza Pereira.
37. Salustiano Pires dos Santts:
:is. 1.arb-N Barreto. 	 -
:19. olegario Domingos Pereira.
40. Matmel Martins Tanoeiro.

, 41. "Geraldo Pikkheiro." •
• 42: Iz:dra Francis:co.Vergni;

•-•	 •Edirirdo Pires Dnàrte.
.	 João PerOra - de . liarros.

4,_ luveutal de 'Ahuicid-

	

,	 .	 •
Lu iz Augusto Pereira.

47. 11. Juvenal Oliveira Santo
.1.8• Alberto GOnids da Sil n à.

-O-	 Joãtt	 ih.Ws

50. Iimnberfo Cordovil tucetta.
51. Luiz F.eliciano da Conceição.
112. Alfredo Pedro Pereira.
tt3.' Antonio Martins de Oliveira.
54. Jayme Lessa.
53. Alberto Moreira.
56. ,Ilento Silva.
57. José Tavares Carneiro.
58. Militerio Soares Junior.

.Rio de Janeiro, 2Sde outtil»..o de- -1911. •-
O presideute, major Joagnint liêtra' . de 511-
incida .

Ministerio da Guerra,
tnspecção Permanente da 9 E' Região Militar

Edital de convocação • para o alistamento
Militar de Inhaúma

O Sr. coronel Manoel José de Freitas, pre-
sidente da • Junta de Alistamento Militar:

Faz saber ,aos que o presente edital lerem
deile tenham- conhecimento que, nesta

data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1908 e
do:Medi:idos neste numicipio a virem se in-
screver até o dia de novembro do corrente
anuo e,. bem assim, lodos aquelles que, tendo
21 amuos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos regislrOs Mditare,s, COMO determina o re-

i gula mento.para a execução da lei do alista-
m ento militar.

Convoca lambem todos 03 interessados a
apres ennarem esclarecimentos ou reclama-
ções 'a bem de seus direitos, afim de que a
juiva possa bem orientada ficar da verdade
e dar as illformações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A Junta funccionará em todos os dias na
rua da Piedade n. 51 (estação), e para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e ass ignado, rubricado
pelo presidente e que será fixado junto ao
editicio ein que funcciona esta junta e publi-
cado to, Riad° Ornejai.

Capital Federal, 3 do outubro de 1911,
11knoel José dc Freitas, coronel presidente.-
Cdrlos Sizenando hino, major secretario.

Inlinisterio da Guerra

Inspecgão Permanenta da 9° Região
Militar

QUARTO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
mditar

O capitão Raul Gomes Vieira, presidente da
Juina do Alistame.nto Militar

Faz saber aos que o presente edital ' lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a tolos Os jovens do 20
annos completos no armo de 1010 e domicilia.:
dos neste municipio a irem se inscrever até
o dia 1-1 de novembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 armas
ou mais, ainda não estão inscriptos nos re-
gistros militares como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.

Cemóca tarnbem todos os interessados a
apresentarem , esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações' precisas .esclarecer ,o juizo,
da junta de Revisão , que tem de apurar este.

,aWtaineolq.	 •
itWa funccionará • tedo's, U • dias . 'iiteis•,,

no Bem) da Batalha, 2' -andar (arifigo'Arse-•
• nal de, Guerra). , E para conhecimento-He
todos -manda

mim feito e assignado, rubricado pelo presi-..
dente e que será, .affiXado junto .ao edificio
em que funcciona esta junta, diariamente ,das
1.1 ás 2 horas da tarde, , e publicado no Diario
Official nos dias 23, 26 e 27 do corrente.-,	 .

Capital Federal, 2I de outubro de 1911.-
O secretario, .Toito Pereira Martins Ribeiro.-
Capitão Raul Gomes Vieira, presidente.

• • .31iuisÁro da Guerra • •

JUSTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 3° MUNICTPICIP
DA FREGETZIA • DO S. S. SACRAMENTO

O cidadão José Maria Gomes, presidente
desta junta, publica, para conhecimento dos•
interessados, que nesta semana foram alista-
dos mais os cidadãos abaixo mencionados. Si
alguma reclamação houverem de fazer con-
tra a sua inclusão, queiram reclamar perante
a mesma junta, no edificio onde funceiona,
rua da Carioca n. 32, 3° andar, das 12 horas
ás 2 da tarde, que serão attendidos no que
Ru. dejustiça.

(Coatimukeão do n. 1761
177. Raul Guedes de Mello.
178. Renato Pinto Caldeira.
179. Carlindo Lobo.
180. Lourenço Alves Eiras Junior.
181. Antonio Joaquim de Sá Conto.
182. Mario de Mendonça.
183. Eduardo dos Santos.
,181. Oswaldo Fonseca.
183. Pedro Baptista.
186. Alberto da Silva Ferrão.
187. Norberto Gomes da Silva.
188. flodolpho Gonçalves.
189. José de Abreu.
190. Antonio de Almeida.
191. Damasio Antonio.
192. Josá Assis Cardoso Junior_
193. Deolindo linibal Espinola.
191. Fel'ppe	 .
495. Fernando Teixeira Novaes.
196. Manoel da Costa Guituarães
197. Alfon so de Lima.
198. Agenor do Ileus.
199. Hemiique Ribeiro Gonçalves.
200. MN aro Baptista Gonçalves.
201. Antenor Guimarães.
202. De. Alfredo Ilaynkundo Ruchard„
20:1. Arthur José dos Santos. 	 •
201. Cassio Manoel da Rocha. .
533. Ces.le Perora de Mendonça.
200. Carmo Maximiano.
207. Custodio Fernando; Cães.
208. Carlos Lemos Pe:solo.
209. Ernani da Costa Braga.
210. Francisco M uleiros Cruz.
211. José llos a Ribeiro.
212. Lucas Tavares de Lacerda Filho.
213. Mario Peludo.

, g	 Miguel de Carvalho.
2is. ()ctaolho Pinto de Souza.
21:1. Oetavio Araujo Vianna.
217. Orlando Frederico.
218. Romeu Malta.
219. Tiberio Caseelli.	 .
220. Domin e'os Leãbons.
221. João NOrberto de Castro.

•222. Carlos Eduardo Mascarenhas.
Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1911.-.

Miguel Mariallt, tenente, secretario.

3.1ini•Aerio da Guerra
17& JUNTA DO ALISTAMENTO 'MILITAR --.ENGE.NLIO

NOVO
Relação dos cidadãos alistados durante a

semana finda
, (Continuação)

26. Ga1di:-..6 Lourenço' da. Fonseca.
.. José da Silva. 	 •

2.8. La1a,01.W Jósé*
29. Avelino -Ferreira.

-3Q Ser-ÁtiidJosUCOliveirw„
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LO 2 ,'111 .. : Se,bassl,ião:Fkirnancles.--- • •

2. At/g:tato da-Silva. -:-
33. ';Nestor•Fra neiscoaDias

• 34. Antonio Faria.
. 35; A ut0ni 1Iodrigu

36. João do Nascimento.
:17. A,;tonio.Surnba.
:38. Calastino Joaquim Ba.rbosa.
39. 'Castão Gania.
40. João Lanpoldo.

. 41. Antonio.Olympio.
42. hielphonsa

1 .43 .••Eim ,amio Barbosa.
44. AG:11%10 Exas.

• •	 45. .Arislidas Olii eira.
•••; • Aluysio Rinto.

47‘. Otavio Mamas. •
a • • 48.- Antonio Silvs Lima.

Arlindo Bodrign
AldamiVo G. Pina°.

St. '.1thilpho Martins Pimenta:-
52. João Martins Pimenta :Junior:
53. Uno Ililaa • io do Gouvaa.
54. Joaquim da Silva..
55. Zacharias*Thomaz 'da 'Silva.
56. Jayme 'rasará.
57. João André dos Santos.:
58. Ilypolito de Jeans.	 •
59.:( Ardam- Bapasta Beirão: •
60.• Walfaado J.isé.'dos

. Anatar Farias'.
62. Antonio Guimaraas.
63. Amai .ieo Casamiro de Lima.
61. Fausto nal...vos:a.
65. Custodio'Maraal de Souza: •
66. Martiali u da Silva Bastos.

• 67. Aumpielo	 Moraes Perail'a.
68. Savero Rodrigtiaa de-Almeida.
69. Oscar Clamem Ca Pereira.
70. Feliciano ala Costa. •
71. João Antoaio dos Sa.ntota
72. Jos Ém Carne i dbs Sa dos.
73. All'iledo de Paul); e Silva.
74. Jtivanal Joai'v
75. Manoel Nalao de Oliveira..
76. Fauatioo Tinagii - da Silva.
77. Gals, José de 'Vasconcelloa.
78. Theádaro Raymundo Figueira.
70. Allon • to José Dias Chaves.
80. Nilo ',Ma rtina.
81. Fernando Raymundo..
82. Augusto Dias.
8$. Gregorianno do Nascimento.
81. João de Sonza'Llina. •	 •
85. Leopoldo Jo se Francisco da Costa Senna.
86. Geralda Machado cá Silveira.
87. Antonio ala Cruz.'
88. Rutin() do s -Santos Freitas.
89. João da Silva llaballo,
90. Oaca,i Pedro.
91. Casario Francisco Antonio.
92. João Baptista Branco. • •
93. Ago.stinho'de SOUZA Santos.
94. Manoel Ventura.

Aprygio Pereira da Silva.
• 96. Eduardo Francisco. .

97. Euphrausinio Albino (la Almeida.
98. Bar a ido ,Soia roa da Lima.

• 0a. Francisco • Maraes da Silva.
100. António Silveira.
Rio da Janeiro, 28 da outubro de 1911.-.-

O presidente, 'José Gaspar da Cunha Brito,
major. . _

ledinistorio •da G-tterra-	 .
Oitava Reglao • Militar - Nictlaeroy

De ordem do Sr. general inspector, convido
os Srs. l'imentet & Comp., Souza & Pestana,
Bareellos & Coelho, Thoinaz Pereira ‘C, Comp.,
Fermindos & Cunha e Pinto e Saraiva, nego-
ciantes que aprese,ntaranaas propostas mais

• baratas na concm •rencia realizada a 26 do
mez ultimo, a'vireni assignar o respectivo comi-
tracto, no -dia 4 do corrente (sabbado).

Quartel Gen, , •al • da OitaVaJlegião àfilitar,
Nicaheroy, 1 de novembro de 1011.-Alarlinho
Moracio da Costa Santos, 1° tenente assistente.

Miaisto • lo da Catorra,
G btvisI.o da repa'rtamanto da Guerra

.	 CONCURSO PAIIA VETERINARIOS 	 •
De ordem do Sr. coronel chefe da 0 3 Divi-

sa° do Departamento da Guerra, .ein virtude
das instrucaões publicadas na, ordem do dia
n. 4a, de 5 de abril de 1910, faço publico
que, 00 (lias depois da 'data desta 'publicação,
astará aberta nesta divisão, filtrante-20 dias,
a inset • ipção para o concurso do veleritia.
rins, pata o preenchimento das vagas que no
raaiectivo quadro se verificarean -no decurSe.
ila ;LIMO de 1912.
• Cada candidato deverá, . para . esse • fim,
apresentar -petição . esoripta e assignada por
si on procurador, exhibir -documentos pro-
vando : que é cidadão brazilaino aio pleno
gozo de SOUS direitos civis, menor de-35 cimos,
possuir diploma ou certificado do respectivo
curso por faculdade ou escola ofilcial ou
equipara Ia e qui: possue. aptidão., saude e ro-
bustez necessarias para o serviço militar .em
tempo de paz e de guerra, sendo que este
requisito será comprovado em inspecção de
sa,ide, nesta Capital.	 .	 .

Os iiiteressados, para Mais informações, po-
darão dirigir-se a esta divisão ou aos chefas
do serviço de samba do Exercito nos Estados.

l'i •;inaira secção da 6 3 Divisão do Daparta-
miameto da Guerra, da Secretaria de Estado da
Guaraa, 12 de agosto de 1011. - Dr. Pedro
aiodiaia, coronel C;lefe3 da 1 3 secaão.	 (. -

--	 .
Colleo Militar

De ordem do Sr. coronel commandante-
presidante do c)nselho economico deste cola
leada, ta-ao publico -que no dia 10 de novembro,
ao n t1,3 o-dia, raeebean-se propos.as para o for-
noa-imanto de fardamento e enxoval para os
altiamos, (kiratita o anila de 1912, a saber;
blusa de brim pardo Will diVisas de 'cadarço
preto para alcinhas Oflie:a2S e de panno ga-
rance paragrwluados,taudo a goita e os punhos
revestidas de ganga gol-ande; calça da brim
pardo com lista 'de-  gana garanee; gorro de
brim pardo COM cinta de ganga garanee; (ta-
ioca de patino marrou com divisas da sontache
dauradu para . aluamos orne:aias, e de galão
para os grainados, tendo nos hombros platinas
do mesmo . panno, avivadas da warance e
cireunrdadas por unia grega de soutache pra-
teado, e na gola casteltos de metal branco;
calça da panno garance com Lstas marrou;
gorro da duma igual ao adoptado Actualmente
pelo Exercito, tendo,-porém, una vivo de panou
branco contornando a faixa eateroa que fica
em volta da copa, _ castellos de metal branco
e jugular de couro branco ; pellerine :de
patino azul- ferrete, cujo comprimento
deve attingir á extremidade do ' dedo médio,
estando o braço .pendente, gola virada, sem
ponteiras, com castellos 'ia.or . dist:me:avo;
esta liaça é abotoada na frente com quatro
botões apparentes . de nias:sa preta, com 'cas-

-te
kangurú preto; chinellos de couro aanatello; I

llos ; -botinas dg couro amarai>, botinas ale.

Almofadas:de-paina-com capa' de- ..1inho,atendo
.0,57 x 0,35 ; -Colchão de Crina -vegetal dom -capa
delinhoatenclo1,75x-0,67; inalas de algodão;
toalhas felpudas para rosto . e.toalhas felpudas
para banho; camisas de cretone para dormir;
camisas do cretone para dia ,;.ceroulas de cre-
tone • escovas para dentes ; lenços brancos de
algoito ; fronhas de, cretone com 0,56x0,41
guardanapos de linho; tenções de cretone cum
200x 137 ; pente tino : pante de alisar ; te-
soura para unhas ; colchas brancas de algo-
dão ; cobertor de lã encarnada ; calção para
banho ; .collarinho. de algodão ; punhos de
algodão ; luvas de tio de Escos.sia.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação previa do proponente , (lettra a do
art, 5a da lei u. 2.221 de 30 de •d.ezambro de'
1900), mediante aprasantação,..atéo dia 9, de
documentos que proveta ter pago ()imposto de
industria e profissiias e alicença cia Prafeitura
para negociarem com os artigos que .preten-
dem forueeer, e, depositar . caução de 500$,
que será restituida após a a,bartura das pro-
postas ota ficará como garantia da assigna tura
do contracto.	 .

As propostas sarão ein aluas vias ,e consti-
tnidas pelas relaaõas imprassas, fornacidas par
este estabaleeiniento, ambas assignadas, sendo
a prime-eira via saltada. 	 .• •

As propostas serão aliei-las e lidas na pre-
sanca doa interessados. , 	 .

Tanto as aaaignaturas como os preços devem
sea eseriptos de modo claroasem emendas ou
rasuras.

O bri o pa talo cm pregad o- po, fa rd al11211t0
Será molhado antes da confecçao, devendo as
calças ter bainhas de o",0:; . de largura e todas
as pecas onsauchaa que permittain ulteriores
moditIcações.	 .

O concucrente preferido para o forneci-
mento de calçado ficai sujeito a dar una pé a
maior em cada Padido cl,s 100 liares de botinas
ou chinallosa para sulsIlluir e que for inutili-
zado pala respectiva, comniissão.

Todo o material empregado na confecaão.do
fardamaato fino, ou par0o,e . bein assina os dos
demais artigos deverão ser de typo e qualidade:
contorna:A as zainustras que se acham na sala-
secretaria.

O concorrentes preferidos deverão, no acto
da assignatura do contracto, deptisitar comiam)
garantia do IlleS1110 10 Vo sobre a importancia
dos artigos a IbIlleeOl• durante o atino:

O pagamento das cintas dos abatamos gra-
tuitos será feito no Thaaouro.,

Secretaria do Collegio Militar, 27 de mita- •
bro . de 1911. - Itaapailudo Fernandes Moo'
leiro, ,2° tenente, sub-secretario.	 •

---
.1.0.1ftni=4teric da, Agri n • (81 tara,

Indastria, e Contatereic.)

	

DESAPROPBIAÇÃO
	

UTILIDADE PUBLICA
„

Da ordem do Sr. ministro, convido os
Srs. proprietarios dos tervenos comprehen-
cheios entre as ruas General Unice General
Argollo, Vianna e Senador Alancar, desapro-
priados pelo decreto mi. 8.900, de 11 de
agosto do correiate anuo', a apresentarem
seus tilados cio propriedade, devidamente le-
galizados, nesta diractoria, até o (lia 14 de
novembro proximo vindouro, para que se
possa proceder á respectiva • avaliação, na
fórum -da lei.	 ,

Na falta da apresantação-desses titulos será
feita a avaliação á revelia dos respectivos
proprietarios.

Os predios e terrenos que te-em de ser erre-
etivamente CleS11.11VOpriadOS SM) OS seguintes

Rua General Bruce :
Prodio e temme ri. 176 moderno.
Idem Wein n.;^ .47,81noderno." •
Idem idem n. 188 moderno (tres casinhaa).
Uma facha de 15 metros de frente com

.fundos até o alto do morro, contada a partir
da 10 metros do predio ma. 192 moderno.

..... - . - - •
igir

-.1killiisterio.da-12rtierra -
Junta de Alistamento-Militar'

Qu lUTO muxunrco-s. Josú
Relação dos -alistados

1. Francisco Bullulas.
2. Isidoro José 'amacio.
:3. Dantas da Paulo.
4. Joaquim de .-araujo FanzeCes.

31.antail
6. José da Silva.
7. André Agenor dos Santos.
8. Deodato do Azavedo Freitas.
9. Lindiapho Macado.	 •
Rio de Janeiro, 23 02 outubro de 1911. -

Capitão Paul domes Vieira, presidente. -Te-
nente Ppreira Martins lUbeiro, secreta-
ria-mamoel Pedro Drago, vogal.



• /4!,12-1f.3..! - Guinta-feirá"...	 .

-• TerrnoS	 -15-xistentes - entre 
itrento"ila 'faeha. iie 45 inetrbs"- áté, o ti. ,248
.moderno, 'comprehendidos da: Cota de 20 inti

-tros (já aSsigualada:. no" terreno): até os" li-
mites do terrana do predio da rua General
Argollo n, 00. moderou. • •

Rua General Argollo
Terreno e predio n. 90 moderno.

- flua cio Vianna:—
• .Terreno nos .fundos do predio n. 43 me-
deiam. .

Idem, idem, idem n. 33 idem.
Idem, idem, idem ti. 25 ident.
Idem, idem, idem u. 17 idam.
Idem, idem, idem n. 15 idem (fundos da

avenida):
Rua Senador Alencar:

• Terreno nos fundos dos predios n. 109 mo-
derno.

'" Idem, idem, idem n..107 idem.
idem, idem,-i.lem it. 10.1 idem.
Idem, idem, Wein n. 101 idem.
Idem, ideia, • idem n. • 89 idem (casinhas).

Ladeira do Gusmão:
Terreno n. 16 antigo, nos fundos dos pre-

dios ns. 70, 60, 57 e 53 da rua Senador
A leiloar .

Terreno e prelo n. 33 moderno.
Idem, ideia n. 20 idem.

•Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industria e

• Commereio, 31 de outubro de 1911.-0 di-
rector geral; Mario B. N•72Cir0

Ministerio da A.xvieultura,
Ind...tstria, e Co,ronoreio
DESAPROPRIAÇÃO POR UTILIDADE PUBLICA

Da ordem do Sr. ministro convido os Srs.
proprietarios dos terrenos comprebendidos
entre as ruas General Bruca,General Amoito.
Vianua e Senador Alencar, desapropriados
pelo decreto n. 8.000, de 11 de agosto do
corrente atino, a apresentarem seus lindos
de propriedade, devidamente legalizados,
nesta directoria att:t o dia 14 de novembro
proximo vindouro, para que se possa proceder
a respectiva avaliação na fórma da lei.

Na-falta da -apresentação desses lindos será
feita a avaliação á revelia dos respectivos
proprietarios.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de E-;tado dl. Agricultura, 111dt-iço-ia e

• Cominarei°, 27 de outubro de 1911. — O di-
rector geral, -Mujo B. Carneiro.

• • :Ministerio da Marinha
CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE QUE NECESSITA O

EDWICIO DO DEPOSITO NAVAL, NA ILHA DAS
• ..COBRA3

Da oadem do Sr. capitão de mei' e guerra
•director e de conformidade com a (À-alisada.
i i a do ;; 3 das instrucções mandadas obsorvar
Pelo aviso n. 3.724,- de -11 de agosto do cor-
rente atino, faço publico que foram julgados
idonoos 'para o contracto -os Srs. Abel da
Silva, Francisco Loes de Assis -e Silva e en-
genheiro Jenó Jerina-m, que devem com-
parecer na 2° Secção deste Deposito Na-
val, na ilha das Cobras, no dia 6 do corrente
mez, ás 3 horas da tarde, para ter togar
a abertura das propostas de preços.

DepositôNattal, 2 'Iton.tvembro de 1011 .—
Octatio Darães Teixeira, secretario do con-
selho de compras.

-
Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS XARÁ A COAIPRA DE OBJECTOS

OFFICIAr

liteira qualidade; • d vendo as"propostas ser
entregues na segunda - secção até:1 'hora. da
tarde de 3 cie novembro'cle ‘1011, não podendo--
co proponen tes -a presentar preços da artigos
divers os de seu ramo de negocio, nem alto-
racões na relação abaixo mencionada.

Os objertos preferidos serão entregues á
repartição, dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entre ga será declarado pelo forno-
cedem por occasião .de ser dada a Prefe-
rencia .

1jk negociantes que incorrerem em falta-
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.

• propottis devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados em consideração os
preços com emendas.

. Directoria do Armamemto

Barrotes clP pinho de riga de 7,3x0,220 X
0,75,vinte quatro.

Estado Maior da Armada

Apparelho de porcellana complete para la-
vatorio. um.

Chaleira de ferro agallia, uma.
Escarradeira de porcelana com garras,par.
Dejay.ilo Naval, 1 de mm tvembro de 1911.

—Luiz X'ereira Pinto Galeão, capitão-tenente
auxiliar .

Ministerio da, Marinha
Superint .ende...:áa de Navegação

DIRECTORIA DE IIVDI1OGRAPIHA E OCEA-
NOGRAPHIA

AVISO AOS N IVEG.tNTES N. 54
Estudo de Santa Calharina—Porto de S. Fran-

cisco—Banco de Galharda
• pa,ição de baia

De ordem do Sr. vice-almirante superinten-
dente de navegação, aviso aos navegantes que

boitt que marcava o extremo E do banco da
Gal'iarda, na barra N do rio S. Francisco, no
Es tado de Santa Caiharina, de que foz men-
ção o as iso n. 48 do Ja ez proximo passado,
se acha novamente collocada na sua verda-
deira posição. •

Directoria de llydrographia e Oceanogra-
pbia. 1 de novo:libro de 1911.—Miguel Antonio
Fiu:a Junior, capitão de mar e guerra, di-
rector. (.

Minisierio da Marinha
Streerintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE IIYDROGRAPIIIA E OCEANO-
G11.11111.1

AVISO AOS NAVEGANTES N. 55
Estado de .Santa Calharina — Porto de São

Francisco — Banco João Dias
nopo,ição d bola

De ordem do Sr. ice-almirante superin-
tendente de navegação, aviso aos navegantes
que foi reposta a baia preta do extremo N
do banco João Dias, na entrada do rio São
Francisco, Estado de Santa Catharina, que se
achava fóra do ltwar, conforme o aviso n. 51,
de 1911, do mez idtirno.

Directoria de it/drographia e Oceano-
graphia, 1 de novembro de 1911.—Miguel An-
tonio Fiuza Junior, capitão de mar e guerra,
director.

nist crio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro "

pr,Gog PARA COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra di-
rector deste deposito, faço publico que esta re-
lia rtição precisa de preços para Requisição dos
artigos abaixo ine.ncionad s, todos de primeira

,qualidade, devendo as propostas ser entregues

Ncivein1irt3 "elé int!' ."?'

na segunda "secção, áti,• 1 Itora•da tarde de ,A
de novembro-de 1911; não podenclo'as twapo -
»entes- apresentar preços- de artigos .diverso
de seu ranti-de negocio,' -nem •alteraAes na

	

relação abaixo mencionada. 	 •
Os objectos preferidos serão entregues á

repartição dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os cie confecção, cujo
prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor por occasião de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta fi-
cam suspensos e não poderão mais dar preços
em novas concurrancias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados em consideração os
preços cum emendas.

Pará

Flanella branca para filtro, de accôrdo com
a Iara:uva, metro.

Mulas do presrão para indicadores de dia-
grimmas de Mr. Irenes and Dsiblie, 1/180,
1/100,1/32 e 1/12, unia.

Escala de pressão para as respectivas molas,
uma.

Tapete avelludado de 1,00x0,7, um.
Tapete avelladado de 2,1x0,8, um.

	

Tira dentes	 .
Pega,lor de metal para papel, um.
Brochura de 1/4 de 50 folhas. uma.
Block de papel pautado de 1/1, um.

unit
I.lock de papel em	 m de m

	

fóra	 emorandtun,

Escola de Aprendizes Marinheires do

Taboa de pinho de genipapo de 4,00X0,25X
X0,025, quatro.

Tamoyo
Taboa de pinho branco de 4,00X0,33X

X0,023, seis.
Benjamin Constant

Escova lambedeira de 33x9X67 mi°°, como
a amostra, uma.

Arsenal de Marinha
Taboa de pinho da Suecia apparelhadas as

duas face; do •,90x0,220x0,019, doas.
Prancha() de pinho especial de 4,90X0,60X

x0,100, um.
Taboa de pinho de riga de 4,00x0,22x0,01,

S3 'Sráboa de pinho de pé de 5,00X0,400X
x0,023, seis.

Taltoa de pinho sangrado de3,00x0,14X
X0,10, uma.

Metim .trançado, encorpado, de qualquer
citr. metro.

Taboa de pinho do Paraná de 4,00X0,40X
X0,03, oito.

Taboa de cedro apparelliadas as chias faces
de 7,00x0,450x0,019, uma.
. 'Lama de peroba branca apparelbadas as
duas faces de 7,00x0,500x0,031. unta.

Taboa de peroba de 7,50x0,500x0,070,
um a.

Moldura de pinho de liga de 7,00 de com-
primento, quatro.

Taboa de cedro apparelhadas as duas faces
de G,00x0,40x0,013, duas.

Taboa de poroba apparelhadas as duas faces
de 6,00 x 0,500x 0,030, unia.

Talim de peroba apparelhadas as duas
faces de 6,00x0,500x0,034, uma.

Taboa de peroba branca apparelhadas
duasface; de 7,0Ux0,400x0,028, uma.

'faina de peroba branca apparelhada as
duas faces de 2,00X0,10x0,030, ama.

Deposito Naval

Cartões em branco, como a amostra, cento.
Arsenal de Marinha

Alcool absoluto de 90°, are
Almotolia de cobre para 213 litros,,.unt2.„

De ordem do Sr. capita.° de mar guerra di-
rector deste doposito, faço publico qu 3 esta
repartição precsa de preços para acquis:ição
.410¡ artigos abaiá mencionados, todos de pri-
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Noveinbrci -de" toir• '

.Borax triturado, km--
.Concha de ferro de 203 !"../m , uma.
Talha de barro com filtro e. torneira para

40 litros, urna.
Deposito Naval, • 2 de novembro de MIL-

' Lui Pcecira Pinto . Galeão, capitão-tenente,

Minis .teyio da. 31a.u.inha.

Deposito Naval

SEG;ÁO . DE COSTURAS.

De ordem do Sr. ' capitão de mar e guerra
director, previno as Sras. costureiras matri-
culadas na 4' categoria, de ns. -1 a 07,. que
serão distribuidas costuras sabba.do, 4 do
corrente. •

Secção de fardamento do Deposito Naval do
f io de Janeiro, 1 de novembro-de • 1911.—

- O enarregado, Antonio Cabral de IA erd
tenente commissario.

Win.isterio da 'Viação o Obret.
3Publicas

inspacteria de Obras contra as Seccas
:oxcututExcia.;raaa coNoraccçÃo Do AÇUDE «GAD-

GALliEna » , NO MUNEGTDIO DE ACARY, ESTADO DO

RIO GRANDE DO NonTE

D3 ordem do Sr. ministro da Viação e
'Obras Publicas, faço publico que, até 23
(vinte cinco) de novembro do corrente anuo,
ao meio-dia, se recebam, na secretaria desta
inspectoria, propostas para a construcção

" barragem-veriador do açude de «Gargalheira%
sobre o rio Amato, municipio' de Acary, Es-
tado do Rio Grande do Norte. O projecto e
orçamento,. approvados -por aviso n. 381 (tre-
somos e oitenta e um), de 30 (trinta) de Se-

tennn.0 ultimo, do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, e bem assim o caderno de
'encargos pudem ser examinados na referida
secretaria ou na Skle da seeção.da inspe-
ctoria, em Natal. As condições basicas desta
concurrencia são as seguintes

• As obras constarão da -abertura • das cavas
das fundações e do enchimento destas com
alvenaria cyclopica; da censtracção de 1 (uma)
barragem-vertedor, de 23 (vinte e cinco) me-
tros de altura, .acima da superficie do solo,
lambem de alvenaria cyclopica, composta de
2 ((luas) partes dd pedras e 3 (tres)de concreto,
sendo este, por sua vez, composto de 1 (uma)
parte de chnento, • 2 1/2 (duas e meia) de areia
e t; (cinco) de pedras, e estas quebradas de
modo quo possath juissar em todos-os sentidos
em min cintel de :0%06 (sais centinnItros) de
dianietro; da construcção de 1 (uma) torre de
tornada dagua, da mesma altura da barra-
gem, de alvenaria de apparelho de 2' (se-
gunda) classe e, tina1ment3, dá construcção
de 1 (uma) galeria de" desfarga, através da
barragem, de alvenaria de apparelho de Ia
(primeira) classe', ainbas alotadas-a-torre e ga-7
leria—de 4- (quatro) comportas de bronze,
a Ppa rclh •as dia Manobra .0 • respectivos •accesso-
rios. A barragem terá os paramentos de mon-
'tante' e *Insulte e seu coroamento revestidos
do uma camada de concreto de 1 (um) metro
de espessura.

II • -	 •

• Os- trabalhos a- que-- se refere 'o presente-
,	 edital Uovetãoobedeeer4s iudicacf2s

.ieascoust,aIttes. cio 'project-o,. Orçainento,-
, &rije' de-enêtirgds-o.denials - peeaS -if entregues'

.	 arrematante.	 • "

As obras estão oradas din 1,.3.05:457$363
(midtresehtos Ó noventa e cineo-contos quatro-
centos e eincoanta e sete mil tresentes e ses-
senta e tres rws), não incluindo as desapro-
priaçõeS e • -fistatlização, que -serão feitas pelo
-governo: O . excesso de obras, si houver, cuja
exeppção tenha sido devidamente autbrizada,
proveniente .de modificações supervenientes
ou de augmento na abertura das cavas das
fundações, será pago paios preços Juntados
do orçamento diminuidos da porcentagem de
abatimento feito, pelo arrematante, ao orça-
mente desta .clausula.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá,
de 36 (trinta • e seis) inOnS a contar da data
da as:sia:ilidiu-a do contracto. O prazo para o
inicio das obras não deverá exceder cio Ou
(sessenta) dias, a contar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

VerãO os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerhla para garantir a boa
execução das obras. Para esse flui, deverão
fornecer á inspecioria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exac-
ção moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terce:ros ou operados. As
garantias pecuniarias constarão de um can-
cionamento prensei feito no Thesouro Na-
cional, ou na ft:legacia Fiscal deste no Rio
Grande cio Norte, no valor de 30:000 (cin-
coenta contos de ais).

A inspactoria procederá préviamente
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos coneurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insullicientes.

VII	 •
A concurrenci a versará, exclusivamente

sobre a porcentagem de 'abatimento feita
sobre a iunportancia total do orçamento a que
Se rafei-a a clausula 111 (terceira).

VIII
As propostas não poderão conter sinão urna

formula da completa submissão a todas as
clausulas deste edital e clausulas geras de
contractos, em vigor nesta inspectoeia, onde
os interessados encontrarão os respectivos im-
pressos.

IX
Não se tomarão em consideração quaescpur

ondas cio vantagens não previstas neste (ali-
tal, nem propostas que contiverem °trovoe:-
mento de unia reducção sobre a proposta
mais barata.

A adjudicação caberá de direito ao autor
da propasta mais barata, por minima que
seja a differança entre cila e qualiphir ou-
tra.-

XI
'lavando igualdade absoluta nos preços, de-

Varasír proferido o proponente que, a juizo
da inspectoria, possuir mais idoneidade ou o
que residir nas proximidades do local da
obra. - .	 --

XII

O arr—ennitante terá direito ás -Mesmas -ser-
-jciõas :garantidas ao --govbri-my da, União

escri ()tura de desapropriação -da' bacia . -d_e ,,re -
cepção do açude niargalheiras»,.. ".."	 •

XIII,
•

Os pagamentos serão feitos dentro dos Ufa
-tos das-verbas orçammitarias na Delegacia
Fiscal de Natal, ou no Thcsouro Nacional con-
formo propuzerao arrematante, e sempre em
prestações inensaes, mediante exame e medi-
ção, por engenheiros da inspactoria, das obras
.executadase,acceitas, feito o calculo cio custo
-de taes obras de conformidade como os-preços'
unitarios constantes do orçamento, diminuidos
da porcentagem de abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se -refere a,
.clausula III (terceira).

Si for conveniente aos-serviços, o governo
pa..;_.,,ará, por proposta da inspectoria, ao arre-
matante o material que, desde logo, adquirir
e puzer 110$ armazeno ao pé da obra, •depen-
dando, porém, semelhante acquisicAo da uni
accórdo com a inspactoria, no qual, além- da
natureza, quantidade, qualidade e preço
approximado do material a adquirir, ,se cope-
cilicará o niJio do, nas contas das obras feitos
que apresentar o .arrematanie, se lhe descon-
tai . a impavtanela do referido material paga
pelo governo.

XIV

Para garantir a execução do contracto O
solução de multas fica o arr,mttante obrigado,
antes de assigual-o,a elevar o calicionamento a
que se rafara a clausula V(quinta) a 69:7728868
sessenta e nove contos sai-cantos, e setenta e
dois mil oitocentos e sessenta o oito réis), 3
(cinco por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula. Ill (terceira), e
de cada prestação que • lhe for paga far-se-ha.
a dedução de 10 0/0 (dez por cento) da impor-
lauda respectiva. Esses depositos ficarão re-
tidos nos cofres da União até a recepção deft-,
nitiva das obras.

XV
••

Uma vez desfalcada a caução por motivo de
multa ou por outra (") mia !per circunstancia,
o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de ( trinta )-diaz da data
cm que receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de- caduCidade do contracto.o
perda das Cam:Õ3s: ó inicio ou conclusão das
obras fora dos prazos estipulados, a suspen-
são, sem motivo .justitle.ada, por espaço de
mais de 30 ( trinta ) dias, e, finahnonte, vicios
e defeitos na consta-acção, provenientes cta,
inobservancia das indicações technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de teclo:, os servi-
ços ficam a cargo da inspecturia, Com a qual
o' arrematante .deverá entender-se directa-
mente sobre Lodos os assulaptos concernentes
aos mesmos serviços.

auxiliar,
.	 ,

XVIII

As propostas serão enviadas em involticro
fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida . Em tuna das faces exter-
nas do --involucro -é ' . necessario escrever o
nome do autor da proposta, para evitar que
se confunda com as demais. Todos . os doeu-
mentos referidos na clausula, 'V ( quinta ), de-
vidamente senados,. deverão' vir tambem em

-invólucro fechado, escripto numa das faces •;)
'nemd do proponente.

•InspeCtoria- de Obras'contra, as • .,Seceds, 25
-cie outubro' - der	 '.=-;.-':Peio-'inspector, I.

A yres .de Souza, sub-inspector.	 - •	 45 I
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E-stleada de Ferro Oeste de

Edital de.concurrencia para o fornecimento de
lenha para combustivel das locomotivas c
officinas da Estrada de Ferro Oeste de Minas
durante o anno de 1912

Pela secretaria da Estrada ele Ferro Oeste
de Minas se faz publico, de ordem do Sr." Dr.
director, que serão recebidas no escriptorio
central do Rio e na secretaria em S. João
d'El-Rey, até o dia G de novembro do corrente
armo, e abertas nesse mesmo dia, ás. ditas
horas da tarde, propostas para o forne-
cimento de lenha á bitola de metro e á
de 0%76.

As propostas deverão ser apresentadas em
suas vias, sendo uma soltada com estampilha
de $300,federal, não terão emendas, rasuras,

• entrelinhas, nem linhas em branco.
Os conaurrentes deverão depositar prós ia-

mente na thesouraria da estrada a quantia
de 3005, para garantia da assignatura
contracto, perdendo esta caução o proponente
escolhido si não assignar dentro de cinco dias
depois de avisado pára fazei-o.

O proponente escolhido depositará na ehe-
som-Iria da estrada, antes de assignado o
entraeto, a quantia de 1:0005 para garantias
da execução deste.

Nesta concurrencia serão observadas as se-
guintes disposições:

a) a questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada próviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas;

• b) as propostas devem ser abertas e lidas
• diante de todos os concurrentes que se apre-

sentarem para assistir a essa formalidade
Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes da qualquer decisão, serão publicadas
na. integra ;

• c) as propostas não poderão conter siudo
uma formula alie completa submissão à -todas
as clausulas do edital e o preço a l ue o propo-
nente otrereee. Não se tomarão em conside-
ração emaesquer offertas de v antagens^aião
pri:ViSta g no edital de coneurreecia ., nem as
propostas que contiverem apenas o °fene('i-
mento'de uma reducção sobre a proposta mais
barata ;

d) a preferencia cabe de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra

a) No caso de, absoluta igualdade entre ditas
propostas, a Estrada reserva-se o direito de
escolher uma deltas ou de dl\ i lir o forneeL
mento em partes iraes entre os proponentes
das mesmas.

A proposta versará sobre o fornecimento de
lenha á bitola de metro e de 0,70, separada-
mente, havendo assim dou- depositos de 390$

• para o caso de um só proponente e uma caução
de 1:0005000.

A lenha deverá ser divalta, sena galhos, sã
e de boa qualidade, só sendo recebida a que
estiver suco.

A lenha deverá ser entregue carregada nos
P' \vagens da Estrada, nos pontos mais' conve-

nientes e indicados pela . mesma Estrada, de
sorte que seu transporte não Seja superior a
400 kilome,tros para os depositos actualmente
existentes.

A lenha para a bitola de metro deverá ser
te um metro . de comprimento, variatido etta
Tossura de cinco a viete veiai-metros.

A lenha para a bit da. de 0%76 deverá ter
,oltenta.centimetros de comprimento, variando

„ ' sua grossura tambem entre cinco e vinte een-
"- timetro.

A coneurrencia versará sobra o prazo de
cada metro cubico.

O minimo da lenha a ser fornecida mensal-
mente será de mil metros cubicos para a
bitola de metro e mil metros cubicos para
a bitola de O rneie, podendo ser esse forneci-
mento duplicado sem reclamação alguma.

No caso de não ser fornecida lenha secea e
de accerdo com o edital, receberá o contra.
cante aviso escripto, na primeira falta ; sujei-
tar-se-ha a uma multa de 2005 na segunda, de
3005 na terceira, de 500$ na quarta e 800$ na
quinta N ez,

O contracto será rescindido independente-
mente de acção ou haterpellação judicial, sem
direito a reclamação de espeeie alguma, na
sexta falta.

Sendo imposta ao contractante uma multa,
deverá entrar elle com a respectiva irepor-
tancia para os cofres da estrada dentro do
prazo de oito dias contados da data da com-
m un ivação, sem o que ser-lhe-ha deduzida essa
importam-ia da caução, ficando suspensos seus
direitos de contractante até que restabeleça a
mosffia caução.

As multas serão impostas pela directoria,
mediante communicação do almoxarife.

Quaesquer outros esclarecimentos podem ser
prestados aos interessados no escriptorio da
locomoção, nos dias uteis, das 12 ás 3 horas da
tarde.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, 21 de setembro de 1911. — Dr. Fran-
cisco Voarão, secretario em exercicio.

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA. DO Ti'. ri

De ordem do Sr. director geral, convido os
Srs. remettentes ou destinataaeos das cartas
abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anno, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar na

seeeão l'hesouraria) da Sul-directoria de
Contabilidiade, das 11 ás 2 horas da tarde,
nos dIas meie', durante una ano.

As correspondencias registradas ou ordina-
rias, , contendo valor, pagarão a multa de

0, 0 sabre o valor encontrado.

PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1010

RelaçU da correspondencia registrada
com valor

NIIM ,?1'0 do redstro — Dc ,,tinatario	 Procodenc ia
De nino—Valor

1.203, Francisca Maria da Conceição —
Age-mia Frei Caneca — V. Grande— 205000.

83—Maria Elisa de Sá — Agencia Frei Ca-
neca—Bahia —105000.

41 [—Regina Umbelina Rosa— Agencia Frei
Caneca—Ponte Nova-105000.

2.020—Eugenia Gomes da Coata — Agencia
Frei Caneca— Estação do Paty-205000.

81—Beruarilina de Lima— Agencia Frei Ca-
neca— Pelotas-105000.

Relação da correspondencia registrada

Nuns -na do regi,tro — De . t inalado — Procedendo
tin o—Va lar

e; e ene; — Antonietta Minelli 	 Capital Fe-
-dera	 Na polis .

2710 .1 .17.1 —Amelle Meneei— Capital Federal
—Piza.	 .•  •_

338 — Antonio de Almeida — Ag- encia Frei
Caneca—Bello Horizonte.
. 7.422 P.-Alvaro' F. de Castro—Capital Fe-
deral—Porto Alegre.

10.950—Alvaro Finca de Castro — Capital
Federal—Porto Alegre.

100.828—Antonio Maia—Capital Federal —
Bahia.

136.760—Antonio Ribeiro da Cunha —
pilai Federal—Portugal.

N

•

 umero do regi tro—Do,tinatario—Procedencia.— •
ll A ino

11. 1 . 028 —Tenente Dr. Alfredo Severo—Ca-
pitai Federal—Allemanha

79.122—Carlos Landares—Capital Federal

.8.080 P.—Eleuteria Conrada Chaves— Es-
tação Central—Bahia.

205.333—Elysio Medrado—Capital Federal
—Balda.

9.986 P—Estephania Rodrigues—Capital Fe-
deral—Ceará.

183.051—Dr. Firmo Ribeiro Dutra—Capital
Federal—Paris. .

141.780—Francisca Pina Cussó—Capital Fe-
deral—llespanhw. -

270.879—Giuseppina Calvaria—Capital Fe-
de -a l	 taba .

321.493-1 lenrique dos Santos—Capital Fe-
deral—Portugal.

221.476—Joanna Baptista Conceição—a-
pitai Federal—Bahia.

17.560—João Bento de Souza—Estação Cen-
tral—S. Paulo.	 •

278.255—José Maria da Silva Faria—Ca-
pital Federal—Portugal.

11.735—José Coelho Gomes—Estação Cen-
tral—Santos.

703 P—Leopoldina Carvalho Oliveira —
A gencia do Largo da Lapa—Aracaju'.

-310.999—Luiggia, Conte—Capital Federal-
Napolis.

12.480—Lisandro Dias Uruguay—:Estação
Central—Porto Alegre.

212.272—alax Escobar—Capital Federal-
Allemanha.

12.623—Manoel Fraficisco dás Reis—Ca-
pital Federa I—Port ugal .

10.845—Maria Belarno Gallardo—Eetação
Central —Ilespanha

278.380—Nicola Razzarello—Capital Federal

12.274—Alminda da Conceição—Ignorado-
Maceió.

425—Rudolpho Schatti—Capital Federal—
Minas Geraes,

101.495—Virginia Maria Figueiredo—Ca-
pital Federal—Portugal.

Relação da correspondencia ordinaria

Ddtinatario — Pincedencia — De ,tino

Alice Benta Ferreira — Suceursal de Bo-
tafogo—Capital Federal.

De,olinda Silveira—Agencia cio Catumby-
Capital Federal.

Manoel S. ela Silva—Capital Federal—Ca-
pital Federal.

Alberto li. Postel—Capital Federal—Nova

Meirelles Maia—Capital Federel—C
Federal.

Marechal commandante superior da Guarda.
Nacional—Suecursal cie Estacio de Sá—Capital
Federal.

Maria Elizia—Succursal de Estaeio de Si—
Portugal.

José Maluf—S. Paulo—Areia Branca.
Sub--directOria do Trafego Postal; 30 de ja-

neiro 'de 1911.—Servindo de sub-director,
chefe de secção Luiz M." de &roceira Braga..
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Ministerio Viaçfíc_, e Obras l'abilicas

Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENCLA PARA ' O SErme0 DE NAVEGAÇÃO DOS ESTADOS DO PAR4
AMAZONAS E TERRIT01110 DO ACRE

Po ordem do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, a bispe-
- ctoria Geral de Navegação, em observancia do disposto no art. 49,

,SzS 2° e 3°, da leio. 2.356, de 31 de dezembro de 4010, receberá propostas
Para o contracto do serviço de navegação fluvial dos Estados do Pará,
Amazonas e Territorio do Acre e maritima para o Amapá, no dia 2 de

. dezembro do corrente anuo, á. 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições:

A sécio da emprcza eOntractante será em Belém, no Pará.:

O serviço de navegação constará das seguintes linhas e viagens:
Linha de Manãos — Uma viagem mensal, do porto do Belém, no

Estado do Pará, ao de Manos, no Estado do Amazonas, com escalas .
'pelos portos de Breves, Gurupá, Porto de Mar, Prainha, Monte Alegre,
Santarém, Alemquer, Obidos, Faro, Parintins, Urucuritubá, Urucará,
Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião—Uma viagem mensal do porto de Belém ao de
Baião, no rio Tocantins, com escalas pelos portos de Abaeté, Trapiche
Ilyppolito, Cametá e Mocajuba.

'• Linha de Mazagão — Uma viagem , mensal do porto de Belém ao
-de Mazagão, com escalas pelos portos de Ponta de Pedra, Aruaná, Boa
Vista, ()eiras, Antonio Lemos, Boeca do Rio, Macacos, Mapuá, Anajá,
Affuá e Macapá. -

-
Linha de Iquitos— Uma viagem mensal do porto de Manáosao

de Ignitos. na republica do Pedi, com escalas pelos portos de Manaca-
purn, Codajaz, Coary, Telfé, Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo

•de Olivença, Tabatinga, Loreto e Cabalto Cocho.

Linha do Purés Acre — Uma viagem mensal do porto de
Belém ao de Senna Madureira, no Alto Porás, e ao de Xapury, no
Arte, com escalas por Manãos, Manaettpurú, Bacon do Puros, 1321111'y,

(ivajiu nimba, Piranhas, Itaituba, Arimã, Tanariá, Jaburá, Doera, do
Lipaná, Caratiá, Canutama, I3ella Vista, Axioma, Assagytuba,
Labraa, Providencia, Sepatiny, Ilyntailahan e Cachoeira; 'continuando
do rio Puirás até Sentia Madureira e no rio Acre até Xapury com
escalas pelos portos das margens dos respectivos rios.

Durante a estiagem, a linha Purés-Acre terminará na Cachoeira
sem projuizo da subvenção normal.

Linha do Madeira—Uma viagem mensal do porto do Belém ao
de Salli f) Antonio, no rio Madeira, com escadas pelos portos de Manaus,
11.wca çlo Cainumã, Borba, Vista Alegre, Barca do Aripualã , Santa
Bosa, alanicoré, Bom Futuro, Bocca do Carapanatuba, Boeca das Tres
ti-usas. Cintra, Ilumaytá, Missão de S. Francisco, Boa hora e bocca do
.13 ary.

Linha do Jurná —Uma viagem mensal do porto de Belém ao do
Cruzoiro do Sul, com escalas pelos portos de Manáos, Teffé, Bocea do
Juiroá, Marary e S. Felippe.

Na época da vasante os navios, quando não possam seguir até Cru-
zoir.) do Sul, terminarão a linha em S. Fe l ippe, sem prejnizo da sáb-
s unção normal. .

Unha, do rio Negro —Uma via gem mensal do porto de Manáos
ao de Santa Isabel, no rio Negro, coes escalas pelos portos* de Tuna-
pe;assn, Agrão, Moura, Carvoeiro, Barcallos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha' serão feitas mais seis viagens annuaes, com as mes-
mas escala s , na epoca das cheias.

Linhas do Amapá e OyapOck .— Duas viagens mensaes do porto
de Belém, sendo . :	 •	 •

•
Primeira viagem, com escalas por Ana, Chaves, Radique, Amapá,

rio Araguary, Montenegro, Calsoeno e 0 ,y-apock, e na volta tocando
nos mesmos portos, apenas substituindo o de Araguary pelo de Aná.,

A •

segunda nda viagem, co escalas por Aná, Chaves, Foz d lao rapixy,
Ga nimao,. MPciana (Fazenda Nazareth), Bailique, • ontenegO, Calsoeue'
e Cunany. •

A; via gens em cada inna das linhas serão feitas com partidas',
fixa s , ficando, porém, estabelecido Ode, alem 'das suta:eus aqui deter-

r minadas para cada linha, poderá o-contractante fazer. viagens . extra-
ord nitrias segundo os interesses do comniercio c, bem assim, que,
além 'dos 'Portos de estala Marcados para cada linha, poderá o tiover-
ii ), le accordo COau o contractante; estabalecer outros portos, suppri-

mir ou substituir os que ficam mencionados por outros que mais con-
venham aos interesses geraes, comtanto que, no primeiro caso, não
haja augmento de despeza para os cofres publicas, e no seguneo, si it
extensão da linha fôr diminuida, haja uma reducçao proporcional na
respectiva-subvenção.,

111

De conformidade com os dados conhecidos fica officialmente fixa. -
da a extensão em milha para cada uma das seguintes linhas

Linha de Manáos, 12 viagens por armo 	 22.200
Linha de Baião, 12 viagens -por anuo. 	 2.520
Linha do Mazagão 12 viagens por anuo 	 41.5í-
Linha de Ignitos, 12 viagens por armo 	 27.38
Linha de Purés-Acre, 12 viagens por anuo 	 93.278
Linha de Madeira, 12 viagens por anuo 	 38.303
Linha de Juruá, 12 viagens por anuo 	 70.080
Linha do rio Negro, 18 viagens por armo. 	 45.228
Linha de Amapá.-Oyapock, 24 viagens por armo 	 33.418

IV

Os vapores empregados nas mencionadas linhas devem satisfazer
ás seguintes disposições :

a) os destinados á linha, de Manáos terão capacidade para trans-
portar de duzentas a, quinhentas toneladas de cargo, além do
combustivel, accommodações para GO passageiros de camara, ern
beliches, e alojamento para 200 de prôa, e marcha média continua
de -12 milhas por hora ;	 -

/)) os destinados ás linhas de Baião, Ma.zagão, Ignitos, Purús-
Acre, Madeira, Juruá e Oyapock terão capacidade para 100 toneladas
de carga, além do combustivel, accommodaçWs para 30 passa-
geiros de cansara e 50 de prôa, e marcha média continua de 10
milhas por hora ;

c) os destinados á linha do Rio Negro terão canneidade para 50
toneladas de carga além do combustivel, acenei modações "para

passageiros .do Gamara e 30 de prioi, e marcha média con-
tinua de nove milhas por hora. Todos os vapores serão providos da
causaras frigorificas para co;iservação das virtualhas, apparelhos de
filtração de, agua, ventilação e illuminação electriea, banheiros tã
saiu i Carias .

Os vapores deverão ser em mero siaciente para o .scrviço das
linhas e serão examinados pela Inspectoria Geral de Navegação, que
para esse fim raquisitará 03 teehnicos de que precisar, carrendo
despeza por couta (13 contractante antes de encetado o" 'serviço desta,
navagação, e, no Caso de serem aceeitos, o eontractante entregará o
documento do custo e certificado de construcção do navio á mesma
i usine toria

Os planos e discripções dos vapores que o contractante tenha
que fazer construir serão previamente submettidos a approvação
Governo.

Os vapores deverão ter a bord ) os sobresalentes, aprestos e ma,
teria' necesSario para os serviços de atracação, carga, descarga, para
accidentes de navegação e incendi objectos de serviço dos passa-
geiros e tripulação e numero de pessoal mareado pelos vigentes regu-
lamentos da Marinha.

VII

O contractante obrigar-se-ha 'a montar e manter deposito nos
portos a que a navegação attinge em todas as épocas do anuo, para
receber e acondicionar as mercadorias que não puderem seguir logo
para os pontos mais afastados.

VIII

.." O contractaute obrigar-se-ha a não commerciar por sua conta ou
-por conta de outrem nos mercados comprekendidos nas linhas de
navegação de que se incumbir.

• "	 •	 '	 •
•IX

O contractante obrigar-se-ha a iniciar o Serviço de navegação
dentro do prazo amimo de seis inezes, cintado da data da assina.

•
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livra. do contracto, e,. não o fazendia-s será. cs contraem rescindido, da,
pleno,.direito, por decreto do:Governo, sem: dependencia- de- interpel:.
Pação.;Ott, acção judicial, e a caução de 'que trata a clausula XXIV não
lhe será restituida.

Os vapores que se inutilizarem no serviço on se perderem por
- aceidente, serão substituidoS por outros que sal isfaçain as condições
acima; dentro de prazo maximo de 12, mezes. Da época do accidentse
até a substituição do navio inutilizado ou perdido .pixletiá ser o ser-
viço feito por navio tomada a frete - e acceito- pela InsPe,ctoria, Geral

Navee'acão

Os vapors- rins- ar:Ui privilegin5:isençõás de favores (baque
goza a Sociedade Anotrynné Lloyd Brazildro, ficando, pormn, sujeitos
aos regulamentos,.de polcia, solide, alfandega e capitania do porto.

xir

Serão isentos de direitos de importação e de expediente os mate-
riaes, machinismos, sobresalentees, comestiveis e mais objectos
uso dos passageiros e do pessoal de bordo ; sendo, porém, a elrectivi-
dada da isenção de direitos rigorosalnente restricla a generos
artigos que não tenham similares na producçso do paiz, apresentará
o cantractante com antecedendo, uma relacão ao Governo do que
houver de importar para cada semestre, Ni .siitla pelo fiscal juin.° á
empreza e organizada d eaec.ot'ilo com o consumo médio, verificada
pela Inspectoria Geral de Navegação.

XIII

Ni qualquer tempo, durante o prazo do contracto, o Governo
terá o direito de comprar e tomar a frete compulsoriamente os vapo-
res do contractante, ficando este obrigado a substituir por outros,
nas condições exigidas neste contracto, no prazo de IS mezes, os que
Orem comprados, e desde logo os fretados.

A compra ou fretamento, nos casos acima previstos; serão effe-
&nados mediante prévio accordo sobre o respectivo prtsy•

Nos -casos de forra maior, o Governo poderá lançar mão dos va-
pores, independente de prévio aecordo, sendo posteriormente regulada
a indemnização.

XIV

Os Tias de sabidas dos vapores em cada uma das linhas da clau-
sula II, a demora deites nos portos de escala e prazo da viagem re-
donda serão anisados em. tolinha organizada pelo contractante, de
accordo com o fiscalsjonto á'empreza e sujeita á approvação de eli-
iiistro da Viação e•Obras Publicas, dentro do 90 dias da data do con-
tracto.

Os prazos de demora nos porto-4 contar-se-hão do momento em
que os vapores-fundearems. quer sejam ele dia mil, quer em da fe-
riado, entendendo-se que o maximo tempo de demora nos portos não
é obrigatorio, devendo as autoridades tomes despachar os vapores
antes da terminação desse prazo, sempre- que seja possivel, logo que
eteja concitado o serviço de carga e descarga.

XV

• -t:lttando os portos de -firmará e Silves, nos- mexes de setembro a
tlezeumbro, se tornarem braccessiveis devido •á vasante dos rios, dei-
xat.à.o de ser Nisitados pelos respectivos vapores, ssot • prejuizo da, sub-
venção,. obrissando-se, porem,. o .cootraetaate, dura tt te esse tempo, a -
lazer o Sel'N'L:0 de inalas, cargas e passageiros do porto. de Urticuri-
tuba, que fica proximo.

as malas- do Correio, que serão entregues e'recebidaS nas_1_,•e-
spectivas agencias postaes, mediante recibo, sendo que o recanneijfii
delias terá togar uma hora- antes da fixada. para partida do vapor, e
a entrega_ quando este chegar ao porto, tombem uma hora, no ma-
sinto, depois de ter fundeado.

A conducção das malas de terra para bordo e ice-versa é gra.-.
tuitameilte ibitst• pelo co»tractatite;

O°, os dinheiros ou valores, pertencentes ou destinados. aos cofres
genes, ostadoaes, territorial do Acre ou municipaes.

Nas caoitaes dos Estados do Pará e do Amazonas e das Prefeita:
ras do Territorio do Acre, o conte:leiaute receberá e entregará. os vo-
lumes de dinheiro ou valores, pâr seus agentes ou propostos, passand-
o recebendo quitação, nas competentes repartições; e no interior, oo
ountuandantes de vapores farão a .entrega, e o recebimento a bordos,
não sendo em retomo, (I n e. nas clpitaes, quer no interior, oltrigan n ,.
ria a verificação tias hoportancias, cessando a 1•:sponsobilidatle do-
comrocianhi desde ( l ite, I Ia OCCaSião la entrega se reconhecer acha-
rem-se intactos os app.istos, sem nenhum signa! de vip- •
loção.

"i", os. objectm remo+.1id is á Secreflria da Viação e, Obras Publi-
cas, ao Museu Nacional do Pará .1 mozonm e do Acre ;

8", os re,jecins, de s tinado-4 Os expvsisõss °fila:aos ou auxiliadas
pelo Governo Federal ou dos Esfolias;

as sementes e mudas de plintos destinadas aos jardins ou
eStabeleciment - is publitios

reproil i1eti'e le ra e a pura, á requisição do Governo
retida}, dos Estadas ou da Ailininistl 'acão do Acre, não excedendo de
deus em cada apor e iagem, correndo. o trato pelo requisitante

ma.chiisas sgricolas e adubos chimic.os, á requisição ,do Gover-
no Federal, dos Estados, on da Administração. da Acre, até duas
toneladas lt C5O 0:11 Cada ValVir e viagem

i12, duas toneladas tio cargas pertencentes ao t Governo Federa,
dos Estados ou da Administrae;ão fio v•se, Hão
mencionados nos parag;raphos anteriords

13, tun ou dotei pratiens do Governo que fôr ou forem encarrega-
dos de verificar os canaes.

xvir

As fariias de fretes serão confeccionadas com o a . hatimanto misdio
de 10 "/„ sobre as actuaes tal:irás da , Airiawn Steam ' Navegou, ni Com-
pany, LI ppreVa deS pelotiovernit,.0 dmatrão sítit • apresentatias á a ppro-
vação do Governo até 00 dias improrogayeis, depois da . assignado
contracto ; para as tariras freto; de mercadorias eu Outros trans-
porte,s por conta do Governo gideral, • E-st:aduai ou Admiitistração do
Acre, serão feitos mias novas tarifas os abatimentos de 15 Olo.

As tarifas de passagens não poderão ser maiores do que, as actuaes
da Aniazott Steam Novtgation Company, e•as passagens por conta do
Governo Federal, Estadoal ou da Admi nistração do Acre terão o aba-
timento -de 30

As novas. tarifa` serão postas em vigor desde eue . .se.jain approva-
das e :t.) podei ão ser 'alteradas de dons Mn dons omitis, peia rexisap
das mesmas de mutuo accordo.

XVIII

O contractante apresentará ao fiscal junto. á einpreza, segundo
os modelos que Ilha limem apresentado, ic etatistica 'do movimento
dos passageiros e cargas'', redita 'e despoza tios . vapore :-:, por trimes-
tres; obriganditt-se -neste particular a MiniStrae O Inspectoria - Geral
de Navegrção os dados que lha forem requisitados..

incluindo os objectos

XVI

" .0 contractante se d"higa o transportar gratuitamente em S31.11S va_
'•• vapores	 •	 •	 .

1°, o inspector geral de navegação e os fiscaes, quando- viajarem
em serviço;

2°, os inspectores- do Correio quando em serviço;

oS -eirtgressado's` ou' •uorreio,-darA irondega,:n. tio Fisco Estadoa I,
•-• quandeseguirem em serviço doatte,snto:vapornão•:-excedendo,

em cada viagem, (Joana:empregado cid:Cada:repartição;
•funccionariesspohlicoss.em serviçO, • designadosspe,,Io Gos.

n- .tréiiir vdõs:E:át<tdtg.:d&vb.4:4do•Aniazonast.-kiii''disitsteifritério, " do- Acne,
-;;Jmadalf 'apor•e4iag•ein;	 .	 T::'	 •

-XIX -

A's vistorias R que poio regulamento das capitanias do portos
ficam sujeitos os vapores do contractante; it_Sistirá o: fiscal ;IIIILO

•empreza, que Será. avisado coma 2I horas de antecedendo.
Além. das vistorias regulamentares, ficam os vapores -do contra-

ctanto sujeitos áquellas que forem julgadas indispensaveis pelo fiscal
junto á empreza. •

. Para- as', clesreas - . fiscalização • entrará.. ta-contractantts para o
.The'sourty Nociona I, porsisemestreS adentados; coin -a :quantia- de -tlezis
--eántod de . ris-(12:0(105 )iannuaeS:.-



XXS'III

o contracto durará 'pelo praio de 1-0 aánOcontade da ci. 'da
assignatura de meSine. •

,
XXIX

. Em caso de desintelligencia sobre, a intelligencia de clausula do
contracto entre o Governo 0, 0 Contractatite, - Será a questão subm1-4.--
tida ao ministre da Viação é Obras Publicas, 'que a reSolVérá cem
promptidão. -	 -
, Si o contractante não se conformar com a resolução deste, será
a questão resolvida por arbitramento; segundo .as formulas legaes.

Fica entendido que ás questões previstas ou.resolvidas em clau-
sula- do contraem, como as de multa, rescisão e outras» não são com-
prehendidas na presente clausula. •

.XXX•

• A concurrencia para este serviço de navegarão versará sobre -o
valor da subvenção por milha navegada, respeitados os limites fixados
para o numero de viagens e importancia da subvenção .,	 •• r

.	 ,
• O numero total de milhas correspondente ás viagens exigidas •
dtirante UnI 'anuo; segundo a claitsula 111, - é cle - 32.590 milhas.

.•	 XXXI	 •

A preferencia será dada ao concurrente que pedir menor sub-
venção por milha navegada e, no caso de propostas de preços iguaes,
ao que além disso apresentar maior numero e mais substanciaes
provas de estar -preparado para iniciar oa Serviços' da navegação
antes do prazo determinado na clausula IX.

, XXXII

Os proponentes apresmtarito provas de idoneidade do sua capa-
cidade em serviços da mesma natureza e dO-; recursos - para exe-

-,étteão do mesmo -serviço, e bem assim o - doeumento da cauçãb'de que&
trata a clanSula seguinte.

XXXIII-
• •

Como, garantie, da assinaturado cot] t rae to, Os proponentes
.farão nó Thesouro Nacional Uma Caução de dez emites (le reis (10:000$)
cm ineedi-t •correnteRitte reverterá para Os cofres - da -União raso o
Prol:emente deixe de assiguar o respectivo contracto no prazo de dez

contados da data em que pelo Diario .Official lhe for feita a noti-'tfica r:acida aceeitaçãe - de sua proposta.	 ' '

O contractante apresentará, com • a propoStarPara este serviç-ó.de
,	 • ,

navegação, um mappa . dem mstrátivo diStiniciAfem cada 'linha'
(mtre os , pontos do partida e os (1:15 eseataS até o respectii ro termo, de
acordo com-odisposto na clausula'1I da:presente. concurrencia.

XXVII

	

.._	 .	 ,..
.	 .	 .
O contractante obriga-se a promover o estabelecimento de trafego

motim com a3 empr i . a .5 de nitega. • ã 1 que servem OS portos de Belém,
no Pará, e de Mana )5, no AillaMilia, O bem - assim com as estradas de

	

-	 •

•

Quinta-feira
*.	 1,.

-DIARIÓ OFFICIAt, — —1\-oveniLro "t/e-rgir 	 • 1-tlt:'.4

•In •

.	 .	 .

1•;(..1a.inoleévancia.	clausulà do contraeto, Si não, foi provada
cansa de força. maior, o contractante ficará stijelto 'ás seguintes mui.-

' ferro que venliarn ter a portõs -Servidos pelo contt •actant•é, a-catitélacsIOs.
os intereSses - fiscaes pa.;•:• conformidade . ,do .que foi estabelecia pelõ

,INIiiiisterio da Fil.:Zé-Mia:. •:	 •	 ..=	 •
Q3 accordos promovidos- pelo .contractatite 'serão submettidos

.apprUação do Governo antes de S'é-toriiarent definitivoS-..	 .
. I a, de quantia igual á impertancia qiie teria: de receber, si deixar
de faz:ér ai uma da's viagens deste - contracto; - que Será rescindido, 'si
a interrupção exceder de prazo de 90 dias ein squalquer linha • • ' '

2a ,' de-1:000$ a 2:000$, si a viageM começada não for •conelnida,-
case, • em . que Mio -terá. direito á respectiva subvcução ; si a viagem,-
porém, fórinterrompida ine motivo de .força . maior, 'julgado pelo Go-
verno, não lho será áripMka multa, nem deixará . (le receber a sub:-,

•y ençãO . (leVido, ao fluniera dó anilhas navegadas, que •será calculado
pela derrota entre o ponto inicial da viagem e o logal • em que se tiver
dado o i mpedi meu to ;	 • e- e .	.	 •	 •

3, do 100$ á 300, por prai.".) de 1:2 hoi• as- que exceder da hora fi-
xada para a' partida do- vapor dos portoS . iniciaes'e das respectivas - eS-..cá las.	 • .

•

. 	 .

- Este prazo será contado Sómente quando a demora fôr Maior
de tres leiras

4-'; de 100$ a 200$, por dia de deMora na chegada dos vapores.
.• 5, de 200$ a 400$, pela demora.da entrega das malas postaes

pelo mo aCondicionamentO delias. ; de 500S cm caso de extravio ;	 ^ •

6, de 3005 á. 500$, pela infracção ou inobservancia de qualquer
das.clausulds deste contracto para a'qual não haja multa especial.

As multas serão npostas .pela. luspectoria Geral deNavegação
pOr propoSta ' do fiscal junto a . empreza,-coin re`eurso	 ministro
Viacão e Obra,s•Publieas, é &Verão ser pagas 'Delegacia de Tile-
soto :o Nacional no E5tado do Pará, dentro' do prazo do 10 dia., atou-
ler do'dia dalmPosieão,..Midescontadas • da cota - da snlivenção que
con traelante,.tenhá.	 .receber. •	 .	 ,

xrr

enntrac.tante poderá receber subvenções e favores dos governos
dos Estados do Pará e Amazonas sem prejuizo da subvenção e favores
que receba .do 6~n/g Fellea./.

XXIII
.	 .

9 cootractante, 'para execução_do contracte, depositará no The-.
souro N,teionaleM máda..étirrente ou em - titidos- da • Uniãe; eincOentá
i• fin tPi d	 (50:09()$)'.ajireSén t	 b"re'sïi'eè ti	 i-One-déte
da OSsignaturà db éenti•aeto.	 '	 ' '• '	 • • •

•

• • .
Em retribui ..ão dos servieos especificados, O Contractante receberá

Innicsubs'enção annuid á:té qiiinhentOsee dezese:te 'ebinO5 cento é-vinte'
not Mil e setecentos rei?5 (:12.1$700); paga :. eni -preStações-inensa-es,
segundo o numero de milhas effectivamente navegadas. na Thesouro
.Nacional, mediante requerimento - aeOmpanha.do •dos Ottestados cont-

- p2 •015:itoi •ios do sei iço, pasafios pelo fiséal junto , t' mápreza, - c em.

	determine' o numere-d'	 V:is:adOS 'pelo I•e'S=•••
pectiVos governitdores dos Estados do Pará - e dó AMazonas_......_

,	 .
XXV

..	 -
De conformidade com a subvenção . estipulada na clausula • ante-

roi para cada linha, segundo asna exte»são, o preço da milha »ave-
gadO., corresponde.,a dons mil 'reis (2$000) para alinha de Mazagão,
tee:hill réis :(3$000) para as linhas ,de Baião e 1E0 Negro, de quatro
mil réis' para a linha, Ainapiie 	 Qyapoek e de mil cento p quarenta e
cinco reis e oito decimes para as dematsluthas de navegaçao.,

O pagamento dassubvenção • para cada yiagentem cada linha será
feitode arrordo .com O valor da:Militá-multiplicado pelo'nuntero
Mithas que, o vapor etleetivantento percorreu,- attenden(lOaoalisposto
,iaclaUsulá'll;no (lite respeita ás- finitas PUrns", Acre e Jurtia.

, XXXIV

.As propostas serão éscriptas por extenso, sem rasuras, entrelinhaá
Ou entendas e sem condição alguma fora deste edital, declai •ando os
proponentes a subvenção que, pretenderem para a execução deste
serviço de navegação, de conformidade com este edital .0 nos termos
da clausula XXXI, fechando-as 'em enveloppe lacrado ., sobre O* qual
escreverão — Proposta de. .' (nome 'do proponente):

Reunirão a esse enveloppe as Provas de sua idoneidade e o re-
eibo'da caução a que se referà •a 'clausula XXXIV.	 -	

,
•

,Todos,.esses documentos serão fechados- em - seg,una enveloppe,
• igualninde lacrado, qtid será Mitt •egue no dia d6iguado parti o roce-.	

uronosias. .
- -

• .Nesse  disi' com as formalidades do costume, serão. abertos todos
os enveloppes; desentranhando-se deites os documentos provas cio
idoneidade o reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços,
fechados domo se-acharem, em um. mesmo, involuct •o, que, depois de
lacrado e Tubricade e polos proponentes (Me o queiram .fazer, ficará•

•depõsititkdo noMinistet •io da"Viação- 5 .00.ézà-Publicás, sob a,_guarda
'do'ittspect-or -ge-t •al ide Navegação.	 •	 e •	 .• .

• : Dmii-rOde 'Cos. dias 'serão publicados pelo Piado Official os.notnes
do5 propod-wites jidgadós lduneos. para O . contracto e, anniinciado o
dia pára a abertura (43s-pi ,opc)4a:s de /Meças, Sendo - nesse dia resti-
tuidas,aoS deMais prorônetit33 as respectivas propostas . fechadas coma -
furam entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, Ii do outubro de 191I :-- Julio .
Naelert inspector geral de navegação interino..
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DIÁRIO OrrferAt, Novembro de 'Jon

i.

: Te-A,--exte.nsão total do niassiço ; de- 'ligação sée de cerca de 1.090 , e „..
auetrop-„ en tr e- o • encontro ', sul., das ponte - e- osp.eitneieo -monolitho ,de
;quebra-more	 .:. s ...	 , .. - - • - . , ,	 . .	 -,	 - • ,es , --, s - .-	 ,tssei

' -7.",--.-Drapgein em. lodo e -areia.
- 8:°--eConstrucção de dons armazens apparalhados com guindastes 
e com a área coberta total de 3.200.4'2. .

Editicio para a administração do porto.
. Armarem para inflammaveis.

Edificio para usina electrogena .
9.°—Apparelhamento do cães e seus aceessos . com linhas de

bitola de um metro que se voem ligar á Great Western com 552i:i
guindastes de unia e meia toneladas e um guindaste fixo de 30 to-
neladas sobre o cães da extremidade do motim, illuminação, abas-
tecimento de agua, esgoto de aguas pluviaes, installação sani-
titeia, etc.	 .

• _	 •

$:
1141,V-48 . -Quinta-feira

-	 -
, -1-4.e1)11.3Hiisterjo)xlst-Arlação ,....er.,Obatuog dEciablicaa

ireáforia:Clei-ár daÁriçãO ()liras Publicas

-CONCIDIRENCIAPARA.- Ás . 011 -ik AS -WS 1,011TO iDÉ
• - 'ESTADO DE ALAGOAS

.De ordem do Sr. ministro, faço-publico que, no dia 28 de novem-
bro de 1911; ao meio dia, nesta directoriageral, serão recebidas pre-
postas para a construcção„ uso e gozo das obras do porto de Joraguá,
Estado de AtagõaS, de - conformidade com" O projecto opprovado pelo
decreto n. 8.783, de 14 de junho de 1011e de accôrdo com as con-
dições seguintes

1

As obras a executar são as-seguintes:
I	 Um molhe commereial, 'enraizado nos recifes, com 00 metros

I de largura, tendo de um lodo 170"'estra dies de 9%Q de agia sob
baia mar de "aguas Nivas , , edo Outro 22r, para cães	 8l",•0 (te agua,
e no tõrid90%. • para -Ciles de g-á:, dos "cães são "de alve-
naria ordimiria dd'pedrá -e construidos dentro de enseccadeira ame-
vivei de ferro';--presa aos caixões de fundação e teem 12 "ou '13" metros
de altura total segundo os cadS • são para oito Ou "nove metros de"
agua.

Os caixões de fundação são de base quadradade oito metros de
lado e um metro de altura, cheio de concreto, e assentam sobre um
embasamento de pedra jogada; respaldado:edil :M .1110 "os caes (i
— 9%0 ou-1t.	 • .	 .

Após a retirada da en'Seccodeira o 'bloco da muralha é levantado
até á cota ,--1-4,0 e ligado ao bloco preeedente, o paramento exterior
desta parte da muralha. eso capeameeto são de cantaria; , o
mento das fundações é -levantado do lado da agua á c'óta 	 r,0 ou
— 0 1%0," Segundo os cães, e a -e-- O — do lado posterior.

"2.°"— UM quebrara:ir enraizado, t .te:Ponta do Picão, extremidade
sul dos recifes,..- G r°,0 O, composto de monolitos de cero de
1.100 toneladas de piso, cada um, construidos em caixões tluctuantes
de secção quadrada co oto metros de lado e de sete metros de altura,
e assentes sobre um embasamento de pedra togada, respaldado á dita

0e",0. O cabeço do quebramar é formado por um monolitho de base
quadrada de. 10 meti os de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas.

Sobre os Monolithos é levantada, á cOto + 4" 1 ,0, a superstructura

	

.	 -
de alVehátia, tient' o de enseceadeiras presas aos caixões.

DO lado do mar, esta muralha é coroada por uni parapeito de
I T",8 de espessura' e 2%0 de altura. A superstructura do cabeço do
quebrantar está Cispota, para recebei'. uni pharolete.

Do lado do Mar, o Siiiebrantar é protegido por .blecos naturaes de
r ou 3a. categm ia; do lado de terra por enrocainento de 1" caLigo-
ria ou blocos de '.?," categoria.

A extensão total do quebrantar, construido de monolithos, O de
cerca de 370 metros.

3•° — Sobre os recifes„uramassiço formado por duas linhas de
blocoà artificiaes de 12:tonelailits 'de peso cada um, epelo aterro
collocado entre elles, 'sendo' os blocos fundados á Ma — 0, — ou
engastados em rocha coralina, ora assentes sobre enrocamento de
pedra jógittla eattingindo a coto + 4'S,0-Do' lado opposto ao porto,
e construido otu parape0 , de . ah :citaria de l i",0 de alto por- 1%0 de
espessura.-„	 -

Esta consinicção liga-se kterrii na ponta da capitania, ao molhe
commereial eao quebra-mar	 •	 •	 ..	 .. • •

4.° ligação á. terraesta,belecida por uma ponte de treliça de
100 metros d.e comprintento„eni cinco ironias de 20 metros, sobro
dois eneiontros de alvenaria, e .quatro pilares, composto eado 11111
de duas.cebunnas de. ferro.diá 1 21 ,0 . de diametyo ; o access() de ambos
os lado. (Yen:is:toado eieramPa de 0%01 por metro, ficando o. tabo-
kir°, á • cota + .6% sobre,, o plano de referencia adoptado ; dois
passeios lateraes.de I rlyi de largura. Deverá a ponte, dar passagem
por uma linha singelaaos trens da bGreat ,Western » e por uma outra á
Carris Urbanos. •

'— Junto á ' ponta da' 	'i'capitania, una esplanada feita com
areias das dunas e respaldada á cota + 4%0, tendo 31.450""2
de superfino e sendo protegida por um empedramento arruinado
na extensão de tercesde-700-metros,” empeáramentos esses que são
reveStidos rio- .talude posterior por Pina camada de argila .batida
ou taipa com um metro de espessura pelo menos.

o n to e o molhe conunereial, o massico de ligação
tem-13 metros de largura; , e molhe commercial sendo a elle ligado
por duas series de blocos artiticiaes de 12 toneladas, identicos aos
precedentes, com o intervalio do 90 metros entre as atestas exteriores,
cheio do aterro feito com areia das dunas e revestimento posterior de
argilo'batida.

Entre o molhe commercial e o quebrantar, a muralha. Wire oS
recifes tem cinco Metros de largura e quatro metros de aloira; na h-
gaçãO desta muralhei coM o q0braitiar, aásentaélla sobre largos' en-
rocamentos • Wttingindceate'a cota---"6"metros de profundidade sob boi-
xardar de"agnas , vivas, e' tendo delado do Mar os taludes de 3-: 2 e
2: revestid0s - de-Idoeornaturaes de-1 e ou 2' categoria'.0 do' lado .do

9rtà', -taludes de : 1 • raTesticlOs de enrocamento de 1a categoria.

II
Estes trabalhos serão executados segundo as especificações

projecto e estão avaliados em 11.700:171$, de conformidade:dirá] o
orçamento geral e os volumes de obra annexos a este-edital.'

III

. O ronees.sionarin deverá começar as obras dentro do prazo de
10 mezes, contados da data da 'asisignatura, dó -contracto, e -termi-
nal-as até 31 de (IC7.01111)1'0 "(I .?." 1915.

§ 1.° Dentro dos seis primeiros mezes que se seguirem á assigna-
tura do contracto, poderá. o concessionario sejeitar a approvaçãc
do Governo quaesquer modificaeões das obras, apparelhionento e
disposição do 'serviço do cá 's, que lhe, pareçam convenientes, e
da mesma fórina procederá quanto a detalhes no demite:o do.
execução das obras, não podendo ser feita modificação alguma SP111
'estarem prásiamente approvados o projecto detalhado e respectivo

•orçamento definitivo, sob pena de não ser incluido o valor do .capital
'da concessão.

• Todavia, si até 00 dias após a entrega do projecto detalhado e
seu orçamento á comtniesão fiscal, ó Governo não se pronunciarei.
respeito, considerar-se-hão a pprovados

'2. 0 Iniciados os trabalh uos; se andamento deverá ser tal que
o valor" (fás obras feita; ein cada semestre, no primeiro anno„ cor-
responda., approximadamente a ti S' o dó valor total e nos olmos
seguintéS 2:?•, :.¡"? do mesmo orçamento..
' O eoncessiónario obriga-se lambem a lazer as obras de . tal"
maneira mio (lova supprir no segundo semestre do p 'bueiro armo a
delicieticia havida nos primeiros seis meses, si a houier.

§ 3. 0 Si . as obras, depois de iniciadas, forem suspensos por mais
de dons mezés 011 neo tiverem um andamento correspondente a.
20 ",'0 do serviço normal, indicado no paragrapho anterior, caso em
que serão consideradas como paralysadas, o Governo- marcará o
prazo mie julgor conveniente paia 'o seu prose goimento, ficando&
concessionado obrigado a activar a construecão, de modo a.. apre-
sentar na medição do semestre seguinte uni excesso do valor igual,
no minium, á differença para menos encontrada no semestre an-
terior.

§ 4.° Si, findo o prazo marcado pelo Governo, o concessionaria
não tiver recomeçado os trabalhos, ficará sujeito á multa de.10:00o
por me,z, de demora, ate seis mexes, quando poderá ser declarada de
pleno direito, por decreto do Governo, a rescisão do contrato sent
dependendo de interpe/lação ou acção

§ f; „e O concessionario fica igtialto:ntre sujeito á multa de 10:000
joor mcx, dl; ClOrflOra , na terrnina.eão das obras, até seis mezes
lindo este prazo, poderá o Governo . marear novo prazo , impeorogavet.,,
para "O : conclusão das obras e, terminado este novo prazo, assiste.
ao Governo o direito de que falia a ultima parte do § 4° da presente
Clausula.

§ 6.° Fica entendido que todos os prazos estabelecidos nesta •
concessão ficarão interrompidos por sreve de operasios ou motivos
de força maior, na fôrma das leis vigentes.-

IV

Caso o coneessionario deixe de iniciar obraS sio Prazo Mar -
cotio na clanSula anterior, 'por- falta. de material necassario; poderá
o 'Governo,- attendendo a motivos atinados pelo concessionario,
conceder uni accreScimo de prazo ate tres mezes, no inaximo, lindo
o qual ass'ste ao Governo o direito referido na ultima parte cio §- 4°
da cláusula anterior:	•

V

• Em igualdade de condições, o concession'irio empregará, de
preferencia, pessoal e material nadonoes, inclusive carvão de .
pedra.	 '

Do material _-que possuir durante a -construeção, cederá ao
GoVermi-e; pelo 'Mesmo lireço a-Áltin 'houvév • cus.tadó; sjual tida:4 0": de"
que precisar-para as obras federaes no- Estado de AlagOas,-serápre-•
juizo das obras a seu cargo.

aragrapho unieo. Todos os wtateriaes de . •, construção. serão
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11,, boa iptillidide. . C'filii:"ogriados, ás obras: Para -a suai veritiCar(o--
t. crão fornodas amostras á •cotanussão liscar, miando esta. , as re-

•••••', quisirar. e.neultion material -inlga,do . improprio	 pela rpm-
inissão• fiscal será utilizado, havendo, todavia; appellae.à1t. de sua
decisão para o ministro da Viação e Obras Publicas. 	 -•

Si o material recusado fôr de emprego ' . innnediato e indim)en-
savel, a juizo-. da cominissão,. podendo a , pendencia .provocar atina
perturbação da marcha natural dos trabalhos, não será o tempo'
consumido, até a decisão do ministro, 'computado no andamento dás
obras a que se. refere a clausula 11, no caso do Ministro decidir pelo
emprego do, natteriakv,,,,

• . • O concesSionarfo •-obri nga-see!arrrar,•eli?MMie,it'il, no'Pritzá. ch-r-
dils 'os malcriaci qqui'fftto rforeni lulgados,em -condições de em-
prego.	 •	 • • . .•	 .

O concessionario...teráiso e.„goso de .,todas .as obras 'do porto de
Jaraguã, de accórdo-com regimen -. das leis, ns...1.'746,-de 13 de ou-
tubro de iscp,,e. 3.314, de 16 de, outub,ro de; 1886, IIS. 4, 2 e 3 do
art. .7 0. , Paragra.pho. mfico,-.sem a • responsabilidade -do Governo Sobre
garantia de juros. Findo o Prazo 11a concessão, todas as obras do porto
de Jaragná reverterão para- o dóminio da União, sem indemnização
alguma, inclusive terrenos, beinfeitórias e todo o material- fixo,'
rodante e fiuctuante.	 .	 •

VII

A. expensas suas manterá o concessionario um system aper-
feiçoado de iluminação 110 perimetro das construcções contractacias,
comproliendendo pharties e•boias illomitiativas nos pontos do ancora-
douro e no caminho de aceesso,--si assim fôr necessario.

•

• VIII	 •

• Durante o prazo do contracto • o concessionario terá o'nsufruct°
dos terrcnos de marinhas qbe forem inecessarios ás' Obras è Suas
dependencias e que ainda não estiverem aforados, bem coimo aos

• desapropdados e aterrados.	 _

venilér os terrenos acrescidos que não forem neCeSsariciS' aos 'fins do
" De accôrdo com o Governo o cencessionarm poderá arrendar ou

contracto, fazendo o productà do arrendamento'ou da venda parte da
renda bruta cio que trata a clausula XXVI.

• concesSionario• 'terá • direito de des- apropria r, • por utilidade
publica e nos termos da legislação 'em vigor., os terrenos, predios
e benifeitorias. que forem necessarios para a realização das mesmaS

.	 obras, c, bem assim, a captação de agua, potavel 'nece,ssaria para
• os serviços do porto, quando a municipalidade não a possa for-
.	 uccer.

IX

O Governo poderá resgatar todas as obras, a' partir de 1 de
janeirà de 1026.

O preço do resgate será fixado-de conformidade com o disposto
'no g 9° do art. 1° da lei n. 1.746; de 13 de outubro de 1869, deduzida

anuirtização feita nos termos do § 4° Ca art. 1° da mesma lei.

X

O apitar a empregar nas obras do • porto de Jarazná, é de
6 .931:3808925, em moeda nacional, miro, baseado no ettinl_Wo.de 16 d.

• por mil réis - (sujeito á redtteção •-cienforine 'a proposta que for acceita
tia pre:,;ente•cáncurrencia).•

Para as despezas no exterior, ou em ouro, os preços serão
invariavels, mas N. a Piano proporciona -levei' e ao , cambio medi° do

' semestre, para as flespezas . de papel, .mooda, sendo , para menos,
. quando o cambio for inferior áqui'lla taxa de -16, e para mais, quando

for superior.	 .	 .	 .
• . .‘ parle dos Preços • sRjeita - á variarão 'é fiada em Nb 0/0, 'dos
mesmos preços e será verificada na avaliação -semestral do capital
empregado nas obras. 	 •	 •	 • •

O Governo terá.-O direito de exigir obras até o valor da proposta
aceita na couce' eeticia.„ o qual poderá, entro auto, ser augmentado
'por acordo entt o • coneessionario e o Governo.	 .	 . .

O capital definitivo da empreza será o que afinal resultar ,de
toda ,.;-as inipoi . taticiaS -semestrálinenie reconhecidas corno cuipre-

- gadas' ,OffectiVamente , • naS obras e -as' PrÓN'enientes •• do outras' des-
-.realtneute- • feitas' de ;accOrdó :com -este . 'contracto,- appli••-

ca do=3e2ás quantidades .de - Obras -ex• coutadas • os ••respectivos -pret:Ps-
que , figurarem nos orça inentOs tipprõv ados.pelo., Governo. 	 .• •

.	 keços podertio;s,er,moditicados„pdlo Governo, ..do aceérdo:
•-• com o concessionario; em mialquer.' época; tendo 'em ,vista,as.,con-,

dit;6és 'dos1imi •cadOs ;est ra Ligeiros e"do:Esttido
--Uma , vez .fixado ,,-•na fiSrma-inclice da; , ff', capital-- do çontracto, em:

A41, çod a naeional 01 o,.-49-soffrerá ,ette1uaçâo	 .
fr;,s,'!--.1.*..:#n'n-2:.04:41j1,.,Mtcá.,J-nt 1_ • .á4,7,:,,vá;oyel,ignb...e..,tr

4% nxdiçÓes ' 'sen-lestras . e- as -fom-adas:-Contaá,'seiãO'-f-eitas

Durante o prazo da concessão, o concessionario é obrigado a fazer
á sua custa a conservação e todos os mreparos de que carecere as
obras, mantendo-as todas em perfeito estado de conservação.
.	 Si, intimado a fazer qualquer obra de conservação ' ou reparo,
que se tenha tornado »ecessaria, deixar o coficessionario de cumprir
a 	 no prazo que lhe tiver Sido marcado, poderá o Governo man-
dai' executar o trabalho por	 m-outre e por conta do mesmomn  coimes-
sarei ; e, si este se recusar a pagar as respedivas despezas, o Go-
verno mandará descontar a sua importancia,de qualquer • pagamento
que tenha de fazer ao conces sionarto; ou, na falta deste recurso, reá-
pectivamente da caução a que se refere a clausula•XLII.	 .

,
' XV.,.	 .

Para remuneração e. amortização do capital empregado nas obraÁ
e pagamento das despezas de custeio e conservação respectiva c, béin
assim, da fiséalizaeão por parte do Governo,' perceberão 03 concessio-
mudos, na forma da lei n. 1.716, de 13 de outubro do 1869, as se
guintes taxas em.papel : 	 .	 . .	 •.	 .•

1°
'
 oitocentos e eincoemta, réis (8850)de atracação por dia e metro

linear de cães, occupado por navio a" vapor ou outro qualquer 'motor
moderno ;	 ..

24 , seissentos e chicoenta réis ($60)de atracação por , dia e metro
linear de cães, occupado por - navio não a vapor ou outro .qualquer
motor moderno ; 	 .	 .	 .	 • ..	

.

-	 3°, Ires réis ($003) por kilogramma de 'mercadorias .en .ibarcadas
ou desembarcadas, pelo serviço da carga ou descarga e conservação
do porto ;	 ,	 .	 .	 .	

m4a, por capatazia e armazenagem as taxas que forem
.nas allandegas, do conformidade com as leis e regulamentos em vigor;

5°, pela arimizonageni em armazens' externos adminiÁrados
pelo concessionario, 	 alfandegados ou não, as 'taxas que por ellá
forem propostas e approvadas pelo Governo; • •-•	 .	 .

6', Pela baldeação de mercadorias no inter ior do porto para
outras embarcações, • a qual só será pertnittida junto ao cães. á'custa
dos interessados e sujeita á. fiscalização 'do- cáncesSionario e' dó fiSco,1
taxa de II() 0/0 da taxa 3" dr. presente clattsula.• •••
. '7", :mil e quinhentos réis (18500) por metro cubico de agua, cujo

fornecimento lhe fôr pedido pelas embarcações-. - . - • -	 ,	 -, ' .
São isentas de taxas relativas, (t atracação os , botes, escaleres

e ou embarcações miudas 'de qualquer 'systema, empregadas .no
-movimento exclusivo de passageiros e-bagage»s e as pertencentes . aos
•IlaN10Á em carga ou descarga no cães do concessionariu.	 , -	 .

.•.
XVI	 •	 .	 .	 ,	 ..	 .	 ,,	 ...	 . 

. • Além das taxas de que,trata. , a clausula. antecedente ,e para O
' fim do, pormittir o pagamento de juros,- á' razão do 6 .°/ anima/-
mente (: 411110IliZação cip capital .dispendicto nas • obras, - o .(30Vel'Ileb
.emirtu'a, de accôrdO com o disposto-imo arr. 7 0 , paragrapho iinico, da
lei,n.. 3.314, de 16 de outubro de 1886,-sobre o -valor da importação

.que .se fizer-pelo porto,de,Jaragná e ,sobre a tonelagem dos navios que,
zntle.•:•Polái*m0Smo,..transi tarein , :taxas ,. que.. no .maximo -não excede.'

.
_tatt.,..,,J•sOp,embarv?‘;;Zore.mpre,gadai.-nqx,,cofinnerciO.anternaciotlal; que'

.

..saltir,lou, entrar, .abarra'-:,:•.-•»,--... - ,-- --- , --k . -;- '..,-• ,, .	 ..
Nayjc) de via, mil , $eiscentos.frotteuta • réis .0.8680) por•tonelada

.1 de registro e:1,44 0-4, sobre o valor official das mercadorias ------
'	 Navio a - vapor .dois ..mil 'quinhentos-, e , vint4.:'réls ',(20: 	 lOi

de aec-Õrdo- com ;às instrucções .ariProvadas pelo decreto n. 6.501, de"
20 tio junhode 1907.'	 ' • '"	 , -	 -•	 '•

• Fica entendido qqe ó valor das obras Constraidas no somes. ti;G:
e' abonadas ou alteradas por accordti com o Governo, e durante
ã(;Clição'dos trabalhos, de" conformidade com o §- I° da clausula
eia induido na eonta de medição -ao respectivo semestre.
.	 .

XII
• .

•
O eoncessiohario deverá formar um fundo de amortização por

meio -dc,quotas deduzidas de , seus lucros e calculadas • de modo.'.que
,reProduzamri. o capital. empre,,,,ado- ;ilb ,:tith: do praio-- da ; Conces	 ':São,
conforme o disposto no §- 4°, art. 1° da lei'.1.746,: de, 13 de outubro
de	 ' '

- O concessionario entrará para o Thesouro Nacioiial, por se-
mestres adeantados, com a importancia animal de 120:000,5, para
pagamento da fiscalização do contracto e terá • p direito, durante a

execução das obras, de requisitar da commissãO fiscal cópia das plan-
tas por essa levantadas e de .quaesquer documentos relativos ao avan-

.çamento dos trabalhos e ás modificações por estes determinadas
quando-taes documentos_ não tenham caracter reservado. Tal impor-
por! alicia será paga em moeda nacional corrente, . e, durante o ,prazo
da construeção das obras marcado na clausula 3 4, ficando reduzida a
Ei:000$, por anuo, e, durante o • prazo restante da' concessão.

:á,



Para a determinaçSo da
orchaariamente, sempre que
misaio fiscal, ' serão a esta, ou
desigmado pelo ministro da
sionario os balancetes e mais
despeza.

renda bruta, semestralmente e extra-
tor necessario e o raquisitar á
ao representanterepresentante do Thes-ouro Xacionil
Fazenda, apresentados- pelo ('oures-

documentos concernentes á receita e á

XXIX
Será permittido ao concessionario construir pequenos ramas

ferreos ou desvios para ligar as talhas do porto com as das vias
ferroas do Estado cie Alagas, mediante accórdo a que chegar com
as respectivas companhias para trafego mutuo,, dependente de
approvação do Governo.

Tambam lhe será partnittido construir ramaes para facilitar
o transporte de • pedra, areias,' e outro; materiaes dos-respectivos

•lagares 'ado s ,producçaosatitaludaa igualmente asn jeitaaa -prévia. eomaa -•
binao>aaconssasScampaninas: para: qualquer 42;a541o.. , couv
alludidas.•

.tr .	 '

14RN,C) Quinta:leira_ Novembro, de tais, •

tonelada de registro -e 2, -16 al„ sobre o Vazar °Meial das mercado-
L'jaa ;

. :Por erobarcaaão•empretrada, no amimarei° interestadoal;
aNavieadia"vela,.'ntil aentO •eainte `réis (lS-120) por tonelada de re- •

giba; e O,' 96 Sia sobre-Pavalor Dificial dasanercadóri'as;	 •
--as- Navio a aaaoramir Saiseentowemitenta-..réis -(18680) por tonelada
de registro a l, saa °/0 sobre o xalor otlicialdas mercadorias;

Por tonelada de carga importada do estrangeiro por vapor, mil
--seiscentos réis al$600); : pqr•navio de vela,	 eam réis (1$190);

'-Por tonelada do,carga, importada ala-portos da Republica., por va-
por, mil e CejT1 réis .(1$100) ; por navio da vela, oitocentos réis (S800).

XXIII

No caso de movimento de tropas • federaes.ou estadoaes;po,leaaaa,
estas utilizar-se do caesa e, anais -estabelecimentos, .cro cencesaiiinariá-

lmraiirtiharque ou , desembarqueasem -fiearein Sia-Saltas ao paataiiainki
de taxa alguma:

- Deve -o -cencessionario facilitar por todos os meios o sarviak, da
União e do Estado de Alagóas, inclusive os necessa rias á defesa
porto: Dar-lima-lia,: outrosim a •preferencia, mediante indemnização,

:para o uso de-seus anoarelha, e cáes.

XXIV
XVII

O Governo cobrará, desde alie- tenham começo as obras dafini-
aativas;• uma- parte tdas•- taxas araferidas na — clausula- anterior para

attender ao pa:gamenta. dos-juros do capital que lar sendo-empre-
gado semestralmemte na execução das mesmas • obras, e as despesas

-'de-'administração -• nu 'de-fiscalização, • ••augmentaado-se -gradativa-
almemte a importancia alas mesmas taxas até ao referido maximo.

Não cabará ao Governo responsabilidade alguma, si feita a co-
brança das taxas • maximas, a que se refere a clausula XVI não
attiqgia a mesma á impostancia neeessaria para satisfazer Os juros
de '6 °/,, do capital empregado.

XVIII

Poderá, o coneessionario estabelecer um serviço de reboques,
cobrando laxas -que constarão das tabellaa approvadas pelo Go-
verno.- .

Além das taxas referidas na cluasula XV, o concessiona rio-
terá a facilidade de perceber outras taxas em remuneração doso
demais serviços prestados em seus estabelecimentos, taes como o

••de .carregamento e• descarregamento de v ehictdos das linhas kr
reaes, emissão de warrants, etc., pr acedendo suapae autorização d
Governo para cobrança das-taxas.

• XIX

Qualquer trecho do cães só poderá ser entregue ao trafego pro
visorio ou definitivo mediante autorização do Governo.

Lazy que fõr inaugurado qualquer trecho do caes serão cobradas
as taxas de, que trata a clausula XV.

Caso, no fim de cada amua, depois de concitadas as obras, se
verifique que,' com a applicação dessas taxas, a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis e sessenta avos (6/60) do capital em-
pregado nas obras, 'deduzida a competente amortizarão, o Goyeamo
permittirá, si o Congresso Nacional a isso autorizar, -um augmento das
mesmas taxas que possa produzir esse valor no anuo seguinte.

• Todos esses-calculas-serão' feitos sobre a renda bruta e o valor
total da importação do armo proximamenta ando, não cabendo co
Governo nenhuma responsabilidade para cora o concessicuario,
vice-versa, caso esse augmento da taxa sobre a importação produza
resultada inferior ou superior ao necessario no amas da sua appli-
cação.

XX

O serviço da carga ou descarga,
sujeito á fiscalização da Allandega, que,
cessionarip as precisas instrucções.

Os armazens construidos pelo concessionario gozarão de todas
as vantagens, fa y ores e onus conferidos por lei aos arinazens alfaia
deaados entrepostos da União.

• -	 •
a •

O concessionario poderá, fazer todos ou alguns dos serviços
referentes-á concessão, por preços inferiores aos das tarifas a ppro-
vadas pelo Governo, mas de modo geral e sem excepção a favor ou
contra quem quer que seja: Estas baixas de preços fax-se-115.a olfa-
ctivos com o consentimento do Governo e depois de publicadas por
annuncios afixados, 119s estabelecimentos do concessionario o in-
Serto nos ajornaes. Si á coacessionario fizer serviços por preço
iqferior, aos . das tarifas approvadas, sem preencher todas estas
condiaoés, sara avisado, e, caso persista, o Governo poderá man-
dar aplicar as roducções feitas ás tarifas dos mesmos samiços•

"as taxas assim reduzidas não poderão mais ser elevadas sem con-
sentimento do Governo,

XXn

Serão .embarcadas e. desembarcadas -gratuitamente nos esta-
, belecimentos do concessionario quaesquer soniniaa de dinheiros.
',pertengentes à -.Uniao ou. ao  Estado- de Alagõtts e, bem assim, as
malas do Correio, a bagagem dos passageiros civis ou militar es, os

a:Taspetrechosa-bellicosaoasimmdgrantes • e Isuas • bagagens, correndo :pua
•a:Saa cdotáJ.ilts,:64eáJoliárió ostaanspar aestas -.ultituas'adSaiiordérparai

os .vagens das - , vias feFreas que vierem ter ao cáes.

O concessionario !sara sajaito a todos os regulamentos e•
instrucções que o -alinisterio da :Fazenda - expedir para a guarda,
consarvaçao, reoebimento e entrega das • mgreadorias nos annazans
das alfamlegas.

Facilita rá o concessionario ao Estado de Magiats os melos ne-
cesaariosa .não só para a fiscalização, como para a arrecadação de
suas veadas.

XXV
O capital empregado nas obras será fixado semestralmente, era

moeda nacional ouro, applicando-so, os preços que figurarem na
orçamento da proposta do .concessiopario, approvada pelo 'Governo.
As obras' realizadas durante o semestre seaão convenientemente
alesciavtas,' medidas 'é 'avaliadas pelo • commissao fiscal, eXclitidaa
não so as que por accidentes oriundas de má execacão tiverem W,
szer reconstruídas á custa do concessionario si a sua imPortaucia ja.
houver Sido autariormanta levada á conta do capital, como sambem
as obras axtraordinarias não autorizadas pala commissão fiscal ou
não acceitas por ella por má execuaão.

Uni: yez fixado o capital correspondente á despeza ;(a) aatnastre
nãO Soffrerá alteração alguma:

a '1.° Os semestres terminarão sempre em 30 de junho e 31 da
dezembro.

a.a.°, O Governo expolirá as convenientes instrucçaes nava as
medições samastraes e tonadas de contas.

XXVI
A taxa . de armazenagem s irá - dividida pélas marca:liarias mia

embora • tino racolliidas aos armazans Caca como machinas eu paçaa
de 'natalinas, madeiras, ou 01ataria3S sobra agua, paamanacarmn
nos' patena, alpendres ou dapandencias do ezies, depois da asa
horas, contadas do pôr do sol, do dia em que foram alui depo•
sitadas.

XXVII
.Para todos os effeitos da concessão depois -da inaugaraaão

qualquer trecho de cães provisorio ou dofinitivamanta, serão con-
sideradas

Renda bruta, a &Muna de todas as rendas ordivarias ou can:ama
dinariasaeventuaes ou complementaras ;

Renda liquida, os sassanta por cento (60 aa) da renda bruta
Dasaeza do custeio, os quarenta por cento fa0 olo) da iam ta bruta
As despezas do custeio comprehendem • todas as daspezas noces-

sacias -para os servisos e para a conservacão da; oaras do porto,
suas depandencias, as gemes e da adminial,raaão e a; de kaalissosa,
a que se raiare a clausula, XIII e atm bem a quantia annualmatiaa
precisa para a amortização, de accordo com a lei n. 1.a10, de 13 •dc-;
outubro de 1860, art. -I°, a 4.°• Sera() (Mas eXeillida g .11,5	 aaayaas
rem de acta : lentes oriundos de defeito.s por mi, execusão tif3 0 : il'a, as
quaes correrão por conta do concassionario, não sendo incluidas cai
nenhuma das contas de capital ou custai°.

Parágrapho unico. Duranta 'o pariodu da construceão, sana-
Cedo) algum do CCI,CS• em exploração, a remuneração do capital
empregado tats obras será feita nos termos da clausula XIX'.

uma vez começado, ficará
para esse fina dará ao con-

XXI

•



. ejuinta-feira 2 DIARIO OFFICIAL • 'Novembro de 1911	 14,2731-
	4P MEM",• .'

' _ O concession_ado Será, Obrigado a faiar :todo o. serviço . de acargak -- a. -,
'descarga e gaiarda'doS generos-eXploSivosaacorrosiVos e a inflannuavei; - .,
etc., - arinazetiatidó-os em dePoSito eSp.ceial, fóra "da - z.orta"._ d.o- .cá4 . :..... a
mediante approvação do Governo quanto ao local,.. pla.ritasa • é .taxas.	 ' -.	 •	 .	 .•	 ...	 .	 .	 ..	 .-	 .

"
• 	 . XL/

...O • concess;onarita.si • fór.estrangeiro,-obaga-se a ter na TlepubEca
.tirn representaúte.com plenos e - illimitados poderes •para • t ratar-e resol-
ver . defini ti va mentea - perante ia admiti istrati O •jtaliciario brazileiros,..	 .

.

	

	 nuiteaquerqueálões que, com elle se suscitem .no,paíz, podendo o.clito
representante ser ; demandado_ e. recebeiaquitação inicial e outra em

. que, por direito, se exija cita,ção pessoal."	 . .

• durante o mez em que tiverem sido cobradas. . 	 • -	 • - •
O producto das taxas fixadas em ouro, embora pagas em papel,

será computado sempre ,can • ouro- .	 .	 .•	 •,__

.Toda e qiialquer iniciativa a esse respa,itõ ficará 'eepindenter da
• -	 •ap̀Provação do Guverno, ,	 -a- aa,	•

- ...	 .	 .	 .	 ..	 -
, • --Pará todas as operações, -que, por. força da; concessão, devam
ser, .feitas em- ouro,..regUlara, .0 :cambio cle- - 27 s'clinliciroS- por mil
reis (27 d.) ..
. ; O producto - daS taxas que são:fiN".adas em papel deve ser conver-

- iido em ouro pela média do Cambio á vista da prava do Rio de Janeiro

.•

XXXIII	 •.
Quaesquer outras questões nuc porventura se possam suscitar na

:execução do contracto, quer sejam administrativas, quer judiciat,>s,
serão decididas pelos tribunaes brazileiros em conformidade com as
leis da Republica.

XXXIV	 .

, concessiona rio, pela eommissão •liscal, mu recurso para o ministro da
. Viação e Obras Publicas, multas de 200$, em ouro, e o dobro nas.

reim•idencias. '	 . . .	 .	 ..	 .	 . ..
. . Si estas multas não forem pagas . pelo coneassionario ' dentro do
prazo de ao diaS

'
 após decisão . .do ministro, no caso de ser usado o

,Tecurso acima estabelecido, contados da data da respectiva intimação,
, será O seu valor descontado de qualquer pagamento que elle tenha
de haver do Governo • ou da caução.	 •	 •	 .	 ..

-	 .	 .	 ...	 .	 .
• XXXV

" Durante o prazo • da conces.são o concessinarm goz.zará da
cão de • direitos de importação,' de conformidade' com as" disliosiçaes

'itas leis em vigor para todo o material que for destinado á construcção -
e conservação das obras do porto de' Jaraguá.

XXXVI
•

Sendo federaea os scrviaos de que trata esta earicessão ficam,
cilas isento de - imoastos estaduaas e • inunicipaes, na. firma, da
Constituição. • • .

,
O concessionario fará dirigir as obras por uni engenheiro de

•reconhecida capacidade technica acceito pelo Governo.	 • '
• • -XXXVIII	 •

Os proprios naciotmes que ficarem em zona abrangida pelas
obras da presente concessão . serão - postos opportunamente e. sem
-Indemnização á disposição do • concessionario, que fará, á sua custa,-

. as. demolições neceasarias.. Ser-lhe-hão .tambein concedidos gratuita-
. 1 mente pelo Governo os terrenos de marinhas e accrescidos não ale-
•• rados presentemente : que forem necessarios á construcção das obras

6- stia's dependencias.

XXMX —
• '	 , •	 •	 .	 • •

i? As tarifas serão. revistas. pelo Governo, de cinco em cinco anima;
• tuas -a reducção • geral . das taxas •só-, poderá' ser , exigiyel quando

• os lucros liquidos excederem' aa:12 	 (doze por , cento), nos terinOs
• lei n..1.740, de-13 de outubro de 1869.	 •	 •

Os proponentes deverão .fazer no Thasouro Nacional, .antes (ls
apresentação da proposta, uma caução de 40:000$ Água venta conto •
de réis) em moeda 'corrente; qua reverterá para- - os • cofies " dá União-

. caso o proponente deixe de.assignar o respectivo centracto. no prazo
-da	 (lias, contadosda data	 que _Pelo Diario °Veiai lhe for feita
a notificação da acceitação, da sua. propota. 	 •. • •	 .

Esta caução poderá ser feita lambem' na delegacia , do Tliesouro
em Londres e aqui comprovada, por telegramma da-mesma' . delegacia
ao ministro da	 ;, - • ,

.	 .	 ,	 XLII• •

• A caução de gila trata a clansula anterior será elevada ` ai
80:000$ (odenta• Contos dó réiS) para - garantizi. do. contracto, antes
da' a'aSio• natiii'a. do -mt:sínó„'e será. , aefoi.ç'ada '...todós - os, annos ,cora
tuna qitotx igitál a 1/ ,10/0.  (uni Miartcr per dento) . da relida brida animal,
nlicfo coneeSfgonai'io" depositará no 'Thaotrik-i" NaCional 'até. 30 'dias
dePois da Minada de contas respectiva, eM moeda corrente Ou apoli-
et:8 federaes, até completar 'a 'importai-leia- '100:000$•(cem-contás
cle réis).

§ 1.° 'A caução e sena reforços responderão apelas , multas, pala
pagamento das despezas de fiscalização de que trata 'a Clansula XIII
'e quaesquer despózas'qua . o Governo - faça • por conta, do • cânceasioa

- navio, em virtude' do contracto, decluzit-se-ha -della' o Valor das
.nuiltas -ou despazas, - caso o coucessionario, 'intimado a pagal-as,
não o faça dentro do prazo que lhe tiver 'sido marcado na mesma.

•intimação .. '	 •	 .

. § 2.° Urna vez desfalcada a caução e seus raforços de qualquer
quantia, por efreito da applicação:do disposto no paragrapho anterior,
é o concessionário obrigado a integralizal-a dentro do prazo de 15 dias
da respectiva intirnação pala commissão fiscal, e caso não o faça, ao
Governo fica salvo' o direito - de, independente de interpatação ou •
acção . judiciaria, cobrar directamente e empregar as rendas prove-
nientes da concessão para este fim • •••• .	 .

.	 .	 ..
?.

Quando,-depois de - concluidas as • obras, forem estas insiifficien-
tas para o serviço do porto, terá o oncessioaario .a obrigação do
construir as obras addiciónaes que forem necessarias' para esse fim,
Mediante approvação dó Governo. -

O'capital addicional, os preços de unidades é o' tempo necessa-
rio para priacipiar as obras e finalizal-as serão • submettidos á
approvaçao do Governo.

Si o concessionario não quizer se encarregar da cOnstrucção do
taes obras • addicionaes o Governo' contractara- com 'tinem entender.

Si o coneessionario executar -as obras' addicianaas à que se re-
fere esta clausula continuarão a vigorar para estas os demais tarnma
referentes ás obras anteriores da presente concessão.

XLIV	 •
, Serão considerados prapriedades da União os minaraea, fosseis'

e •quaesquer outros objectos de valor artistice, scientifico,
seco, que forem encontrados nas excavaçõã 'ou dragagens.

XLV	 •	 - ••
Ficá entendido que os direitos e obrigações attribuidos ao con-

cessionario no contracto passarão, sem modificação alguma, para a
empraza ou companhia que fór organizada para , os fins do contracto,
mediante-prévia autorização do Governo.-

. Si a companhia. $r . estrangeira não poderá funcciona.r lesta
Republica sem prévia-permissão do Governo... 	 ?. .

XLVI •
As propostas devem limitar-se ao • pra-zo,'da Concessão e' aos preços

de unidade censtantes da relação impreSsa que os proponentes -en-
contrarão na Secretaria Geral da Obras e Viação, sendo esses preços
escriptos por extenso e tambem em algarismos, nas coltunnas respe-
ctivas da mesma relação que, devidamente saltada, acompanhará.
cada proposta. 	 .	 . .

j 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação
impressa aqui enninerada, mas que . o concessionario tenha de executar
para as necessidades do serviço, serão os preços mais tarde acertados
entre o Governo e o concessionario e em falta desse accórdo proce-
(lerase-ha ao arbitramento de eonformidade com a clausula XXXII.
- -§ 2' As ' despezas com os trabalhos-de que trata o paragraphia
anterior serão computadas no capital do concessionario.'

XLVII : •	 •-• •
A coneurrencia versa,rá sobre : — ' • •

•
• •	 • ..	 .•
• questões ent'r&.6"-GóVerno'e o-eonçassionar;o, relativaS aos saia

• viços deste e aos rate -disserem -respeito 'a intelflgencia de c/ali:Mias
deSte contracto', serão sulamettidais pela com missão fiscal, no prazo de
1a 'dias,' ao ministro da Viação ,- e Obras Publicas, que as resolverá '
com promptidão.

Si • o, conceSsionario a não se conformar com a resolução deste,
. Seguir-se-ha, em ultima instancia; o arbitramento, escolhendo cada

parte um arbitro, dentro do pyazd de ta dia S; não Chegando esfes
aecUrdo, decorridos 15 dias, cada uma_das partes contractiniteS-defilro
de 10 dias apres •Mtará dons • outroS arbitros	 &adro o - qit'airo a'sorte
designará . o desempatador, qué resolverá a questão no prazo de
oito dias.-
, Fica entendido que as questões previstas..e resolvidas etu clatisulas
deste contracto, Como as de multas, rescisão e outras, não são' com-
prehendidas na presente clausula.

-	 • -

Pela . inobservancia de clausnlas da presente concessão para as •
cnutes uão esteja comminada pena especial, poderão ser impostas ao.

-

• (I) a idoileidade , .dos': proponentes . pelas provas :qito' puC.Wrenk

•
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XLVIII

Concreto magro tom-", argainassa ala 300 : kg. de .,
• .cimento por - 1,16°13 de arêa e' 0,2°13, - de- - ---..	 .

• maeadain 	  	  313 -
Regularização do" enrocamento .., 	 • -	  - 313 .
Montagem de- ensecadeirá 	  —
Desmontagem de ensecadeira 	

O Governo reseraa-se 'o direito de -julgar livremente sobre- a
'idoneidade Moral, industrial e financeira dos proponentes, em
"vista dos documentos . de faie trata a letal( a da clausula anterior
e podera igualmente alinnllar a presente concurrencia si os preços
não estiverem "dentro das condições estabelecidas neste edital, sem que
fique aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização,
sob qualquer titulo.

XLIX
•

A preferencia será . dada 'ao concurrente cuja Proposta maiores
' vantagens offerecer, sendo que o preço referido em f . da clausula
XLVII será calcu:adO multiplicando-se os. volumes ou qeetithlades

- que figuram - na relação impressa de que trata clausula' XLVI
'pelos preços de unidades apresentados em cada propasta, som-
mando-se os diversos-- 'productos • assim encontrados. Eata somma
será o preço das obras para o effeito da comparação das propostas.

Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão
qer examinados pelos interessados, quer nesta direetoria geral,
suer no escriptorio da I" secção, a' divisão da Comini: .ssão fiseal
e Administrativa das • Obras (19 Porto da Rio de Jandiro .,'• estabe-
lecido á Avenida Central n. 52, 2° andar, onde serão tambenr pre-
stados os mais esclarecimentos e informações de que poryenttira

A relação impressa, a que alinde a clausula XLVI com os preços
de unidade devidamente, declarados, a saber : escriptos em alga-

rismos e 'por' extenso; sem' rasuras, - eadrelinhas ou emendas, com
•o prazo pedido da: •concessilar, -eseripto-por :extenso e sem condição
alguma fóra deste -edital, eserá, fechada- em enveloppe lacrado, sobre

• o .qual -o proponente -escreverá : • Proposta de 	  (nome do
proponente). 1 - • '	 "- • •	 - •	 "
aa A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar da
sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clausula XLI.

-Todos esses documentos serão fechados em um segundo enve-
loppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o redebitnento das propostas.

. Nesse dia, com as formalidades de costume, serão abertos to-
dos os enveloppes, desentranhando-se deites os documentos de aro-
va.s' de idoneidade- e reunindo-se - os etweloppes com as propostas

/propriamente • ditas, fechadas como Sj acharem, em um mesmo
envolucro que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes
presentes, que o queiram fazer, ficará depositado no 3IiniMerio 'da

'Viarão e Obras Publicas, sob a guarda do director geral (13.0,bras
e Viação.
• Dentro de oito, dias serão publicados pelo . Diario Official os no-

• mes dos proponentes julgados idoneos para a concessão e aunai':
ciados o dia e hora:para -a abertura das respectivas propOstas, 'sendo
neste - dia restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

LII •
Não será tomada em consideração proposta com preço superior

ao determinado na clausula- XI ou preso excedente ao lixado pelo § 3°
da lei n. 1.746, de 13 de °Ombro de-1860.-

. Directoria Geral 'de Viação e Obras Publicas, 28 de agosto de
1911. — Leandro L JL da Costa,, director geral. 	 '•

Tabelia das 'quantidades de obras a que se refere o presente edital,
abrindo coneuvrencia paru a construceão, uso e goso das olivas
do porto de .htragaá, no Estado de Alagóas
Numeros —Especificações — Unidades — Quantidades

I — Quebra-mar

4. Typo II fundado ás . cotas--7m 0 a — 103%0:
Blocos naturaes de 2' categoria do peso de

Blocos na-lumes' de 3a -categoria do peso de
3.500 a 0:000 kg. (média 1500 kg.) 	  313

.000 a 3.500 kg. (média 2.000.kg.) 	  1113
	

4.312

4.312

Enraaamento. de 2a categoria com pedras até
• 100 kg. de peso 	  1113

	
22.680

Monolitho de 8 m x tim x '7111 	
	

31:1
• Alvenaria de pedra cem argamassa de 500 kg.

de ' cimento por 48'0, de área 	  DP.	 20.356

2. Cabeço do quebra-mar: •

Blocos naturztes de 2" categoria 	
plf. )Ço4 	iirztea de 3' categoria 	
Eiirocamento de 2" categoria 	
Bloco mo.nolithico . dei 	 10 m x 7'a 	
Aivetiatia ' de pálrá com argamassa de 500 kg 	
• claVaitnento por 1,8 m3 da areia 	
Concreto. magro com argamassa de 300 kg. de

• " ciamato por . 1,16 m " de areia e 0,9°33 de ma-
catia!ii 	

Regularização do enrocamenta
Montagem da ensecca.deira 	
•Desniontagein da ensecadeira 	

— Molhe de ligação
.	 .

1. Typo A ,filp!ltdo á cota —

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
- gainaSsa de 500 kg. de chacine por 1,8°,3
de areia 	  1113

Alvenaria. de pedra com argamassa de 500 kg.

	

de cimento por 1,8°13 de areia 	 • 313
Enrocamento de 2" categoria. 	 .1113 	 3.973

2: Typo B fundado á cota —

Blocos artificias até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de- 500 k"g: de cimento por 1,8m3
de areia . •	 M3	 2.116. 	 .

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,839.de areia 	  M	 NI.

Eorocamento de 2" categoria 	  11.1;	 2.210

3. Typo C fundaloaálcota — 0m,00 :

Blocos artificia:à até 12 tons. de peso com ar-

de .areia  '	  M3•

gamassa q(3 500 kg. cie cimento por 1,8m3

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por I,8m3 de areia 	

	
422.

Excavação em rocha sobre os recifes no uivei
• de baixa-mar 	

	
407

Numeres — Especificaçaes — Unidades — Quantidades

4. Typo D fundado á cota — I m ,0 e — 2m;

Blocos artificiaes até 12 tons, de peso com ar-
• •gama.ssa, de 500 kg. de cimento- por 1,8"aa

de areia 	 -	 313-
	

-4.001
Alvenaria de pedras com argamassa de 500 kg,

cio . Cimento por s 1,8m3 de areia 	 	 al9
Enrocamento de 2 1 categoria 	  313

5. Typo E fundado á cota — 01°,00

Alvenaria de palra com .argamassa
de cimento por 1,8'3 da areia 	

Bloaos • de alvenaria ata 12 tons. de peso com
argamassa -de 500 . kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	

Excavação em rocha
de baixa-mar-'s

6. Typo F fundado ás cotas 1,0 e —

Alvenaria de pedra com.-argamassa de- 500 kg.
de cimento por 1,8°4 de' areia 	 •	 M3	 -123

Blocos de alvenaria • âté - 12 tons. -de peso com
argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia  •

. precisarem. a

313
313
313

1

113

IN13
1

de SOO kg.
322

313 5.:13
sobra Os recifes 110 inivel

513 032



3P

,
Observação —.Nos pregos de .unidade devem sol' iáluidas

•parcellas.c,orrespondentes a ..Eventtiaesa; beneficio da: ,conStrucção,
•e- as despezas de fisca,lização. 	 „ .

• • Directoria -Geral de' -Viação e Obras Públicas, 28 de, agosto de
1911.— Leandro Á. ii. da cos;ta director

Guindastes rodantes clectricos para 1 1/2:tone-
ladas 	

Guindaste fixo para, 30 toneladas 	 •

-Installação •electrogana, transm'ss5es -e.I 3Ct ri-
cas para ,emergir a luz, illiiMinações ela-
etricas, gcadil. de forro, aguas pluviaes,.
esgotos; etc  •

110 i

713

10.801
23.380

1.760
220
220
510

-Eitrocamento dá: : 1 a ,categoria . 'Com pedras' dc.'
100 •a.:1.000 • de peso"(média do 300

'—..Enrocamenio 'de '2a categoiTa—	. 	 	 Mi.	 ,
::1111rocos naturae •S de,2"-categoria. 	
"J. Typo F fundadà ' ás cota.S-4",0,e6m,0:

Alvenaria de	 pedra com argamassa de SOO kg.
do cimento por 1,?"3 do areia 	 	 .AI3

Blocos	 artificiaes	 até	 12 tons. de peso com ar-
-	 •gamassa.aie	 SOO kg. de cimento ,por

•	 • de areia 	 •	 -	 M3 •
• Enrocamento de fa Categoria 	  , 313
' Enrocãmento dc 2" categoria  • 	 "
'Blocos na t uraes de 2" categoria 	

•	 Blocos naturacs de 3' categoria-'	  

8. Typo G fundado á cota-3"'O:
Alvenaria	 de pedra com argamassa de SOO kg	
•	 .'de cimento por 1,8H" de areia'	 	 313
Blocos	 de	 alvenaria- aité 12 tons.	 *de	 peso •com

argamassa	 de-	 500 kg - de	 chi-Mote 	 por
1,8"" da areia.	 . 	 	 513

•	 Enrocamento de 2' categoria 	
Blocos naturaes	 l a caiegoria, 	
Blocos naturaes de Sa categoria 	 	 313

J. Typo G fundado á cota

Alvenaria de pet'ra com argamassa de.SO. kg 	
de cimento por 1,•8 m5 de areia 	 	 313

Blocos	 tio	 alvenaria-ate	 12. -ton.	 peso .com
•	 argamasssa do 300	 kg.	 dá chnento•-par

•	 1,8,"12 de areia 	 	 313
Ettrocameino' de 2" categoria 	 	 313

•
Blocos naturaes de l a categoria 	
Blocos na turaes de 2" categoria 	 	 1n13

•	 Blocos naturaes -de 3' categoria 	 	 M3
,

O. *Aterro  •• 	 	 1\13

11. Passeios 	 	 	 AP.

12. Calçamento de paralletápipeclw 	 	 NP

• - 216

:801

61

•
1.2ZiS

182
4 4 - 61.

471
508

10

210
163
108

31

31

620
2.109
. • 301

560
266

118.160

1.923

6.410

e

,

V.,—..Revestimento na ponta .da capitania,

Fnsecadeira:

Estacas de madeira'dc lei 	
.P.ranchões da-pinho 	
'Collocação das estacas

M3
111 3	"'"70 *,•-•.!‘re
.1

DIARIOOFFICIAI;	 'r..No:rembro de -191L'
• ,

•Eitremidatfe	 .	 -

3. Typo , D fundado-á cota" 	 2"',0-: :	 •

,Enroca,mento de 2" categoria

IV	 Viaducto

•• Blocos, de • alvenaria até -1 .2 ton s .	 • peso c(1.'n	 .

argamassa de SOO kg. do cimento por
1,8m de areia 	  1511	 '121

Alvenaria -de pedra coei argamassa de 500,,
, • •	 de cimento por 1,8'23.d4 areia 	 	 ,	 '313

• 'Enrocamento de 1' categoria . • . : ........ 	 • ••• -	 ; 130

Ferro, incluindo montagem 	 	 405.8A

-Cantaria -de '2." categoria as.sm.,it.a.t,la	
au d

com ' a,.-
gamassa, de : 650 kg: de cimento por 	 l. e
areia 	 • ,...11 3	'••	 •	 121

,
•Alvenaria de. _pedra com :a tara massa .de, 450. kg.

de cimento por .1,1 m3 .,de. areia 	 .. 32	 -I.70

Tubos de aço de PI, diainetro e 3/8" capes-
sura 	  lie..	 4.5 .016

- Montagem dos tubos 	 	
.	 .

.Conercto . 0.111 argamassa .da 450 kg. da „ri-
• . mente por 1,1 mi de areia e 0,0"" de nos- , •.

• .. cadam 	  	  '1,P. ,	 _

Gradil do ferro 	 • M --	 209 '.
• Passeios de madeira de lei 	  Mi	 21

M i -	 211.152
EM•ocamento d 2' categOria  . 	  Mi • • •••- 15.6,3'k•

Argilla. • 	 '• AI3 	 •

Aterro 	

"VI — Molhe Commercial

1. Caies de atracação de .0°,0 de agua:

Cantaria de 1" categoria assentada com arga-
massa de 030 kg. de cimento per da
areia  •

5 Cantaria de 2" categoria • assentada com arga-
• •massa. de _050 _kg. de cimento por in3

r areia 	
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por 1,8"" de ateia 	̂
•Enrocamcnto de . 2" categoria 	
Ilegularização do •enrocamento 	
Caixa de funda,ção 	

• Juncção dos , blocos  •	 .•
Bollards, aigaiici, eSeadas 	

2. Cies de atracação de :8%0 de agua:

Cantaria de. l a categoria assentada . com arga-
...	 massa de 650 kg. -de cimento. por 1113 de

• areia 	
Cantaria de 2" 'categoria- assentada 'Com

massa de GO kg.' de cimento por "'•3

• areia 	
Alvenaria -de-pedra com . argamassa de 500 kg,

de cimento p5r^1,8 m3 de areia 	
Enrocamento de 2' categoria 	
Regularização do enrocamento 	
Caixão ,de fundação 	
Enseccadeit'a 	
inflação dos blocos'	
Bollards, arganeis, escadas

.4.

	 •

• .....4,-;;;z

, NT— Dragarm

M3
al2
adi
313

;...4`. 8.029
21.050

-` 1.360
• 170 VI/	 apparelliaanento do

• 402 Linhas ferram de 1"',O com desvios ...... ' ....
170

Linhas ferreas de 2m ,0 para guindastes 	

	

Locomotivas tendar 	
Vagões 	

553 •

Dragagem em lodo e areia com transporto ' do 	 • ' "
material a cerca de I milhas 	 '•	 •	 " • M	 906.236

Dous_armazens de 25"x 80m 	
Edificio para administração 	 -	 • • 300
Edificio para usina electrogena 	  312	 300

caos

ML

ML

1

•

2.800
200

.3
• 20 ;,



3"--- 'OBRAS COMPLEMENTARES
2. Esgotos 	
3. Abastecimento d'agua 	
4. Armazelis cio cimento armado (apparelltamento)
b. Armazem para inillanimaVels 	 •

996:100$00O..,
3	 •
41:23N000
91:800$000:

1393:87580GO
19at00$00W-
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• ).1.inizter4o . daVia.ção , é, Obras
RirectOria Ger •al,deviação e Obras Publicas

IMTAL	 CONCIIRRENf.T.t 'PARA: AS OBRAE-MELHORÁMENTOS. DO PORTO E
. DalUiAllE .r,ya'atVár.u,1	 •--	 • •	 • • .

, De ordem do Ex. Sr. Ministro faço,pnbl •co que no dia 18 de abril
de 1012, a .1 hora aa'tarde; serão, recebidas, nesta DireCtoria Geral,
propostas para a Construeção das obras de melhoramentos do Porto
dó -Parana gutVe . Estado • do Paraná, de conformidade coni-o projecto
definitivo, approvado pelo decreto n. 8.781 de 11 de junho de 1914.-
e sob as condiOes s'eguintes :• •

• As obras •a exe,eutar.sWo	 eguintes
I. O aterro .da zona em que está projectado 6porto ;

,Uma pente decimento 'armado para "atracação dei navios ;
- 3 Um . murode arrimo do cimento armado no, littoraldo porto

.	 Os arinazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impar-
.. • ltidas . e:exportadas;	 . •e.	 -

:11.- Os calçaIlMilt06 das vias-de, transito internas do porto
-11:- AS linhas ferreassinteamas do porto ;.

7.'. Um edifício destinado á Administração Geral do Porto e a Estação
• de Passageiros. •

,	 -	 II
..Estas,obras„estp avaliadas em lis. 4.731:721-S00C, moeda nado-

»ai, cOnforme.a tabolideesirecificações atmexas 'indicando as gualdi-
.	 dados "e qualidades: dc obra a serem executadas. .

, .	 .	 .	 ..	 .
.Os pagatoeutosSerão feitos Por medição mensal de obra conchtida,

dada Mn certificado • da Commissão Fiscal, sendo o capital fornecido
por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas seguin-
tes condiries :

1°. U cot pital.a . ser forttecid) pelo proponente será de 8.750:0008
dapel, que correspondem não ts .•.t ao valor das obras, contratadas como
-lambem ao valor orçado para as despezas de ti scalisação desapropri-
ações, obras Complementares. e apparelhos do porto.

2°. O juro sera	 'ao atm; em papei e a amortisação
• prazo do 60 annos,..ceinsando a sei pao,,át 4 atines após a realisação
de capital.
. 30 • O Governo garantirá a operação, dando como garantia espe-

cial o producto da cobrança da taxa de rio ouro sobre o valor da
importação extrangeira no porto de Paranaguá e a renda Fguida da
explorarão commercial do mesmo porto e bem assim quaesquer taxas
que sambam a ser cobradas na barra a1sis seus melhoramentos.

• 4°. O proponente indicarão typo•da operação e o nome da firma
ou estabelecimento_ bancario gim por dia responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas prestacões,
sendo a 1" de 6°/,, na data da assigoatura do contracto e a 2', de '10°,
no prazo de 3 annos a contar dessa data.

IV
.• A concurrencia versará sobre ,a, iniportancia total da tabella de

preços e o typo proposto para á operai-5o financeira á que se refere a
clausula 111; a preferencio será- dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para a voinparac, ão os preços das tabellas serão
reduzidos ao par de accordo com o typo da respectiva oPeração . filian-
ceira.

A tabella de preço, além do preço tot 1, deve indicar os preçts
de unidade e seus productus de accordo com as quantidades de obra
especificadas.

. Cada propostadeVerá Ser acompanhada do certificado de depo-
sito no Thesouro Federal.da .quantia de. 50:000S mia reverterá para
os cofres da União, caso o proponente deixe de tossignar o competente
contracto no prazo de 10 dias, contadds • da data em que pelo Dittrio
Official lho for feita -a notificarão da acceitação da sua proposta. •

O deposito constante da clausula precedente será elevado a
400:000$ por occasião da assignatura do contracto,- em apolices da
divida publica federal ou em dieheiro, neste caso sten juros ; além
dliso, de cada pagamento mensal serão descontados 10°, para re-
forço da canção até que esta attinja 200:0008 que servirão como
garantia da fiel obscr; anda das clausulas do contracto,

VII
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto como

enteiáleit, mantendo apenas 'as especiais de obras constantes da ta-
bella a sua importancia total ápproximada devendo, para esse fim,
a s cada um dos; serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, à pedido do contractante.

VIII
9 Governo entregará ao contractante depois de desapropriados e

grau a devida antecedencia os terrenos ne,cessarios a execução dos
trabalhos, pudendo fazei-o em globo ou a porpoção que forem sendo
PrecisoS.

• , 	 •	 -	 -	 •	 • .	 .

	

.	 Ix	 .
'O prazo para a terminação das obras contractadas " será de

4 aflitos a contar da "data' da assi„onatura 'do contracto, incluindo o
fétligoi. neeessarii.fás'iMitanaçõesi-tempo este que não poderá 'exceder
de seis, inezes:,

X '
A fiscalização de todas as obras e trabalhos 'ficará • a cargo da

çommissão, que para tal fim for nomeada pelo Governo, .e com a qual
tet

'o. contractálite 'deverá, enteiidksse- "ndirectamente sobre • todos
assumptos concernentes. , a- sua • !execução. " ArádinittE4raeão . tdose	 T-
bailios de construcção. ça.berá „ao cootractante que, • uma 'vezite.speitado • •
o planot approVado, as especificmpes e demais condições 	 'contracte, --
terá liberdade no -difilif ."eãO-de OParelhos éowocesscis para .Sua
execução.	 •

XI
O contractante, se:residir fóra do pau, en se organizar eMpreza

ou companhia estrangeira para o curáprititento'do Contracto: obriga-se
a ter na Ileptiblica um representante, com planos é illimitados poderes
para tratar e rasolver definitivamente perante o administrativo" ou
judiciado brazileiros quaesquer:questbas , que com elle• se suscitarem- ---.
•no paz; podendo o dito representante :ser: demandado . e" receber ci:1'
tação inicial e outras peque, por direito, se exija- citação pessoal. ;-

.	 .	 . •	 •	 XII	 .
. Todas as obras e Sorvi -AS gfie • fazeln objecto do presente contracto

, serão consideradas obras e- serviços- federaes e par tal sujeitos aos
mesmos mios e obrigações.e no goso. das. mesmas- it.:em:O-as, vantagens -
e regalias qui cabem ás obras e serviços do Governo da União.'

• "	 XIII
As propostas deverão iiinitar-se a, indicar os preços de unidade

constantes da tabellii e suas sommas parciaes, sendo esses preços es-
criples clii algarismos e • por • extenso, saiu razuras; entrelinhas ou
emendas e não podendo a proposta conter coodição alguma finta.
edital.	 .

Gola propo s ta assim organizada e devidamente sellada será fe-
chada em em elappe lacrados sobre ,o • qual o proponente escreverá ;-
proposta de.... -Omine do . proponente).
. . A esse enveloppe retinirá as provas ae idoneidade, que pude&

apresentar e o recibty cldcaucão . a que se refere a clattsula VI. 	 • •
Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,,

egualments lacrado, que será entregue no dia designado para' o roce=
bimento das propostas..

Ne-SS3 dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos -
estes ultimos enveloppes, apartando-se delias os documentos de prova
de idone•datle e reunindo-se os enveloppes, com as propástas de preços,
fechadas coma se acharem, em um mesmo envolucro, que depois (lu
lacrado o rubricado pelos-proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.. 	 •

Dentro de oito dias serão publicados no Diario ()Metal os .nomes.
dos proponentes ,jolgtallós idoneos para o centracto, .annuticiando-se
dia para a aberturas das propostas de preços, sendo nesse dia resti-
tuidas aos demais proponentes. as respectivas propostas fechadas, come
forarn entregues.

O Governo, eue se reserva o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, itulustrial e floanceh .a, dos proponentes, poderá.
egualmente annullar a presente coneurreneia se o preço total exceder
ao da clausula .11 sem que fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer inclandisação, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo unia pommissão de tre,s
membros,. para o exame e o julgamento das provas de idoneidade
esbatida pelos propoeentes. 	 •

S2I'á condição essencial para ser considerado Worm° o proponente,
além da apresentação de quaesquer documentos que provem a sua
capacidade moral, teehnica, e financeira, a apresentação de provas de .
á haver executada obras da natureza daquellas de que trata o pra-

jente edital, ou estar associado a empreza que já o tenha 'feito e seja
SreSpOlisavel pela proposta.	 •

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas,. em 17 de outubro
de 1911. -Leandró A. It. da Costa, Director Geral. :

CLASSIFICAÇÃO DO OlnaMENTO APPROVADO
1 -- OBRAS PRINCIPAES

1. Aterro 	 238:600$000
4. Armazens do cimento armado (construcção) 	 .1.901:000800
1. Calcam eno a parallelipipedos.e. mandam 	1	 -`•Litilms.FerreaS 	

.	 265:76013000
319195$090

3. Edificio parda AdMinistração (construcção).... 178:703$000
3. Miro do cimento armado 	 231:0008000
b. Ponte de cimento armado 	 1.171:2068600

4.731:766860U.
2	 MACRINAS E APPARELHOS

13. feias para amarração 	 101:5008000
16.	 Doias para illtuninação 	 71:5008000
17. Material Rodante 	 487:2008000
18.	 Guindastes dectrieos para 1300 kilos ...... 300:300800U
19. Guindastes electrieos para 5000 •kilos 	 ' "	 . 33:200000

6. Casas para gnarda"s" 	 •	 • •	 7.:600$000
7. 'Cerca de artime. r,7 425$000 .-
8. 'Gradil de ferro:	 ... 	 19:224004.
9. IIeparveies na Allamlega actual 	 - 5:40e$001
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Preço • Parciaes Tataca

11:3008000
37:221.5000
13:80'143000

.10:8005003
22:0005900

.	 28:0008000
, 11;2005030

11;2505030
12:0008000
•,3:1205000

5;25,05000

•

104efft-e~e armazem•--actual... ....;•,-,-..-',--;-.-, . -54:7208000
12 ...-,,MeiOs.. fios -	 . ..	 .	 -"	 ..	 .-. 	 ..,	 . :-',31•74900
13. ,Calça,das de cimmto 	 	 . .....qóos000
14.	 Werr.-tn •J.a.CJuiPritnir 	 •	 '.	 '	 '	 -	 • 33.:5005000
20. : Otlicinft • e,deposito de: wa;*ons 	 ......... 19:800$000+ e_21. ,Telephon..:s 	 ' 31:0008000

. 23.:.E• Iifieil..da.-.Administração f‘apparelhanietito)... 40:2878000
21. Illuminação electrica 	 . 61:012S000
27. :Balizamento da barra. 	 . 	 . 79:2008000
" •* ..Yet'ramentas e orneinas 	 11:0008000

1.214:55250.00

, 4-- - DESAPRO1'RLAOES-	 • . -

* *. Desasprapriaçõ•es....,.., 	 	 .	 260;1985000
/1,,setno	 ‘•

1. Obras principae s t: • . . ....	 4:731;7068600
2.: 'Mat.:binas e apparelhos• 	 	 '936:7008000 11

. 3- 	 complementares: . : .....	 ' '1.211 :5525003 n
4. Desapropria:ções...-: ....	 20019880O0 »

'	 7.203516$600
'•	 -Directoria Coral_de,N'iac,ão e Obras Publicas,-em 17' de
.de 1911.- Leandro .1.:R. 'da costa, director -geral. •

•
17,0 °,/„•
14,0 %,

,100,0?1/4
outubrd

TABELLA DE PREÇO A CONrRACTAR

- • -
. 432:7835000

1.011 :3815000
•

. „

178:70:4(015Ó

231:0005000

,
1.474.:408(A0

4,..731.:72

428000
368000
-1::C.;000

-1 .1090
505000

.208000
• 85090
508000

3{:d.1G0

12'1000

;8000
:135000

405000
.255000.

180000

-8.15000
1575060

Directoria Gei'al r de Vi•aç.ão e -•Obra-Pul.triCas, : 17 ‘-de outub-ro : 4 içiTi...--Lear t -tiro . -A.- IV, :dalCosla,:, director.

Discriminaçtio•	 .
Quantidade'

1-ATERRO

ti) Atiro. 	 	  M. 3 d.03.000J

•
2 ---11131.1ZENS

. a) 1.800	 m. 3Alicerces de concreto 	
b)	 Paredes exteriores 	 m.2 5 000
c)	 Cim alba s 	 m.2 2.000
d)	 A relação metallica 	 ton. 1 300
c),,Cobertura.(% zinco 	 In. 2. 2:3.000
f)	 Portões corrediços 	. M. 2 600•

. u)	 ,Calhas e concha:toros 	  	 n).•1 5.006
h).	 1 Pint1Ira. a OkI0 	 tu. 2 12 000

)	 Calçamento. a asphalto 	 m.2 25.000
3). àlaro de plataforma 	 m.1 1.500
Ji)•	 de cantaria	 completa 	¡Escada unid. 20

1)	 Guinda stes eloctricns inter 	 32
ia) Linhas ;11er. e aecessorios 	 In. 1 3.000

3 --CALÇAME";TO)
•	 • 1

•	 a) í8.06;	 m. 2Maculam bitinniwy.o 	
Parallelipipedos 	   In. 2 9.4L?

.	 ,
4 --LINHAS FERPEAS

(7). m. 1 7.500Linhas ferroas 	
b)	 Chaves 1:5	 ing:,_klas unid.
c) Chaves 1:5 duplas 	 unid.

•

- • 57-EDTIC .0	 DA ADMINISTRAÇXO
•	 • •

a)• FundacGes de pedra.. 	  	 m. 3 342
b) Paredes exteriores 	 	 te. 2 4.0:11
c) Paredds diNi.sorias 	 Dl. 2 LOW.)
d)	 Soalho de ma.le'ra de lei 	 m. 2 26
e)	 Portas e	 aue1la ' 111. 2 44u

,Cobot • tura completa 	 m. 2 1.400
u)	 IPorro de pinho 	 • 	 	 m. 2 1.4-00

,Ctildha 	 In. 2 'n
0-. 1Pintin a a Moo 	 tu. 2 4.01)0
,j) : ',Callu04 e condnctores 	 nt. 1 •260
k) I llupermaabiliza.06 do .sólo 	 m. 2 ;50
1) Ladíilhamento. 	  In. 2 610

0-311:110 DE ARRIMO

Excavaeão para fundaçõ.s 	   In. 3 1.800
Fundações de cimento armado 	 In. 3 4.200

c) Muro de elevação 	 m. I •	 600

•	 7-PONTE DE CIMENTO ARMADO

oj DL 1- -	 s.31:tacas de cimento armado 	
6), Supertruetura 	

Total ',oral 	   •;.1
. 2 6.631

-
18:0005000

• 105:0005000
.108:0005000

25200

„;•

.708000
.255000
_40000

3108000
.. 55000

,	 40000
-'208000

. 25500
. 205000

505000
5095000

8:0005C00
20500

358:600S-000

426.0008000
125:0005000
80:0005000

403:0005000
115:0005030
24:0005000

400:0005000
30:0005000

500:0005000
75:0005000
10-0005000

256:0005000
60:0005000

3118:000001a

1 . 01:000500d

'	 I
l'•()"?.0

;1150l

•
375 O0

4:0008000
15825000

1f12:1161:.15000
103:4005030

280 : 50050
. .20 ',00650U.

48:0358000

•-
265:7(30$

ji

't4 :31:):49j0.0O



•
O Governo poderá:oecupar -temporariamente

!parte mu todos .os • pagnotes da empreza., In-
.demnizando,à1da-renda liquida,.-que..eouher.a
'cada das--iembarcações-•occilpadas, a.va-
diada. pela 'média dás: Viagens; 'realikadas. • 110:3
seis raezes que precederem á, data da occu-.

•pas:ãO.
-...	 • •	 •

, .-	 ''.' XX ....	 .	 ..	 ...
-:- O eontractan te .obriga-se .a.. -promover ;-t?a .
rego mutua com as despozas de viação que:

- Possam Ser..serviclas pelas . .suas:linhas .:dc - na-
vegação.- - .. .. .... . - . . .. • .

....*..-30s,accordespromovidos: pelo .contraetante. ,
serão subtnettidos á•approvação do Govesimo
'antes de, sp-tornarenr deftnritims.-.5.-..''-..- '-',;''"•.

XII
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iVÇPÉd'OPtii áEn.A.1,	 -.iiVEGAçÃO • • - •

para o serviço de nare.gação . do
Biò . Paraná entre' . os Saltos de.11mbripung,.
das Sete (Medos . e . ..seus , p gluentes Parana,
pahema, Parcto e kinheina.

u1).ileas

oreleirt.	roda Viaeão•-e Obras'
élè." NaVegzieãO";

laz:publico',-- que -1'211:, 01	 pl opostas para • o
contracto de servi6f -da navegação a Vapor én'

m . • qualquer,outro syStemaa. aperfeiçoado, dos ciós •
Dárattá . elgre, saltos dA 1,Tmabapatagá e. das
Sete. Què n i; Seas afilmients Paranapanema;
.pardo . e Ivinlmerna,, na dia 22 de novembro de

ti; • 1 Itera -da tarde, sob as seguintes can-
. dições:..-

• 0 contractante ola migr,-;e a realizar, men-
salmente, as seg-int,s viagens a saber: •

Lia/ia do Paranc •Dnas viagens redondas
de ilebojo ao Salto das Sete Quedas,
comas escalas obriga,torias que o Governo ul-
teriornente indicar.	 •

Linhas do Paranapanema, Pardo e Telnhema
e seu . allluente Brilhante—Uma viagem redonda
para cada linha, a partir do Rio Paraná, com
escalas e ponto terminal que o Governo ulte-
1'101111(1de indicar.	 •	 •

A linha do Paranapanema ;_zim será obrigato-
ria depois de executadas as obras do melho-
ramentos nessa rio, afim de tornar franca a

•s ly	 e dentro do prazo fixado na
• clausula-1H..	 •	 •

Essas viagens poderão, a juizo do Governo
e quando o trafego de mercadorias comportar
sal angumentadas atõ duas no llió Paraná e
uma nos affillellte.s.

• 11

• O contratante .obriga.-se_a empregar no ser-
viço desta navegação vapores fiaviaes apro-
priados ao regimen das aguas do Rio Paraná,
entre os saltos de Umbiqualgá e- das Sete
Quedas e dos 83os • afiluentes • • Paranapanema,
Parda e Ivinheina, com seu dilucide Bri-

;113aote, -at: aos pontos, que não forem francw.
mente navegavois.	 _•_

O contractante apresentará no prazo de
seis inez:,s, a contar da data da assignatura
do contracto, os . planos para construcção dos
vapores.:, sendo Ires para a linha do Paraná e
quatai para as' dos affluentes.

III
O contractante obriga-se a .iniciar o . ser-

. \leo da navegação no • rio Paraná, dentro
do praso" de -12 mexes, à -cantar da data:.
da assignatura do cotitracto, com os navios
determinados na clausula li, mantendo soin

. pre esse numero de navios promptos . Para
. o setÁ;iça da linha durante o praso do.con-

• -fracto • o serviço das l i nhas doS'rios Pardo
o Ivinítenia será iniciado dentro do praso
maximo de IS mozs e o da linha do rio Para'-
napanema no praso de 2 amuos, a contar
da • data' da ass:guatura ,do contracto, com
Os 4 navios de que, trata . a clausula 11, e

- _que devem dentro da; prasas acima cita-
dos,' estar lio. Brasil,- devendo esse numero
de „navios,..gem-,, serviço -ser mantido durante,

., , i•• -pras3âdo. contracto.-

	

OVA.	 -	 - • •
'••••"" - -no -sendo inielatkts . as Ififirts	 45-poe5'

ofáreadif.Z ‘ii-goehliistarlaullUilai •-se-liaurnsei sate
do .con tra	 -igna	 -da ..0a1113/10'veCITPTI-11'0'

--tractaute reclamar indemnização alguma „por
• .prejiiit 'que dahi lhe--pti_Sani-restiltaN.	 •• •__	 .	 .•

—

VII
As tabellas de Passagens- -e fretes -serão

aprontadas á a pprovação • do Governo, dentro
do prazo de 00 dias, contado da data -da -assi-
gna tina do contracto, devendo ser- os fretes
dos generos de producção nacional os mais
reduzidos-.
•Essas. tabilas não poderão ser alteradas e

	

serão revistas de dons em- deus- annos.•	 •

VIII	 •

Os dias e horas da parlitla, • ó‘ teriipo de de-
mora em cada porto de escala ea 'duração' dá
viagem serão regulados' ao áééoáló .córa•
fiscal e sujeitos • á approvação de Governo.

IX

O comitractante obri ga-se a transportar -nos
seus paquetes, gratuitamento
• I°, o fiscal da navegação e 03 funccionarios
dna Ispectoria Geral -do Navegação, quando
viajarem em serviço

2 0 , o empregado encarregado do serviço
postal;

3.c as malas do Correio, nos termos -da le-
gislação vigente, faz-indo-as conduzir do terra
para bordo e vice-versa

4.° os dinheiros publicus, na Riram das leis
em vigor

5.° os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obram's Publicas ou • quasquer reparti-
ções a • ella a nnexas e os destinados .ás exposi-
ções ofilciaes ou autorisadas polo Governo.-

0.° as sementes e mudas de' plantas' desti-
nadas-aos jardins e estabelechnentos públicos

. O contractante obriga-se a concedam . ema suas
emana reações transporte. coma o abatimento. de
50 °A sabre o preço das respectivas labellas
para força publica ou escolta conduzindo pre-
sos e com 30 ?/,, para qualquer outro transporte
por Conta da União ou dos Estados.

XI„
Alén-adas vistorias exigidas -peta -legislação

em vigor, ficarão as embarcações da • empreza
sujeitas ás que, a juizo -do fiscal,- se- juljarern

-necessarias.	 .•

.

contractante .apresentara.ao fiscal, men-.
.salmente r rptach.os estatisticos min ociosos, econ.-
.tor.ma .o modelo tine .este fins .apresentar, so---
.bre.o movimento de passageiros e cargas, dis-
_criminando-as quanto a' qualidade, volumes,
peso e fretes recebidos, por forma a se poder
computar a renda de cada viagem. •

Apresentará igualmente uma relação,. por
_menor, das.. cl'espezas de cada viagem, da
modoa servir de.base ao calculo do que, se-

ienestralmente.,houver de importar a ~preza. •
com •:iseirça de direitos alfandegarios 'Como
preceitua a 'clausula VI.

XIV

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, não estando provado caso de força
maior, a empreza fica-sujeita -á •multas, que
variarão de 300$ a 1:0005, impostas pela In-
speCtoria Geral de Navegação, com recurso,
em ultima instancia, para -o Ministerio

•VinNo- -e- Obras Pnblieasf --*
No caso de multas repetidas por faltas gra-

ves da mesma natureza, será o contracto res-
cindido pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-

. blicas, sem. dependencia de interpellação ou
acção judiciaria. ....

.	 .
... XV

Para evitar interrupção do serviço de qual
quer das liolus, o contractante obriga-se
mediatamente a substituir os vapores, que
33 tornarem improstaveis para a nevegação
ou que se perderem em sinistro, por oufroc
que se aproximem o mais possivel das condi-
ções exigidas para o serviço da navegação.-

A substituição.feita nestes termos só se tor-
nará effectiva s', a jnizo do fiscal, 'as Con-
dições do paquete forem julgadas • capazes du
bem SAtigaZ.-31' . ás 112CeRSidades do -serviço.	 -

No caso contrario, ficará o contractante
obr'gado a adquirir, dentro do prazo maxilod
de -oito • mez" outros: • qu.3 rounam aquellas
condic03s, caducando o contracto Si 110 prazu
especificado não se tiver dado a substituição.

XVI
Para as despezas de fiscalização, a empreZa

entrará, adeantadamente; com 'a importancia.
de um conto e oito centos mil réis (t :' i0$)', para
a Delegacia Fiscal do Tb •souro Federal na.
E.Aado de S. Paulo, para cada semestre.

. XVII	 -

-Em caso • de d nimmtelhigeucia entre o con-
traeta»te e o Governo sobre qualquer das pre-
sentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

• -	 •	 • VII!,,	 •
O contractante para execução. do' contracto

depositará no 7lies'ouro Nacional, ein' moeda
corrente ou titulós da União, dez corttos de
réis (10:0005), apresentando o respectivo de-
trimento no - actci	 assignatut •a' do contracto-

-	 -XIX
O contraetante poderá receber subvenções;

-e -favores do.sDoverno.j3 dos-list inlos do Paraná,
S. Paulo e Matto Grosso, sem . . projnizo . dos:

-favores-que receba -011 , ue • poSsa dá futitru .
receber do Gover'no Federal. 	 • "-	 •.•

Vi Lição . e 'Claki-iis
-	 •	 .	 V--
"condieOes -diS aeceitação'. dos vapor

trai! o comstractante Veilila a adiudrir serlid
verifieinbis • peia losfiectoria; Geral . de Nafé-:
gação ; por essa arrasa° o concessionallo.
a;w..,sentará os documentos coMprobatorios tio
custo dos navios -e .iima relação 'dos aprestos
e mais objectos, CR10 lhes pertencerem.

VI
Os- navios gosarãa dos. .privilegios e ds3nOes..

'dos lia q u?t es, ficando, pOré111, sujeitos, -aos re-,
gula mentos de policia, sande,' alianegas • O
capitanias dà portos. Gosarão bambem de
is-ião de direitos alfandegarlas para os ar-
tigos e generos de, consumo dos navios, que
não t-enbani similares na producção do paiz
para effectividado da :senão de direitos,
apresentará o contractante, Com • anteé3--
delicia, moa lista ao Governo do que houver
de importar para cada semestre, visada pelo
fiscal juitto á empraza e organizada.:430_
cardo com o consumo médio verificado no se-
'mestre anterior.
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XXIX
-• I 'As proposta.s serão esc latas sem rasuras e.

.ctuniulas e sem-condição alguma laira - deste
-edital, declarando os proponentes o numero
do viagens que se obrigam a fazer nas linhas

- de navegação •estipuladas pela clausula 1 e o
prazo para o inicio de cada uma dessas linhas,.
feahando-as em enveloppe lacrado, sobra o
Anal escreverão — Proposta de 	 (nome
do proponente)	 .

Reunirão a eSS2 enveloppa as provas de sua
Idoneidade de que trata a clausula XXVIII e o
recibo da caução a que -se refere, a clausula

-	 -
•!	 Todos esses documentos serão fechados' em

,s.egundo enveloppe -igualmente lacrado; qua.
será entregue no-dia designado para-o-reca--

. ..Igimento das propostas. ••	.
'Njsse. dLi .CCim • aS'j.formalidades do enstome

, 4 serão. abcr.tos•tolwoV1ciime/oppes~311tra-':
"--nhando-se delias-os documentos de provas d
idoneidade eTeunindo-se os envelopp3s

• lis, propostas, -Soa a das como -se n.acliarein;eM
pju . mesittO cnvolvterdálte, depois do lacrado

•.r fabrica (10. pOlos privem en teseçP i e, ift:. cjiteiraTin
.....a -zer.,ticará depositado nolinisLdrio da Viaião
e Obras Publicas .; Sob .ii:guardzi'-,clo • inspector
geral de Navegarão.
•Dentre scrão publicados paio

Dia rio Oficial 03 nomes dos proponentes jul-
gados idonnos para o contracto e ~mudado
o dia para, abar:tura -das propostas, sendo
passe dia restiimidas a-os demais proponente?:
as respectivas-propostas fechadas COMO foram
cot regues.	 .	 .

Obstarvação --A clausula IV deste edital
..teve nova reiacção, por ter sido publicada com
omissão-de caracter essencial: .

Inapactorin Geral de Navegação, 21 de se-
tembro de . Julio kocter, inspector
geral interino. •

(•

Ministerio da, Viação -e Obras
Publicas	 •

Commass'to Pis.-ia•I e Adminitrativa das
-Obras- do Porto do Rio de Janeiro

CoNSTaudçiço DE 10 ÁR31.UENS EXTERNOS bE
20 1"	 SO' n PARA AS onnaar' nd PORTO DO 'RIO DE

JANEIRO

De ordem do Exmo. Sr, ministro, faço pu-
blico que á 1 hora da tarde do dia 11 de no-
vembro do corrente anuo,' no • escriptorio
l L secção, 2a Divisão, desta Commissão
á. Avenida Central n. 52, serão recebidas
propostas para a construcção de 10 armazans
externos para as obra.S_do Porto de Rio de Ja-
neiro, sob as seguinte eondiçõas :

.	 ..	 .
Os armazens serão construidoa de inteiro

accórdo com o plinto organizado pata Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras do

-Portd° do Rio "dd Janeiro, estando no escri-
ptorio da mesma; á Avenida Central n.•
a disposição dos Concurrentes os . respectivos

'desenhos é especilicações.- 	 • •
• •

O preço total não poderá eXcedar de mil
tresentos e trinta contos de réis (1.a30:000$)-
ou cáito e trinta • tres contos (133;000$)
cada' um, não sendo. tomadas - em considera-
ção as' -propostas de preço superior.

A fiscalização de todas.as-obras-e trabalho
ficará a cargo da Commtssão „Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio de •a-
neiro, ciam .a qual o-contractante deverá en-
tendeto-se directamente •sobreaodos os assinas-
ptos concernentes á sua.eXeCução. A admi-
nistração dos trabalhos da construcção caberá

_ao eontractante, que terá. a liberdade de em-
pregar OS apparelhos e processos que mais
dhe convierem, respeitando; porém, o plano
approvado, as -especificações e -demais condi-
ções do contracto.

O praso marcado -para a-conclusão .dos ar-
mazens será de dá mezes; contado da data da
assiguatura cio contracto, sendo incluido'neste
peraollo o tempo necessario para o contra-
clante apparelliar-sed installar os • serviços.
• • O paramento do trabalho feito e acame
será mensal, mediante medições provisoria.s
edeaccôrdo -com a tabelia de preços de o .uni-
dados da proposta preferida.

V	 •
• -• Fica-reservado:á •CommisSão -Fiscal e admi-
nistrativa das Obras do Porte' . do "Rio de Ja-
neiro, 'o direito de introduzir nos -planos ap-
-provados ás modificações - que entender nacos-
saidas. devendo, porém, fazel:-o com'. a precisa
-antecedde gia: • -Si das "medifica.çõeSreS'ultar.-
jjtejuizo . ao- coo tractamte;' será, - este -;inde mai-
'zadvi da respectiva imaortancia 	 falta 'de"
accôrdo,- per,arbi tra men fo.	 •......	 •	 ..	 .	 •

"VI	 —

,Coryerao atotro,eonta . dsa ',:gonteae,..tant, 03 fil.
1,0ItOS ÁlíttlilIleil'ás alo material imitei-tacto:"

A concurrencia versará sobre a idoneidade
'dos' proponentes e o • pr,a;n • -da .construcção.
Os cOileurretitesdeveráo apresentar documen-
to provaMire: já ter executado' conStrucções
seMelhant6 'e acharem-Sé quilea- doa 'iámos-
toS de induarrias • é prolissVps o-eompetente
alvará da Municipalidadd- obre a licença
constructor.	 .

No caso de ignahlade. 'da:propostas, a sorte
designará qual delias deverá. s .;r acceita..

X .

Cada proposta deverá ser acompanhada •do
'certificado do deposite ' na thesouraria desta.
Com tu issão Fiscal -da caução 'da quantia de
30:000S, que. reverterá para os cofresoda,-Caixa,
Especial das Obras do Porto, caso o pimpo-
neme escolhido deixe de 'assignar o respectivo
termo de.-cootracto no prazo de 10 dias, -con-
tado da data em 011:3; . plo Otavio •Official,
fôr notificada a acceitação de sua proposta.

• , XXI
-Sendo federae..4 os servios'execnta,dos pelo

ontra.étante,:iiati o estão se jeitos -á inïpntoseW
.	 -.-..-tadoacs.ou municipaes•ou quaesquer onus‘que

b sejam 	 fecterae.s. • • • '.
XXII	 .	 .

'••• O concessionaido terá direito para uso de
seus 113.N ;Ins , Onlhart'açõeS, Oficinas e estalei-
ros a todos os favores e regalias de 'que tent

-' -geando o Lloyd alrazileiro, menos a subven-
ção.

XXIII

O contractante seis mezes depois da assi-'
gn a tu ra, do contracto, deverá enviai' um
mappa demonstrativo das distancias em cada

- entre os pontos de partida e odas es-
ala ate o respectivo. terma, afim -de -serem

ntarc-adas as esaalas obrigatorias e os pontos
terminaes das linhas dos o afiluentes, tuile
accordo com a disposição da 'clausula l u•-	 5da

_presente
n
 concurrencia.

-	 •	 .	 .	 =	 • -

.	 o	 ... .-.	 .	 , XXIV.	. .
O contractante obri gar-se-ha a nã,o commer.

ciar por sua conta ou por conta de nutram
i nos mercados comprehendidos nas linhas dai..- navegação contractada..

• • --Como garantia da assignatura do contracto
(ou .: propotienteafarãci no Thasourn Nacional
uma caução de 2:000000 em meada corrente

t que reverterá para os corras da União, caso O
_awoponente, deixe -de • a,ssignar o rasp tetivo

,contracto.ne prazo: de 1 .0 dial, 'contado da•
„ data.ato que palo Diario	 1113 fôr feita

a uotificai;ão da acceitação da sua propaata,

XXVI

• O contracto durará pelo prazo de 20 annoa,
coutado da data da assignatura do mastim.

.•	 •	 •
XXVII

. A concurrancia para este serviço de. navegeã o
versar' sobre-o maior 111l1113r0 de l'iaVI13
g,atovias,a fazer; -e sobra o innor_pcap_paya a

,iniciação-doa serviços de navegação ; sendo a
• peafereneia dada ao coucurrante que mais

vantagens offer3car e que. mais substaticiaes
provas apresentar de estar praparada para a
iniciação do serviço do navegação 1103 prazos
determinados ou em memoras prazos.

'	 XXVIII
Os proponentes apresentarão provas de sua

idoneidade em serviços da mesma natureza e
! dos recursos para execução do . serviço de
. pavegação.

No-contracto sara° ,estabeleoidaa. as . penas
pelo não satimprimanto -das .clattsulas, em fé-
ma de multa ou 'rescisão, o bem assim o Modo
'de resolver ag guestries . que	 suscitarem en-
tre-a Counnissão Fiscal e o.cOntractante. 	 . •

'SRL .
A • Cá= issão . 'Fiscal • e -Administrativa -das

Obras do Porto do'. Rio-de Janeiro entregará,
livre e desembaraçada, ao ctintractante a área
piecis-a para a execução. d ots obras .previstas
nesta edital, 'designando o local para cada ar- .
mazem.-

.	 • , XXV

. XI

As propostas deverão limitar-se a indicar os
_preços de unidades, .c3ustatités da rol tção im-
pressa., '(11ie os proponentes ,encontrarão no

,escriptorio da I secção d-asta Cominisstio • Fis-
cal, sendoesses pr,nos "escriptos ate .algaris-
mos e-por extensaaS3111., rasuras, entrelinhas
.e einandaS,.nas,doliminas correspandeetes
mesma relação e não pilando contar condi-
ção alguma !Vi ra deste adiçai.

Cada proposta, assina organizada, e devida-
mente . sellada ., será feabada ein enveloppa

sobre o qual O . peopouente escreverá:
(proposta de 1 ..».(nome do proponente).

A esse enveloppa reunirá as provas que pu-
der apresentar da sua iloneidatle e o recibo
da caução a que se cofere a clausula X.

.Todos esses doctimantos serão fechados em
um segundo -enveloppa, -igualmante lacrado,
que será entregue 'mo- dia designado. para o

•recebimento das propostas. • • 	 •
Nesse dia, com as Mamalidades do costume,

-serão abertos todos' os •enveloppes, dcasentra-
nhando-se delias os doeum an tos de provas
idoneidade evennindo-se. as propostas de pre-
ços de anuidades, fechadas como se .acharen,
em um. mesmo-envolucro.ique, depois de la-
crado -e-rubricado. pelos „proponentes . .presen-
tes.qua o queiram fazer, ficará depositado sob

• .a guarda .do datara, da o14secção,
Dentro de AO dias serão publicados no Diario

(Viciai Os nomes eloa proponentes -julgados ido-
meos para o contracto,.annunciando-se o logar,
dia e hera para a abertura das propostas, Senda
nesse dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas, como foram
entregues..	 .

A _Coo-Imissão que.se reserva o direito
de julgar livremente soluce a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, poderá
igualmente annullaç •a presente concurreucia,
.st	 os.,preços pedidos nas
..propostas, sem que tiqizeaos.propottetites
reito de raclamar qualquer indemnização sob

,-quaIquer titulo.
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XII
O depósito ,cqn4ante'dá, clauula X- serkele-

•--'Vadott 50000$, eitiapoiices da
•fedèral ou e.M dinheiro, sem juros, para garafi-
tia e fiel observaneia de toda e qualquer das
clausulas do contracto• sie • fõr lavrado de
aeárdo com as presentes condições, ó 'Anal só.
poderá.- ser . 'assignado' á' Vista, do competente

• recibo apro2sentado nessa coriforeildade.
No caso de cachieida.de do .càfiti'acto, o eón-

traetante perderá esta caução 'em favor da
Caixa Especial das Obras do Porto. ... • 	 -

• XIII
Todos os doeumentos'referentes ao alludido

piojecto das obras Poderãe • ser examinados
pelos interessados; no eseriptorio da Cornmis'-
São Fiscal é AdniiniStratiVa das Obras do Porto
do Rio de Janeiro, estabelecido â 'Medida
Central n. 52, onde- serão tambem prestados
os mais esclareeimentos e informações de que
porventura precisarem.

XIV
•
A preferencia será dada ao coneurrente qu.

apresentar menor preço para á coonstrucçãoe
Esse preço será calculado multiplicando-se as
quantidades que figuram na relação impressa,
.de que trata a condição XI, pelos apresenta-
• dos,em cada proposta, sommando-se os diver-

sos productos assim encontrados: Esta sommá
será o preço da construção dá um armazem;

•para o effelto da comparação das:proPostás.
Paragrapho unico. Fica expressamente eu-

tendido que as quantidade, indicadas na rela-
ção' impressa servirão apenas para o termo
de comparação das propostas, (devendo ser
opportunamente rectificados, sem alteração
dos preços de unidades, segundo as medidas
definitivas, as necessidades do serviço e as
indicações da Commissão Fiscale Administra-
tira das Obras do Porto do Rio de Janeiro,
nos termos das presentes condio:ões.
• Commissão.. Fiscal e Administrativa, das

Obras do Porto do Rio de Janeiro, 27 de
tembro de 1911. — .1clolplib José Dei Yecchio;
director technico:-

—:— •
AIIMAZENS rumos A comum PELA comanssÃo
• FISCAL ' E A DSIINISTRATIV• DAS ORRAS DO PORTO

•DO EIO DE JANEIRO
..„	 •

• Deieripção e específicações

•Cada armazem que projecta construir está
• ceninnissão . e cujos planos aqui se juntam,

compor-se-lia cio um ,corpo de duas coxias de
• 10m X40m, corno pá direito do 6 m ,80 ligado a -

•tun • corpo geral "de 10m x20m com dons pavi-
Mentos com frente sobre "a rua; na fachada
posterior terá uma plataforma coberta, cor-
rida com a largura de 3m ,50 e servida pela
linha ferrea ; medirá no • primeiro pavimento,

•que fica a O.,80 sObre Ó nivel da rua, 1000m2
e no segundo 200m2;

O access° da -  ao primeiro pavimento
será dado por escadas 'de cantaria lavrada e
deste ao segundo por escadas de ferro fundido
em caraeól. '	 •

Será fOilo construído de concreto armado e
aço; havendo unicamente' madeira' em parte
de esquadria:

II.

stituidas por quatro Calitoneirás de aço' -dê:
100-Mini x 100m/m

Colunas-Serão `de secção cruciforme,,coa--.

10m/rn
	 e terão no primeiro pari-

Mento.a altura de . 6,11180 e _no segundo, de
5,40. As suas sapatas Serão de ferro fun-
dido.

Vigas de treliça — Sobre as cobrarias, re-
pousarão as vigas de treliça, formadas de
Montantes verticztes e contrafixas em diago-
nal, que farão o travejamento na parte supe-
rior. A sua altura será de 0, 11140 constando os
detalhes dos resPeetivos'desenhos.

IV
Paredes — As paredes serão de concreto ar-

mado, formando paineis,,limitadas pelas Co-
lumnas e vigas de treliça. O concreto a em-
pregar-se será composto do urna parte de
cimento, duas de areia e quatro de pedra
miudamente britada (cangica) (1: 2: e o
metal, o Deployé n. 15, cuias amarrações se
farão por c T„ espaçadas de P2,60 no seu-
tido vertictile 2m ,10 no horizontal. 	 • • *

A espessura das paredes,. sem o revestimento
será de 0m,10.

Tanto externa, como internamente, serão
revestidas com cimento ,Vicat, na proporção
de' um para dois (1: 2) e espessura approxi-
Madá de'Om,01.-	 .•	 .

No revestimento das paredes está incluido
o das et/binarias, de forma tal que essas 'ziffee-
tem, tanto externa como internamente, a 'ap-
pareneia de pilastras.

As paredes divisorias do sobrado elevar-se-
hão acima do telhado, indicando a separação
dos diversos armazens.

• V
Fachadas — Além do revestimento geral

que terão, as paredes . serão ornamentadas
com cimento Vicat, na proporção de um para
dois, de modo que apresentem a decoração es-
tabelecida no desenho dós planos.

VI	 •	 -
Solo do primeiro.paVimento — Será consti-

tuído-Por urna espessura de 0",60 de terra pi-
doada ent camadas de 0%20, servindo. de r' la,&•
tro a uma chapa de . concreto de 0m,15, for-
mado de uma parte de cimento, tres de areia
e seis de pedra britada (1: 3: G) sobre que. as-
senta o lençol de asphalto de 0n3 ,05 de espes-
sura.

VII
• Solo do r pavimento'— Será formado ' por
um estrado de concreto armado, • com a' es-'
peSsiira de 0m,05;sendo 'o' concreto empre-
gado de composição identica ao dasparedes
o metal o Deployó n:10; amarrado a vigas
'duplo T, espaçadas de 01°,60. Em cima do,es-
trade virá o revestimento dá lanitite, que
constituirá o , soalho e tambem os rodapés
respectiN os.

• \TM •
Teeto Formar-se-ha por urna cortina de

metal Deployé n. 15, envolvida ' de 'cimento
de um para dons, qiie a revestirá mantendo
as necessárias aberturas Para a ventilação.

•
Telhado — NO primeiro pavimento será de

telha franceza; • vidro fosco • e venezianas, e no
segundo,' de telha franceza .• Os • vidros foscos
assentarão em caixilhos metallieos. As Nene-.
zianas serão de ferro galvanizado.:	 -
•As telhas se apoiarão • sobre ripas de .aço

espaçadas de -0 m ,30, • • que,- por :sett:tárno,
assentarão sobre as azas das the.souras,'cujas
peças terão de trabalhará flexão...Essas- the-
souras serão de aço, dos typos _PM necau
inglez. Empregar-se-hão do typo inglez, uni-
camente thesmirastniXtaà'çon meias fliesou-
ras de cantos. o oitão, nas abas . do telhado.

Serão de fres aguas, tanto o telhado do 'so-
brado, como das coxias.

,Os detalhes das thesouras .constam dos
desenhos'.

- X- -
• Escadas	 ,Terãoxplatro .degráos . ...de can::

tarialavrada de I m,60 • x Om.,30 e'30 .0;20.;
as quaes dão access° .ao primeiro pavimento';
e de ferre -fundido as de volta, com 28 de-
gi•áos de .0m,80 de largura.	 •

XI
• Esquadria — AS janella.s.e portaes serão de
madeira de-lei cem duas folhas amolfadadas;
com as respectivas ferragens.

As bandeiras e os Mezzaninós . Serão de fer
ro feriado. ,

03 portões serão de aço corrugado e corre-
diços sobre armação, com suppoute tia parte
superior, e terão as ferragens, para que sejam
completamente seguros, quando fechados. .•

XII
Pintura — Será lisa, em • tre.s mãos, esten-

dendo-se a toda a armação inetallica visivel
e esquadria.

• XIII
• Plataforma — Terá a largura de 3", 50
partindo em rampa da rua 8 e revestida de
uma camada de cimento de 1 para 2, de 2
centimetros de espessura, assente sobre ca-
mada de O 15 de concreto. 	 .

A muralha de arrimo será de alvenaria or-
dinaria, de pedra argamassada com cimento
de 1 para 3, arganiassa que servirá .tairibein
para o rejuntamento na sua parte Visivel;
O seu coroamento Será de cantaria lavrada.,

na altura de 0m , 20. A Cobertura da plata-
forma se apoiará eni consolos metallicos, fir-
mados em colommas das paredes e será de
telhas francezas, assentes sobro ripas de aço.
NA aba do telhado, correrá urna guarnição do
ferro galvanisado. acompanhando ascalhas
cobre, que se ligará ás algerozes, tambem
cobre.

XIV
Generalidades — As calhas 'para as coxias

e respetivos algerozes serão de ferro ga2V-
sado, com as .dimensões dadas , nos •de:ahes
desenhados, e as do sobra'do, de, cobre; bem
como Os competentes, algerozes.
_ O cimento dereeá ser de, i a , cgialidade, as-
sim como todo o material . a empregar-se. *A.
areia lavada em agua doce, c a pedra de me-
lhor granito das nossas pedre,h •as.. O•terreao
para a edificação será cladolivre e descaiba.
raçado. As soleh•ás das portas e portões serão
de cantaria lavrada, com as seguintes-
sões : 1, .70 ,X .0, 50 , 0 , 3, OS.. r

A qualidade de material a empregar-se
ficará ao criterio desta C9111111W0.

Alluminacão e a ventilação serão feitos por
InterMedio'dos lanternins nas coxias.

• Os diversos trabalhos que entram nesta
• construef;ãoSe discriminam pelos seguintes

• titules:
•,	 . .	 .

Alicerces:---São de concreto armado, ligados
• intimamente e formando systema. A compo-
• siçãO • do • Concreto será dc um de,eimento,

Ires do areia e seis de pedra britada (1: 3: G)
c a ossatura inetallica como mostram Os de-

- senhos .respectivos.
, As colunas, por latemedio das sapatas,

• prendem-se' por parafusos aos alicerces.-

ESPECIES E QUANTIDADES , DE TRABILTIO A QUE SE

.	 ' REFERE O EDITAL	
..	 .

Especificaçõas •	 Unidades	 Qaantidades

1. Excavação em terra, m3 	 	 1.31 ....	 ,...
2. Alicerces de . concreto com essa-

- •	 tuia metallica, m3 	 •	  •	 -.130
3. Pilaamento de terra no interior 	

'dos arinazens.	 .	 .	 ..•.s

	

.	 .637• „ 
• 

4. Aspliallamento .d . 	•• sobre
.	 .	 .	 .	 , 	

uma camada, de 0,15 de con-
• ereto, in2  •	 1:000

5. Paredes de concreto arintido com
0,10' de espessura,' revesti-

	

.	 .	 .	 .
,. 1 .035

6. Ornamentação das faelificlas,-nr2. • • •• ' 532
.7.: Soallà do concreto armado' 'coni 	 ,.

revestimento dá lannole,- ni2.'.-- • 200
• 8. Tecto de cimento artnad o,- m2... • -200 '•

9: Armação de aço 'In )1itaclo, kilo 	  77.206
40. Telhado clo vidro fosco,' ui', 	 • •	 • -- 210 -
11. 'Venezianas de Terra galvaniza- . • ..

.•	 das, ma  • • Vá
12. Telhado de telha franceza, inr . 	 930
13. Escadas de cantaria larada., 1. 	 '• t -1-1. Escadas ol:; ferro fundida, 1 ....9.-
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EDITAL DE e0nURRENCIA DARÁ 0 FORNECIMENTO
DE DORMENTES DE "MADEIRA DE LEI EM 1J10

De ordem . do Sr. Dr. director faço publico
que serão - recebidas .na secretaria da estrada,
&Ifl :S. .João (fElellei, e ,no eseriptorio .da di-
rectoria, no No Ao Janeiro, á rua ala Alfan-
dega•n. 130, a tó o dia lá de novembro de 1011,
propostas para o fornecimento de dormentes
de madeira de lei á ,Estrada de. Ferro Oeste
de, Mines, durante -o .anuo de 1010, tias se-
guitites condições •

I	 .Madeiras em sua classificação.
• .	 Primeira classe — ,Jacaranibi-cabiana,

jararandá rosa, jacarandá-tan, jacaranda
• oei boiota; ip tabaco, pereira, (deo -vermelho,

(deo pardo, aroeira Ao sertão, ta piiilina u,
e , 'sucupira amarella, catiella preta legitima,

cancha capitão-mor, pá ti brazil, sobrazil epe-
;robe rosa, Mima, amarella„ sapucaia verme-
lha. páll ,ferroegonçalo alvos.
•••, im) Segunda- classe,,— ,Catiella prego, cancha
sassafraz, peroba amarella „roseira, pá u rosa,
'carvalho, :amoreira, urucurane, tenente.

••massaranduba vermelha, sucupira prata, de-
dal, guaraúna preta.c parda, elbatan verme,-

' lho. 'engelhe pedra, .arapoca amarella, ara-
ribá rosaecabulty vermelho ou pitanga, cape-
bano, gibatão, grapiapunha ou garapa ama-
rel;a, gossally azeite, guarabli roxo, jatobá
roxo, tnerindiba, oiti, oleo de jatahy, cobaci-

e ilha ou tiriba, ipe una, eangeraua., matigalà,
sammalty ivermelho, tendi» •ou peptiá, amua-

' velhinho do sertão.
• •-• c) -Além das madeiras indicadas poderão sor

acceitas . outras, , a juizo do .engenhearo chefe
ola linha, para exprimi-eia. - Os dormeutes
deseas madeiras deverão satiefazera„todas
exigencias estabelecidas nas condiçOnS.II e 111
e serão acceitas como de terceira classe, •ató
que a experitmeia indique .melhor
retoeque deverá ser approvada pela directoria..
Ta03.dormentes só serão fornecidos .mediante..
encommenda do -engenheiro ,chefe da linha,

. não podendo o numero total recebido ser eu-

. perior a 1 -°/.. do fornecimento total.
.(1) Terceira classe —„Serão recebidos' ,como

' de terceira.classe :
I --.;70	 . dormentesdeprimeira e-se-

classeololerados 'de eaecórdet-- com .as
,•-"pregeripções . Ap: ceudieão II;

e ege- see, dormeates-dó, Primeira 's3,
ane- queliverem alimenSões e Mctiorses sea e,a4

::é:7;:tabmegeklaSspelaMili.liçã.:0,,S.',e,Occiipeautooques
eito a:Mit:kis:aça 3.tão. ,eeja leupeteiorea-
•.:..enieti'es- oco .entialiduient0:elel,oine,0%entilnetéoS

''•

— Quinta-feira.:

15. 'Esquadria:
e • .h) 'Madeira de lei, M2 	
• ,•

	

	 Pizetões • corrediços e 'armação;
.11142  •

	

'e) Portas de ferro •corrugado, ne2 	
d) Slezzatiinos e ,cadeiras de ferro

'forjado, m2 	
-10. 'Soleiras-para as portas, I 	

. Soleiras para os portões, i 	
IS. Calhas grandes de ferro galva-

iiizado, eu  •	 •	
*; 10. Algerozes chatos de ferro .fini-

(tido, m 	
• 20. Calhas de cobre abertas e fecha-

' das Xalgerozes)., m......' .
21. Pintura a oleo em tres mãos, m2.
22. Muralha de ,alvenaria orditiaria

rejuntada .c/in capeamento
cantaria..... 	

-23. Solo .da plataforma, m2 	
2. 'Guarnição de ferro galvanizado

para •a plataforma, m2 	

N.	 Estas quantidades correspondem a
uni atenazem.

Oeste cl

O numero acceito de dormentes de -terceira
53 Classe tião.poderá nunca•ser •uperior a 20°je

ou quinta paeteda totalidade de cada ..partida
esa apresentada á marcação. •
90	 Os dormentes que excederem» desse numero

'serão mm.geitados.
II,— Estede, forma e ,dimensões dos dor-

3 mentes
2 Os dormentes serão perfeitamente sãos, de

cerne ,ou isentos de branco, não terão fendas,
bróca s , ventos, nós -cercados ou quaesquer
outros defeitos que prejudiquem, a sua dura-

42 cão e rcesisteucia. Serão rectos, de secção
rectan gular ; terão as faces perfeitamente
planas„ serradas, ou perfeitamente lavradas a,

1.-500 machado e os topos serrados em .esquadro.:
Os da bitola dol m ,00 terão um metro e oiten-

ta ,e einc.o centimetros de comprimento (Ineáll),
'20 vinte centinteteos de largura e treze cen-
02 titmetros de espessura ou altura; asila bitola.de

0%76 terão a mesma largura e a mesma aitu-
O ra que os da bitola de 'metro c o comprimento

de um metro e sessenta centimen fres (P",60):
Pelo excesso de dimensões nada, percebei

o fornecedor.

Tolerancias: .

Será tolerado :
lo .— Que as faces verticaes (anterior e pos-

terior) dos dormentes tenham tuna- cunatura,
eminente) que a flecha, no meio do dormente
não exceda a sete eentimetros (0"1,07):

Que a secção seja trapesoidal, isto é,
que - sejam desiguaes as faces.lierisontaes, des-
de que a menor dessas faces tenha' largura
nunca inferior a vinte centimetros (0°',00).

Que os dormentes tenham compritnen-
te Morimr ou superior ao exigido, desde •qu
não excedendo a dilferença, de dez centime-
tros, todas as outras exigencias sejam satis-
feitas: .	 .

Otie, os dormentes tenham 'altura 'su-
perior á e.xigida desde que à ..differenea net)
exceda de um certliuietre e todas as' _deMais
comia:Vos sejam satisfeitas.

Nas dimensões traosversaes não Se ali-tato
redução.-

so .— Que os . dormentes tenham branco,
desdeeone este.esteia a penca menos de cin-
com( a centimetros das exiremidades dos dor-
mentes e 1100 tenha crlargura total de uni e
outro lado das -laces horizontaes mais de tres
centimetros e nem mais de sois centimetros
nas faces lateraes adjacentes.

ces_ Que os dormentes não tenham quinas
vivas ; desde que sejam todas em cerne -e a me-
nor das faces horizonta.es não tenha largura
inferior a Nint3 centimetros.	 •

IV.— Não serão acceitos mais de trinta por
cento dos aumentes de primeira" e .segunda
classe toleeados de aecerdo com a condieiM 3";

'setenta ryw cento restantes .serão
dos : — Os de primeira como de Seguida os
de seenincla como de terceira classe.

V.— Dormentes especiaes
Os dormentes especiaes para pontes e cha-

ves de desvios serão fornecidos mediante .ens
c:benne:ida especial epages, aquelles por clas-
se opor metteoctibico e esteepor preços ;trin-
ca superior a mil e tresentos réis por metro
corrente, para,os de primeiraelasse e mil e
.eentréisepara os.de segunda classe, damlo-sti
preferencia -.em , .egualdade de concheias AO
fornecedor •que propuzer o eleitor prierÁ.

Osibeeneutes para chaves .dieverão satisfa-
zer a todas as•exigencias dos' dormentes com-
muns .

-,--40estlermentessriara,ponteseealém de sa tisfas,
ezeremo todas, exigencias, ~ame
ote estado' e',a . forma,' , deverão eter :.rago,rose=
smente-as.-thinensõeS -indicadas na nota asile
commeLhLtcxerão,$3rrptlos!as'. quatro-laces O-

cees;Sc'eserão.iecei tos .; dfuoneiitt.i.seíespss;id- as:;de-
eegatida yl asse, não. Se -.machnittindo

nenhuma elas' tolerancias da t6lidição.'3e,
-	 -

	nn•••••••••••nn•nn.9.1
VI.— Dormentes ré•geitados
Seiao regeitados todos ,os dormentes que

não puderem ser .aceeitos iin neulaund das
-classes estabelecidas.

Serão regeit :idos todos .03 .• ClOienlelltes rectos
que tenham sido .extrahidos de Leoncos curvos
:apresentando, portanto, .as :furas cortadas
transverealt»ente,.e os • queliverem as:extre-
midades •raehadas de modo 'a • prejudicar • a
pregação de trilhos.

Os regeitados terão retirados
do nein to da Estrada pelo fornecedor dentro
do prazo cio um inez a .contar da data da nota
da marcação para que ;tenham sido apresen-
tados. Excedido esse prazo, a Estrada .cobrará.
por, ess.e material e armazeuagern respectiva
ou poderá, lançar mão deite, se julgar conve-
niente," tmer para empregal-o, que' para lu-
dem laza tese d a riu a zenage ta.

Os .dormentes " rexcitados poderão • ser 'rece-
bidos pára postes de cerca, quando convierem
á Estrada," pelo preço Maxim° de -SOO réis
cada dormente; tendo preferencia, em eetetle
dado de condições, o t'ornecedor que propuzjim
menor preço. A Estrada não se obriea, a.
reeeher qualquer quantidade de - dormentee
regei Lados.	 •

Vli e Legaree do fornecimento o • empilha-
mente:

Os ' dormentes serão depositados -por classe
á margem da linha mu trafego ou em .cons-
truccãoda Estrada de ferro Oeste de Minas
e" tu rrem:idos de 'mode à laCilitar -o exame
e marcação.

Quaitto -ads dePositos á Margeei' das tinhas
cmii censtruc.:ão, deverá preceder apjeroVacM)
tia Directoria quanto aos pontos propestos
pelo fornecedor. •	 .

Depois ele .amarrados' serão • os dormentes
arramados pelo -.fornecedor em pilhas dt:
oitenta, não entrando em cada pinta' senão
dormeeles tio unia das classes. e licencie sepa-
radas- em dois' grupeS de plhaSole.cada-bittila.

As pilhas não (leverão, ficar á mais de deee
metros e anteca a menos de dons inetre-: e eim.
et.mtita do teixo da linha, tento quanto imas-
sivel ao nivel dieeta. 'e .nunca a 'Mais de uni
inetrO abaixo ou dons metros acima desse
uivei e sempre arrumadas de modo que os
dormentes :não .venhain a calar.

Pela desa•tteneão ás exigeocias da presente
comlic, ão será o fornecedor multado em cinco-
enta mil reis e mais a impertancia de quas-
quer projuisos que de modo algum accideule
possam provir para a Estrada.

VIII. Exame, mareação,e recebimento:
.exame e marcação serão feitos mediante

requisk:ão- ao engenheiro chefe da linha,
devendo o foreeeedor• declarar miei o pulo,
CM :que estão depOilet .dos os . drralentes, o
numero destes . coai maior approx i m leão e .S3
• rres ,• i •):11 que deve , auXiliar ii ipareatiOr . s‘erá
dado pela Estrada on pelo fornecedor

Verificando-se que .pão exisie no ponto' ia-
o numero de dormentes da requiição,

• im	 npertac slia.oesalarios.d	 cm.o marcador	 de
pessoal rémeuisioulo para -será iit-
denutzada pelo foriDeeellor, Senil .° a sua . re-
quisição .desclassiticada 'meti ser. attendida
depois da .ultima recebida .no. Escriptorio
.engenbeiro .elte.fe da, linha. ,

Á marcação será iiieumbida a; um funecio-
tairio da Estrada e :pr elta pago. .	 •

A Estrada fiscalizará.. o . fotemeimento de
dormentes como entender, para o que serão
.expedidas • instriteces . pelo •engeuheiro chefe
.da linha,

IX. O fornecimeuto, ;total será de _oitenta
mil dormentes pura -bitola. de • 0,70, duzentos

-.e.aloventasiniapara,as.litthas .deibitela, ale me-
-t voOtem itrotegoee .ciliatrocelitos-mil '..para ;às

lha sela .mesana	 e:em-coes t
Compete. ft.: Direeteria ,- distribuir o , ,Yorneci- •

mento, ,c.ento..e.etttentlety. pelos prepoilentés
•ottjas-propostas lerem accoitas. ee • ,	 "•) •

•seXeellIsspagam ;riç	 ros f;eãoTiAOn'sàO.S AeltO.S,
aelnizo. do Croverne;.ein dinheiro ou em titu-
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.tos que o Governo emittirá, vencendo juros
de h '1/4 ao anuo, papel, de accordo com o
decreto legislativo ri. 1.329 de 3. de janeiro
de 1005, sendo o contractante, • neste caso,
obrigado a receber estes titules pelo corres-
pondente valor nominal.

XI. Os prazos para fornecimento serão
De um mez para ser iniciado o forneci-

mento proposto e doze meus para concluil-o,
. ambos a contar da data da assiznatura do
contractb.

• Dentro: deNses dons limites serão os dor-
Mentes fornocidos sem interrupção e do modo
que a quantidade fornecida em cada mez não
seja inferior á decima parte do fornecimento
contractado. •
• Por cada dia de excesso de cada um dos

*prazos acima estabelecidos será o contrac-
tante multado em 1008, successivamente, até
dons mezes, podendo o Governo, no fim desse
tempo rescindir o contracto de pleno direito,
independent .mtente de acção ou interpellação

'judicial, perdendo o contractante a caução e
seus reforços.

XII. No acto da apresentação da proposta
e para garantia da ossignatura do cuntracto,
o proponente fará. na TIPZOntaria, da Estrada
uma cauç.ão correspondente a 100S por cada
dez mil ou fracção do dez mil dormentes con-
1 poetados,. Essa ,caução reverteçá para os co-
fres dá Estrada se e) proponente não assignar
o contracto dentro do cinco dias a contar da
data em que tiver recebido convite para esse

, flui •
• Para garaotia da execução do contracto
caução será elevada a duzentos mil reis por
cada dez mil ou fracção de dez mil dormentes
com melados.

Esta cansão será. reforçada por um fundo
constituido isar quotas de tre; por cento de-
duzidas dos pagamentos de que trata a con-
dição X e será restituida a contractante de-
pois da recepção definitiva de todos os dor-
mentes contratados.

XIII. l'or qualquer infracção das clausulas
do contracto não SuPila a p:!na pia 1 pn-
dem ser impostas aus contract antes multas
até duzentos mil reis e o dobro nas reinei-
&meias.

XIV. • q prnpost‘s declararão os preços (le
cada dormente, por classe e por bitola e serão
apresentadas em duas vias, sem rasuras ou
emendas, sendo a primeira via sellada.

Os presos propostos deverão guardai- entre
si as seguintes differenças limites ou maxima.s:

A . ditTerena entre os preços do; dor-
mentes de primeira classe e os da segunda
iu será superior a 0 . ti dos de terceira
classe.

P4a0 se a.cceitam para cada dormente de
terceira chuise preços superiores wird e cem
réis em bitola de 1,00 e novecentos réis
bitola de 0,s0.,
• Em qualquer preso não se admitte fracção
inrePiOP a cincoenta. réis.

XV. Nesta coneurrensia serão observadas
as seguintes disposições

A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada previamente antes
de abertas as propostas.

'As priii):).1.-; Cujos autore s 11ã9 forem consi-
.derados iduneos não se vão abertas.

As propostas serão abertas e lidas demite
de todos os COIleilFrCIIIeS, rubricando cada
concurrente as de todos os outros, e serão
publicadas na integra antes do qualquer
decisão.

proPosta s, cajá autoi- não comparecer ao
•-• • acto cid abertura no dia e hora previamente

...indicrido5 , ou não 53 fizer representar por
2prOétli .ado-i idoneri eScompetente, não será.
tomada em . eonsiderasão.	 • as.J.:;-
.- Em -suas propostas os concurrentes , dorla-
Jarão .simplosniente que sujeitam a todas as

'

	

	 cendições'do.presrente edital e mencionarão os
vreços -que otrerecerem.

Não serão tornadas em consideração quaes-
quer offcrlas de vantagens não previstas no,
presente edital e as propostas que se limita-
rem ao offerecimento de qualquer reducção.
sobre a propo s ta mais barata.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Oeste do Minas, 5 de outubro de 1011.
—Dr. Francisco ¡Voarão, secretario em exer-
cicio.

—
31i1Iisteri4 	 '17-1a,f-..ão e 0111111.s

Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

FORNECIMENTO IIE CINCOENTA (50) VACCSES ABERTOS
DESTINADOS Is LINHAS DE BITOLA ESTREITA E COM
CAPACIDADE DE viNTE TONELADAS, CADA BM.

Em obodiencia ao aviso 11;353, de 22 de se
tembro do Corrente alivio, (10 Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faço publico que,
á 1 hora da tardo do (lia 18 de novembro vin-
douro, no escriptorio da 1a seceão, 2S divisão
desta Commissão Fiscal, á Avenida Central
n. 52, serão recebidas propostas para o forno
cimento de einewtilta vagões abertos sob as
condieões seguintes

Os vagões terão capacidade de vinte tone-
ladas cada uni, e serão destinados á. bitola de
um metro.

O preso de cada vagão, entregue nos dopo-
sitos da 2' seroo desta Commissão Fiscal-

'não deverá exceder' a quatro contos e du-
zentos mil réis, não sendo tomadas em consi,
deraeão as propostas de praço superior.

Os desenItos e espisi:Icações respectivos se
achata á disposieão dos Srs .. C011elliT311ÉCS
es-,r;ptorio aluna mencionado, onde se pre-
starão todos os demais esclarechneutos de que
precisarem.

O prazo mareado para a entrega dos vinte
e cinco prine-inis Vagiic-; S3I'á 4.10 chteo mezes,
Ceillados da data da asSigO41fl'a do contracto,
e o dos restantes, dons mozes depois.

IV
O pagammto será eut duas prestações, :e i-

do Iia i'ís quinze dia; depois da entre,,a e
depois de recebidos e exoerimentajos os

carros.
V

Correrão por conta do contratante os di-
reitos aduaneiros.

VI
No contracto serão c.;tabel;eidas as penas

pela inobservancia de suas clausulas em forma
de multa oti scisão e, bem assim, o modo
de resolver as questões que se suscitarem
entre a cominissão fiscal e o contractante.

VII
A concurrencia versará sobre a idoneidade

dos propolleilte C 0 preço de cala vagão.
Os concurrentes deverão apresentar documen-
tos de se acharem quites . dos impastes de in-
dustrio e profissões e dos da Municipalidade
para negociar.

'4'111
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado do deposito na thesouraria desta
commissão fl ,cal da caução de cinco contos de
réis (pie reverterá em favor da Caixa
Especial das obras do Porto, caso o propo-
nente escolhido deixe de assignar o respectivo
contracto no prazo de dez dias contado cia
data. cm (pie, pelo Diario Oficial, lhe fúr, noti-
ficado a acce,itacão da sua proposta.

As propostas não poderão conter sinão uma
fOrmula de completa 'submissão as todas as
clausulas deste edital e os preços que os pro-
ponentes offerecerem, escriptos em algarismos
e pos. extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, .

Não se tomarão em consideração .quaes*.quOr
offertas ou vantagens não previstas neste
edital de concurrencia, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento do uma
redacção sobre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da

proposta mais barata, por minima que seja
a ditterença entre ella e qualquer outra.

Xl
No caso de igualdade entre duas ou mais

propostas, a sorte des pirá qual delias será
escolhida.

XII
Cada proposta, devidamente sellada e assi-

gnada, será fechada em enveloppe lacrado;
sobre o qual o proponente declarará : Pro-
posta de F... (nome do proponente). -

A esse enveloppe reunira as provas que
puder apresentar de sua idoneidade c , o re-
cibo da caução a que se refere a condição
VIII,

Todos esses documentos serão fechados em
urna segunda sobrecarta, igualmente lacrada
que Será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. 	 .

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos os enveloppes entregues, desen-
tranhando-se deites 03 documentos de proia.
de idoneidade e reunindo-se as ' propostas de
preços de unidade, fechada como s3 acharem,
em um segundo envolucro que, depois de -la-
crado c rubricado pelos proponentes presentes
que o giviiram fazer, ficara depositado sob a
guarda do Chefe da I a. .Seeç.ào. Dentro do
dez dios, Serão publicados no Diario Official
03 nomes dos proponentes julgados idoneos
para o contracto, annunciando-se o logar,
dia e hora para abertura das propostas,
sendo então restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas, fechadas
como foram entregues.

A Conun issão Fiscal, que se reserva o W-
reito de julgar livremente sobre a idoneidade
moral, material e financeira dos proponentes,
poderá igualmente annullar a presente con-
currencia, se achar inacceitaveis os preços
p3didos nas propostas, Snl que fique aos pro-
ponentes o direito de, reclamar qualquer in-
demnização sob qualver titulo.

XIII
O deposito constantecla clausula VIII será

elevado a dez contos de réis (10:0008000),mn
apel:ces da d.vida publica federal ou em. di-
nhdro sem juros, para garantia e fiel . obser-
vando de toda: e qualquer das clausulas do
contracto que for lavrado do accordo com as
presentes condições, o qual só poderá sez'assi-
gnado á vista do ceinsetente recibo apresen-
tado nessa conformidade. No caso de cadu-
cidade do contrasto; o contractante perderá
esta caução ern favor da Caixa Especial das
Obras do Porto.

Connnissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio do Janeiro, uni 20 de outubrc>
de 1011.— Adolpho José. Dei Vecchio.Vi-
rwtor teclinico.	 •--
Mittiisitpurns, da. Agre Luva,

austi-la, o Cáminievelo'	'
Directo 'ia Geral de Estatistica

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ONZE
CLASSI-COmPTEUS, S ySTEmA I.UCIEN MARCA-

De ordem do Exm. Sr. ministro da Agri-
cultura, hdiustria	 mComercio, faço publico
(pie, pelo prazo de 30 dias, a contar da pre-
sente data, nesta directoria geral, serão re-
cebidas propostas para o fornecimentd. ale
c1ass-compt3ars, systQnia • Diciell Marcb; :com
mesas e accessorios, para aparação dós mar-,pas do registro eivil.,_ .
• As pessoas que de'sojarem .concorrer :deVe-
vão comparecer na Directoria Geral-ele (;onta-
bilidade do , Ministerio, hfim de . rééeber .gaia
para ir dePo.sitsirS prévia mente no' Tliesouro
Nacional 'quantia: de- 1;005 eia moda cor-.	 .	 .	 „
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4ol'ÉATá ^ntc. ou aPolice da divida publica, ao por-
tador, para garantia da proposta.

A inscript;ãc.. encerrar-se-ha ás 3 horas do
dia 30 dd novembro. O concorrente, que
esse dia não exhibir o documento comproba.
todo da caução no Thesouro Nacional, não
ser'. 'llamado no dia do recebimento das 1)t'0-
Mas.

propostas serão feitas em duas vias, sen-
do uma soltada e ambas datadas e assigmada,
sendo nellas •especificados, sem accreschnos.

. entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas, em
.altearismos e por extenso, os preços' 'pro-
postos.

A questão da idoneidade dos proponente
será examinada e julgada antes de aberta
as propostas. As propostas cujos autores na

1 .0" 1 11 sido considerados idoneos não sente
tertas.',	 .	 -
.Nau se tomarão em considerarão quaesqut r

enrtas de N . antages não previstas no edil; 1
de omeurrencia, nem as propostas . que com. -
verem apenas o ofterecimento de unia reda-
cção sobre a proposta mais barata.

A preferencia para o fornecimento dos cia
si-comptenrs cabo de direito ao autor da pr -
,posta mais barata, por 'mobil a que soja a
differença entre cila e qualquer outra, d1
cccôrdo com a tenra f do art. • da, le

». 2.221, de :10 de dezembro de 1900, revigc-
rni 1, 1 pelo art. 30 da vigente lei ort;amen-

, n ariai •
ca, ':,0 de igualdade dos preços, será pre-

, ferda, a proposta cujo autor ollerecer maior
porcentneem de abatimento. Essa oll'et ta será

•feita cm documento devidamente saltado e
assignado, sem entrelinhas, rasuras, emendas

qualguer cousa que de faturo possa fazer
duvida. Em caso de novo empate a sorte de-
cidirá a quem cabe a preferencia.

O proponente preferido (pie -não ,.signar o
contracto dentro do prazo de 13 dias, a con-

da data da publicação do edital de cha-
mada feito por esta directoria geral, perderá

• c) direito á camião.:
Os 'deposites dos concorrentes que não tive-

_rem sido •preferidos ser-lhes-hão restituidos,
., depois da- assi gnatura do contracto, mediante

guias expedidas pela Directoria Geral de Con-
tabilidade do Ministerio.

• As despezas de embalagem, frete, s?guro
transporte ali: a sede da directoria, montagem
e mais traballioS necessarios pára ó bom flui-

' ecionamento dessas machinas, correrão por
conta dos proponentes., As provenientes de
despachos aduaneiros COrrerãO, por conta des.-
la directoria'.

• O pagamento só será effectuado depois de
• '-experiencias feitas que provem estarem as

,machinas em perfeito funecionamento.
Fica resalvadO o direito de annullar-se

presente concorrencia . si , o Governo julgar
isso conveniente, sem que 0 proponente pre-
-.ferido tenha , direito a qualquer indemniza-
(;ão

Directoria Geral de Estatistic,a, 30 de ou-
tubro de 1011. — reanciseo lidenaMino eh Sit-

lw, d:rector geral.
el011n"*.

iNUNCIOS 
Sociedade A.nonyma, Moinho

-101antinense"

ASSEMPA.L.'.1 GUnAL xraAoRpms.nrá

Sie convidados os Srs. accionistas a se
reuni rem • eá, aSSembléa . geral extraordinária
no dia 9 do corrente, ás 2. horas da-tarde, no
esTiptorio desta sociedade á rua chi Saude.

200, afim ..de autorizarem. a. dire4oria a •
lyansigir com o Governo Federal em irtude

',:'(111,3,:o1ra do ' novo Cáes do Porto.
" T çtceórdo_com o urt. 46; p	 rapho

-=•-1,1nicO, dos estatutos, as acoesCo porta( r"

d.411.2 DV( ct)ÉrOS
da Casa Mozart

N.127, AVENIDA CENTRAL, N.127
Plub Extra

Condição A — 1:730 prestações
de10$000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á :escolha
do- socio, teac os seguintes: SPONNAGEI,

• (modelo	 PLEVEL (0, MOZART (1), e
• 1n 01111t1 (k: CAMI'DELL R, no valor do

1:3(10000.

Condição 13-110 prestações
delz";$000 pagas antecipadamente
(Ião direito tv um piano Imovo, a escolha do
sucio, entre os seguintes: SPONNAGEI,
(modelo 6), PLESil, ou SU1NWEG
NAC111'. (11), no valor dei:6305000.

Condirão J— 1,-.20 prestações
de 1r;s000 pa gas antecipadamente
dão direito a um piano novo, a escolha mio
socio, entre os seguintes:. SPONNAGEL

• (modelo :1, 11), l'I.EVEL	 SIEINWEG
NACI1F:	 IIJ valor de'l :8005000.

Concilici.i o 11) —100 prestações
(lo ,..1• 0S000 pagas antecipadamente
dão direito a urn piano novo, á escolha do
socio, entre os se guintes, que são roTandeá
modelos dos respectivos fabricantes e to--
tios com 7 1/1 .oitavas, propu-los para con-
certo, é que satisfaz o mais 'exigente pia-

• nista: . SPON.N.WEI. t imperio); PLEYEL
ou SIEINWEG NAC111'. ;1V), no valor de.
2;0005000.

ESTES CLUBS funccionam de accôrdo com
o regulamento annexo ao decreto n: 8.598,
de 8 de março de 111, correm annexos
loteria nacional nas tek•cás-Wras e ãtio fisca-
tizados por um fiscal nomeada pelo Governo
Federal.

Peçam prospectos,- que tudo explicam, á
Casa .31ozart.

"AI CENTRÁL

7; •'C.	 ardes-C-- C:

,i.3N-Ts

30:000$000
f.',S400

DEPOIS DE AMANHÃ
AS 3 ILUDAS DA TAP.D£

226

100:000S000
1.)'or 4$000, em. quintos

Solhado 23 do ÈeZeillin

GRANDE E EXTRA ORDINARIA.,

LOTERIA DO MAI,

. 220	 14

500:000$009
Por 34S000, em duadragesiniod

Os pecliclo.s; bilhetes, do interior, tc16.veni
ser acompanhados . de nittiS 800 réis
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes
gera.es NAZA1(ET11 S.: C., rua. Nova do Ouvidor
ti. 1i. Caixa á.' 817; Endereço teleg,T4,1141coa
Lusvel.
	 .	

:

Companhia de Madeiras Na-
eionaes

O Banco Commercial do Rio de Janeiro
paga, de hoje até 30 do corrente, aos Srs..por-
tadores de «debentures» desta .Companhia os
juros do 1° semestre, vencido em 1 do cor-
rente.

!lio de Janeiro, 1 de novembro de 1911.—
A directoria.

veia 'ser depositadas no escriptorio com ante-
cedencia de tres dias. -
- 1E0- de Janeiro.- 1:de novembro de 1911.-
1). Boberts, director presidente.-'

GIJARAnA
I Soberano nas molestiac cio

E stomago,
Totestinos„

Coragão,IODO-KOLA Nervos
Pfi41)S3_1111',»I 	 Ton.ic o do utero

Ventle-so cm balas as' Ramadas •

('

DA

CUIM FEDERAL
Compa alija de Zoter ia9 NUS,

eionaes do 13razi1

Extracções . Publicas, sob a " fiscaliza .çáo do
Governo Federal; ás 2 1/2 e, aos sabbádos, á.;
3 horas, á rua 'Visconde dc ltaborahy n.

219 --
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BESREND SCHMIDT
O a:D= J_A_NUITZ0 4210-0-74i,

In.stailações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de _Ferro
bonds electricos. Elevadores electricos, etc. 'Lampadas eleetricas as mais economicas.

,DEPosTro DE MA.TMRIA.T_J MI_J=CTRICO

ikaT. 4 nBy, rtiLinu dal)	 1f dez INT. 4C

Banco da Provip_pia
~ww.

-	 do Rio Gran.de do Sul
FT_77TD.A.D0 =VI :1858

Capital	 . . .	 10.000:000$000 J Capital realizado.	 .	 •	 5.000:000000
Fundo de reserva	 . •.	 . .	 .	 5.026:890$960

MATRIZ: PORTO ALEGRE — FILIAES E AGENCIAS nas principaes . praças
• no Estado do Rio -Grande do Sul - • • - • •

2i, RUA DA ALIFANDEGA, • N. 21
RIO DE JANEIROburosrros POPUIJAMES	 (CONTAS COTERIENTUS =LIXA I)A S

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 1909, do Go-
' ver no Federal,-- o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de
50$000; -cOn-io'"deposito inicial minimo, até 5:000$000, abonando o
juro de 4 IT2'olo -ao anno, capitalizado nos fins de . junho e dezembro.

Os .depositantes poderão retirar até um conto de reis -semanalmente,
sem pr'évio- aviso, não podendo ser feitas retiradas -ou depositos-menores de
20$000,

)TRAJANO DE MEDEIROS & COMP.
ENGENHEIROS

ORuw,Genertill ,-;5'Camara,_-_;li. 80
(

,DE JANEIRO
--_,_.alítirazies-rderm-atsn4alniclar-ntepffieinagneompletas -"para ttraba1hos em ferro te ,iiiadeira:- :Intp-oftgaõeà.	 derinakhhlis,,_/;dutesi-iiiatérial _flutuante, etc.: -
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CARTA PATENTE N. 14.

• Com fi0eci1iXà;ão do ovehio Veclei911

PIANO CHASSAIGNE
SPAETHE

Machinas de escrever "Undervico

Bicyclettes inglezas com 3 velocidades
de Armstrog N  EW-HUPSON

GRAMOPHON-ES
" E DISCOS 'VICTOR, H1 CMDMOIT

1 kàirt e àbei‘tà0 à$ 01-1.130dicip0e,4 •

PEÇAM PROSPECTOS A

..*	 Filial: '37— RUA QUINZE DE NOTIBRO —37
• n	 •

SÃO PAULO

: -.Adeneias em todos os Estados da Uriião


